
Empreza Industdial de Melhoramentos
no Brazil.Rua General Camara n. 120.

_ _

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAI; 	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO LVII 30° DA REPUBLICA — N. 228 CAPITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA, 3 DE OUTUBRO DE 1918

SUMMAR1Q

I )r.‘nrn
Despacho Collectivo do Ministerio — Informações prestadas ao Sr.•

Presidente da Republica, pelo Sr. ministro da Agricultura.
Industria e Commercio, relativamente ao estado do mercado do
Rio de Janeiro e differentes praças da Republica.

• ACTOS Do PODER EXECUTIVO:

recreai n. 13.195, que concede autor'zacão á Drazilian Salinas,-trJted, para " funccionar na Iteplica.
Derreto n, 13.19G, que concede autorização á Anglo Drazilian Pio-

(ince Syndicate, ',United, para funccionar na Republica. •
Decreto n. 13.207, que abre ao Ministerio das Relaçõe.s Exteriores O

credito de 40:455$140, papel, liará attendd: ás despezas com a
viagem do ex-ministro da Allemanha • até a fronteira do
1lruguay.

Resoluções tio Commissariado da Alimentação Publica.
...1 .a.e.Lt.+RTAS 'DE ESTADO:

Ministeriti da Justiça e Negodos Interiores — 'Expediente das Di-
rectorias de Justiça, Interior, Geral de Saude Publica o da Po-
/ida do DIstricto Federal.

. Ministerio"da Fazenda — Circular — Titulo — Expediente das Dire-
ctorias do Gabinete sdo Tlicsouro Nacional e da Receita Publica,

' da Recebedoria do District° Federal, da Superintendencia
Fiscalização do Imposto de Coitsumo, da Caixa de Amortização,
da Imprensa Nacional e Diariaa °Melai e da Inspectoria de Se-

, -	 •guros.
Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
2o1Inisterio da Guerra — Despacho — Expediente.

• Ministerio'da "Viação e Obras Publicas —_Expediente das Directorias
'	 Geracs de Viação, Obras Publicas, Contabilidade, Correios e Te-

legraphos, Correios e da Inspectoria de Obras contra as Seccas..
Ministerio da Agricultura, Industria e Commereio	 Portarias

.	 Expediente tia Directoria -Geral de Industria e Commercio.
Tribunal de Contas — • Diario dos Tribunaes Termos de contractos

— Instituto Historie° — Notielario — Parte commercial — Es..
tatistieit Commercial — Rendas publicas — Marcas registradas
—Editaea e avisos — Sociedades anonymas — Sociedades civis

Annunelos.

Dial° OFFICIAL
DESPACHO 'COLLECTIVO -

No ['alado do Governo realizou-se lio:item, sal) a presidencia do
Sr. Dr. Wenceslau firaz Pereira Games, presidente da - Republica, " o
Xlespacho semanal colleetivO 10 Ministerio, tendo sido assignados os
seguintes decretos nas pastas resliectivas:

Ministerio da Justiça e Negodos Interiores:

Abrindo (icre.lito especial de 4:, 2003, ouro, para pagaMento do
vernia dc viagem ao Dr. Antonio Luiz C. A. de Barros.

Pmblicando a resolução do Congress) Nacional que proroga, nava-
mente, a'aetual sesão le.l.rislativa até ao d:a l de novembro do cor-

rente anuo.
Beformando compulsoriamente o 2' tenente da Brigada Policial.

tio Distr:clo Federal Joie F, :ustaquia,Teixe'ra de Sá. 	 •
I	 Concedendo- .a ,gratilicaçS,) ad(Ecional de 40 . °,,t, sobro sous

' mento a Mauro Mantagna e a de L: ^/. a Armando Navarro dc An-

• tirado, professores do Instituto Benjamin Constant; a rio 33 % rio
Dr. Virginio Marques Carneiro Leão, professor cathedra.tico da Facul-
dade de Direito do Recife e a de 10 0/0 a Humberto Milano, professor• .	 -
do Instituto Nacional de Musica.

• • Nomeando o 1.° tenonte do Exercito Agnelle de Souza para
exercer, em commissão, o cargo de capitão rommandanto da .Compa-
nhia Regional do Departamento de Taranacá, ilU T2. •.'it 'Ori0 do Acre.

Ministerio da Faunda:

Sanccionando asresõluções legislatiVas;
Que autoriza a abrir e abándo o crodito de 10:003 para . a modi-

'' ficação da inscripção das moedas divisionarias de prata o nickel
cunhagem de novas moedas de nickel de 50 e 20 réis

Que autorizaa elevar a emissão do que trata o decreto n.12.003,
de 10 de abril de 1018, até cinco Vezes o valoro fundo in.etallico, at,),„›
earilbio de 27 d. por IS. e dá outras providencias;

Augmentando de mais quatro o numero de age.ates fiszaes dos
impoclos de cOnsumo	 interior do Estado de Minas Goraes.,'

Abrindo (acredito especial de 11:745S, para pagamento dos venci-

mentos relativos ao penedo de 1 de julho de 1010 a 31 do dezembrO
de 1017 e devidos ao encarregado do extincto 1° posto fiscal do Acro.

Julio Targinio da Fonseca, addido ao mesmo tninisterio.

. Abrindo o credito especial de 18:102$110, para pagammito dos

vencimentos relativos ao penedo de 21 de agosto de 1010 a 31 de
dezembro proximo vindouro, aos quaeÁ tem direito o encarregado do

extincto 4° posto fiscal do Alto hm:, Godofredo Cavalcante da Cunha

Vasconeellos.

. Concedendo ao Amorican Merca atue Bania of Brasil, Incorpo-
rate.d, com sécio na cidade de Ilartford, Connecticut, nos Estados

• tinidos da America do Norte, autorização para estabelecer agencias

filiaes nas capitaes dos Estados do Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio
Grande do Norte, Parahyba e Alagoas.

• Diápensando, a pedido, o 10 escripturario	 Alfandega de Santcm• ,
Odilon Bezerra. de Figueiredo do lugar do inspector em can-imissão da.

Alfandega de Paranaguá e nomeando para o raerido togar o Cs-
tripturari0 da Alfandega dg Santos, Manoel Nicanor Pereira.

Nomeando, a pedido, o 2° escripturario da- Alfandega de PcIotar,
.0Iavó Carneiro da Cunha, para identico logar na Delegacil Fiscal do

.1:1iesouro no Estado de Santa Catharina o o 21 escriptura rio desta.

.delega -cia, Alberto Meeiro.; Barbosa para identice togar na Alfandega.

dc Pelotas.

Exonerando por abandono de. emprego José da Costa Borges dp
;log,ar de. 4° e' seripturario da Dclogacia Fiscal do TheSallt0 no Estado

,da Bahia o nomeando para o referido logar o 2° ellicial aduaneiro. •
da Alfandega . 'do Pará; baCharel-klario Anoso 1Nlonteizo rt33:ba.,
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t;e.t te medico Dr. Antonio Lemos Filho.,	 .

'Reintegrando Pedro Virginio Orlandinl no cat'go de 1° official da.	 .
ex-Secretaria de Marinha, em vista de sentença judialaria.

Graduando :
No Corpo da Armada', em. capitão de corveta, o capitão-tenento

Luiz Antonio do Magalhães Castro e mu I° tenente o 2° tenente Hilde-
,brando Osorio da Silveira.;

Transferindo para a reseiva, por haverem obtido permissão para
empregar sua actividade na marinha mercante e industrias , correla-
tivas; o capitão de corveta Mario . do Amaral Gama e o . . capitão-

tenente Angusto Pacheco Alves de Araujo.
Nomeando o Dr. Luii Gonzaga de Castro I° tenente ancfdieo do

Corpo do Saudeala Armada e •Alcebiades Gomes do Almeida 2° tenente
•pharmaceutieo do Corpo de Saude da 'Armada.

Ministerio da Marinha::

Promovendo:
No Corpo da Annado.:..
A capitão de mar c guerra, por merecimento, o . capitão de fra-

gata Baul Oscar de Faria Ramos c no quadro Q. F., tambem por me-
recimento, o capitão de fragata Eduardo de Carvalho Piragibe; a ca-
pito de fragata, por Merecimento, o capitãode corveta Francisco Jos:5
Pereira das Neves; e, por antiguidatle,.a capitão de corveta o graduado
Amorico Vieira de Mello; a capitão-tenente Os tenente Manoel do
Lago, Antonio Angusto Schorcbt o Aristoteles Ferrão Gomes Calaça;

-1.°.tenente, o graduado AtTonso Aranha Pargo. Nina e 03 2" tonou-

teS -Aldo.de Sá Britto o Souza, Waldemar de Araujo Motta e Eugenio
Augusto de Oliveira Borges Pilho, e por merecimento a capitão-tenen-
te, o 10 tenente Sylvio Noronha;

No Corpo de Saude, por merecimento a eapitao-tenente o 1. 6 Le-

HeformanJo; o 1 3 tenente de infanta" ria .AFJOct Archanjo de Fi-
gueiredo; o cabe de saudo Arnaldo g 3 ' Castilho3; do- batalhão
ferro viarlo" , 6; de engenharia e o e.a..o da ra:i;:.",,::1/1 Leiloo Manoel
Francisco Corra da Silva, do 1;3° . de caçadores.

Ministerio da Viação e Obras Publicar. ; .

Abrindo o credito de SOO:OnO3 para occorrer a despezas rafe
rentes á Estrada de Fdrro S. Luiz a Caxias.

Approvando • orçamento . definitivp„ na importancia • do
2.597:337$70, referente ao arinazern frigorjlico, .construido no porto
de Santos, ,E,stado de S. Paulo.

. Aposentando:, Osgio Ferreira Gomes_ no çarge. do, 2°. °Melai da
Adinistraç10 do.s Correios . do Estai) da Ceará. e João Dego . Soa res
em igual cargo na, Administração ..dos_ .Correios, do Estado de Minas
Gemes. .••	 . •	 „	 •,

Ministerio da Agricultura, Industria e CommerciO9

Nomeandio o Dr. Atalha de Moraes para o cargo de inspector de
, carnes junto á xarqueade;. da . propriedade .clos . Srs. .Souza Filho_ ea
Comp., na estação de.Sitio, Estado st,e Minas Geram.

Concedendo patentes de invenção, a:
Jaguanharo Miranda, de «Meio aperfeiçoado para arrolhamento

de garrafas e. outras recipientes»; , •
Justus Samuel Dergman, de «aperfeiçoamentos eni methodos e era

apparelhos de imprimir»;
Arthur NVilzin, de «aperfeiçoamentos na fabricado de frascos• .	 .	 • ,

de vidro e em machinas para os modelar e soprara;
Albert Otto Trostol, de «um novo typa 'dt3 couro ornamentado O

metbodo para o produzir» ;.	 .	 ..	 .	 .	 , •
' Juan Anibal Domingues, 'de «um novo processo para- tingir,

°)..ur°3Ro;e; rt Macpherson, de «aperfeiçoamentos no fabrico de agentes• .	 -	 •	 .	 ,	 .	 .
detersivos e emulsionantes»;

Henrique Antonio Thieme, de «um novo Purniento para pão, de.i.

noininado Fermento Primor.
Olinda -Valeri, de «unia longarina paia linhas de 'estradas de

ferro e de tramnays» ;
•

Leopoldina. Santos Silva, de enovaapplicaeão da planta /rezina
familia das amarantbaceas, apeei() Polymorpha, para a obtenção do
um reinadio contra a mordedura cie cobris e insectos venenosos

Manoel Antonio Dias da Cruz, do «um systenfa para fabricação
de obras em gera/ de metal, pela combinação do dons, tres ou mais
metaes dilrerentes, denominado Multicolor>

Manoel nubt,,sSi de Faria, do «Um processo. para fabricar ateus)/
•do madeira ou de partes lenhosas ou fibrosas de plantas»

Joaquim Pires de Oliveira, 4 , uperfeiçoameljtos em fog,fies
cozinha e seu vasilhame» ; • 	 •

Alfredo Augusto Mendes Franco, do «uni processo de resfriamentd

de carnes» ;
Francisco Antonio do Souza, da «um dispositivo a ser adaptado

ou emendado nas enxadas, . enxadões, pás, rodas, bicos de arados e
carpideiras e outros instrumentos de lavoura e destinado a serdede

•novo corte ou gume»
"	 S. Ilackiad, de «um canivete aperfeiçoado».

Ao Sr. Presidente da Depublica foram prestadas pelO
Sr. ministro da Agricultura, Industria e Cominarei° as. se.,
-1.fintes informações, relativas no mercado do /tio e das dif.n.

Ministerio da Guerra:.

Promovendo:
Na infantaria: a 1° tenente, o graduado Josó Luiz Godolphim.

• Na artilharia: a tenente-coronel, por antiguidade;o graduado Uno
Carneiro da Fontoura; a major, por antiguidade, o graduado Jorge'
Gustavo Tinoco da Silva; a capitão, o g:aduado Migue/ Cardoso do
Souza Filho e a I° tenente o 2° tenente Enfruauuel Rant Torras Homem.

Graduando:

Na infantaria, em 1 0 tenente, o 2° tenente Alvaro Augusto de
Frias Villar.

• - Na artilharia, em tenente -coronel, o major l'iciano Corregiá
Paeluon; em major o capitãO Joilo Sother da Silveira e em capitão o
I° tenente João Baptista Masearenhas de Moraes.

No corpo de intendentes, em I° tenente, o Z° tenente João Maria
do Amaral.

Transferilolo:

Na artilharia: os majores-Aurelio de Amorim para o 22° grupo
do '7° regimento e Amorico Dias Novaes para o IS° do 10° regimento.

Na infantaria: os capitães Jos:: Ilenriquo Pereira de Mello para a
2' companhia do 32° batalha?, Francisco Franco Ferreira da Fonseca
para a 3° do ;;G°, e Alfredo Lburival do Moui .a para. a 2° companhia
da 18% sendo classificado na 8° companhia de metralhadoras o capitão
Julio de Souza Couceiro. • .*

Transferindo para a 2° classe do ExereitO, ficand6 . aggregados á
. arma a que pertencem, o capitão Basilio Augusto Vildt e o 2 1 tenente
Antonio de Assis Fernandes Tavora.. 	 •-



071i7 ta-feira 4.;
	

MARIO OFFICIAL
	

Outubro 1e 4018 13481
lerentes praças da . Atepublica, fornecidas pelo Serviço de In-.

iformaçõs do Ministerio da Agricultura :
Mercado do Rio, de 16 a 21 de setembro de 19184

Algodão cm rama

Funceionou destil ilido de interesse o mercado desse pro-
k.lucto. Durante a semana entraram 5.311 fardos . das seguin.
:tes procedencias;	 •

'Dernambuco	 -dr

, 1ossoró	 ,N1
	 •1,0 Áf.-•.io.a:•":,• • •

S. Paulo	 :- •	 	 • o', Cá lie • 6 •37.- •'• •

ileará .	 3: a-. :* 	
!Natal	 • 	 ............... .. • .•	 •, 0•70,• •••••:0:

Espiril„ O Santo •.	 . ... 	 • •-• .. • **** * 01.9, • •.•

a'arzl • •

Sahiram dos trapiches 313, ficando em stock 12.8 .70 far-
dos. Os preços por 10 kilos foram os ser-mintes:

•Srtões	 .	 ts. 	 • 51W0 a 558000
Primeira sorte •	 ....... .	 538000 a 518000

Assacar

retrabido o mercado 'desse producto.
Entraram durante a semana 30.133 saceos das segui •

les procedencias:

Campos • • •	 •	
Espirito Santo ,
-Pernambuco	 	 ,•• • ... ...... 	••
Sergipe • •	 . ............. • •.•..• 0,...•••• • • 030;0 •••-•,.-jp

MaCeiÓ .1 g	 • • •.•.,•	 •.. • • "91,• • •.* •.• •;•,•,••• n •

Bahia 	 ..•	 •	 • • aaial
	 -1

800Minas	 • • . . 117M

.Sahiram dos trapiches 31.687, ficando em stock 207.121
saccos.

Os preços declarados foram para o branco .crystal $750
a $780 por kilo, as outras qualidades não foram cotadas,.

' Café.

O mercado. funccionou calmo.
Entraram	 .856 sacras, foram embarcadas 6.002, ven-

didas 0.725, ficando em stock 812.016.

Os preços foram os seguintes, por arroba

De 2 4 qualidade, 2$600 a 38.100.
Regulares, 18600 a 28500.
Baixo, 18200 a 18160. •

De Porto Alegre, por 15 kilos:
De 1 4 qualidade, 48$ a 508000.

De 2' qualidade, 2$600 a 38100.,
Commum :

De 1' qualidade, 4::$ a 468000.:
De 2" qualidade, 438 a 418000,

Mercado ar;cartpie.

Não foram divulgados os e1egrento9 "estatisticoã Itleste,
mercado quanto a preços, tendo as entradas sido de .111
;ardos, as sahidas de 1,711 fardos e a existencia de 5.500.
fardos

Alguns vendedores deram os preços de .18800 a 2$ para
os generos inferiores e 28200 para os superiores, sem qud
estes preços possam ser considerados os do mercado normal.,

Entradas de diversos generost.
Alcoot 360 toneis, 203 pipas - e 10012 (orleis.,
Aguardente, 111 Pinas e Ires volumes,
Cebolas, 62 caixas.
Batatas, 1.321 caixas o 3)7 jacás.
Manteiga, 3.10s latas, 267 caixas e '41 volumes.,
Oleo, 1.520 caixas, 317 quartolas e 314 vo1ulne5.(.1\
Sebo, 636 bordalezas„ 255 quartolas, 175 barris . e 05 voi

Preços correntes Para lotes:
Aguardente, por pipa, com 180 litros:

De. Campos, 2408 a 250a000,u
De Paraty, 270$ a 300$000.:
De Angra, 260$ a 2708000.

Aldool, por pipa com 480 litros:'
De 40 gráos, 600$ a 620$000.;	 •
De 38 gráos, 510$ a 5808000.,
De 30 gráo,s, 520$ a 530$000,
Bacalháo, por caixa, 1 10$. a 180:8000..
Peixelin, tina 1108000.,
Breu, por barrica, claro e escuro, nominaes.

Cimento, por barrica :
Dora, 598.00,
Atlas, 598000.

Farinha 'de trigo, dos moinhos

1.601
1.514

816
600
378
302
22

21.192
60 lumes.

10.081
2.680
A.500

nacionaes, preN pot!
TYP0 3. • n n• n 	 *,...*~,b,*	 A 10000 a 118800 sacco com 41 talos:
nUO 4 ..... ~A* .**AU1A .. 118200 a 118100 Do Moinho Fluminense
!TYPO 5. lk e.4	 ..... 0 e .• 108800 a 118000 Especial, 308500.
Typo
TYP0

6. o

7
....

. :41

931A *ft *.~* a.

14*	 1,01_10~, •,0 IP.. •, ft.

108100
10$000

a
a

10$60•C".
108200

S.	 Leopoldo, 20$500.,
Do Moinho Ingtez:

rrYPO 8 . 4 ó	 .	 • .... 0.0 4.0 ....	 G.. 0~ • • 08600 a 98800 Buda Nacional, 308500.:
rrYP O 0 4 4 1, n~! .0	 •	 0.O •.• 08200 a 98100 Nacional, 298500..

Mercado de fumo
Brasileira,	 208000,,
Semolina, 308000.

Não sofreou alteração este mercado, cujos foram ainda
kis mesmos da semana anterior.

Entraram: 'á..? 10 fardos e 1.596 volumes.
Regularam os preços anteriores:

Fumo em corda, por . kilo.:

De 1' qualidade, 38 a 3$500.

Do Moinho Santa Cruz :
Perola, 308000.
Paul icéa, 208500.
Santa Cruz, 298500.
Ecrozene, por caixa com duas

268000,

--1latas, diversas málusi
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Phosphoros, marca Olho, 888, por lata
Pinho americano, por pé, 1$000..
Resina, por duzia, 2008000.

.Do Paraná, do primeira qualidade, por duzid, 1858000,
De segunda, 1058000.;
Po terceira, não lia.

Madeira de lei, por metro eubicol
cedro, 1558000:
Peroba branca, 2008000.
Outras qualidades, 1108000.
Sal, por saceo com 60 kilos, de Cabci Frid, 11$800c
Aguas mineracs, por baixai
De Caxambá, 32$ a 338000;,,
Lambary, 28$ a 308000.1
Salutaris, 30$ a 328000:

Vinhos estrangeiros, por piprf:
Virgem, 680$ a 7008000,
;Verde, , 5608 a 5808000.-
Çollares, 710$ a 7608000,,

tUTERENTES PRÃÇ:Çá- TIÃ REPUBLICA-, DB 12 "it IS BE SETEMBRO DD

1918

• Zotiordenti_,

Delan	 Entraram 15.000 litros. Pre0 P-O-r 1:.rasqueira;
;12000.$

Rio Grande.	 Ç,	 •SUI	 rrecu	 og 480 litros]
I3508000.

4/eODZ

Rio Grande, 11„ ti.. 10 Sul	 Preeó por litro: 18300,

S. Paulo	 Preço. por arroba ., Po Estado, 67$ a 688000;
Ilercado calmo.

Belém — Entraram 8.119 kilo g , Pfeti per ãrrobal• toni
.	 _

aroço, 118500; sem caroço, 378000,

Amendoini

S. Patild	 Preço por 25 kilos: bom, 128500; regular,
11$500. Mercado calmo,

Florianopolis ,-, Preço por 25 kilos: 118000,

A rroz

Paulo	 Mercado paralyzado. Não ha 'cotação,
Florianopolis	 Preço por CO kilos: 338000.,
Rio Gyande, J G. do Sul	 preço por GO kilos: 428 u

reep30.,

n-ssiceag
_ .

Parald Preço' por 60 kiloS. Refinado filtrado.: e.
rfetiat, 668; de primeira, 648; de terceira, 588000. Carioca;
;608000. Outras qualidades, não foram cotadas.. Mercado pa-
/yalyzado.

FlorianopoliS	 Preço por 60	 mascavo, 408; mas-
;Minho, 46$000.

Rio Grande, R.. G, 'do Sul	 Preço por arroba: 15$ N
0000,k

Bagrd
,

IÁ).10 vranu, li.. u. uo Sul ,-, Preço por kilo; seeco, $060.

Banha

Florianopolis .4 Preço por kilo, 1$300:,
Rio Grande do Sul — Preço por arroba, 258000.:
Rio Grande, Rio (irando do Sul	 Preço por, Orroba.,

2586.0Q

Datarctl,

*Rio Grande, Md 'Orando do Sul s,-3 Preed. fiõr 3 kilOgA
68000.;

' norrae-lia

Delérn Entraram, 204.161 Mios; de borracha "e" 28.412
íT caucho. Preço por kilo: sertão fina, 38800; sernamby,
18750; sernamby, caucho, 18850. Ilhas: fina, 2$ a 28100;
sernamby, 8700 a 8750. Cametá: sernamby, $850 a $900.:.

Caviana: fina, sem offerta.. Outras procedencias, sem orfer-i
ta. Mercado nullo. Ultimas .cotações em Liverpool: fina;
sertão, entrega immediata, tres shillings e oito pence;
tina futura, Ires shillings o sete penca.. Ilhas: fina, entre
ga immediata, ires shillings e -dous pence.;

iCaccig

Dont	 Entraram, 7,329. kiloS.: Preço P-Or kilo: 882CilL
ã $880. Mercado firme,

Com
' Santos Entraram. • 267.98G Sac'e ..-; Embarcara/1i; •
3f3.598., Vendidas, 72.000: St,ock, 6.711.658.. Preço por dez
kilos para o typo quatro: 88300 a 88600. Mercado :calmo..

Florianopolis	 ' Preço Por arroba, 13$000.., •

- Caroço kle algod.40

Bc PanWs- • Preçõ'pOr arr'dba; do Estadd, 4$000,

Castanhal

Belém	 Entraram, '408 hectolitros.. Preço po p hecto4
litro: da terra, 128100; de Sapucaya, 42$000„,

Cera anima

Flarianopolis	 Preço por arroba', 28G004-

Copakyba

Leléin — Entraram, 6.412 kilos. Preço por kilo 28000-i

CottrOg

Retém — Entraram, O. 'I82 kiloS. Preço por	 verdest;
87 50; sa tz ado g, 18800; espichados, por unidade, 88000:

Farinha de mandioca

Florianopolis — Preço por 45 kilos, 14$000.
ltelém — Entraram 11.321 alqueires, Preço' põr

queira, 38803 a 6$500; por sacco, 14$060,
Rio Grande, lido Grande do Sul i-4.Preço por 50 kihn

21$ a 258000:
• Farinha de

Florianopolis — Preço por 10 kilos, 1G$C00.,

Farinha de trigo

Rio nrande, Rio Grande do Sul — Preço por 22 kilo,
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Feifdo

E. Paulo	 Preço por 60 laias: sacearia nova., feijão
• Inulatinho da seca: superior, claro, limpo, 22$; bom, claro, -

limpo, 21$500; regular, claro limpo, 218500; superior, bar,•._
reado, 218500; bom, barreado, 211$; regular, barreado, 21$000.
Mercado calmo. Feijão mulatinho das aguas:	 uperior,

• claro, limpo, 13$; bom; clarb, limpo, 12$; regular, claro,
limpo, 11$; superior, barreado, - 12; bom, barreado, 11$;
¡regular, barreado, 10$000. Mercado frouxo.. Feijão branco:

•suPerior, limpo, 26$; bom, limpo, 258500; regular, limpo,
208; superior, barreado, 25$; bom, barreado, 24$500; regular,
barreado, 21$500. Mercado 'firme.

Florianopolis — Preço por CO kilos, preto, 158000...
Rio Grande, Rio Grande do Sul , Preço por 60 kiloS,

28$000.:

Toucinho

Florianopolis	 Preço por arroba, 12$000.:

Vinho

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.195 -- DE 25 DE SETEMBRO DE 1918.

Rio Grande, Pifo Grande do Sul s-m. Tre- a por uni quinto
558000.

Xarquo

Rio £';rancle, Mo Grande do Sul	 Péeçg pDz liiI
2$240..	 •

Fumo.

Belém , Entraram, 1.2.025 kilos.. Praça por arrobai
15$ a 508000.:

Guarand

Belém	 Preço por kilo,. 9$000.,

Mamona

S. Paulo — Preço por kilo: graúda, $670 a $G80; mé-
dia, $680 a $690; miúda, $680 a $690; • misturada, $670 a
-$680; em casa, $180. Mercado firma.,

Milho

Preço por 60 kilos: Cattete, superior, 98500 a 98700..
-Arnarellinho, bom, 98200; regular, 88800. Amarellão: bom,
138500 a 88000.; regular, 8$300. Branco: crystal, superior,
.98500; superior, 8$800; bom, 88500; dente de cavallo, 88200.-
Baixo, 88000. Mercado calmo.

Florianopolis — Preço por 60 kilos, 168000.
Rio Grande, Rio Grande do Sul — Preço por 60 kilos,

11$500.

Ovos

Florianopolis , Preço por duzia, $600.;

Palas

'Belém	 Entraram, 683 palies de veado. —Preço por
tilo, 28000.

Plosphoros

Rio Grande, Rio Grande do Sul—Preço por lata, 908000.

Piraruca

Entraram, 55.850 kilos, Preço por kilo, 1$010
a 18380..

Polvilho

Florianopolis • Preço por 50 Mios, 21$000.

Sal

Rio Grande, Rio Grande do Sul — Preço por 30 kilos,
2.$000.

Tapioca

Florianopolis — Preço por 45 kilos, 40$000.

Concede autorização á "Brazilian salinas, Limitea", para funcelonar
na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attencloncio ao que requereu a d3razilitin Salinas, Limited»,
sociedade anonyma, com sédt na Inglaterra e devidamente
representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida, autorização á. aBrazilian
Limitedo, para funccionar na Republica com os esta-

tutos que apresentou, mediante as clausulas que a este acom-
-ponham assignadas pelo 'ministro de Estado dos Negocios
Agricultura, Industria e Coinmercio, ficando, porém, a mesma
coinpanhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela
legislação em vigor.

_ Rio de Janeiro, 25 'de setembro de 191S, 07° da Inclenen-
dencia e 30° da Republica.

WENCESLAT T DIlAz P. GOMES,
h G. P,ce.cira Lima.

Clausulas que acompanham o decreto n. 13.195, ciestailata:

-
A arazilian Salinas, timited», é obrigada a ter um re-,

presentante geral . no Brasil, com plenos e illimitados poderes
para tratar e definitivamente resolver as questões que se sus-
citarem, quer com o Governo, quer com particulares, podendo
ser demandado e receber citação inicial pela companhia.

Ir

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão, sujeito§
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisclicção
de seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que,.
em tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições
não poderão servir de base para qualquef• reclamação con-
cernente á execução das obras ou servicos a que alies se- re-
ferem.

II/

Fica dependente de autorização' do Governo qualquer C-.f
teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta4
tutos.

Ser-lhe-á cassada a autorização para funccionar na I1epu-1
blica si infringir esta clausula.

entendido que a autorização é dada sem preilli70
do principio de achar-se a companhia sujeita ás disposiçõel
de direito que regem as sociedades anonymas.,

• ruialc-er das clausulas para a qual nd
con„,.• n ••.:•acla pena especial será punida,cOra multa,	 .
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um conto de réis (1:0008) a cinco contos de réis (5 :00) e,
no caso de reinddencia, com a cassaco da autorização con-
!cedida pelo decreto , em virtude do- qual baixam ae presentes
ialausulas.

Rio de Janela°, 25 de setembro. de 1018, aaa 7. G. Pereira
Maur!.

- Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
anereial jurernentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma aidade,:

• Certifico pelo apresente que me foi apresentada uru do-
aitunento escripto em idioma inglez, afim de traduzar para o
"vernaculo. o que assim cumpri em razão do meu officio na
/Urina abaixo:

TRADUC O	 •

:4 todos que ã .1-anate-virem, a Brazilian Salina, Li-
anned, com escriptorio registrado em Mincing Lano Home, na
cidade de Londres, SAÚDA.

Considerando que a companhia foi incorporada na coe-
tformidade das Leis de Companhias do 190S a 1017, e eonsi-
n Ierando que uma cópia certificada do certificado de ineor-
pernão se acha annexada á presente, e considerando que uma
cópia eertjaicada cio eeemereadem, e estatutos da companhia
S 
e acha lambem annexada ao presente, e'coesiderando Mre a

tompanhia deseja fazer a nomeação que vae expressa abaixe,
fica pela presente. publico e declarado que a conspaniiia 'pata
presente norneia, Carlos Augusto Silveira, de Merivaie Sentir
)rire, St. Ann's-ona sea, Láncashire, procurador da compa-

nhia para, no nome e da parte da companhia, faz ea t000s os
actos e cousas e outorger e firmar todos os instrumentos o
documentos que, no entender do mesmo procurader, forem
neaessarios ou convenientes para a execução dos negocias da
ompanhia no Brasil, e. fica pelo presente instrumento ex-

pressamente declarado, que, sem prejuizo dos podeees gemes
anteriormente conferidos na presente procuração ao mesine
procu.rador, elle terá poderes para, no nome e da parta da
companhias fazer todos ou quaesquer dos seguinte .; netos:

. Praticar todos os actos e. -cousas legalmente necessa-
rios para authenticar, registrar e inscrever a companhia nas
aepartições • competentes, e perante as autoridades ,compe-
aentes da Republica do Brasil, afim de serem a existeneia e
personalidade juridica da companhia plenamente recanaeci-
daa no Brasil, para lodos os effeito e fins.

-2. Acceitar, outorgar, authenticar e registrar a archiver
nas repartições competentes do Larasil, todas as transfereaaias
4.! garantias, ein favor da companhia ou de quem esta deter-
nina:, de bens moveis ou immoveis que a companhia temer-

apnamente adquirir.
3. Solicitar e obter todas as concessões, licenças. outor

gas. sancções, poderes e faculdades de quataue e goverao mu-
nicipal ou autoridade local no Brasil, que forem TI Cf e s arie
para a exploração ou desenvolvimento e ampliação das ope-
rações da .companhia.

a. Cobrar dinheiros devialoa ,e a pagar á companhia no
.113rasii, e iniciara pros.eguir, cilar e ser citado com respeito a
accões, proceea'es, weelítmaçõe's demandas e Procedimentos
legaes quaesquer, transigir com respeito aos mesmo-, ou deites
atesistir, e comparecer perante qualquer tribunal em acções
eiveis ou crimes, ou perante qualquer arbitro ou posaoas flue
por lei ou consenso das partes, tiverem poderes para receber
estemunho.

• 5. Ajustar, liquidar, transigir e submeta:á a arbitra-,
mento todas e quaesquer acções, processos, reciamaaans_di-
'veraneias e assumptos que surgirem em qualquer tempo,
na forma supracitada, entre a companhia e qualquea, pessoa
PU pessoas no Brasil.

Celebrar, fazer, outorgar e praticar todos os eontractes,
, eijustes, recibos, pagamentos, instrumentos e cousas e bem

assim, todos os titulos assecuratorios, transferencias e trans-
asses á companhia e fazer todas as outras cousas que, no

'aintender do citado procurador, .forem neeessarias ou conve-
nientes a qualquer dos fins deste mandato, e fica pelo pre-
aente instiumento DECLARADO que o mesmo procurador, lá
Oxercicio dos poderes neste acto conferidos ao mesmo, con-
Wormar-se-lia com os regulamentos e instrucç,õea, na ecaiaa

impostos ou dados ao mesmo pela companhia e poderá
substabelecer em possoa ou pessoas, qualquer dos poderes
neste acto conferidos, mediante os termos e condições que pa-
recerem convenientes, e poderá, em qualquer tempo, revo-ar

ua !quer desses substabelecimentes. *Fica entendido, porém,
eme nenhuma pessoa que negociar com o mesmo procurador
ou cora qualquer substabelecido seu terá de verificai' ou ina

. eia& ai _coe esla ou, irão egiade	 pecOrdo cem casaca reall

lamentos e instrueaões. e a despeito de qualquer infracçao
dos mesmos regulamentos e instruceões, praticada pelo citado
Procurador ou substabelecidos, ou por qualquer deites, rela-
tivamente a qualquer acto, escriptura ou instrumento, será
este, — no que respeita o vinculo entre a Companhia e a
pessoa ou pessoas que negociarem com esse procurador ou
seus substabelecidos ou. qualquer dellea, --valido- e obrigará
a _Companhia a todos os respeitos e para os fins de direito.
E a companhia se obriga a ratificar e confirmar tudo quanto
o mesmo • procurador. devidamente fizer por força do pre-
sente, e fica pelo presente acto declarada que esta procuração
será irrevogavel a menos-que e até que seja rescindida pela
directoria da companhia e devendo e aviso competente desaa
rescisão ser dado ao incemo procurador.

Em testemunho do que, a companhia mandou sellar o
presente instrumento COM seu seno commum no dia doze do
junho de mil novecentos e dezoito. -

O sello social da companhia . foi affixado ao presente,
perante:.
• Directoresa

Assignados: William Ttreedie _. — Fraiicis Edicard Fia- .
zel. — William Laeldan, secretario.

Testemunhas:
Assienados: R. Sealna Ti-Mov..— W. J. Wenham.
jaletaya o galo counnum e social da companhia.

— 'A todos que a presente virem, eu, Ninei° Robert Jaural-
de, da cidade de Londres. 'abelhão publico. devidamente ap-
provade e juramentado pelo presente Certifico. tillC estive
presente no dia em que se achava datado este instrumento e
vi o sello commum da Brazilian Salinas, Limites), ser affixa-
do ao instrumento de procuração junto, na presença de
.William Tweedie e Francis Edward lainzel, dons dosa directo-
res da mesma companhia, e do, William Lanchlan, secretario
da mesma. iodos de mim conhecidos, e que adiavam-se tam-
bém presentes Ilaymond Seaton Taylor e Walter John We-
nham, ambos de Londres,- testemunhas -qne firmaram iguala
mente o mesmo instrumento, igualmente de mim conhecidas.
E certifico mais que os inesmaa William Tweedioo Francis
Edward lainzea como directores e o mesmo William Lachlan,
como secretario da mesma companhia, como ficou dito supra,
firmaram respectivamente seus nomes na mesma procuração,
perante mim, citado tabellião e na presença das testemunhas
já mencionadas. E certifico, finalmente e que o sello commur»
da mesma Companhia foi affixado á mesma procuração em
virtude de uma resolução da directoria da mesma.

Em fé e testemunho do que, -firmei o presente. que sellei
com o sello do meu officio. Datado de Londres, aos doze dias
de junho do anuo de Nosso Senhor. mil  novecentos e dezoito.,
aee (Assignado) Y. Ji. Jauralde, tabellião publico.

Estava-o seno do mesmo tabellião.
Reconhece verdadeira a assignatura miro, de N. 11. Jau-

reide, tabellião publico desta capital; e para constar onde
convier, a pedido do mesmo, passo a presente que assigno o
faço soltar com o seno das armas deste consulado geral. ',O
documento apresentado á legalização, acompanhado de uni
outro numerado e rubricado "Vasconcellos", deve para os fina
de direito, ser legalizado no alinisterio das Relações Exterio-
rea ou nas repartições fiscaes do Brasil.	 • -

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos da •
Brasil, em Londres, em vinte e oito de junlid de 1918. —
(Assignado) 11. de Vasconeellos, consul, encarregado do Con-
sulado Geral.
-	 Estava uma estampilha _consular de ara, inutilizada peba
'cbancella do mesmo Consulado Geral.

Coitada e inutilizada na Recebedoria do Rio de Janeiro,
estampilha federal do valor de 28000.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. H. do
Vasconcellos. Secção dos Negocios Consulares. (Sobre duas
estampilhas federaes do valor conectivo de 550 reis):

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1018. — O director;
Assignado) 2' in0 Ferreira Pinto.

• Chancella da Secretaria das Relacões Exteriores.
Por traducção conforme.•

t.	 Sobre estampilhas federaes do valor de lis. 3$600:
Rio de Janeiro, 10 de` setembro de 1018 , . ,	 illeaoel

Fonseca.	 • -

•
Eu abaixo assignado, traductor Publico e interprete confa

»sereia' juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamento
nomeado pelo MM. Junta Commercial da mesma cidade:

Certifico Pelo presente que me foi apresentado ui» dO,a
e- Um en to escripto em" inglez afim de p fradttzir para e yeea
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Mundo, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja
ivaducção . é a seguinte:.

TRADUCÇA0

(MITIFICADO 1):1: INCORDOn. 340 DE 1.r.51.i . COMPANITIA.

Pelo presente certifico que a • Brazilian Salinas, United;
Irei incorporada na conformidade das Leis das. companhias
de 1908 a 1917, como companhia limitada, no dia tres do
Junho de mil novecentos e-dezoito.

Passado e por mim firmado em Londres, neste dia de-
;:oito de junho de mil novecentos e dezoito. é— H.: 'tirites,
registrador de sociedades 'anonymas.

Estava gravado no documento um sello de cinco.shillings.
chancella do Registro de Sociedades Anonymas trazendo

ti data ile dezoito de junho de mil novecentos e dezoito.
A todos que a Presente virem. eu , Nicasio Robert Jau-.

•ralde, da cidade de Londres, tabellião publico devidamente
approvado e juramentado, pelo presente certifico que a firma
H. Birtles» constante do Certificado da Incorporação da Bra-

•v.ilian Salinas, Limited, aqui annexado, é legitima e do proprio
punho de Henry Birtles, registrador de sociedades anonymas, e
n.me essa firma foi por elle assignada na minha presença no dia
em que se acha datado este instrumento. E certifico mais

t,ilue o mesmo llenry Birtles é o funceionario competente -au-
eterizado por lei para expedir e firmar esse certificado.

Em fé e tetemunho do que, firmei o presente, que
•:sellei com sello do meu officio. Datado de Londres neste
dia dezoito do junho do anno de Nosso Senhor mil novecentos
n dezoito.	 N. R. Jauraide, tabellião publico.

Estava uma estampilha ingleza de uni shilling.
?,ada. Sello do referido tabellião.

• Reconheço verdadeira a assignatura retro de N. R. Jau..
ralde, tabellião publico desta capital; e, para constar onda
convier, a pedido do mesmo, passo a presente, que assigno
e faço sellar com o sello das armas deste Consulado Geral.

, O documento apresentado á legalização, acompanhado de um
•outro, numerado e 'rubricado aVasconcellos», deve, para os
fins de direito, ser legalizado no Ministeria das Relações
Exteriores ou nas repartições fiscaes do Brasil.

Consulado Geral do L Estados Unidos do Brasil em Loa-
'rires, aos vinte e oito de junho de 1918. 11. dc Vascon-
patos, consul, encarregado do Consulado Geral.

Estava a chancella do alludido Consulado Geral, inuti-k
jizando uma estampilha consular. do •MOO.

Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do District° Fe-
deral fres estampilhas de seiscentos réis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra, do Sr. II. de
"Vasconcellos. Secção dos Negocies Consulares (sobre duas
estampilhas federaes valendo collectivamente 550 réis), Rio
de Janeiro, 10 de setembro de 1918.	 director, Arino For.,

ira Pinto.
Estava a chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducçiiii conforme. Sobre duas estampilhas le-

beraes .do valor collectivo de 18800: Rio de Janeiro, 10 de
•setembro de 1918.	 Manoel de Mattos Fonseca.

preparar para o mercado e negociar em sal, salinas e toda
sorte de substancias salinas; productos e compostos; e para
esse fim obter da Republica do Brasil ou de qualquer outro
Esto ou autoridade da America do Sul, suprema, local ou
outra, ou de qualquer corporação, companhia ou pessoa,
quaesquer concessões, outorgas, decretos, direitos ou privi-.
legios que parecerem á companhia susceptiveis de utilizar, e
explorar, trabalhar, desenvolver, trabalhar e exercer e apro-
veitar esses favores; .

b) conseguir o registro ou reconhecimento da com-
panhia no Brasil e' em qualquer paiz estrangeiro, colonia ot;
dependencia, e para este fim, por intermedio tio seu pro-
curador ou de offlra fórina, fazer todos os actos c eousas, (S
'effectuar todos os pagamentos que forem neeessarios ou con-
venientes para a obtenção desse registro ou reconhecimento da
supracitada companhia;

e) explorar todos ou qualquer dos negocio de arma-
dores, ou corretores de navios, corretores de seguros, freta-
dores, gerentes de material de navegação. contractantes de
frete, transportadores por terra e mar,- donos de catraias, de
saveiros, agentes expedi tores, commerciantes, armazenadores
em frigorificos donos de salgas trapiclieiros, nodos de cães 'e
commereiantes em geral ou em negocies semelhantes, agentes
importadores, exportadores, ou vendedores de artiges quaes-
quer, mercadorias ou machinismos, concessionarios de agen-
cias ou de licenças de manufactura ou de venda de artigos,
mercadorias ou rnachinas, e, em geral, exploração de negocios
de financeiros, concessionarios e mercadores, e o ernprehendi-
mento e exploração de toda a sorte de commercio e operações
mercantis;

(1) • procurar, investigar, examinar o explorar minas o
terras que se supponha conterem mineraes ou pedras pre-
ciosas e explorar e negociar em minas e direitos mineiros e
emprehendimentos a isso relativos;

ej segurar em qualquer outra companhia • ou com
qualquer pessoa, contra prejuizos, damos, riscos e respon-
sabilidades de toda a sorte que possam affectar esta com-
panhia e bem assim explorar o negocio de seguro maritimo e
seguro maritimo accidental 'em todos os seus ramos o fazet!
re-seguros e contra-seguros;

f) explorar qualquer outro negocio (de manufactura ou
outro) que á companhia parecer suseeptivel de ser conve-
nientemente explorado em ligação aos supracitados assum-
ptos ou que pareça trazer vantagem directa ou indirecta ou
valorização ou augmento de proventos a quaesquer dos hena
da companhia.	 .

g) comprar ou adquirir e proteger. prorogar e renovar
por outros meios, no Reino Unido ou alhures,.quaesquer pa-
tentes, direitos de patente, privilegies de invenção, licenças,
protecções e concessões que parecerem de vantagem ou uti-
lidade para a companhia, e uSar e aproveitar e fabricar me-
diante taes direitos ou conceder licenças ou privilegies rela-
tivos a esses direitos, e gastar dinheiro em experiencias e
no melhoramento ou tentativa de- melhoramento de titia cy, -
quer patentes, invenções ou direitos que a companhia adqui-,
rir ou pretender adquirir;

h) adquirir, melhorar, gerir, trabalhar, desenvolver e
exercer todos e quaesquer direitos relativos a bens de todas a:
especies, arrendar, hypothecar, vender, dispor, aproveitar e
gyrai de qualquer outra farm com os Mesmos e esneeialmeillu
COM terras, inclusive salinas ou banhados e jazWas de sal,
armazeno e edificios, e adquirir, assentar, construi .: e man-
ter estradas de ferro, estradas de ferro ligeiras, Oonds, es-
tradas c caminhos, cães, molhes, armazens, trapiches e tra-
balhos necessarios ou convenientes aos fins da empai-lida;

i) adquirir e emprehender todos ou parte dos nagocioa,
clientela e actives de qualquer pessoa, firma ou companhia
que explorar ou pretender explorar qualquer dos negocioa
nue a companhia está autorizada a fazer, e como parte do
preço dessa acquisição, assumir todo ou parte do passivo
dessa pessoa, firma, ou companhia, ou adquirir um interesse
na mesma, fazer fusão ou entrar em . qualquer arranjo para
partilha de lucros ou cooperação ou para limitar concurrencia
ou para auxilio mutuo com qualquer dessas pessoas, firmas
ou companhias, e dar ou acceitar em pagamento de qualquer

" dos actos ou cousas supracitados ou bens adquiridos, quaes..
quer acções, debentares, debenture-stock,.ou obrigações que
'f orem ajustados, e possuir a conservar ou vender, bypothe-,
car e negociar cru acções, debentiv'es, clebenture-stoek, ou.
obrigações recebidas dessa fórma; e associar-se ou fazer ac-
contos de partilha de lucros, união de interesses, ConcessUt
reciprocas, ou cooperação com qualquer sociedade, pessoa og
companhia;

j) empregar e gyrar com os dinheiros da companhia quei
não forem immediatamente necessarios. nas obrigações e d%
modo que opportunamente forem determinados;

4) emprestar e adeantar dinheiro tiú dar credito ás pes-
soas o mediante as' Condições que parecerem çonvenientes, gdo

Eu', abaixo assignado, traductor publico e Interprbte
êommercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma cidade,

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento escripto em idioma inglez, afim de o traduzir para o
yernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja
traducr,,,ão a a seguinte:.

TRADUCÇÃO

- LEIS DAS COMPANIIIAS, 1908 Á 1917

Companhia limitada por -afições

Oemorandum de associação da Brazilian Salinas, Limited

1, O nome da companhia é Brazilian Salinas Limited.•
2. O eseriptorio registrado da companhia_ será situado

ta Inglaterra.
3. Os fins para que a companhia é estabelecida são os

'seguintes:
o) adquirir e explorar as concessões das salinas geraes

'situadas no municipio de Cajapió, no Estado de Maranhão, na
Republica do Brasil, a que alinde a outorga ou concessão feita
a Carlos Silveira pelo governo do Estada do Maranhão, 'em
data de 13 de julho de 1917, e adquirir e explorar no Ma-
ranhão, no Brasil já citado, e alhures, concessões e outorgas de
salinas; e comprar, vender, importar, exportar, manipular,
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41specialmente, a freguezeS e outros que tiverem negocios com
a companhia, e dar garantias ou tornar-se fiador dessas
'pessoas;

/) tomar emprestado ou levantar dinheiro do modo que a
companhia entender e, especialmente, mediante emissão- de
debentures ou doebenture-stock perpetuos ou Ra0, C garantir o
reembolso de qualquer dinheiro tomado por ernprestinua le-
Nentado ou devido por força de hypotheca, gravaurs ou penhor
de todos ou parte dos bens da companhia ou eeus activos
(presentes ou futuros), inclusive o capital a realizar;

m) sacar, fazer, acceitar, endossar, descontar, outorgar
• emittir notas promissorias, ~bines, conhecimeutos. ama-
s'ents, debentures e outros instrumentos negociaveia ou
transferiveis;

n) subscrever, tomar, comprar ou adquirir de outra Vir-
ma e possuir acções ou outros interesses ou obrigações de
quaiquer outra companhia cujos fins sejam no ledo ou em
smrte semelhantes aos desta companhia ou que exaloraa ne-
gocia auseeptival de sai' explorado de modo a bene'ieiaa di-
recta ou indirectamente a campanhia;

o) funecionar como agentes ou COIT e 10 1 '1'3 e como
ITUSICCS de qualquer pessoa, firma ou companhia e assumir
e cumprir sub-empreitadas, e lambem funceionas em quaes-
quer dos negocios da companhia, por intermedio de agentes,
corretores, sub-empreiteiros ou outros;

p) remunerar qualquer pessoa, firma ou c,ompanhia que
prestar serviços a esta companhia em dinheiro ou mediante
distribuição de acções ou obrigações da companhia, ás
mesmas, creditadas como integradas ou com parte do seu ea-
pitai realizado, ou de outra ferina;

e) pagar todas' ou quaesquer despezas feitas com res-
peito á formação, organização e incorporação da companhia,
e pagar commissões a corretores e outros pela subscripção,
eollocaaão, venda ou garantia de subscripeão de quaesquer
acções. debentures, debenture-stock ou obrigaçõos da com-
panhia;

r) organizar qualquer outra companhia para adquirir
todos ou parte dos bens ou afim de assumir qualquer verba do
passivo desta companhia, ou emprehender qualquer negocio
ou operação que pareça coadjuvar ou trazer vantagem a esta
companhia ou para valorizar qualquer propriedade ou ne-
gocio desta companhia, e collocar ou garantir a collocação,
subscripção de todas ou parte das acções ou obrigações de
qualquer dessas companhias, ou adquirir todas ou parte dessas
acções ou obrigações;

8) vender ou dispõr de outra fórum de toda ou parte da
einpreza da companhia, global ou parcialmente, pelo preço
que a companhia achar conveniente, e especialmente mediante
acções, debentures, debenture-stock ou obrigações de qual-
quer companhia que realizar essa compra;

t) distribuir pelos meios' da companhik, em eapeeie,
qiialquer propriedade da companhia, e especialmente quaes-
quer acções, debentures, debenture-stoek, ou obrigações da
outras companhias pertencentes a esta companhia ou de que
esta companhia tiver a faculdade de dispôr;

u) fazer todas as outras cousas que forem consideradas
fneideates ou conducentes á obtenção dos fins acima ou a
;qualquer delles.

4. A responsabilidade dos soeios é limitada.
5. O capital da companhia é 10.000 (dez mil libras)

'dividido em 9.986 (nove mil novecentas e oitenta o seis)*
acções ordinarias de uma libra (£ 1) cada uma e 140 acções
"A" de um shilling cada uma e 140 acções "B" de um shil-
ling cada urna. A companhia tem a faculdade de, opportuna-
mente, augmentar ou reouzir o seu capital, e de emittir
cwaesquer acçõeS do capita original ou augnientado, com
direitos prefereneiaes, deferidos ou outros aspeciaes, ou com
as restricções com respeito a dividendo, voto, devolução de
'Çapital ou outras, que a companhia opportunamentea deter-
minar em resolução especial: fica entendido, porém, que si
.53 sempre que o capital da companhia for dividido em acções

classes differcntes os direitos inherentes a qualquer classe
Ksalvia disposição em contrario nas condições de emissão das
pcoes dessa classe) poderão ser modificados .com o consen-

timento escripto dos possuidores de tres quartos das acções
myruttidas dessa classe, ou com a sanação de uma resolução
pxtraordinaria votada em assembléa geral especial dos pos-
'Odores de acções daquella classe. Em toda a assambléa geral
Êspecial dessa especie, o quorum deverá ser constituido por
UllaS pessoas que possuarn . dat representem por. procuração
V0.11$ terços das acções emittidas dessa classe,

.	 .

Nós, as diversas pessoas cujos nomes a endereços constam
ia lista abaixo, desejamos constituir urna companhia, na con-i
tormidadp do presente memorandum da associação e raspe-

1dtiaamente nos obrigamos a tornar •o • numero de: acções

capital da companhia figurando em frente dos- nossos raspe-
ativos nomes.

somes, endereços e qualificação dos subscriptores — Numero
e classe de acções tomadas por cada subscriptor

Ordinaria "A"	 "EC

Fráncis Edward Finzel. lvi House
West Bernes bane, New Mal-
dela Survey, corretor de as-
sucar e colonial.'	

•	

Uma
Charles John Bailey, Wood Dane,

Oxstiott, Surrey, corretor co-
lonial • . 	 	 lima
Datado de 3 de junho de 1918.

• Testemunha das assignaturas supra: --
W. J. \Venham, advogado, 5, Gry's mii Square, Lon-

dres W. C.
Por cópia conforme. — li. Biritas, registrador de socie-

dades anonymaa.
Estava gravado no documento um salto inglez, de um

Na primeira pagina, ao alto, estavam as seguintes ()a-
clarações: 150,615/3. Registrada 53.190, 3 de j unho de 1918.

Chaneella do Officio de Registro de Sociedades Anonymas,
trazendo a data de 18 de junho de 1918. 	 •

Estavam quatro estampilhas inglezas do N. alor conectiva
de quatro shillings, inutilizadas.

Estava a rubriea "Vasconcellos".

111"
LEIS DAS COMPANHIAS DE 1908 1917

(Companhia limitada por acções)

Estatutos da Brazilian Salinas, LimiteC

PRELIMINARES

. 1. Os regulamentos contidos na tabella A da primeira
parte da Lei Consolidada de Companhias, de 1908, não ap-
pliear-se-hão a esta companhia.

2. Nos presentes estatutos, salvo si a •contextura exigir
o contrario:

Escriptorio significa o escriptoria registrado da com-
panhia, na occasião;

O registro significará o Registro de Soeios a escriptprar
de accôrdo com o art. 25 da Lei Consolidada de Companhias
fie 1908, ou de aeaardo com qualquer modificação estatueional
da mesma;

Me'z significará o mez solar;
lntegralizada comprehenderá creditada como integral i•

zada;
Secretario incluirá qualquer pessoa nomeada para exer-

cer as funcções de secretario, temporariamente.
— Palavras que tiverem uma accepção especial a ellaa

attribuida por lei terão a mesma significação nestes esta-
tutos.

— Palavras indicando 4) numero singular sómente com-
prebendarão o plural e vice-versa.

— Palavras indicando o genero masculino comprehen-
deão o feminino.

— Palavras indicando indiyiduos • comprehenderrio cora
porações.

3. Os directores poderão comprar ou adquirir de outra
fórma . nas condições e. mediante as estipulações que enten-
derem qualquer propriedade adquirida para servir aos fins
da companhia. .

•4. A companhia não offerecerá qualquer das suas acções
ou debentures á subscripção publica.

5.. Será licito á companhia pagar commissão a qualquer
pessoa por haver subscripto Ou se obrigado a subscrever,:
absoluta ou condicionalmente, quaesquer acções da compa-
nhia, ou por conseguir ou se obrigar a conseguir subseri-
saiões, absoluta ou condicionalmente, de quaesquer acções da.
companhia, não podendo essa commissão exceder de dons
.shillings e seis dinheiros por acção.

6. A companhia, dentro do mez que se seguir á data do
seu registro, deverá cumprir o disposto no art. 2° das Leis
das Companhias (disposições relativas aos dire,O.,orès .)., ge 1917;
que lhe forem applicayeis.
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COMP.NIIL PARTICULAR

7. "R companhia é uma companhia particular na aceepção
'das Leis das Companhias de 1908 e 1917, e nessa conformi--
dado: 1°, não será feito convilQ ao publico para subscrever
saeções, debentures ou dcbcntures-stock" da companhia; 2°, o
2aunero dos meios da Companhia (sem contar os pesSorts
:empregadas na companhia e aquellas que, lendo sido outr'ora
'empregadas da companhia, eram, no exercicici de 'seus cargos,
e continuaram, depois de retiradas do exereicio dos mesmos
cargos, a ser meios da - companhia) é limitado a cincoenta,
ficando entendido que para os effelLos desta disposição,
quando duas ou mais pessoas possuirem uma ou Mais acções'
da companhia conjuntamente, serão consideradas um socia
sé: e 3", o direito do transferir as' acções da companhia st

restricto do modo p nas cemdições ulteriormente constantes
:destes estatutos.

•
• 'Ciarr.ir;,

fr'" CL O. capital original de companhia é do £ 10.000 (deZ
ti

•

 ul libras), dividido em 0.986 (nove mil hovecentas e oi-
tenta ess.eis).acções ordina.rias de uma libra.( £ 1) cada urna e 1710
neções.ÃA . de um . Shilling Cada unia e W acções
n.1-11-1 shilling cada urna:

'ACÇUES E . CERTIrICADOR

9. As lícçZ.ies ficarãO sob a fiscalização é 'superinteita
1encia dos directores, que poderão distribuil-as ou delias
dispôs em favor das pessoas, mediante os termos e do MOCI9
que entenderem. Podem ser emittidas acções ao par ou com
premio.

10. A companhia Ode fazer ajustes ao emiltir acçõas
sobre estabelecimento de differença entoe os possuidores
dessas acções nequantia das chamadas a pagar e na época
do pagamento das mesmas chamadas. •

41. A. companhia terá direito .de considerar pessoa:
cujo nome figurar no registro com respeito a quaesquee
aceões,,como o dono absoluta das mesmas, e não ficará abso-:
lutamente na obrigação de reconhecer qualquer trust ou,
equidade ou direito equitativo ou interesso nessas acções,
!quer „tenha aviso disso, quer não.

. 1. Todo sedo terá direito, sem pagar, a um certificado
soltado com o seita c•mmum da companhia, assignado por (bus
directores . e pelo secretario, especificando a acção ou acções
por elle possuidas com os numeros distinctivos das mesmas
e a quantia paga sobre ellas. Esse certificado será entregue
no sedo dentro dos dous mezes que se seguirem á distribuição
ou registro da lransferenela, conforme o caso, dessa ou dessas
acçõe.s,	 _

rossmoonns CONJUNCTOS DE :çcçõEs

• 13. Quando duas ou mais pessoas forem 'registradas como
ffioasuidores de qualquer acção, serão considerados como donos
conjunclos das mesmas com as . vantagens da sobrevivencia,
2nediante as seguintes condições:

o) a companhia não será obrigada a registrar mais de
ttres pessoas com possuidores do uma acção qualquer;

b) os possuidores conjunctos de qualquer acção serão
responsaveis junta e separadamente, por todos os pagamentos
aluo deverem ser feitos com respeito a essa acção;

c) por morte de qualquer um desses possuidores conjun-
tos o sobrevivente ou sobreviventes serão os unicos que a

'companhia reconhecerá como tendo qualquer direito a essa
facção; porém os directores poderão exigir as provas de morte
tiue (Mexem conveniente;

a) qualquer um desses possuidores conjunctos ÉoderCi
'dar recibos validos de qualquer dividendo, bonificação ou de.
Nolução de capital a pagar a - esses possuidores conjunctos

c) sómente'a pessoa cujo nome figurar em primeiro log,ar
no registro de meios como um dos possuidores conjunctos
de qualquer acção terá direito de receber o certificado reta-

iVO a essa acção, ou de receber avisos da companhia, ou de
iomparecer ou votar em ass.embléas geraes da companhia, e
Kma/quer aviso dado a essa pessoa será considerado aviso a
;todos os possuidores conjunctos; Poréfii qualquer um desses
possuidores poderá ser nomeado procurador da pessoa com
direito de -votar por parte dos citados possuidores conjunclos,
4s como tal, de comparecer c. vetar em asumbléas gemes da
içempanbiaj,	 -

iILiL. --CcGiS

()È V;at(crce	 cpurfunamenW, !aza as clla"-s
¡liadas. fikke. qd.t;I:.(14rerái, atr. .c.eyez rOalivamete . gcsi dinhei-É!

ros a pagar sobre suas acções, em vez de cingirem-se ás cows
(lições de -distribuição das mesmas - marcando épocas deter-!
minadas para essas chamadas; e . cada sucio, quando receber,
aviso com vinte e um dias de antecedencia, no minimo, mar.,
cando a hora e togar do • pagamento, deverá-pagar a impors...:
tancia das chamadas feitas dessa férrea. á pessoa e nas épociís
e logares marcados •pelos directores. Uma chamada vódo ser
Paga em prestações.

15. Será considerada feita urna chamada na occasiãO
que a resolução dos directores autorizando esaa chamada 'fins
aolada.

16. Si á chamada a pagar sobre qualquer acção ou qual-,
quer prestação não fôr paga até o dia marcado para seu,
pagmento, o dono dessa acção, na occasião, será obrigado a
pagar juros sobre a mesma á taxa, nunca spperior a dez por

• cento, ao armo, que os directores determinarem, desde•o
marcado para o .pagamento dessa chamada- ou prestação até;
aquede em que fôr effectuado o pagamento; mas os
.ctores :poderão 'si entenderem, dispensar p pagamento desses
juros ou de parte deites:.

*17. Si, nos termos da emissão de quaesquer acções
por outro motivo, quaesquer quantias houverem de ser pagas.
em época fixa ou por prestações em épocas fixas, cada .timr.‘i
dessas quantias ou prestações deverá ser paga como se fossa
urna chamada devidamente feita pelos directores, e da qual
houvesae sido dado aviso na devida fórina; e todas as dispo-
sições dos presentes estatutos, relativas ao pagamento de cha-.
nadas e juros sobre as mesmas, ou relativas ao commisso
de acções por falta de pagamento de chamadas, applicar-se-ão
a cada unia dessas quantias ou prestações e ás acções sobre
as quaes houverem cio ser pagas.;

18. Os directores poderão, si entenderem, • receber dó
qualquer socio que quizer adiantar, todos ou parte dos dinhei-s
ros a chamar ou a vagar sobre quaesquer acções por •elle
possuidas; e sobre o dinheiro pago adiantado dessa férma,
os directores poderão (emquanto esses dinheiros adiantados
não houverem de ser effectivamente pagos) pagar juros (i;
taxa, nunca superior (sem a sancção da companhia em as-
sembléa geral, a seis por cento) a que for ajustada entre
t'OCio. que fizer p adiantamento e os directores, .

- '	 !ITAINSPERENCIA DÈ X .COEFS *"
•

19. O instrumento de .transferenbia de qualquer acção
da companhia será por escripto, e será feita com a firma do
transferente e do transferido, e devidamente attestada e o
transferente ficará sendo dono dessa acção até o nome da
transferido ser inscripto no registro com respeito á mesma
acção.-

20. As noções da companhia serão transferidas na fórma
seguinte, ou de qualquer modo usualmente adoptado que Q$
directores approvarem;

"Eu, A. 1.3.	 	 -.-b-airwas.a- pela quantia de 	
a mim paga por- C.	 . de 	  (ulteriormente cila
mado neste instruniento-"o *citado transferido) pelo presente
transfiro ao mesmo transferido a acção (ou acções) ordinaria
:(ou de fundador) numerada 	  da empreza de.no-
minada "The Brazilian Salinas, ',United", em favor do citado
transferido, seus testamenteiros, curadores e cessionarios, nas
mesmas condições cai (pie as possuo ao tempo da outorga do
presente; é eu. o citado transferido, pelo presente me obrigo
a receber a mesma acção (ou aceões) ordivaria (ou do fun,
dador) nas condições supra mencionadas.
.	 Em testemunho do que, firmamos Q presente no
de 	 --

Assignado pelos. spracitadós ........
P- a presença de 	 	 -• u

21. Os directores poderão, era qualquer tempo, a semi
absoluto. e inteiro criterio, e sem dar motivos, recusar o red
gistro do qualquer transferencia de acções que for proposta.,
Os directores poderão, tarnhem, suspender o registro de trans-
ferencias durante os quatorze dias que precederem immedia
tamente "a asseMbléa geral ordinaria de cada armo. Os dire-
ctores poderão recusar-se a reconhecer qualquer instrumente
de transferencia so (A) um emolumento de dous shillings
seis dinheiros, no 'maximo, não for pago á companhia péla
mesma, e (1-4) . si o instrumento de transferencia não for
acompanhado do certificado 'das aceires . a que se referir, e das
'outras prosas que Os directores puderem rasoavelmente exigir
para 'evidenciar o direito do trunsferente de fazer g trans,o
fereneia.!

REEITIIICfgr T2 "ãobr,r;	 TrtANSFÉnÉS:t.IA o ?iel",:OES

2. ITril sedo ou outra pessoa com direito do transferi
pualquer acção ou acções, que prdpuzer a transferencia
quaesquer acções (ulteriormente chamado neste acto "O
IkrElusfertgo:pr oponenLe:1 Orá aviso eseripto; idora cgt
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anto chamado neste instrumento "aviso de fransferencia")
á companhia de que deseja transferir essa acção. O aviso
deverá especificar a quantia que fixa como valor equitativo,'
e constituirá a companhia seu agente para vender as acoties
a qualquer sono da companhia ou a outra pessoa a escolher
pela directoria, pelo preto assim marcado ou á opção do com-
prador por valor equitativo a fixar pelo contador juramaa-
lado, de conformidade com estes estatutos. O aviso de trans-
ferencia pôde incluir varias acsões (ordinarias ou de funda-
dor) e nesse caso terá effeifo de aviso separado relativo a
cada acção. O aviso de transferencia não será revogavel

-to ser coro approvação dos directores.
23. Si a companhia dentro dos vinte e oito dias que

decorrerem da expedição do aviso, encontrar um soei° ou
pessoa escolhida na larma supracitada, disposta a comprar as
acções (ulteriormente ahaniada neste acto "o comprador") e
der aviso disso ao tranaferente proponente, este será obrigado
a tranA'erir as acções ao comprador contra pagamento do seu,
'Valor equ il ai ivo.

Caso smja uma divergencia entre o transferente
proponente e o comprador quanto ao valor equitativo de unia
acção, o contador juramentado ou na falta deste o secretario,
a rogo de qualquer das partes, certificará por eacripto qual
• somma que no seu entender constitue o valor equitativo, e
essa aomma será considerada o valor equitativo.

25. Si em qualquer caso o transferente proponente, de-
Pois de ficar obrigado na fôrma supra, deixar de transferir
as acções a companhia poderá receber o preço da compra e,
isso feito fazer com que o nome do comprador sejã inscripto
no registro como dono das ilações e conservará o dinheiro
da compra CO) deposito para o transferente proponente.

26. Si a companhia decorridos os vinte e oito dias da
data da expadição do aviso de tranaferencia não encontrar
pun sur jo ou outra ~sara que deseje comprar as acções e
dér notificação da fOrma supracitada, o transferindo pro-
ponente ficará com a faculdade, cai qualquer tempo durante
tis Ires ',Jazes solares que se seguirem, .(com observancia
da clausula VI destes estatutos) de vender e transferir as
acções ou aquellas que não estiverem collocadas, a qualquer
ressóa e vor qualquer preço.

27. Sempre que uni soei° da companhia por ella em-
pregado em qualquer cargo, fôr demittido do mesmo por
acto de doslealdade ou outra irregularidade, oS directores
podarão, aio qualquer tampo. depois de decorridos quatorze
dias da sua exoneração, resolxer que este sucio deixe de
'fazer parte da companhia, a, si assim fôr, será considerado
como haaando romettido á companhia aviso para transferir
suas acções nos bailios da clausula 22 destes estatutos, e ha-
,Velld0 notificado nelle a importancia realizada sobre suas
acções ou qualquer importanaia maior que os contadores
àuramentados decidirem aea valor equitativo das mesmas.

TaaasaiisaÃo DE AUÇÕE

28. Com observancia da clausula 27, por morte de qual-
&luar sair() — que não fór um dos possuidores conjuntos
de uma acção — os testamenteiros ou caaas!area dessa socio
aallevido serão as unicas pessôas que a companhia reconhece
ame teem direito a essa acção.

20. Qualquer pessaia que ficar com direito a uma acção
em consta-planeia de morto ou tallencia de um soei°, pro-
duzida a prova que opportunainonte fôr exigida pelos
atores, terá direito de ser registrada como socio com respeito
a essa ;leão ou, em vez de fazer-se registrar. de transferil-a
como podaria Jia \ el-o feito o morto ou fallido; poréin 0=3
diractarea em qualquer dos casos, lerão o mesmo direito de
rejeitar ou suspender o registro, como fel-o-inani no caso de
aranateronria da acção pelo morto ou fal lido antes de mor-
rer ou fallir.

30. A pessUa que ficar com direito a uma acção em vir-
tude de morte ou falleneia de dono, lerá direito aos mes-

_ .mos dividendos ou outras vantagens a que leria si fosse o
,possuidor registrado da acção, sendo que, antes de ser ria-
gistrado como socio em virtude da acção, não terá direitos
decorrentes desta nam exercerá direito algum conferido aos
aocios no que respeita a assembléas da companhia.

roalausao DE AEC:GES- E DIREITO DE RETENÇÃO

31. si um socio deixar de pagar qualquer chamada ou
Prestarão no dia marcado para seu pagamento, os directo-
res petlerão. em qualquer tempo emquanto qualquer parle
da chamada ou prestação estiver por pagar, mandar aviso aesse soja convidando-o a pagar a parte da chamada ou
Prestação que fôr devida e mais os juros e miaesquer des-
spaaezo feitas em yjatude dessa falta de pagamento,La aa_as- -

39. O aviso .mencionará um dia, nunca anterior a vinte
e- um* dias da data do aviso, no qual ou antes do 'qual essa
chamada ou prestação e mais os juros acrescidos e despe-
zas feitas em virtude da- falta de pagamento . terão de ser
pagos, e mancioaará lambem o logar onde o pagamento lera
de ser feito, sendo elle o escriptorio registrado, ou outro
local em que as chamadas da *companhia costumarem ser
pagas. O aviso mencionará lambem que, na falta do paga-,
mento no prazo e legar • marcados, as acções em atraso do
pagamento dessa chamada ou Prestação, serão susceptiveia
de cabir cai comisso.

33.i os termos desse aviso não forem cumpridosi,
quaesquer acções que houverem motivado o mesmo .aviso po.a
(lerão, em qualquer época subsequente, antes de serem pagas
ás chamadas eu prestações, juros e despezas devidas a isso,.
cahir em éomini:3so mediante resolução dos directores nesse
sentido.	 .

3i. Quaesquer arções que cahirem 0111 commisso dessa
forma serão consideradas propriedades da companhia e po-
derão ser cancelladas ou vendidas pelos directores ou alie-,
nadas de outra forma,. em. favor, da pesastia ou pessôas,
da corporacão, sujeitas . ou..exoneradas do pagamento de chia-..
macias feitas ou de prestações anteriormente ao commissos-
conforme os directores entenderem. O producta da venda
será empregado, primeiro, no pagamento de todas as deapezas
dessa venda, e o saldo será pago ao mesmo soca) ou applihado
como este determinar. Os directores poderão, em qualquer
tempo, antes - de serem vendidas essas acções, annullar o
~misse nas condições que acharem convenientes.

35. Quando quaesquer acções houverem cabido em coma
misse; será feito um lançamento no Registro de SocioS
companhia, mencionando o C0111111iSSO e a data do mesmo, e
logo que as 'anões cabidas em commisso houverem sido vendi-,
das, será lambem feito um lançamento relativo á	 e datts:
da venda, e qualquer soeio cujas acções houverem cabido ou
commisso deixará de ser aocio da companhia com respeito a
essas acções.

36. A companhia terá um direito do primazia e de re-,
tenção sobre todas as acções' possuidus por qualquer una
sacio da companhia (conjuntamente com outras pessoa. ou(
sósinho), e sobre lodos e quaesquer dividendos e bonifica-
ções que forem declarados com respeito a essas acções, por,
dividas, obrigaçõcs. e responsabilidades desse socio para com
a companhia. Fica entendido, porém, que si a companhia ias-.
gistrar uma transferencia de quaesquer ilações sobas as-quaes
tiver direitos de retenção, na forma supra, sem dar ao
transferido aviso do seu direito, as mesmas aceca ¡asarão
livres e desembaraçadas do gravame para com a companhia.;

37. Os directores poderão mandar ao socio mia estivaa
am divida ou tiver outra obrigação para &an a companhias
um aviso convidando-o a pagar a 'quantia devida á compa-
nhia, ou a satisfazer a mesma obrigação, e declarmam
si não rói , feito esse pagamento ou cumprida es s a obrigação;
cio um prazo (nunca inferior a• vinte e um dias•a, meneia- -
nado nesse aviso; as acções posauidas por esse socio poderão
ser vendidas; e si o meio não cumprir o disposto no aviso
no prazo supracitado, os directores poderão vender casas
acções sem ulterior aviso. Essas acções serão offereajzias, aza
primeiro caso, aos outros meios que terão direito de comprar
Os mesmas ou parte delias pelo preço equitativo, .Jerltli
polo contador juramentado ou pelo secretario nos termos do
art. 2 .1. O meio ou meios com (tirado de compras assas;
nevões serão asseg urados do modo que os dirertorea • resol-
verem, e sua decisão será absolutamente formal e coneludento
para os meios.

aS. Quando forem vendidas quaesquer acções aeloa direa
atores para saldar o gravame sobre vilas existente em - favor
da companhia, o producl o será empregado: primeiro, no pa-
gamento das despezas dessa venda; depois, no pagamento das
dividas ou obrigações do socio para com a companhia: e o
saldo (Si houver), será pago ao mesmo meio au da fúrusa
que elle determinar.
• 39. Quando fúr consignado no livro de acta; ila compaa
nhia o commisso tle quaesquer acções ou que foram •Was
vendidas para saldar uni compromisso para com a companhia,
isso :amai prova sufficiente contra quaesquer pessoas com di-
reito ás mesmas acções de que estas foram devidamente ca-
bidas em commisso ou vendidas, e esse lançamento e o raailio
da companhia do preço dessas acções constituirão titulo liqui-
do dessas acções, e o nome do comprador seravinseript a no re-
gistro como socio da companhia, e elle terá direito a uao cer-
tificado de titulo dessas acções, e IlãO será obrigada a veri-
ficar a applicação dada ao dinheiro da compra. O re.curso
'(si houver), do primitivo possuidor dessas acções e de qual-
aluai pessoa que reclamar por' elle ou pOr seu iatermedio
será de perdas e damnos contra a companhia, sõmente,
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ALTERAC,:ço DE c^.PITM,

40. OS diredoees podm .50, cem approvaeão ep uma reso-
lução da companiiia. préviartrnie dada em assetrbléa geral,
augmenicr e vapital mediante emisaão de novas accaes; esse
aumento global será da quantia e dividido em acaões das
reapectivas.classes e importancias .que.a companhia. detectei-
nar CIïI assembléa g ezaa ou. :i .não houver daterminaaão, da
lakima que os directores julgarem conveniente.

41. As novas aeções.serão ernitticks. mediantr os termna e
'condições e com os direiloas prioridades ou privilaaios que a
resolução sanacionando o aupmento de capital, deiet minar;
por-dei, este artigo finta sujeito ás diaposiaões da clausula la
tio mema"andlon do associção.

4. Os directores poderão, antes da emissão de quaesquer
Ttovas ilações, determinar que as mesmas ou qualquer delias.
sejam offereeidas em primeiro lugar, e ao par ou com pre-
mio, a todos os sonos, na occasião, de qualquer classe das
mesmas, na proporção da quantidade de capital vor cites
ipossuida, ou fazer quaesquer outras disposições relativa-
mente a emissão e distribuição das .novas arções; porém, na
g aita dessa determinação, ou no 'que esta não abranger, as
n o vas nações Poderão ser consideradas como si formassem
parte das acções do capital ordinario primitivo.

43. Qualquer capital levantado mediante ereação de no-
'as acções, salvo disposição em contrario pelas condições tia

emissão, será considerado como parte do capital primitivo
e ficará sujeito ás mesmas disposições relativas ao paga-
imanto de chamadas e ao commisso de acções por falta de pa-,
gamento do chamadas, transferência e transmissão de nações,
direito de retenção ou outras, como si formasse parte do pri-
mitivo capital.

• 45. A companhia, mediante resolução especial, poder(i:
o) consolidar e dividir seu, capital em acções de maior

:valor do que as suas acções existentes;
b) mediante subdivisão das suas acções ordinarias exis-

tentes. ou de quaesquer deltas, dividir todo ou parte do seu
rapitat eni acções de menor quantia do que o valor fixado
'selo memorandunt de assoeiacão; fica entomlido. porém, que
na subdivisão das acções matinadas existentes a proporção
entre a quantia paga e a quantia (Si houver) não paga sobre
cada acção de importancia reduzida será a mesma mie no caso
da acção ordinaria existente da qual provier a aiNão de valor
reduzido;

e) caneellar quaesquer nações que. ao  tema° da votação
da resolução, qualquer pessoa não houver tomado ou se. obri-
gado a tomara

(n reduzir o seu capital de qualquer (Uma rautorizada
POT lei.

IMDIFIC.V.:S.0 DE DIREITOS

45. Si e sempre que o capital for dividido cm diversas
da.sses de anões, os direitos inherentes a qualquer classe
(salvo disposições .em contrario nos termos de emissão das
nceões dessa classe) podem variar com o consenso eseripto
dos possuidores de Ires quartas das acções emittidas Cesta,'
(lasse, ou com approvaeão de uma resolução extraordinada
Notada em assembléa geral especial dos possuidores das
neçõvs da classe. Ela cada assembléa geral especial desse ge-
nero applicar-se-lião as disposições destes regulamentos re-
levantes a assembléas geraes. ~Mis melandis; porém do
modo que em cada assernblaa geral especial dessas, o guoritm
hera de duas pessoas, no minimo, que possuam ou represen-
lem por procuração dous terços das acções emittidas dessa
tiasse.

PODERES PARX CONTP,.1311R EMPRESTIM0

aa. Os directores poderão levantar dinheiro ou tomar
arrieiro emprestado para os fins commereiaes da companhia, e
poderão garantir a devolução do mesmo do modo e sob os
lermos e condições, a todos os respeitos, que entenderem, e
especialmente contra hypotheca ou gravame de todo ou parte
do activo e bens da companhia (presentes ou futuros) in-
clusive o seu capital a chamar e ,por embair, e poderão enta-
lir titulos, debentu pes ou debenlitre-stock, gravando todo ou
rarte do activo .e bens da companhia. ou não.

47. O Registro de Ilyaotbecas será franqueado a inspe-
cção de qualquer credor ou sacio da companhia, sem paga-,
mento, e de qualquer outra pessoa mediante pagamento dá
quantia de um shilling por,inspecção.

48. Si os directores ou qualquer delias ou outra pessoa
ficarem ,pessoalmente responsaveis pelo pagamento de qual-
talar quantia originariamente devida pela companhia, os di-
reatores poclarãofazer ou mandar fazer qualquer hypollieca,
gravame ou cutorga d r,: garantia onerando . todo ou nauta moe	 •

•••n•••••n•n••••n

:activo tia companhia a titulo de indemnização para gatantia
dos directores ou pessoas que ficarem responsavetS na órum
supracitada, contra qualiTuer prejuizo decorrente dessa reaa
ponsabilidade.

49. Uni registro dos donoS dos debentares da companhiá
será eacripturado no eseriptorio registrado da companhia, o,
aorá franqueado ao exame do possuidor registrado de mures-,
quer desses tbberil~s• e de qualquer possuidor de acções da
companhia em qualquer tempo, entre duas e quatro horas da
(arde. Os directores poderão encerrar o mesmo registro pelo
prazo ou prazos que enteaderena nunca t;UpairOr, ;:o todo, a
trinta dias por anuo,

*assramalÉas oimaas 	 .

50. A assembléa garal estatucional realizar-ae-ha
.época (dentro do prazo nunaa inferior a um mez nem supe-a
rier a tres inezes da data em que a companhia tiver habili-.
tida a ini jar suas operações) e no lOgar que os directores
determinarem.

51. As tassembléas geraea subsequentes da companhia,
realizar-se-hão unia vez por anuo na época o legar que 03
directores determinarem.

52. As assembléas gemes supracitadas serão denomina-.
das assembléas ordinarias. Todas as outras ttaibmbléas
genes chamar-se-hão assemb l éas extraordinarias.

53. Os directores poderãe, quando entenderem, e, deve,
rão, á requisiçãe eacripta de somos, nos termos do art, 60
da Lei Consolidada do Companhias de 10e8, ou de qualquer
modificação legal da mesma, convocar urna assembiéu geral'
eitraordinaria da companhia.

5/. No caso de uma assembléa extraordinaria convocatai
por força de requisição, a menoa que essa aasambléa haja
sido convocada pelos clireetorea, não tratar-se-lia dr as-
aumpto algum que não constar da requisição como ()raleai
do dia da aasembléaa

'ACToS DÃS ASSEMSISAS GEtt.".ES

55. Será dado um aViSo cora sele dias de ante:edencia.
no mininm (sem contar o dia cai que o aviso .Ur dado or
considerado dado, contado, povém, o dia para que ler dado
e aviso) 'especificando o local, o dia e a hora da aaaembléta
e no caso de assumpto especial, a natureza geral desse as-
aumpto, aos socios, tio modo ulteriormente expresso neste,:
estatutos, ou de outro modo (si, houver) que for determi-
nado pela companhia em assembléa geral; porém, a omissão
accidental do aviso a qualquer.soeio ou O Dão recebimento
dello por qualquer sacio não affeetará o que hou ver ficado
resolvido em qualquer assembléa geral.
-56. Os negocias a tratar em uma assembléa gera/ em-
Chiaria serão; receber e examinar as contas e balanços e oa
relatorios dos directores e contadores juramentados, eleger,
directores para a vaga dos que se retirarem, eleger conta-
dores juramentados e fixar sua remuneração. e sanecionaa
umn dividendo. Todos os outros assumidos tratados em moa
assembléa ordinaria e os negocios tratados em uma aasem-
bléa extraordinaria serão considerados especiacs.

57. Não tratar-se.-ba da negocio algum em urna
assembléa geral a não ser a declaração dc una dividando ou
adiamento da assembléa, sem que haja quorum, presente na
oceasião em que a assembléa iniciar seus trabalhos; e. esse
cooeunt compor-se-ha de nunca menos de dOUS SOeiOS pre-
sentes pessoalmente e que possuam ou representem pan
mandato, nunca menos de dons terços do capital emalado da
companhia.

58. Si dentro de meia hora da mareada para a assem-
biéa não houver aiwitin presente, a asaembléa si convocaria
a requisição de socios Em nutro qualquer,
caso ficará adiada para o mesmo dia da semana seguinte, á
mesma hora e no mesmo local; e si nessa assembléa adiada
Dão houver (mortun presente, os meios que eSliVereln pre-
sentes serão considerados como constituindo onorzon e 1)0-
dom resolver como si houvesse quorum normal.

59. O presidente ( si houver) da directoria presidirá
es trabalhos de todas as assembléas geraes da companhia. Si
não houver esse presidenta ou cm uma assembléa em que
elle não estiver presente nos quinze minutos que decorrerem
após a hora mareada para a sua realização, os meios presen-
tes escolherão um dos directores para presidir; ou si não
houver director presente e que deseje assumir a presidem-ia,
os sonos presentes escolherão uni dentre enes para dirigia
os trabalhos da asaembléa.

• 60. O presidente poderá, com o consentimento da as-,
aembléa, adiar qualquer asaemblert pára tempo e togar
oppoatuno.s; porém não tratar-se-ha em qualquer . aasembléa
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adiada sinão dos assumptos que houverem ficado por ulti-
mar na assembléa em que for resolvido o adiamento. Quan-
do for adiada uma assembléa por vinte e um ou mais dias,
será dado aviso dessa assembléa adiada como no caso de urna
assembléa original. Salvo -o disposto supra, não será pre-
ciso dar aviso de adiamento ou de negocio a tratar em uma
assembléa adiada.

• 61. Em qualquer assembléa geral todos os assumploa
Serão decididos, em- primeira instancia, por votação syin.-
bolica; ,e si não for pedido escrutinio por dons socios, no
minimo, ou . si este não foa mandado proceder pelo presi-
dente, urna declaração do presidente de- que uma resolução
foi votada ou rejeitada, ou votada ou rejeitada por maioria
especial, e o lançamento respectivo no Livro de Actas
Companhia, serão prova concludente dos factos, sem ser pre-
ciso provar o numero ou proporção dos votos registradoa-s.ara
favor ou contra essa resolução.

62. Si for pedido ou mandado que se Proceda a escru-:
linho na fórma supracitada; será elle feito na occasião e do
modo que o presidente determinar, e o resultado desse es-
crutinio será considerado resolução da companhia em assembh-Sa;
geral. No caso de empate na votação cai qualquer assembléa
geral, em votação • symbolica ou cai eserutinio, o presidente
terá direito a uni segundo voto ou voto de Minerva. No caso
ie divergencia quanto ao acceite ou rejeição de um voto,
o presidente resolverá, e essa resolução, tomada em boa té,
será decisiva e concludente.	 -

63. O escrutinio pedido para eleição 13 um Presidenta
ou para caso de adiamento será procedido incontinenti.:
Qualquer negocio que não o que motivou o pedido de es-
erutinio poderá continuar a ser tratado emquanto se aguar-i
dar, a realizaç,ão do escrutinio.;

.	 :VOTOS DE SOCICiS.

CL Em votaçãci -symbolica todo o Éocici presente pessoal-,
mente terá direito a um só voto. Em escrutinio; - todo o socio

•presente, pessoalmente ou por procuração, terá um voto por
cada acção «A» que possuir, e pela totalidade das noções
B» então emittidas haverá 70 votos e pela totalidade das acções

ordinarias então emittidas haverá mais 70 votos. Os votos
correvcindentes s alIudidas acaões aD» e ás acções or-
atinarias serão divididos igualmente (ou tão proximamente
quanto puder ser) pelos possuidores de cada classe respe-
ctiva de acções e por elles exercidos, afim de serem diva
'lidos e exercidos igualmente. No caso -de divergencia ou
desaccardo, as questões relativas a essa divisão e exercido
'do votos pelos portadores de acções «B» . e do acções ordia
irarias serão resolvidas pela directoria, cuja decisão (ou de-
cisão da maioria) será concludente e obrigará a todos os
sodas.

65. Si um socio foa louco ou idiota Poderá votar i5or
sou representante legal, curato)._ bonis, ou outro curador
legal.

66. Nenhum socio terá direito de votar em uma assem-
biéa geral sem que todas as chamadas por elle" devidas hajam
sido • pagas, e nenhum socio terá direito de votar com qual-
quer acção que adquirir par transferencia, em uma assembiaa
antes de decorridos tres rnezes da data de incorporação da
companhia, sem que esteja de posse das acções com que pre-
tender, votar, um mez, no minimo. entoa da época da reali-
zação da assembléa .em que pretender votar.

67. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por
Procuração.

68. O instrumento nomeando uni procurador será es-i
-•cripto e firmado pelo outorgante, ou por seu mandatario, de-
vidamente autorizado por procuração escriota, ou si esse ou-
torgante for uma corporacão, soltado com o sello commum
da mesma ou firmado por uni funecionario Ou- procurador
autorizado desSa fórma. Não será nomeado procurador aquello
que não for meio da companhia e não estiver habilitado zi

!votar. Fica 'entendido, porém, que urna corporação que for
Soda da companhia poderá nomear qualquer um dos seus
funecionarios seu procurador, e a pessoa assim nomeada
poderá comparecer e votar em qualquer assernbléa e exercer
as mesmas funcções por parte da corporacão que represea-
Kar como si fosse um accionista individual. 	 • •

- 69. O instrumento nomeando procurador e ri Procuração
nu outra autorização (si .houver), por força de-que for aquelle
armado, ou uma publica fórma dessa procuração ou auto-
isizaçã,o, serão depositados no eseriptorio registrado da com-
panhia quarenta e oito horas, no minimo, antes da' •hora
mareada para realização da assembléa em que -a pessoa no-
meada nesse instrumento estiver autorizada a votarr •e, na
falta disso,. o :instrumento- de procuração não será consido-

rr4d() validos • -	 •

70. O instrumento nomeando procurador devera ser da
fórma abaixo ou de qualquer outra fórma que os directores
approvarem:,

nZDRAzILIAN S:SLINAS,

«Eu, 	 ,.  - de , • • .---a-,--.-.- a .• • • -aa. a
no Condado de 	 sacio da
Brazilian Salinas, Limited, pelo presente constituo meu pross
curador ...	 ,_	 •	 ,	 -1
de 	 para votar por mim
e da minha parte na assembléa geral ordinaria ,,ou extra.a
ordinaria, conforme o caso), da companhia, a roaliaar-se no
dia 	 de 	 __ _ ._.. de 19,...... o em qualquer adiaa
mento da mesma.

Em testemunho do que, firmo o-presente neste dia...saaaa
de 	 -de 19....».	 .

71. A procuração para votar será considerada como daraa
do poderes para pedia escrutinio.,

1DIRECTOR.I.X

72. Salvo diáposição em contrario, em urna assembléa
geral, o numero de directores nunca será inftrior, a (res • nem
superior a sete.

73. As seguintes pessoas serão os primeiros directores
da companhia :.Charles John Bailey, Francis Edward Finzeli
Louis Finzel, Carlos Augusto Silveira e William fxseedie.

74. A qualificação de cada director será o possuir elle
de pleno direito e como unico dono cinco acçõe3 de fun-
dador da companhia ciou 500 acções ordinarias da compa-1
nhia. Um primeiro director poderá funccionar antes de ad-
quirir a sua qualificação, mas 'deverá, cai qualquer caso's
adquirir sua qualificação dentro do mez que decorrer da data.
da sua nomeação de director. Qualquer pessoa que não um
primeiro director, poderá ser eleita antes de adquirir sua
qualificação, mas nesse caso não funceionará emquanto não
adquirir sua qualificação, e será considerada condição dessa
eleição, o adquirir cila a mesma qualificação dentro do inez
que se seguir á. sua eleição. Qualquer pessoa que aeceitar o
cargo de director, como primeiro director ou não será con-:
siderada como havendo ajustado com a companhia — si Miá
se qualificar de outra ••fórma, a tomar da companhia, dentro
do mez que se seguir á sua eleição, as acções que forem nre.a
cisas para completar com as, que já possuir (si assim Nry,
a quantidade precisa'para sua qualificação, e seu nome ser4
inscripto no registro nessa conformidade. •

75. A remuneração dos directores será da quantia ,que
Companhia, opportunamente, determinar em assembléa geral.)

PODERES DE DIRECTOREg
,

76. Os negocies da companhia serão geridos pelos dird•s•
•elorea que poderão pagar todas as despezas feitas com a for-,
mação o registro da companhia, e poderão exercer. todos os
poderes da- companhia que por lei ou pelos presentes esta-
tutos não houverem 'do ser exercidos pela companhia em
assembléa geral, com observancia, porém, de quaesquer dis-
posições do lei, e os regulamentos, não contradictorios doa
supracitados regulamentos e disposições, que forem pre-
scriptos pela companhia em assembléa geral;- porém. nenhuni
regulamento feito pela companhia em assembléa geral annul-.
lerá qualquer acto anterior dos directores; que teria sido
válido .si esse regulamento não houvesse sido feito.: '

DESQ1.34LIFIaÇÃO DE DIRECTORES \._

- . 77. Perderá o cargo o director que: 	 •
. • ar fallir ou ficar insolvente ou fizer accôrdo .eáni	 -ketiR
credores;

• b) ficar affectado das faculdades mentaes ou gmloti4
quecer;

e) fôr conderrmado por crime que commetter:
d) deixar de possuir as acções precisas para sua qualiff-,

cação ou não obtiver as mesmas dentro do mez que se seguiu
á sua nomeação;

e) ausentar-se das assembléas da directoria durante seis
111OzeS sem licença especial dos outros directores;

f) dér aos directores aviso prévio de um me:: de que ress
signa o cargo, por escripto. -

Porém, qualquer acto praticado de boa fé por
redor cujo, cargo ficar vago na fôrma supra. será válidd
salvo si antes do -praticar esse acto, houver sido dado 'avise.
egeripto aos' directores ou _houver sido lançado no livro de
netas da directoria a declaração de que esse director deixoti
dc ser director da companbia.-;

• .	 •
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78. O director não ficará desqualificado do seu cargo por
celebrar contractos. accórdos ou negociar com a companhia,
nem qualquer contracto, aceôrdo ou negociação com a coma-
nhia será eliminado, nem um director será obri gado a dar COR-
tas á tonipanhia de lucros resultantes de qualquer contracto,
aecerdo ou negociação com a companhia, pelo facto deaee di-
rector ser parte ou ter interesse ou auferir lucros nesses cen-
trados, accerdos ou negociações, e por ser ao mesmo tempo,
director da companhia.

70. Os directores que- continuarem poderão funccionar
a despeito de qualquer va ga no seu seio, porem si e emqeanto
o numero de directores ficar reduzido a menos do numero
marcado pelos regulamentos da companhia para conetituicão

rition )n legal da directoria, os directores que continuarem
poderão agir para augmentar o numero de directores para
prefazer esse limite, ou para convocar uma assemblea geral
da companhia, não podendo funccionar para outros fins..

RETIRADX DE DIRECTORES POR TURNO

80. Na assemblea geral ordinaria do anno de 1919 e nas
assembleas gemes ordinarias subsequentes, um terço dos di-
reetores na occasião, ou si seu numero não for multiplo do
Ires, o uumero que mais se aproximar de um terço, ou si só
houver um, nesse caso esse director retirar-se-ha do cargo;
o director ou directores a sahir em cada armo serão os que es-
tiverem em exercicio a. mais tempo desde sua ultima eleição,
mas entre pessoas que forem nomeadas directores no mesmo)
dia, sua lei irada será determinada por sorteie, a menos que
ajustem em contrario, entre si.

81. O director retirante poderá ser reeleito.
S. A companhia na assembléa geral ordhearie em que

sahir (embalei' director da fórma supracitada preencherá a
vaga, o poderá preencher quaesquer outras vagas que houver,
elegendo o numero preciso de pessoas, a menos que a compa-
nhia reaolva reduzir o numero de directores. A companhia po-
derá. lambem, eni qualquer assemblea geral extraordinaria,
mediante aviso devidamente dado, preencher quaesquer va-
gas de director, ou nomear directores addicionaes comtanto
que não seja, excedido o maximo previsto anteriormente.

83. Si rui uma assembléa em que dever realizar-se elei-
ção de directores. os cargos vagos da directoria não forem
preenchidos, os directores demissionarios ou aquelles cujos
cargos não houverem sido preenchidos, continuarão em exer-
cicio até a assembléa geral ordinaria do anno seguinte, e assim
por deante, até serem, ()oportunamente,- preenchidos os seus
legares.

el. A companhia poderá opportunamente, em assembléa
geral, auemientar ou reduzir o numero de directores, e poderá
lambem determinar em que ordem esse numero augmentado
OI1 redil:ido deverá deixar o cargo.

85. Qualquer vaga casual que se dér na directoria poderá
fer preenchida pelos directores, porém qualque e pessoa assim
escolhida ficará em exercido sóinente até a proxima assem-
blea geral ordinaria da companhia, em que deverá deixar o
cargo, podendo, porém, ser reeleita.

8f). A companhia eia assembléa geral poderá, por delibe-
raçãe extraordinaria. destituir um director antes de findar o
seu mandato, e poderá, mediante resolução ordinaria, nomear
outra pessoa em seu legar. A pessoa nomeada dessa fórma
exercerá o cargo durante o tempo que o director para cujo
Jogar foi nomeada, teria exercido esse cargo si não houvesse
sido dealituido.

87. Será dado aviso com sete dias de antecedencia, por es-
ee ipto, á companhia, da intenção de qualquer socio de propor
(malquer pessoa, que não um director retirante, como candi-
dato á vaga de director; fica entendido, porém, que si os
sonos presentes em uma assembléa geral unanimemente con-
cordarem, e presidente dessa assembléa poderá renunciar ao
mesmo eae se e submel ter á assembléa o nome de qualquer pes-
soa devidamente qualificada.

S. A companhia manterá em seu escriptorio um regis-
tro contendo os nomes e endereços e profissões dos seus dire-
ctores e archivará com o official de Registro de Sociedades
.Artonernas uma cópia desse registro, e notificará, opportuna-
mente, ao registrador qualquer modificação que se dér nos
membros da directoria, nos termos do art. 75 da Lei Conso-
lidada de Companhias, de 1908.

DOS ACTOS DOS DIRECTORES

89. Os directores poderão reunir-se para resolver ne-
gocios, adiar e regular de outra fórmaeweuas reuniões, so
entenderem e determinar o quorum preciso para resolver.
Salvo resolução em contrario, dous directores constituirão
quorum. As duvidas que surgirem em qualquer assembléa
serão resolvidas por maioria de votos. No caso , de empate

na rotação, o presidente terá segundo voto ou roto de Mi-
nerva. ihn director podere, e o secretario á requisição do
um director, deverá, em qualquer tempo, convocar unia re,
união da directoria. Será desnecessario dar aviso de (mate
quer reunião da directoria a um director que estiver au,
sente do Reino Unido.

90. Si em qualquer dessas reuniões o presidente da di-
rectoria não estiaer presente, os directores poderão eleger
um presidente para suas reuniões e determinar o prazo du-
rante o qual exercerá essa funcção: porém si não fôr eleihi,
presidente, ou si em uma assemblea o presidente não estie
ver presente decorridos cinco minutos da hora mareadd
para a reelização da mesma, os directores presentes caco
lherão uni dentre cites para dirigir os trabalhos da assem-)
bléa.

,91. A assembléa da directoria, na occasião, em que 110u3
ver quorum presente será competente para exercer todos O
quaesquer dos poderes e faculdades pelos presentes esta-
tutos desta companhia outorgados ou exereiveis, na occasiEui
pelos directores, em geral.

92. Os directores poderão outorgar qualquer dos seu;
poderes a commissões compostas do membro ou membros da
directoria, que entenderem. Qualquer commissão assim
stituida, deverá, no exercido dos poderes delegados dessa -
fórma, conformar-se com os regulamentos que lhe forem
impostos pelos directores. Os regulamentos contidos nestes
estatutos para as asaembléas e actos da directoria applicer-
se-hão, emquanto não forem alterados pelos regulamente
feitos pela directoria, tambem ás assembléas e actos de qual,
quer commissão.

93. Todos os actos praticados por qualquer aasemblea
da directoria ou de commissão da directoria, ou por pessoas
agindo como directores, serãq — embora se descubra mais
tarde que houve vicio na nomeação de quaesquer destes di-
rectores ou pessoas agindo na fórma supracitada, ou que
alies; ou qualquer deites estavam desqualificados. — tão va-
lidos como se todas essas pessoas houvessem eido devida-
mente nomeadas e tivessem qualidade para sereia directoree.

91. Os directores poderão pagar remuneração especial.
dos haveres da companhia, a qualquer director que for ao
estrangeiro ou alli residir no interesse da companhia, ou quo
emproleender qualquer serviço além dos usualmente exigidos
de directores de uma companhia semelhante a esta.

95. Todas as cambiaes, notas promissorias, cheques Ote
Outros instrumentos negociaveis serão acceitos, feitos, sac-
cados, endossados ou firmados pela companhia ou da parto
della por um director, e o gerente ou outro funceionario
que os directores, ()oportunamente, nomearem. Cheques ent
outros instrumentos negociareis prgos aos banqueiros da
companhia para cobrança, c que demandarem endosso da
companhia, poderão ser endossados da parle della pelo g-
rente ou por outro funccionario, como ficou dito supra.

DAS ACTAS

95. Os directores mandarão lavrar em livros organiza
dos para isso, actas:

a) de nomeações de funccionarios feitas pelos direc,
tores;

b) dos nomes dos directores presentes em cada assem-4
bléa da directoria e de qualquer commissão da directoria;

c) de todas as resoluções e actos praticados em assem
liléas da companhia o da directoria e de commissões da dt-
rectoria.

E todos os directores presentes em uma assemblea
directoria ou de commissão da directoria deverão ase:ienae
seus nomes em um livro a isso destinado.

DO SELLO

07. Os directores farão incontinenti preparar o sello -aze
companhia e disporão com respeito á guarda cuidadosa do
mesmo. O sello não será affixado a qualquer instrumento
sem expressa autorização de uma resolu,ção da directoria;
e na presença de dous directores, no minimo, e do secreta-

rio ou de outra pessoa que os directores nomearem para
esse fim, e esses deus directores e o secretario ou outra pes-
soa para isso nomeada, firmarão todos os instrumentos era
que P.A. affixado o sello da companhia, em sua presença,.

DIVIDENDOS

98. Os directores • submetterão á companhia em aS-
semble:a geral uma exposição recommendando a quantia ouo
considerarem deva ser paga como dividendo, e a compantiià



12412 Quina-feira 3
41.•n••••n•••nnn•nn••••••••••n•••••n•n

DIA RIO OFFICIAL	 Outubro de 1018
	 n•••••••••••n•••nn•ffl~

declarará o dividendo a pagar, porém. esse dividendo nii,a
deverá exceder á quantia recommendada pelos directores.

09. Salvo o disposto supra e com observancia do art. :10a.
destes estatutos, os lucros da companhia que ficarem oppoe-
tonamente resolvido, faee sejam divididos com respeito a
qualquer armo ou outro p oriodo de tempo. serão ompregados,
primeiro: metade desses lucros no pagamento de um divi-
dendo correspondento a sse nono on outro Pariod o de tempo,
sobre as aceõos "A"; segundo, no pagamento da um dividendo
fixo preferencial covrespondonte a s.se armo ou outro prazo.
de o i t o Por cento ao anno, sobre o capital realizado sobre as
noções o/atinarias ao tempo da declaração desse dividendo; e
depois do pagamento desse dividendo, os lucros restantes
serão empregados da seguinte fórma: metade no pagamento
de om dividendo sobre as acções 11" correspondente a esse
anuo ou outro prazo, e a outra metade no pagamento de uni
outro dividendo addicional correspondente a esse anuo ou
outro prazo de tempo, sobro as mesmas acções ordinarias.

109. Não será pago dividendo a não ser dos lucros veri-
ficados em negocios da companhia.

101. Os directores poderão, opportunamente, pagar aos
socais o; dividendos provieorios que á directoria parecerem
jueti ficados em vista dos lucros da companhia.

102. Os directores poderão deduzir dos dividendos a
pagar a qualquer soeio todas as quantias devidas a companhia
por Cora de armadas ou do outra fórma.

103. O aviso de qualquer dividendo que houver sido
declarado, será dado a cada socio do modo peto qual são dados
avisos aos soeios.

104. A companhia poderá remellar qualquer dividendo
ou bonificação devida sobre qualquer acçao, pelo Correio, o
onder registrado do possuidor dessa acção (salvo quando
esto houver dado instruceões eseriplas em contrario) e não
será responsava por perda resultante dessa remessa.

105. Nenhum. dividendo vencerá juros contra a: com-
panhia.

ruao0 DE RESERVÃ

106. i1nles da doclaração de um dividendo, os directores
poderão reservar qualquer parle dos lucros liquidos da com-
panhia para crear um fondo de reserva, e poderão applicar
mesmo DO-; negoeios da companhia ou do modo que enten-
derem, e a renda desse fundo de reserva será considerada
Parte dos lucros brutos da companhia. Esse fundo de reserva
pôde ser empregado na conservação dos bens da companhia.
na repoaieão de bens usados, em casos de emergencia, na
constituição de um fundo de seguro, ou para igualar divi-
dendos ou para outros quaesquer fins em que os dinheiros da
companhia puderem ser legalmente empregados, e emquanto
não tiver essa applicação, será considerado lucro indiviso.,
Os directores poderão transportar para as contas do exercida)
seguinte ou dos oxercicios seguintes, qualquer lucro ou saldo
de lucros que não acharem conveniente dividir ou levar a
fundo de reserva.

108. Os livros de contabilidade serão eseripturados,
guardadog no eseriptorio registrado da companhia ou no
outro local ou locaes que a directoria determinar. A dire-
ctoria determinar.,I, opportunamente, mediante resolução es-
pecial, si e até que ponto, e em que épocas e togares e sob que
condições, os livros e contas da companhia ou qoalquer deites,
serão franqueados ao exame dos socios, e os socios Pirão só-
mente os direitos de inspecção que lhes são conferidos por'
lei ou essa supracitada resolução.

109. Na assembléa geral ordinaria de cada olmo os
nIirectores submetterão á companhia uma conta de lucros e
perdas abrangendo o periodo decorrido desde a conta anterior,
ou (no caso da primeira conta) desde a incorporação da com-
panhia, até data nunca anterior a 'Seis mezes dessa assembléa\

110. Será levantado uni balanço e submettido tl coma
panbia na assambléa geral ordinaria de cada armo, feito até
'data nunca anterior a seis mezes da data dessa assembléaa
O balanço será acompanhado de um relatorio da directoria
sobre a situação geral da companhia, e de recommendação da
nuantia (si houver) que os directores acham que deva ser
paga a titulo de dividendo, e da quantia, si houver, que pro.,
põem deva ser levada a fundo de reserva.

111. Uma copia do balanço e do relatorio será depositada
para exame, no escriptorio da companhia; e todo o socio que
reqpisitar copia dos mesmos terá direito a e/la mediante pa-..
wnlento de um emolumento de 10 shillings e 0 dinheiros._	 _

VEMEICACÃO DE CONTAS

112. Sova° nomeados contadores juramentados e seus
deveres ,erao osfabelecidos da fórma disposta nos artigos
e 113 da Lei Consolidada de Companhias de 1908, ou de qual-
quer modificação legal da mesma, em vigor, na oceasião.

AVISOS

113. Poderá ser dado aviso pela companhia a qualquer
acido pessoalmente ou pelo correio, endereçado ao mesiou
sono para o seu endereço registrado.

11S. Nonhurn sono terá direito de receber aviso para en-
dereço !Ara do Reino Unido; e qualquer soeio cujo endereço
registrado não for no Reino Unido pôde, por aviso escripto.
pedir á companhia o registro do rim endereço no Reino Unido;
esse endereço, para os efleitos da remessa de avisos, sena
considerado seu endereço registrado.

Qualquer aviso, si for remettido pelo correio, será
considerado dado, vinte quatro horas depois do mesmo haver
sido lançado no correio; e para . provar essa remessa bastará
provar eue o aviso foi convenientemente endereçado e lan-
atido no correio ou em qualquor caixa postal sob a fiscalização
do director' geral dos Correios.

LIQUIDAÇÃO

110. Si a companhia entaar em liquidação, o activo apn-
rado para distribuir pelos meios, com observando do disposto
ulteriormente nestes estatutos, será empregado, primeiro, na
devolução aos meios, da quantia realizada sobre suas acções
°atinarias, respectivamente; e si esse activo for mais Oiro
suffiennate para devolver aos sodoe toda a quantia por enes
realizada sobre suas acções ordinarias. o saldo será distá-
tinido, metade aos possuidores das acções "A'', e um quarto
nos possuidores das acções 13 a, e o quarto restante desse:
saldo aos possuidores das arções °afinarias nas respeetiva4
proporções em que essas acções "13" e as acções ordinariaa
forem respectivamente possuídas pelos sodos. Fica enten-
dido, portar), que o disposto neste artigo ficará sujeito aos
direitos dos possuidores de arções (si houver) emittidas em
condições especiaes.

117. Com a saneção de uma resolução extraordinaria doa
soeios, qualquer parle do activo da companhia, inclusivo
quaesquer acções de outras companhias, poderá ser dividida
entre os socios da companhia, em especie, ou poderá ser en-
tregue a trustees em favor dos socios, e a liquidação da com-
Panhikpoderá ser encerrada e.dissolvida a companhia, porém
de modi, que nenhum socai será obri gado a aeceitar quaes-,
quer acções sobre as quaes já pesar um gravame qualquer.,

INDEMNIVIÇÃO

118. Todo o director, gerente, secretario e outro funccida
nano e empregado da companhia será indemnizado por cila
de quaesquer despezas, prejuízos e gastos que fizer ou por-
que responder em virtude de qualquer contracto celebrado'
ou de acto ou cousa por elle praticada, ou de qualquer /Wall&
resultante do cumprimento dos seus deveres, inclusive, des-
pezas de viagem. E a directoria deverá pagar essas despezas
dos fundos da companhia.

NOMES, ENDEREÇOS E QUALIFICAÇÃO DOS .SUDSCRIPTORES

Francis Edward Einzei. Ivy House, West Barnes Lano
OW Malden, Surrey, corrector de assucar e colonial.

Charles John Bailey, Wood Done, Oxshott, Surrey, cor-1
retor colonial.

Datado de 3 de junho de 1918. Testemunha das assigna-4
curas supra: 1V. J. Wenham, advogado, 5, Gray's Inu Squareg
Londres, W. C.

Por cópia conforme..	 II. Bictics, registrador de aoa
edades anonymas.

Estava um selo de shilling, gravado no documento.
No principio do documento lia-se o seguinte: 150.615ja,.

Registrado: 53.491, 3 de junho de 1918. Cinco estampilhas
inglezas valendo ao todo a 1-4-00, inutilizadas. Chancella do
Registro de Sociedades Anonymas com data de 18 de junho
de 1918. Rubricado etiasconcellosa.

A todos que a presente virem, eu, Nicasio Robert Jau-
salde, da cidade de Londres, tahellião publico devidamento
approvado e juramentado, pelo presente certifico que a firma
11. Birtlesa, constante da cópia do Memorandum de Asso-

ciação da Brazilian Salinas, Lhnited, junta ' ao presente.
mareada era», e a mesma assignatura 13irtlesa eonstanta
da cópia dos estatutos da mesma companhia, lambem amima
ao pre.sente, mareada, 1B4, são legitimas e do proprio punho.

CONTAS

107. Os -directores manitarão eserioturar contas exactas:'
a) das quantias recebidas e gastas pela companhia, e

consignar em lançamentos o que houver motivado essas en-
tradas e sabidas:

-4b) do activo e passivo da companhia'.
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tto Sr, Itenry Biches, official do Registro de Sociedades
'Anonymas, e que essas assignaturas foram por elle appostas
r.a minha presença no dia em que se acha datado o presente
!instrumento. E certifico mais- que o mesmo Henry Birtles
e funccionario competente, :aerizado por lei para expedir
c firmar essas cópias.

Em fé e testemunho do que, firmei o presente. que sellei
í'om o sello do meu officio. Datado em Londres, aos dezoito
dias de junho do anno de Nosso Senhor mil novecentos e de-
zoito. — N. R. Plural*, tabellião publico.

Eslava a rhancella desse (abelhão publiCo. Uma estam.,.
pilha de um shilling.

Reconheço verdadeira a assignatura retro de N. R. Jau.:
,ralde, (abelhão publico nesta capital, e, para constar onde
COnVier, a pedido do mesmo, passo a presente, que assigno e
'faço sellar com o sello das armas deste Consulado Geral. O
ítocumento apresentado á legalização, acompanhado de dons
'outros numerados e rubricados, deve, para os fins de direito,
:., er legalizado no Minigerio das Relações .Exteriores ou nas
repartições fiscars do Brasil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos
rasil cai Londres, em vinte, e. oito de junho de 1918. — il

lc Vosconcellos, cons-ul, encarregado do Consulado Geral.
Estava uma estampilha consular ' de 48, inutilizada

thancella do mesmo Consulado Geral.
Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro)

Mtampilhas federaes do valor conectivo de 128000.
Reconheço verdadeira a assignatura supra, do Sr. Il. dd

Vasconcellos:. Secção dos Negocios Consulares (sobre duas es-
tampilhas federaes do valor conectivo de 550 réis), Rio. de
'Janeiro. 10 de setembro de 1918. — O director, Arino Fcr-I
,'eira Pinto.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducção conforme. Sobre estampilhas federaes do

yalor reflectivo de 318200: Rio de Janeiro, 10 de setembro
file 1918. — M«noct de Mattos Fonseca.

DECRETO N. .13.190	 fin 25 DE SETEMBRO DE 1918

rOncede autorização á Anglo Drazilian Produce Syndicate, Limited,
Para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
htlendendo ao que requereu a Anglo Brazilian Produce Syn-
Au:ate, Limiled, sociedade anonyma, com séde na Inglaterra,
c devidamente representada, decreta:

Artigo infiro. E' concedida" autorização á Anglo Brazilian
Produce Syndicate, Limited, para funccionar na Republica
Com os estatutos que apresentoil, mediante as clausulas que
a este acompanham, assignadas pelo ministro de Estado dos
Negocios da Agricultura, Industria e Commercio, ficando,
porém, a mesma companhia obrigada a cumprir as formali-
dades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 97° da Inde
riondencia e .30 0 da Republica.	 •

• WENCESLATT 1311.52 IP. COMES:
1., G. Pereira Lima,

Mausulas que acompanham o decreto n. 13.196, desta data

A 'Anglo Brazilian Produce Syndicate, Limited, é obrigada
ri ter um representante geral no Brasil, com plenos e illimi-
!lados poderes para tratar e definitivamente resolver as
buestões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com
particulares, podendo ser demandado e receber caniço inicial
pela companhia.

Ti

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos
Kinicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicçãa
de, seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em
!tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
txcepção, fundada eia seus estatutos, cujas disposições não
Poderão servir de base paras oualquer reclamação concernente
ti execução das obras ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer'
leração que a companhia tenha de fazer nos respectivos es.-
llatutos.'

Ser-lhe-lia cassada a autorização para funccioaaZ Pa'Republica si infringir esta clausula

Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizj
do principio de achar-se a companhia sujeita AS disposiçõe%
de direito que regem as sociedades anOnymas.

infracção de q-ualater das clausulas para a qual não,
esteja comminada pena especial será rsunida com a multa dei
ma contos de réis (1:0008000) a cinco contos de réi.4
(5:0008000) e, no caso de reineidencia, com a cassação dri
autorização concedida pelo decreto eiv virtude cio qual baixam
as presentes clausulas.

Ilio de Janeiro, 30 "de setembro de 1918.: 	 1.. G.
re ira Limo.

Eu, abaixo assignado. Iráductor publico e interpretei
Commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeado pela MM. Junta .Commercial da mesma cidade

. Certifico pelo presente que me foi apresentado uni do-
cumento escripto em idioma inglez, afim de o traduzir oa,:a
o vernaculo, 6—que assim cumpri era razão do meu officio,
na fórma abaixo:.

TTIADUCÇÃO1

'A todos que a ft..-esente virem, a Anglo Brazilian Prodtr..a
Syndicate, Limited., com cseriptorio registrado cai Mincing
Lano house, na cidade de Londres, SM/DA.

Considerando que o syndicato 'foi incorporado na coa-
iformidade das Leis de Companhias de 1908 a 1917, e coe- •
siderando que urna cópia certificada do Certificado
Incorporação se acha annexada á presente, e considerando que
urna cópia certificada do Memorandum e Estatutos do Syn-•
(beato se acha tombem annexada ao presente, e considerando
que o syndicato deseja fazer a nomeação que vae expre1
abaixo, fica pela presente, publico e declarado que o syntlicato
pela presente -nomeia Carlos Augusto Silveira, de Merival5
South Drive St. Annés-on-sea, Lancashire, procurador do
syndicato para, no nome e da parte do syndicato, fazer todol; -
OS actos e cousas e outorgar c firmar todos os instrumentosiem
e documentos que, no entender do mesmo prol 	 or	 en

	

procurador,	
urad,i

necessarios ou convenientes para a execução dos negocios do
syndicato no Brasil, e • fica pelo presente instrumento expres-
samente declarado que, sem prejuizo dos poderes gcraes an-
teriormente conferidos na presente procuração ao mesmo
procurador, elle terá poderes para, no nome e da parte do
syndicato, fazer todos ou quaesquer dos seguintes actos:

1. Praticar todos os actos e cousas legalmente necessa-,
rios para authenticar, re g istrar e inscrever o syndicato nas
repartições competentes, e perante as autoridades competen-
tes da Republica do Brasil, afim de serem a existencia
personalidade juridica do syndicato plenamente reconhecidas
no Brasil, para todos os effeitos e fins.

2. Acceitar, outorgar, authenticar e registrar e archivar,
nas repartições competentes do Brasil, todas as transferen-
cias e garantias, em favor do syndicato ou de quem este de-
terminar, de bens moveis ou immoveis que o syndicato opporsi
tunamente adquirir.

3. Solicitar e obter todas as concessões, licenças, outra'.
gas, sancções, poderes e faculdades de qualquer governo inu.,
nicipal ou autoridade local no Brasil, que forem necessarismi
para a exploração ou desenvolvimento e ampliação das ope-
rações do syndicato.

4. 'Cobrar dinheiros devidos e a pagar ao syndicato no
Brasil, e iniciar, proseguir, citar e ser citado com respeito
a acções, processos, reclamações, demandas e procedimento:4
legaes quaesquer, transigir com respeito aos mesmos ou deites
desistir, e comparecer perante qualquer tribunal em acçõesg
CiVCiS ou crimes, ou perante qualquer arbitro ou pessoas que
por lei ou consenso das partes, tiverem poderes para receber,
testemunho.

5.Ajustar, liquidar, transigir e su. bmetter a arbitramente
todas 'e quaesquer acções, processos, reclamações, divergen.
cias o assumptos que surgirem em qualquer tempo, na forma
supracitada, entre o syndicato e•qualquer pessoa ou pesso
no Brasil.

Celebrar, fazer, outorgar e pratis ' ridos os contradosi
ajustes, recibos, *pagamentos, instrumento, e cousas . e bem;
assim todos os titutosassecuratorio,s, tranSlicrenciaâ . g te_alt••i
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passes ao syndicato o fazer • todas os outras cousas que, no
entender do citado procurador, forem. necessariaa ou conve-
nientes a qualquer dos fins deste mandato, e fica pelo pre-
sente instrumento declarado que o mesmo procurador, no
exercicio dos poderes neste acto conferidos ao mesmo, con-
formar-se-ha com os regulamentos e instrucções, na °cea-
da°, iinpostris ou dados ao mesmo pelo syndicato e poderá
aubstabelecer em pessoa ou pessoas, qualquer dos poderes
neste acto conferidos, mediante os termos e condições que'
parecerem convenientes, e poderá, em qualquer tempo, re-
vogar qualquer desses substabelecimentos. Fica entendido,
porém, que nenhuma pessoa que negociar com o mesmo pro-
curador ou com qualquer substabelecido seu terá de- verificar
ou inquirir si esse está ou não agindo de accórdo com esses
regulamentos e instrucções, -a despeito de qualquer in-
fracção dos mesmos regulamentos e instrucções, praticada
pelo citado procurador ou substabelecidos ou por qualquer
deites, relativamente a qualquer acto, escriptura ou instru-
Meilt0, será este, ---- no que respeita o vinculo entre o.syndi-
cato e- a pessoa ou pessoas que negociarem com esse pro-
curador ou seus substabelecidos ou qualquer deites, — valido -
e obrigará o syndicato a todos os respeitos e para os fins de
direito. E o syndicato se obriga 'a ratificar e confirmar tudo
quanto o mesmo procurador devidamente fizer por força do
presente, e fica pelo presente acto declarado que esta pro-
curação será irrevogavel a menos que e até que seja rescin-
dida pela 'directoria da companhia e devendo o aviso com-
petente dessa rescisão ser dado ao mesmo procurador.

Em . téstemunlio do que, a companhia mandou seitas o
presente instrumento com seu sello commum no dia doze do
junho de mil novecentos e dezoito.

O solto social da coMpanhia foi affixado ao presente,
perante:	 .

Directores:
Assignados: C. J. Bailey. — 1Villiam Tweedie. —

liam Lachlan, secretario.
Testemunhas:
'Assignados: R. Seaton Taylor.	 W. J. Wenham.
Estava o sello commum e social da companhia.

A todos que a presente virem, eu, Nicasio Robert Jaural-
de, da cidade de Londres, tabelhão publico‘Ndevidamente
upprovado e juramentado pelo presente certifico que estive
presente no dia em que se achava datado este instrumento e
vi . o sello commum da Anglo Braziliau Produce Syndicate,
Limited, ser affixado ao instrumento de procuração junte,
na presença de Charles John Bailey e William Tweedie, dous
dos directores da mesma companhia, e de William Lachlan,
secretario da mesma, todos da mim conhecidos, e que acha-
vam-se tambem presentes Raymond Sentou Taylor e Walter
John \Venham, ambos de Londres, testemunhas que firmaram
igualmente o mesmo instrumento, igualmente de mim conhe-
cidas. E certifico mais que os mesmos Charles John Bailey
e William Tweedie, como directores e o mesmo William, La-
chlan, como secretario da mesma companhia, como ficou dito
supra, firmaram respectivamente seus hemos na mesma pro-
curação, perante mim, citado taberna°, e na presença das tes-
temunhas já mencionadas. E certifico, finalmente, que o
sello commum da mesma companhia foi affixado á mesma
procuração em virtude de uma resolução da directoria da
mesma.

Em fé e testemunho do. que, firmei o presente que sellei
com o sello do meu officio. Datado do Londres aos doze dias
de junho do armo de Nosso Senhor mil novecentos e des.oito.—
L(Assignado.) N. R. Jauralde, tabelliflo publico.

Estava o sello do mesmo taberna°.
Reconheço verdadeira a assi gnatura retro, de N. R. Jau-,

ralde, tabellião publico desta Capital; e para constar onde
convier, a pedido do mesmo, passo a presente que assigno e
tfaço seitas com o seno das armas deste Consulado Geral. O
documento apresentado á legalização, acompanhado de um
outro numerado e rubricado qVasconcellos) deve para os fins
de direito, ser legalizado no Ministerio das Relações Exte-
riores ou nas Repartições Fiscaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos da
U3rasil em Londres, em vinte e - oito de junho de 1918.—(As-
Signado.) Il. de Vasconeellos, consul encarregado do Consu-
lado 'Geral. Estava uma estampilha consular de a$, inutli-
zada pela chancella do mesmo Consulado Geral.,

Collada e inutilizada na Recebedoria do 11i0 de Janeiro;
atampilha federa/ do - valor, de 2$000,.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. II. de.
Vasconcellos. Secção dos Negocios Consulares. (Sobre duas
estampilhas federaes do valor collectivo de 550 reis) : Rio cht
Janeiro, 16 de setembro de 1918. -- O director, (Assignado.),
Arinn Ferreira Pinto.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor colli-;ctivo de 3$600:'

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1918. — Manoel de Mattos
fouseca.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete
commercial juramentado da Praça do Rio de Janeiro, devi-
damente nomeado pela M.M. Junta Commereial da mesma
cidade,

Certifico pelo presente que inc foi apresentado um do-
cumento escripto em inglez, afim de o traduzir para o verna-
culo, o que assim cumpri em razão do meu officio o cuja'
tradueção é a seguinte:

TRADUCCÃO

CERTIFICADO DA INCORPORAÇÃO DE LI .2nLN COMPANUILN
'Pelo presente certifico que a ÇAnglo Brazilian Produce,

;y1-ali pa1e, United», foi incorporada .11a conformidade das
leis das companhias de '1908 a 1917, como Companhia Limi-,
toda, no dia quatorze ite maio de mil naveeentos e dezoito.

Passado e por mim firmado em Londres, neste dia dez-
oito de junho de mil novecentos e dezoito. — (Assignado.).

Birtles, registrador de - sociedades anonymas.
Estava gravado no documento um sello de cinco shillings.
Chaneella do Registro de Sociedades Anonymas, trazendo

a data de dezoito de junho de mil novecentos e dezoito.
A todos que a presente virem, eu, Nicasio Robert Jauralde,.

da cidade de Londres. tabellião publico devidamente appro-
vado e juramentado. pelo presente certifico que a firma "II.
Birtles", constante do certificado da incorporação da Anglo
Brazilian Produce Syndicate, Limited, anui annexado, é legi-
tima e do proprio punho de Henry Birtles, registrador de
sociedades anonymas, e que essa firma foi por elle assignada
na min!in presença no dia em que se acha datado este instru-
mento. E certifico mais que o mesmo Henry Birtles é o fon-
ecionario competente autorizado por lei para expedir e firmar
esse certificado.

Em fé e testemunho do que, firmei o presente que sellei
com o sello do meu officio. Datado de Londres neste dia
dezoito de junho do anuo de Nosso Senhor mil novecentos e
dezoito. — N. R. Jauralde, taberna° publico.

Estava uma estampilha ingleza de um shilling,
Sello do referido tabellião.

Reconheço verdadeira a assignatura retro de N. R. Jau-
ralde, tabellião público desta capital; e para constar onde
convier. a 'pedido do mesmo, passo a presente que assigno e
faço sellar com o sello das armas deste consulado geral:
O documento apresentado á legalização, acompanhado de uni
outro, numerado e rubricado "Vasconcellos" deve, para os
fins de direito. ser legalizado no Ministerio das Relações Ex-
teriores ou nas repartições fiscaes do Brasil.

Consuldclo Geral dos Estados Unidos do Brasil em Lon-
dres, aos vinte é oito de junho de 1918. -- H. de Vasconcellos.
consul, encarre gado do consulado geral.

Estava a chancella do alludiclo consulado geral, inutili-
zando uma estampilha consular de 4$000.

Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do Districto Fe-
deral tres estampilhas de seiscentos reis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra, do Sr. II. de
Vasconeellos. Secção. dos Negocias Consulares. (Sobre duas
estampilhas federaes valendo collectivamente . 550 réis)

Rio de Janeiro, 10 de seteMbro de 1918. — O director,
Arino Ferreira Piató.

Estava a chaneella da Seeretaria das Relações Exteriores.
Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor collectivo de 18800.
Rio de Janeiro , 16 de setembro de 1918. — Manoel de

Matios Fonseca.

Eu, abaixo assignado, traductor Publico e interprete com-
macia' juramentado da praça -do Rio de Janeiro, devidamente
.nomeado pela MM. Junta Conunereial da mesma cidade,

Certifico pelo presente que me fei apresentado um do-
cumento eseripto em. idioma ioglez, afim de o traduzir para
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vernaculo, , o que. assim cumpri em razão do meu officio, e
cuja traducção ó a seguinte:	 „

TRADUCÇÃO
flgá. l?'	 •

LEIS DAS COMPANHIAS, 1908 Á 1917

Comi:fralda limitada por ocções

rdeinoranduna de associação da A.nglo Brazilian Produce Syn-
.	 dicate, Liraited

1, O 'nome da companhia é Anglo Brazilian Produce
,..yndicate, Limitei]. • 	 • ' „

• 2. O escriptorio .registrado da companhia será situado
na Inglaterra.

a. • Os fins para que a companhia é estabelecida são os
seguintes:

a) explorar o negocio -de importação e eXportação, em
geral, de commerciantea e nagociantes ou corretores lia
itePublica do Brasil, e na America do Sul e alhures, e com-
prar, vender, importar, exportar, manipular, preparar para
o mereado e commerciar em mercadorias e toda a sorte de
meterias brutas e productos manufacturados, generos ou
materiaes proprios para a exportação ou Importação de ou
para a Grã-Bretanha e -a América do Sul, e adquirir da
Republica do Brasil, ou de qualquer outro Estado ou auto-
ridade na Am.erica do Sul, suprema, local ou outra, couces-
SÕes, outorgas, decretos, Ot,ret LOS' ou •privilegies que . parece-
rem á companhia suseepliveis de aproveitar, e trabalhar,•
desenvolver, explorar ó exercer e utilizar-se desses favores;

b) conseguir o registro` aa reconhecimento da compa-
nhia no Brasil e em qualquer paiz estrangeiro, colonia _ ou
dependencia, e para este fim, por intermedio de seu pro-
curador ou de outra forma, fazer todos os actos e ssousas, e
effectuar todos os pagamentà que forem neeessarios ou
convenientes para a obtenção desse registro ou reconheci-'
mento da supracitada companhia.

e) explorar todos ou qualquer dos negocies de armado-
res, ou corretores de navios, c.orrelores de seguros, freta-
dores, gerentes de material de navegação, contraetantes de
frete, transportadores por terra e mar, donos de catraias, de
saveiros, agentes expeditores, armazenadores em frigorificos,
trapicheiros, donos de casas e commerciantes em geral ou
cm negocies semelhantes, agentes importadores, exportadores
ou vendedores do artigos quaesquer, mercadorias ou machi-
nismos, .concessionarios de agencias ou de licenças de ma-
nufactura ou Venda de artigos, mercadorias ou machinas, e,
em geral, exploração: de negocies de productores, concessio-
navios e mercadores, e o emprehendimento e exploração de
toda a sorte de commercie e operações mercantis;

d) procurar, investigar, examinar e explorar minas e
terras que se supponha conterem mineraes ou pedras pre-
ciosas e explorar e negociar em minas e direitos mineiros e
emprehendimentos a isso relativos;

e) segurar em qualquer_ outra companhia ou com qual-
quer -pessoa, contra prejuizos', damnos, riscos e responsabili-
dades cio Ioda a sorte que .possam affectar esta companhia e
bem assim explorar o negocio de seguro maritimo e seguro
maritimo accidental em todos os seus ramos e fazer re-
seguros e contra-seguros;

f) explorar qualquer outro negocio (de manufactura ou
'outro) que á companhia parecer susceptivel de ser conve-
nientemente explorado' , em ligação . 'aos supracitados as-
sumptos ou que pareça trazer vantagem directa ou indirecta
ou valorrzacão ou augmento 'de proventos a quaesquer dos
bens da companhia; •

•g) Comprar ou adquirir e proteger, prorogar e reno-
var por outros meios , no Reino Unido ou alhures, quaes-
quer. patentes, direitos de • patente, privilegies de in-
venção,. licenças. protecções e concessões que parecerem de
vantagem ou utilidade para a companhia, e usar e aproveitar
'e fabricar mediante taes direitos ou conceder licenças ou
privilegies relativos a esses direitos, e gastar dinheiro em
expe,riencias e no melhoramento ou tentativa de melhora-
mento de quaesquer patentes, invenções ou direitos que a
companhia adquirir , ou pretender adquirir;

h) adquirir, melhorar, gerir, trabalhar, desenvolver e
exercer todos e quaesauer direitos relativos a bens de toda
mente com. terras, edificios, armazens e deposites, e adquirir,
o gyrar de qualquer outra forma com os mesmos, e especial-
mente com terras, edificios, armazena e deposites, e adquirir
construir ou manter toda a sorte de caminhos e ()Moinas no-
cessarias ou convenientes aos fins da companhia;

i) adquirir e omprebender todos . ou parte dos negocies,
phentela o actives de qualquer pessoa; firma ou :companhia

que • explorar ou pretender explorar qualquer dos R egocio:3'
que a companhia estásnutorizada -a rasei', e como parte do
preço dessa acquisição, 'assumir todo ou parte do pas`-;
sevo dessa, 'pessoa, firma eu companhia, ss* ou adquirir mu
interesse fia mesma, fazer fusão ou entrar em qualquer ar.;
ranjo para partilha , de lucros ou cooperação ou para limitar
doneurrencia ou para auxilio mutuo com' qualquer dessas,*
Pessoas, firmas ou companhias, e dar ou =citar em paga-;
mento de qualquer dos actos ou cousas supracitados ou bens
adquiridos, quaesquer .acções, debutares, debenture-s(ock.
ou obrigaçõs -que forem ajustados, e possuir e conservar.
ou vender,' hypothecar e negociar em acções, debutares, de-.
bentare-slock, ou obrigações recebidas dessa fórum; e • as-
sociar-se ou fazer accôrdos de partilha de lucros, união do,
interesses; concessões reciprocas, ou cooperação com qual-
r¡tier sociedade, pessoa ou companhia;
_ j) empregar e gyrar com os dinheiros da companhia que.

não forem immediatamente neCessarios, 'nas obrigações e do:
modo que upportunamente fouem determinados

k) emprestar e adoentar dinheiro ou dar credito ás pe:7- •
soas e mediante ás condições que parecerem convenientes, e
especialmente, a freguezes e outros que tiverem negocio: ma:

comparima, e dar garantias ou tornar-se fiador_ dessas
pessoas;

1)' tomar emprestado ou levantar dinheiro cio modo que a
cempantlia entender e, especialinente,_ mediante emissão da,
dcbentuPes ou debenturc-stock perpetues ou não, e garan-
tir o reembolso de qualquer dinheiro tomado por empres-
timo, levantado ou devido por força de hypotheca, gravame
ou penhor , de todos ou parte dos bens da companhia ou seus
actives (presentes ou futuros) inclusive o capital a realizar:'

saccar, fazer, :lucilar, endossar, descontar, °tater...*
gar e emittir , notas promissorias, • carnbiaes, conhecimenloss
warrar.!s, debutares o outros instrumentos negociaveis ou
transferiveis;

n) subscrever, tomar, ~orar ou adquirir de outi ;a fór-
ma e possuir acções ou outros interesses ou obrigações da *
qualquer outra companhia, cujos fins sejam no todo oa
em parte Semelhardes aos. desta _companhia • ou que expio- .
rar negocio susceptivel de ser. explorado de modo a benefie
ciar directa ou indirectamente a companhia;

o) funceionar como agentes ou corretores e como trkustecs
de qualquer pessoa, firma ou companhia e assumir e cum-
prir sub-empreitadas, e tamhem funccionar em quaesqueis
dos negocies da companhia, por intermedio de agentes, cor-
retores, sub-empreiteiros eszl outros;

p) remunerar qualquer pessoa, firma ou companhia qua-i
prestar serviços a esta companhia em dinheiro ou medianto
distribuição de acções ou obrigações da companhia, ás pies-
mas, creditadas como_ integradas ou com parte do seu ca.-,
pitai realizado, ou de 'outra férula;

e) pagar todas ou. quaesquer •de.spezas feitas com res-
peito á formação,_ organização e incorporação da companhia,
e pagar conunissoes a corretores e outros peta subscripção,
collocação, venda ou' garantia do subscripção de quaesquer
acções, debentures, debenture-stock ou obrigações da com- •
panh i a ;

•r) organizar qualquer outra companhia para adquirir
todos ou parte dos bens ou afim de assumir qualquer verba':
do passivo desta companhia, ou umprehender qualquer nee.S.
gocio ou operação que pareça , coadjuvar ou, trazer vanta-
gem a esta companhia, ou para valorizar qualquer proprie,
dade ou negocio desta companhia, e scollocar ou garantir a
eollocação, subscripção de todas ou parte das acções ou obri-
?ações de qualquer dessas companhias, ou adquirir todas ou
parte dessas acções eu obrigações;

s) vender ou dispbr de outra fôrma de toda ou parte da
empreza da companhia, global ou parcialmente, pelo preço
que a companhia achar 'conveniente,' e 'especialmente me-
diante acções, dbentures, deben,ture-stock ou , obrigações de,
qualquer companhia que realizar essa compra; . .

• t) distribuir pelos socios' da companhia, em especie,
'qualquer propriedade da companhia, e especialmente quaes- •
quer acções, debutares, debenture-sloek, ou obrigações de .
outras companhias -pertencentes a esta • companhia ou de que
esta companhia tiver a faculdade de dispor.	 .

u) fazer Iodas as outras- cousas que forem consideradas .
incidentes ou conducentes á • obtenção dos fins acima ou
qualquer deites.

.5 . A responsabilidade dos soemos é limitada.
. 5. O capital da companhia é -£ 10.000 (dez mil libras);

dividido em 9.995 (nove mil novecentas e . noventa e cinco)]
arções ordinarias de uma libra (£ 1) cada uma 0,100 .(cem) y.
eu:5:es de fundador de um shilling cada uma. A companhia tem '
a faculdade de, opportunamente,- augmentar ou 'reduziro seu; .
eapitai, e de emittir quaesquer acções do çapa1origiRg.
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auganentado,.com diraitos, preferenciaes, deferidos ,ou .outros
especiaes, ou com as restricções com respeito a dividendo,

. • Voto, devolução - dg capital ou outras, que á colnpanIlla oppor-
tunamente determinar em resolução especial: . fica entendido,:
porém, que si e sempre que o capital da companhia for divi-
dido em acções de classes differentes os direitos inherentes
a qualquer classe (salvo disposição em contrario nas condi-
Cões de emissão das acções dessa classe) poderão ser modifi-
cados com o consentimento escripto dos possuidores de ires
quartos das acções emitlidas dessa classe, ou com a sancção
de uma resolução extraordinaria votada 'em . assembléa geral
especial dos' possuidores de acções tiaquella classe. Em e'toda
a assernbléa geral .especial dessa especie, o quorum deverá ser

• constituido por duas pessoas que possuairsou representem por
procuração dous terços das acções emittidas dessa classe.

Nós, as diversas pessoas cujos nomes e endereços, constam
...da lista abaixo, desejamos constituir uma companhia na con-.
formidade do presente Memorandum de Associação e respecti.
;umente nos obrigamos a tomar o numero de acções do capi-
1a1 da companhia, figurando em frente dos, nossos respectivos
nomes,	 . -	 .

Eomes, endereços o, qualificação dos subseriptores ---. Numero
p classe dg acções tomadas por cada subscriptor

,-	 De
Ordinarlas fundador

ancis Edward Finzel, Ivy' House,
West Barnes Lane, New Malden,
Surrey, • Sugar • & - Colonial • Broker
•(corretor de assucar e colonial), 	 Uma s

Villiam Tweedie; 2, Vernon Chama
bers, Southampton How, Blooms-

- bury, Londres	 C. 1 — En-
genheira civil ... • ... - .	 Uma.	 •
Datado de 14 de maio de 1918.. Testemunha das assigna-

láras 'supra.	 W. J. Wenham, advbgado,	 Gray.s
Rcluare. Londres W. C.
• - Por cópia conforme. (Assignado) .	 Birties, registra
dor de sociedades Anonymas.

- Estava gravado -no documento um 'salto inglez, de um

Na primeira pagina, ao alto, estavam as seguintes decla-4
inações: 150,42813. • Registrada 46.888, -14 de maio de 1918.;
Qancella do Officio de Registro de Sociedades Anonymas,
trazendo a data de 18 de junho de 1918.

Estavam quatro estampilhas- inglezas do valor -collectivo,
- lie quatro shillings, inutilizadas.

Estava a rubrica aVasconcellossa.

.Rada.
Secretario incluirá qualquer pessoa nomeada para exer-i

ter as funcções de secretario, temporariamente.
• Palavras que tiverem uma accepção especial a alias- atm
aribuida por lei terão a mesma significação nestes estaa
'Lutos.
• Palavras indicando o 'numero • singular sórnente compre-

o plural e vice-versa.
— Palavras .indicando o gene.ro masdulino, comprelien.ç'Verão o feminino.

• ;11. A . companhia -não offs.‘recerã:qualque,r das -suas- acrs7.5eS
ou debentures á subscripção	 •
- 5.. Será licito, á companhia •pa,gar -cornmissão a qualquer

pessoa por.haver subscripto ou se obrie-,ado a subscrever, ab-, -
soluta ou condicionalmente, quaesquer zlcções- tia compauhias
ou, por conseguir ou se obrigar a . COnsogilir subscripções,
absoluta ou condicionalmente, de quaesquer acções da com-
panhia, não podendo essa omissão exceder de (bous
e seis dinheiros por acção. 	 ‘.

6. A companhia, dentro do mez que se seguir á data do
seu registro,, deverá cumprir o disposto no art.. 2 da Lei das
Conipanhias (Disposições relativas aas . directores) • da 1917,
que lhe forem applicaveiS.

„.
coansamilÁ oarrrieur.-Ári

••
7. -2V ComPanhia é uma comPanhia- particular na pece•

Tir:ão rias leis das companhias de 1908 a •1917, e nessa confor-
midade (T) não 'será feito convite ao publico para subscrever
acções, debentures ou débenture stock da companhia; (2) o
numero dos socios da companhia (sem contar as pessoas em- -
pregadas na companhia e aquellas que,- tendo , sido outr'ora
empregadas da companhia, eram, no exercicio de seus cargos,
e continuaram, depois de retirados do oxercicio dos- mesmos
cargos, a ser socios, da companhia) .6 limitado a cincoenta, fi-
cando entendido que para os effeitos . desta disposição, quando
duas, ou mais pessoas possuirem uma ou mais acções da com.
panhia conjuntamente, serão consideradas ' um socio só; e (3,!
o direita de. transferir as acções da companhia é, restrieto
Modo e nas condições :ulteriormente. constantes destes esta,
Otos.

ÉAPITÁI;

8. Ó.capitai original aa *conipanhia . é de £ 10.000 (dea
.mil libras) dividido_ em 9,995 (nove mil novecentas e noventa
e cinco acções ordinarias de uma - libra . (£.1) cada urna e cem
,(100) acções de _fundador de um - Sbilling, cada uma

ríteçõEi E •CERTIFICADOS
•

9. 'As nações ficarão sob 'a fiscalizaeão e superintenden-i
biti tios directores que poderão distribuiisas ou, delias dispoi.
em favor das pessoas, mediante os termos e do modo que en-
tenderem. Podem ser emittidas acções . ao par ou com pre-
mio.

10. A companhia póde fazer - ajustes ao emittir acçõeS co-:
bre estabelecimento- de differençã entre os Possuidores des-
sas acções na quantia das chaniadas.a pagar e ria época do pa,
gamenfo das mesmas chamadas. .
- 11. A conipanhia terá direito de considerar a passe-a cujo
nome figurar na registro com respeito a .quaesquer acções,
como o dono absoluto das mesmas,' e não ficará absolutamen-
te na obrigação de reconhecer qualquer trust ou equidade ou
direito equitativo ou interesse nessas acções, quer tenha
aviso disso quer não.

12. Todo socio terá direito, .sem pagar, a um certificado
Senado com o salto amimam da companhia, assig,nado por
dons directores e pelo secretario, - especificando a acção ou
acções Por elle possuida' s com os numeros distinctivos das
mesmas e a quantia paga sobre alias. Esse certificado será
entregue ao sacio dentro dos deus meios que se seguirem á.
distribuição ou registro cla - transferencia,'conforme • o casos
dessa ou dessas acções..

- POSSUIDORES :CONJUNTOS DE ACÇUES

13. Quando duas ou mais pessoas forem registradas como
possuidores de qualquer acção serão consideradas -como
donos conjuntos das mesmas com as vantagens da' sobrevi
'encia, mediante as seguintes condições:
. a) a companhia não será obrigada a registrar mais- de

ires pessoas como possuidores de uma acção qualquer; ••
I)) os possuidores conjuntos de -qualquer acção terãci

respansaveis, junta . e separadamente, por todos os pagai-nen-,
tos que deverem ser feitos com respeito a essa acção;

c) por morte de qualquer um desses possuidores con-i
juntos o sobrevivente ou sobreviventes • serão os Unie0s que
a companhia reconhecerá como tendo qualquer direito a essa
acção; porém, os directores poderão exigir as prova s de morte
que acharem conveniente;

-. 4) :qualquer um desses possuidores conjuntos podará .dar
recibos válidos de -qualquer dividéndos bonificação au .devoa
luç,ão de 'capital a pagar a eSses , possuidores conjuntos; s,

e) sómente. a pessoa cujo nome -figure: em primeiro loa
gar no registro de socios como um dos possuidores conjun-:
tos de _qualquer acção terá direito de . receber p. certificado
telativo a -essa	 _de receber sisos da_companbia,•

•Ouffibro do 1018
•

LEI pAs. COMPANHIAS. PE 1908 Á 19I7,

;(Companhia limitada por acções):

..gstatutps da Anglo Brazilian Produce Syndic .ate, Liniited

.	 pràim 'NAUS,

T. Os regulamentos contidos na tabella aAa da 'primeira
Parte da - Lei Consolidada de Companhias, de 1908, não appli-,
ar-se-hão a esta companhia.

2. Nos presentes estatutos, salve si a contextura exigir a
• tontrario:	 • —	 - ,

• ESDRIPTOMo significa -o escriptorio registrado da comPaa
Vila, na occasião.

O Registro significará o . registro de socios a escripturar,
'de accôrdo com o art. 25 da Lei Consolidada de Companhias
des 1908, ou de -accôrdo com qualquer modificação estatucia.-

. mal da mesma.
Mez significará o mez solar.	 .
Integratizada comprehanderá Creditada Como integralia

— Palavras indicando individuos, cOmprehenderão
jPonções.--

3. Os directores poderão comprar_ ou adquirir ' da outra -
afárma nas condições e mediante as'estipulações qie enten-

, •sderem, qOalquez . propReclade adquirida para servi : .arOs fins•atia companh.ia - -
-J	 -	 •
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de comparecer ou votar em assemidéaa geras da campanhia,
e qualquer aviso dado a essa pessoa será considerado aviso
a todos os possuidores conjuntos; porém, qualquar um cresses
possuidores poderá ser nomeado procurador da pessoa com
direito de votar por parte dos citados possuidores conjuntos.
e como Int, de comparecer e votar em assembléas gcraes da
companhia.

CHÃ-M.113AS SOBE Aer.:3E3

11. Os directoras poderão, opportunamenta. fazer as
chamadas que entenderem, aos sacies relativamente aos di--
nheiros r pagar sobre suas acções, em vez da cintai eau-se ás
aamdições de distribuição das Inesmas marcando épona
minadas para esaas - chamadas; e cada socio, quando receber
aviso com vinte e um dias de antecedem:ia, no mioisuo. mar-
eando a hora e Jogar do pagamento, deverá pagar a 'impor-
tanda das chamadas feitas dessa fôrma, á pessoa e nas épocas
a togares marcados pelos directores. Uma chamada pôde ser
paga em prestações.

15. Será considerada feita tuna chamada na oceasião em
que a resolução dos directores autorizando essa chamada for
votada.

16. Si a chamada a pagar sobre qualquer acto ou qual-
quer prestação não for paga até o dia marcado para aeu,
pagamento, o dono dessa acção, na occasião, seá obrigado
a pagar juros sobre a mesma a taxa, nunca superior a dez
'vou cento, ao anuo, que os directores determinarem. desde
o dia mareado para o pagamento dessa chamada ou prestação

.até aquelle em que for effectuado o pagamento; mas os dire-
ctores poderão, si entenderem, dispensar o pagamento desses
juros ou de parte deites.

17. Si. _DOS termos - da emissão de quaesquer acçãss: ou.
por outro motivo, quaesquer quantias houverem de ser pagas
4,m época fixa ou por prestações em épocas fixa s, cada mon
dessas quantias ou prestações deverá ser paga como si fosse
uma chamada devidamente feita pelos directores. e da qual
houvesse sido dado aviso na devida fôrma; e todas as dispo-
sições dos presentes estatutos relativas ao pagamento de dia-.
usadas e juros sobre as mesmas, ou relativas ao commisso

acções por falta de • pagamento de chamadas anpliaar-se-
hão a cada uma -dessas quantias ou prestações e ás acções
sobre as quaes houverem de ser pagas.

18. Os directores poderão, si entenderem, recebas de
irivalquer Eneio que quizer adeantar, todos ou parte dos di-
nheiros a chamar ou a pagar -sobre quaesquer :mijes por elle
poasuidaa; e sobre o dinheiro pago adeantado dessa fôrma, os
directores poderão (emnuanto esses dinheiros adeantados não
houverem de ser effoctivamente pagos), pagar juros a taxa,
nunca superior (sem a sanação da companhia em assembléa
geral), — a seis por cento — que for ajustada entre o aocio
que fizer o adeantamento e os directores.

TRANSFERENCIÀ DE .ACÇUES

19. O instrumento de transferencia de qualquer acção da
Companhia será por eseripto, e será feita com a firma do
transferente e do transferido, e-devidamente attestada, e o
transferente ficará sendo dono dessa acção até o nome do
transferido ser inscripto no registro com respeito á mesma,
acção.

20. As acções ala companhia serão transferidas na-fórma
seguinte, ou de qualquer modo usualmente, adoptado que os
directores approvarem:

'Eu, A 13 de 	  pela quantia de 	
a mim paga por C. D. de 	  (ulteriormente chamado'
neste instrumento "o citado transferido) pelo presente trans-.
firo ao mesmo transferido a acção (ou acções) ordinaria (ou
ite fundador) numerada 	  da empraza denominada-The
'Am,do Brazilan Produce Syndicate, Limited, em favor do ci-
tado transferido, seus testamenteiros .curadores e cessionarioa,
nas mesmas condições em que as possuo ao tempo da outorga
do presente; e eu, o citado transferido, pelo presente me
obrigo a receber a mesma acção (ou acções) ordinaria (ou de
fundador), nas • condições suprameneiwaudas.

Em testemunho do que, firmamos o presente no dia.w-r
'do 	  de 19 

!I az ignado pelos supracitados .....
na presença de 	

21. Os directores poderão, em qualquer tempo, a seu
absoluto e inteiro criterio,'e sem dar inativos, recusar o re-
gistro de qualquer transferencia de acções que for proposta.
Os directores poderão, lambem, suspender o registro di!
transfereneias durante os quatorze dias que precederem ini-
medlatamente a assembléa geral ordinaria de cada anuo.
Os directores poderão recusar-se a reconhecer qualquer ins-
trumento de transferencia si ,(a) . um emolumento de dous.

shillings e seis dinheiros, no maximo, não foi:, pago á com.4"
Panhia pela mesma, e (b) si o instrumento de transferencia
não for acompanhado do certificado das acções a que se re,
terás e das outras provas que os directores puderem razoavel-1
menti, exigir para evidenciar o direito do transferente de fazaia
a transfeencia.

msTracçõCS SODP,E VENDÃ OU TRANSFTAIENCI..ç

22. Um soou) ou outra pessoa com 'direito de transferir
qualquer acção ou acções, que propuzer a transferencia de
4 tuResquer acções (ulteriormente chamado neste acto "o trans
levanta proponente"; dará aviso escripto (d'ora em deante
chamado nesta instrumento "aviso de transferencia") á com-
panhia de que deseja transferir essa acção. O aviso deverá -
especificar a quantia que fixa como valor equitativo, ei
constituirá a companhia seu agente para vender as acções a
qualquer socio da companhia ou a outra pessoa a escolher,
pela directoria, pelo preço assim marcado ou á opção do com-
prador por valor equitativo a fixar pelo contador ,jurame.n-
lado, de conformidade com 'estes estatutos. O aviso de transfe-
vencia pôde incluir varias acções (ordinariaa ou de fundador):
e nesse caso terá effeito de aviso separado relativo a cada
acção. O aviso de transferencia não será revogavel, 'a não ser.
com: approvação dos directores.

23. Si a companhia dentro dos vinte e oito dias que de-
correrem da expedição do aviso, encontrar um sacio ou pessoa
escolhida na fórum supracitada, disposta a comprar as acções
(uneriormen(e chanaada neste .acto "o comprador") e dée
aviso disso ao trangerente proponente, este será obrigado a
transferir as acções a0 comprador contra pa gamento do seu
valor equitativo.

2-1. Caso sa.Mja uma divergencia entre o transferente
proponente e o comprador quanto ao valor equitativo de uma
acção, o contador juramentado ou na falta deste o secretario,
a rogo de qualqnssr das partes, certificará por eacripto qual a
somma que no seu entender constitue o vaiar equitativo, 'o
essa somma será considerada o valor equitativo.

25. Si em qualquer caso o transferente proponente,
depois de ficar Obrigado na fôrma supra, deixar de transferir
as acções a companhia poderá' receber o preço da compra o
isso feito fazera-com que o nome do comprador seja inserip:o
no registro como dono das acções e conservará o dinheiro da
compra em deposito para o transferente proponente.

26. Si ,a companhia decorridos os vinte e oito dias
data da expedição do aviso de transferenda não encontrar um
socio ou outi a pessoa que deseje comprar as nações 'e dér no-
tificação da fúria supracitada, o transferenta proppnepto
ficará com a faculdade, em qualquer tempo durante os Ires
mezes solares que se seguirem, (com observancia da clausula
31 destes estatutos) de vender e transferir as acções ou
aquellas que não estiverem collocadas, a qualquer pessoa e por,
qualquer preço.

27. Sempre que um socio da companhia por cila em-,
pregado em qualquer cargo, fôr demittido do mesmo por acto
de deslealdade ou . outra irregularidade, os directores Pode.-
vão, em qualquer tempo, depois de decorridos quatorze dias
da sua exoneração, resolver que esse socio deixe de fazer,
parte da companhia, e se assim fôr, será considerado comci.
havendo remettido á companhia aviso para transferir suas
acções nos termos da clausula 22 destes estatutos, e ha-,
vendo notificado nelle a importancia realizada sohre suas
acções ou qualquer importancia maior que os contadoreS
juramentados decidirem ser valor equitativo das mesmas.,

TRANSMISSÃO DE ACC:(3ES 1

28. Com ebservancia da clausula 27, por morte de
quer socio — que não fõr um dos possuidores conj untos (lel
uma acção — os testamenteiros ou curadores desse soem fa/,
'acido serão as unicas .pessoas que a companhia re.001111Ce.ei
que teem direito a essa acção.

29. Qualquer pessoa que ficar com direito a uma aceil'oi
em consequencia de morte ou fallencia de um socio, pro.4
duzida a prova que opportunamente fôr exi gida pelos (tire-.
atores, terá direito de ser registrada corno sacio com respeito!
a essa acção ou, em vez de fazer-se registrar, de transfe-,
vil-a como poderia havel-o feito o morto ou o fallido; porén!
os ssiirectores, em qualquer dos casos, terão -o mesmo direito/
de rejeitar ou •suspender o registro, como tel-o-hiam no)
caso de transferencia da acção pelo morto ou fallido antes 4/
morrer ou fallir.

30. A pessoa que ficar com direito á urna acerio-ern
tudo de morto ou fallencia do dono, terá direito aos mesmo

'Atividendos ou outras vantagens a que teria si fosse O Pos-I
suidor registrado da acção, sendo - que, antes de ser regisa
trado como socio em, virtude da acção, ao terá diultis.
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correntes desta nem exercerá direno algum conferido aos
socios no que respeita a assembléa da companhia.,

commrsso DE ACÇGES E DIREITO DE IlETENÇU

31. SI um socio deixar de pagar qualquer chamada ou
prestação no dia marcado para seu pagamento, os directores
poderão, em qualquer tempo emquanto qualquer parte da
chamada ou prestação estiver por pagar, mandar aviso a esse
socio convidando-o a pagar a parte da chamada ou presta-
ção que fôr devida e mais os juros e quaesquer despezas fei-
tas em virtude dessa falia de pagamento.

32. O aviso mencionará um dia, nunca anterior a vinte e
um dias da data do aviso, no qual ou antes do qual essa
chamada ou prestação e mais os juros accrescidos e despezas
feitas em virtude da falta de pagamento terão de ser pagos,
e mencionará lambem o togar onde o pagamento terá de ser
feito, sendo elle o escriptorio registrado ou outro local em
que as chamadas da companhia costumarem ser pagas. O
aviso mencionará lambem que, na falta do pagamento no
prazo e logar marcados, as nações em atrazo de pagamento
dessa chamada ou prestação, serão susceptiveis de cahir cai
commisso.

33. Si os termos desse aviso não forem cumpridos,
quaesquer acções que houverem motivado o mesmo aviso po-
derão, em qualquer época subsequente, antes de serem pa-
gas as chamadas ou prestações, juros e despezas devidas a
isso, cahir em commisso mediante resolução dos directores
nesse sentido.

34. Quaesquer nações que caltirem em commisso dessa
ftirma serão consideradas propriedade da companhia e po-
derão ser cancelladas ou vendidas pelos directores ou alie-
nadas de outra fôrma, em favor da pessoa ou pessoas, ou da
corporação, sujeitas ou exoneradas do pagamento de cha-
madas feitas ou de prestações anteriormente ao commissa,
conforme os directores entenderem. O proclucto da venda
será empregado, primeiro, no pagamento de todas as despezas
dessa venda, e o saldo será pago ao mesmo socio ou appli-
eado como este determinar. Os directores . poderão, em
qualquer tempo, antes cle serem vendidas essas acções, an-
nullar o commisso nas condições que acharem conveniente.

35. Quando quaesquer acções houverem cabido em com-
nisso, será feito um lançamento no registro de socios
companhia mencionando o commisso e a data do mesmo, e
logo que as acções cahidas em commisso houverem sido
vendidas, será tambem feito um lançamento relativo á fôrma
e data da venda, e qualquer socio cujas acções houverem ca-
hido ern commisso deixará de ser socio da companhia com
respeito a essas acções.

36. A companhia terá um direito cle prirnasia e de re-
tenção sobre todas as acções possuidas por qualquer um socio
da companhia (conjuntamente com outras pessoas, ou só-
sinbo) e sobre todos e quaesq_uer dividendos e bonificações
que forem declarados com respeito a essas acções, por di-
vidas, obrigações e responsabilidades desse socio para com
livres o desembaraçadas do gravame para com a iompanhia.
registrar uma tranSferencia de quaesquer anões sobre as
quaes tiver direito de retençãõ:na Muna supra, sem dar
ao transferido aviso do seu direito, as mesmas acções ficarão
livres é desembaraçadas do gravame para com a companhia.

37. Os directores poderão mandar ao socio que estiver
tra divida ou tiver outra obrigação para com a companhia,
um aviso convidando-o a pagar a quantia devida á compa-
nhia, ou a satisfazer a mesma Obrigação, e declarando que
si não fôr feito esse pagamento ou cumprida essa obrigação;

'crn um prazo (nunca inferior a vinte o um, dias) mencionado
nesse avipo, as acções possuidas por esse socio poderão ser
vendidas; e si o sOcio não cumprir o disposto no aviso no
prazo supracitado, os diretores poderão vender essas acções
sem ulterior aviso. Essas acções serão offerecidas, no pri-
aneiro caso, aos outros socios que terão direito de comprar
as mesmas ou parte deltas pelo preço equitativo, certificado
!pelo contador juramentado ou pelo secretario nos termos do
art. 24. O socio ou socios com direito de comprar essas
acções serão assegurados do modo que os directores resol-
;verem, e sua decisão será absolutamente formal e concludente
[para os socios.

B. Quando forem vendidas quaesquer acções pelos dire-
gores para saldar o gravame sobre alias existente em favor
da companhia, o producto será empregado: primeiro, no pa-
gamento das despezas dessa venda; depois, no pagamento dag
dividas ou obrigações do socio para com a companhia; e o
saldo (Si houver), Será pago ao mesmo socio pu da fórma que
elle determinari,

39. Quando fôr consignado no livro de actas da com-
panhia o commisso de quaesquer acções ou que foram cilas
vendidas para saldar um compromisso para com a companhia,
isso será prova stifficiente contra quaesquer pessoas com
direito ás mesmas acções de que estas foram devidamento
cabidas em comrnisso ou vendidas, e esse lançamento e o r-
cibo da companhia do preço dessas acções constituirão titulo
liquido dessas acções, e o nome do comprador será inscripto
DO registro como meio da companhia, e elle terá direito a
um certificado de titulo dessas acções, e não será obrigado
a verificar a applicação dada ao dinheiro da compra. O re-
curso (si houver) do primitivo possuidor dessas acções e da
qualquer pessoa que reclamar por elle ou por seu inter-
medi() será de perdas e danmos contra a companhia, somente.

ALTERAÇÃO DE CAPITAL

40. Os directores poderão, com approvação de urna re-
solução da companhia préviamente dada em assernbléa geral,
augrnentar o capital mediante emissão de novas acções; osso
augmento global será da quantia e dividido em noções das
respectivas classes e importancias que a companhia deter-
minar em assembléa geral, ou si não houver determinação,
da forma que os directores julgarem conveniente.

41. As novas acções serão emittidas mediante os termas
e condições com os direitos, prioridades ou privilegios' que
a resolução sanecionando o augmento de ca p ital determinar;
xorém este artigo ficará sujeito ás disposições da clausula 5
,do Memorandum de associação.

42. Os directores poderão, antes da emissão de quaea-
quer novas acções, determinar que as mesmas ou qualquer
delias sejam offerccidas em primeiro legar, e ao par ou com
premio, a todos os socios, na oceasião, de qualquer classe das
mesmas, na proporção da quantidade de capital por elles
possuida, ou fazer quaesquer outras disposições relativamento
á emissão e distribuição das novas acções; porém, na falta
dessa determinação ou no que esta não abranger, as novas
acções poderão ser consideradas corno si formassem parte das
acções do capital ordinario primitivo.

43. Qualquer capital levantado mediante creação
novas acções, salvo disposição em contrario pelas condições
da emissão, será considerado corno parte do capital primi-
tivo e ficará sujeito ás mesmas disposições relativas ao pa-
gamento de chamadas e ao commisso de deções por falta de
pagamento de chamadas, transferencia e transmissão de acçõos
direito de retenção lu outras, corno si formasse parte do
primitivo capital.

44. A companhia, mediante resolução especial, poderá:
a) consolidar e dividir seu capital' cm acções de maior

valor do que as suas acções existentes;
b) mediante subdivisão das suas acções ordinarias exis-

tentes, ou de quaesquer clellaS, dividir todo ou parte do seu
capital em acções de menor quantia do que o valor fixado pelo
Slemorandum de Associação; fica entendido, porém, que na
subdivisáo das acções ordinarias existentes a proporção entre
a quantia paga e a quantia (si houver) não paga sobre cada
acção de importancia reduzida será a mesma que no caso da
acção ordinaria existente da qual provier a acção de valor
reduzido;

e) cancellar quaesquer acções que, ao tempo da votação
da reso!ução, qualquer pessoa não houver tomado ou se obri-
gado a tomar;

d) reduzir Ci seu capital cio qualquer fórrna autorizada
par lei.

1110DIPICAÇÃO DE DIREITOS

45. Si e sempre que o capital for dividido em diversas
classes de acções, os direitos inherentes a qualquer classe
,salvo disposição em contrario nos termos de emissão das
acções dessa classe) podem variar com o consenso escripto dos
possuidores de ires quartos das acções emittidas dessa classe,
ou com approvação de uma resolução extraordinaria votada
em assembléa geral especial dos possuidores cias acções da
classe. Em cada assembléa geral especial desse genero appli-
car-se-hilo as disposições destes regulamentos referentes a
assembléas geraes, inatatis mutanclis; porém de modo que em
cada assembléa geral especial dessas, o quorum será de duas
pessoas, no minimo, que possuam ou representem por pro,
curação dous terços das acções ernittidas dessa classe.

PODERES PARA CONTRAIIIII EMPRESTINO

•G. Os directores poderão levantar dinheiro ou tomar di-
nheiro emprestado para os fins comrnerciaes da companhia, e
poderão garantir a devolução do mesmo modo e sob os ter-
Anos e condições, a todos os respeitos, que entenderem, e aspe-
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eialmente contra hypotheca ou gravame de todo ou parte do
_activo a. bens da companhia (presentes ou futuros) inclusive
ó seu capital a chamar e por emittir, e poderão emittir titu-
les, debentures ou ~entu pe stock, gravando todo ou pai te do
Activo e bens da companhia, ou não.

• 47. O Ilegistro de Hypotheeas será franqueado' á inspe-
cção de qualquer credor ou soeio da companhia, sem paga-
mento, o do qualquer outra pessoa mediante pagamento da
ivantia Oe um shilling por inspecção.

48. Si os directores ou qualquer deltas. ou outra pessoa
'ficarem pessoalmente responsaveis pelo pagamento de qual-
quer quantia originariamente devida pela companhia, os dire-
ctora; poderão lazer ou mandar fazer qualquer hypotheca,
gravame ou outorga de garantia onerando todo ou parte do
activo da companhia a titulo de indemnização para garantia
dos directores ou pessoas que ficarem responsaveis na fdrma
supracitada, contra qualquer prejuizo decorrente dessa res-
ponsabilidade.

U. 11,m registro dos donos dos dcbentures da companhia
será escripturado no escriptorio registrado da Companhia, o
será franqueado ao exame do possuidor registrado de quaes-
quer desses dcbcuturcs e de qualquer possuidor de acções da
compannia em qualquer lampo, entre duas e quatro horas da
tarde. Os directores poderão encerrar o mesmo registro pelo
prazo ou prazos que entenderem, nunca superior, ao todo, A
,trinta dias por anilo

SSE3IDLÉAS GERAEg

r50. assembléa geral estatucional realizar-se-ha na
época (dcntro de prazo nunca inferior a um mez nem superior
a tres mezes da data em que a companhia estiver habilitada a
iniciar suas operações) (Loo togar que os directores determi-
narem.

51. As assembléas gemes subsequentes da companhia
realizar . se. liã'o urna vez por anno na época e togar que os di-
rectores determinarem.

52. As assembldas germes supracitadas serão denominadas
assembléas ordinarias. Todas as outras assembléas geraes
chamar-se-hão assembléas extraordinarias.

- 53. Os directores poderão, quando entenderem, e deverão,
á requisição e.scripta de socios, nos termos do art. 66 da Lei
Consolidada de Companhias de 1908, ou de qualquer modifi-
cação legal da mesma convocar uma assembléa geral ertra-
urdinaria da companhia.

54. No caso do urna assembléa extraordinaria convocado
por força de requisição, a menos quo essa asseninlda haja
sido convocaria pelos directores, não tratar-se-ha da assum-
pto algum que não - constar da requisição como ordem clo dia
da assembléac

557 CT0S DXS SSEMI3L11tSGERAEg,'

55. Será dado um aviso com sete dias de antecedencia,
no minimo (sem contar o dia em que o aviso Vir dado ou
considerado dado, contado, parém, o dia para que fôr dado
o aviso), especificando o local, o dia e a hora da- assembléa,
e no caso de assumpto especial, a natureza geral desse as-
sumpto, aos sacies, do modo ulteriormente expresso nestes
estatutos, ou de outro modo (si houver) que fôr determinado
pela companhia em assembléa geral;. poréna, a omissão/ ac-
cidental do aviso a qualquer socio ou não recebimento dello
por qualquer meio, não affeetará o que houver ficado re-
solvido em qualquer assemblea geral.

:Ai. Os uegocios a tratar em uma assembléa geral acli-
maria serão: receber e examinar as contas o balanços e os
relatorios dos directores e contadores juramentados, eleger
'directores para a vaga dos que se retirarem, eleger. contado-
res juramentados e fixar sua renmneração, e sanceionar um
'dividendo. Todos os outros assumptos tratados em uma as-
sembléa ordinaria e os negocios tratados ein uma assernbla
egraordinaria serão considerados especiaes.

57. Não tratar-se-ha de negocio - algum em urna assem-
b/éa geral a não ser a declaração do - um dividendo ou adia-
mento da assembléa, sem que haja quorunr presente na ()cr.a-
sião em que a assernbléa iniciar seus trabalhos; e esse quorum
ot-110r-se-ha do nunca menos de dous socios presentes pes-

soalmente e que possuam ou i'epsewl imm Dor mandato, nunca
• menos do dous terços do capital emittido da- cornpanlita

58. Si dentro de meia hora da hora mareada para as-
.sembléa não houver quorum presente, a assembléa. se con-
vacada a requisição de socios, dissolver-seha. Em outro'
qualquer caso ficará adiada para o mesmo dia . da semana se-
gujnte, á mesma hora e no mesmo local; e si nessa assembléa
adiada não houver quorum presente, os socios que estivenem
¡nresentes serão considerados corno constituindo quarunt -1;)
podem resolver como, se houvesse oztoryN, normal,	 „

50." O presidente (si houver) da directoria presidirá. os
trabalhos de todas as assembléas geraes da companhia. Si
não houver esse presidente ou em urna assemblda em que.
elle não estiver presente nos quinze minutos que decorrerem
após a hora _mareada para sua realização, os socios presentes
escolherão um dos directores presentes para presidir; ou st
não houver director presente e que deseje assumir a presi-
dencia, os socios presentes escolherão um dentr3 enes para
dirigir os trabalhos da assembléa.

60. O presidente poderá, com o consentimento da assem-
bléa adiar qualquer assembléa para tempo e togar oppor-
tunos; porém, não tratar-se-ha em qualquer assembléa
adiada einão dos assumplos que houverem ficado por ultimar
na assembléa em que fôr resolvido e adiamento. Quando fim
adiada uma assembléa por vinte e um ou mais dias, será
dado aviso dessa assembléa adiada como no caso de uma.
assembléa original. Salvo o disposto supra, não será preciso,
dar aviso cie adiamento ou do negocio a tratar em urna as-
sembléa adiada.

61. Em qualquer assembléa geral todos os assumptos
serão decididos, em primeira instancia, por votação symbo-
lica; e si não fÔr pedido escrutinio por dous socos, no mi-
nimo, ou si este não fôr mandado proceder pelo presidente,.
uma declaração do presidente de que uma resolução foi votada.
ou rejeitada, ou votada ou rejeitada por maioria especial, o
o lançamento respectivo no livro de actas da companhia, se-
rão prova concludente dos factos, sem ser preciso provar tp
numero ou proporção dos votos registrados em favor ou contra-
essa resolução.

62. Si fôr pedido' ou mandado que se proceda a eseru-
tinjo na Mima supracitada, será olhe feito na occasião e do.
modo que 'o presidente determinar, e o resultado desse es-
erutinio será considerado resolução da companhia cru asseri
bléa geral.

No caso de empate na votação em qualquer assembla
geral, em votação symbolica ou em escrutinio, o presidente
terá direito a um segundo 'voto ou voto de Minerva. No
caso de divergencia quanto ao acceite ou rejeição de uni
voto, o- presidente resolverá, e essa resolução tomada em
boa fé, será decisiva e concludente.

63. O escrutinio pedido para eleição de um presidente
ou para caso de adiamento será procedido' incontinenti.,
Qualquer negocio' que não o que motivou o pedido de escru-
tiniu poderá continuar a ser tratado enquanto se aguardai:1
a realização do escrutinio

YOTOS D1 SOCIOã'

In. Em votação symbolica, todo o socio presente pes-.
malmente terá um só Noto. Eni escrutjzio todo o meio pre-
sente pessoalmente ou por procuração terá um. voto por
acção de fundador, e um voto por lote de 100 acções ordi-
narias que possuir e que estiverem em dia no 'pagamento
das respectivas chamadas. 	 .

O. Si uni meio for louco ou idiota poderá votar por
seu representante legal, curato)! Unis, ou outro . curador.
legal.

• 66. Nenhum socio terá direito de votar em uma assem-,'
bléa geral sem que todas as chamadas por elle devidas hajam

. sido pagas, e nenhum meio terá direito de votar com qual-
-querquer acção que adquirir por transferencia, em urna assem-

bléa antes de decorridos tres mezes da data de incorporação
da companhia, sem que esteia de posse das acções com que_
pretender votar, um mez, no minimo, antes da época da Tea.--
lização da assembléa eni que pretender votar.

07. Os votos _poderão. ser dados pessoalmente ou
procuração .	 •

68. O instrumento nomeando nm procurador serti"es-,
cripto c firmado pelo outorgante, ou por seu rnandatario
devidamente autorizado por procuração escripta, ou si essd
outorgante for urna corporação, sellado com o sello communi
da mesma ou firmado por uni funecionario ou, procurador
autorizado dessa forma. Não. será' . =Meado procurador
aquele que não for socio da companhia e não estiver
'gado a votar. Fica entendido, porém, que uma corporaçãbi
que for socia da companhia, poderá nomear qualquer um doá'
seus funccionarios seu procurador, e a pessoa assim nomea,-,
da poderá comparecer e votar em qualquer " assembléa -
etercer as 'mesmas fcincções por parte da ,corporação qud
representar como si fosse um accionista individual.

GO. " O instrumento nomeando procurador e 'a procura-i
çao ou outra' autorização (si houver) por força do quo for,
aquelle firmado, ori *urna publica forma dessa procuração oti

autorização, serão depositadós no .escriptorio - registrado .dã
companhia quarenta- e oito horas, no mínimo,. ante da boro
mareada para realizaçiid da assentia, em gue.. a pess_Pfik
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torneada nesse instrumento esti\ ee autorizada a votar, e na
a-alta disso, o instrumento de proCuÃtão não será censide-
aado valido.

70. O instrumento nomeando procurador deverá sea da
tforma abaixo ou de qualquer outra forma que os dirceleces
approverem:

aThe Apglo Brazilian Produce Sandie,ate, Limited.
Eu, 	  de 	  no Condado de 	  sono da The

!Anglo Braziljan Produee Syndicate. Limited, pelo presente
aanstituo meu procurador 	  de 	  para N -ota c por
mim e da minha parte na assembléa geral °Minaria (ou
extraordinaria, conforme o caso) da companhia, a realizar-.,se no dia 	 .	 de la.. ‘aa e em qualquer adia-.
mente da mesma.

Em testemunho do ta sie, firmo o presente neste dia:fia-ala
de 	 , de 	  19.....a

'	 A procuraeao para votar será . considerada como
alando poderes para pedir eseautinioa

DIRECTORES

na, salve aaaosieão em contrario, em uma assembléa
aaral, o numero do directores nunca será inferior a Ires,
nem superior a sete.

3. As seguintes pessoas serão os primeiros directores
'da companhia: Charles eladin Bailey, Francis Edward Finzel,
IéQUiS ' final, Carlos Silveira e William Tweedie.

71. A qualificação de cada director será o possuir elle
Ie pleno direito e como unico dono cinco anões de fundador

da companhia ei ou 500 acções ordinarias da companhia. Um
primeiro director poderá funecionar antes de adquirir a sua
'fwalificação, mas deverá, em qualquer caso, adquirir sua
nmalificaeão dentro do mez que decorrer da data da sua no-
sauna° de director. Qualquer pessoa que não um primeiro
1;rector, poderá ser eleita antes dp adquirir sua' qualifica-

o, mas nesse caso não funecionatá emquanto não adquirir
alia qualificação, e será considerada condição dessa eleição,
r) adquirir cila a mesma qualificação dentro do moi que se
aeguir a sua eleição. Qualquer pessoa que acceitar o cargo
51e director, corno primeiro director ou não, será considerada
amo havendo ajustado com a companhia — si não se quali-
aluir de outra fôrma, a tomar da companhia, dentro do mez
¡que se seguir á sua eleição, as acções que forem precisas para
pompletar com as que já possuir (Si assim fôr) a quantidade
precisa para sua qualificação, e seu nome será inscripto
wegistro nessa conformidade..

75. A remuneração dos "directores será da quantia qui°,
ã companhia, epporapnameatc, deacrininar ero assemblaa área

.
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76. Os negoeios da companhia serão geridos pelos dire-
tores que poderão pagar todas as despezas feitas com a for-

anaeão e registro da. companhia, e poderão exercer todos os
¡raeleres da companhia que por lei ou pelos presentes estatua
Sas não houverem de ser exercidos pela companhia em assem-

ha geral, com observanciaa porém, de quaesquer disposições
ale lei, e os regulamentos, mio contraditorios dos supracitados
a'egulamentos e disposições, que forem prescriptos pela com-
panhia em assembléa geral; porém nenhum regulamento
peito pela companhia em assembléa geral annullará qualquer,
peto anterior dos directores que teria sido valido si- esse
ta:Latamente não houvesse sido feito

DESQU:SLIFICA0 DE DMECTORE-S,	 -

‘ 77. Perderá e cargo o director que:
'01 fallir ou ficar insolvente ou fizer, actOrdo com Os eeiR

krett ores ;
bj, ficar ,affectade das faculdades mentaes ou enlouquea

Jeer;
c) for condemnado por'crime que commetter;
(1) deixar de possuir as acções precisas para sua 'qualia

Wicação ou não obtiver as mesmas dentro do mez que se se,
Ciar á sua nomeação;

e) ausentar-se das assembléas da directoria durante seis
Nezes sem licença especial dos outros directores;

'
71	 1) clér aos directores aviso prévio de um mez dc que eea
Isigna o cargo, por escripto.

Porém qualquer acto praticado de b6a fé por um director,
Vído cargo ficar vago na fórma supra, será valido salvo se
aintes de praticar esse acto houver sido dado aviso escripto
tios directores ou houver sido lançada no livro de actas da
alirectoria a declaração. tiP .CSO (Urutu deixau de Ser,
idirector da Companhia

78. O director não ficará desqualificado do teu cargo por
celebrar contractos, acanales ou negociar com a companhia,
nem qualquee contracte, icearcio ou negociação com a com-
panhia será eliminado. nem um director será obrigado a dar
contas a companhia de lucros resultantes de qualquer con-
trario, accardo eu negociação com a companhia, pelo facto
4 Iesse director ser parte ou ter interesse ou auferir lucros;
nesses contractos, accôrdos ou negociações, e por ser ao mes-
mo tempo, director da companhia.

79. Os directores que continuarem p oderão funeelonar
despeito de qualquer vaga no seu seio, porém si e emquanto
o numero de directores se achar reduzido a menos do nu-
mero marcado pelos regulamentos da companhia para consti-
taição do quorum legal da directoria, os directores que con-
tinuarem poderão agir para augmentar o numero do directo-
res para prefazer esse limite, ou 'rara convocar ema assem..
'oiéa geral da companhia, não podendo funceionar para outros
ales,

RETMADÃ DE DIRECTORES POR TURNO

- CO. Na assembléa geral °atinaria do anno de 1919 e nas
assembléas geraes ordinarias subsequentes. ura terço dos dia
eectores na occasião, ou si seu numero não fôr multiplo de
fres, o numero que mais se aproximar de um terço, ou si só
houver um, nesse caso esse director retirar-se-ha do cargo;
o director ou directores a salde em cada anuo serão os que
estiverem em exercido ha mais tempo desde sua ultima elei-
ç5o, mas entre pessoas que forem nomeadas directores no
mesmo dia, sua retirada será determinada por sorteio, a me-
nos que ajustem em contrario, entre si.

81. O directo* retirante poderá ser reeleito.
80. A companhia na assembléa geral ordinaria em que

sal& qualquer director da fôrma supracitada preencherá a
vaga, e poderá preencher quaesquer outras vagas que houver.
elegendo o numero preciso de pessoas, a menos que a com-
panhia resolva reduzir o numero de . directores. A companhia
poderá, lambem, em qualquer assereblaa geral extraordina-
ria, mediante aviso devidamente dado, preencher quaesquer
vagas de director., ou nomear directores addicionaes comtanto
que não seja excedido o maximo previsto anteriormente.
• 83. Si em uma assembléa em que dever realizar-se elei-
aão. de directores, os cargos vagos da directoria não forem
preenchidos, ou directores demissionarios ou aquelles cujos
cargos não houverem sido preenchidos, continuarão em exer-
cicio até a assemblea geral ordinaria do anilo seguinte, e
assim por diante, até serem, opportunamente, preenchidos os
seus legares.

81. A companhia ,poderá opportunamente, cru assembléa
geral, augmentar ou reduzir o numero de directores, e poderá.,
lambem determinar em que ordem esse numero augmenlado
nu reduzido deverá deixar o cargo.

85. Qualquer vaga casual que se dér na directoria poderá
aer preenchida pelos directores, porem qualquer pessoa assim
escolhida ficará em exercicio somente até a proxima assem-
bléa geral ordinaria da companhia, em que deverá deixar
o cargo, podendo, porém, ser reeleita.

86. A companhia cm assembléa geral poderá, por deli-
beração extraorclinaria, destituir um director antes de findar
• seu mandato, e poderá, mediante resolução ()Minaria, no-
mear outra pessoa em seu legar. A pessoa nomeada dessa
farina exercerá o cargo durante o tempo que o director para
cujo legar foi nomeada, teria exercido esse cargo si não hou-
Yesso sido destituido.

87. Será dado aviso com sete, dias de antecedencia, por
éscripto, á Companhia, da intenção de qualquer sacio de
propor qualquer pessoa. que não uni director retirante, como
candidato á vaga de director; fica entendido, porém, que, si
os socios presentes cai uma assembléa gerai unanimemente
'concordarem, o presidente dessa assemblea poderá renunciar
ao mesmo aviso e submetter á assembléa o nome de qualquer
pessoa devidamente qualificada.

88. A companhia manterá em seu escriptorio um regis-
tro contendo os nomes e endereços e profissões dos seus dire-
ctores e archivará com o offidal de registro de sociedades
anonymas uma copia desse registro, e notificara, opportuna-
mente, ao registrador qualquer modificação que se der nos
membros da directoria, nos termos do artigo a5 da Lei Coa-
solidada de Companhias, de 1908.

DOS 'ACTOS DOS DIRECTORES

• 89. Os directores poderão reunir-se para resolver ne-
'-gocios, adiar e regular de outra fôrma suas reuniões, si ena
tenderem, e determinar o quorum preciso rara resolver. Sal-
vo resolução em contrario, dons directores constituirão
quorum. As duvidas que surgirem em qualquer assembléa
serão resolvidas por maioria de votos. No case de empate na
aeoaaeão, o presidente ter4 segunda voto ou Noto de Minerva.;



Quinta-ferra
	

DIARIO
	

Ue 1013' 12421

Uni director poderá, e o secretario á requisição de uni dire-
ctor, deverá, em qualquer tempo, convocar uma reunião da
dirertoria. Será desnecessario dar aviso de qualquer reunião
da directoria a um director que estiver ausente do Reino
Unido.

90. Si em qualquer dessas reuniões o presidente da di-
rectoria não estiver presente, os directores poderãoeleger
uni presidente para suas reuniões e determinar o proso

durante o qual exercerá essa funcção; porém Si não for eleito
presidente, ou si rui iiini assoll1bWa o presidente não estiver
presente decorridos cinco minutos da hora mascada para a
realização da mesma, os directores presentes escolherão 'um
dentre cites para dirigir os trabalhos da assembléa.

91. A assernidéa da directoria, na oceasião, em que houss
NIT ifttoritin presente será competente para exercer todos e
quaesquer dos poderes e faculdades pelos presentes estatutos
desta companhia outorgados ou exerciveis, na occasião, pelos
directores, em geral..

2. Os directores poderão outorgar qualquer dos seus
poderea a commissões compostas do membro ou membros da
directoria, que entenderem. Qualquer eonimissão assim
eonslituida, deverá, no exercicio dos poderes delegados. dessa
Yeirma, ronformar-se com os regulamentos que lhe forem im-
Poetes pelos directores. Os regulamentos contidos nestes es-
tatutos para as . assembleas e actos da directoria applicar-se-
bão, emquartio .não forem alterados poios regulamentos pela
dir('ctorir tainbein ás asseinbléas e actos de, qualquer*com,
missão,	 ,	 .

93. Todos os actos praticados por qualquer assembléa da
directoria ou de commissão da directoria, ou .por pessoas
agindo como directores, serão embora se descubra mais
tarde que houve vicio na nomeação de quaesouer desses di-
rectores ou pessoas agindo na fórma supracitada, ou que Piles
ou qualquer deites estavam desqualificados.. — tão validos
como si Iodas essas pessoas houvessem sido devidamente no-
meadas e, tivesseei qualidade para serem directores.

91. Os directores poderão pagar remuneração especial
dos haveres da companhia, a qualquer director que for ao
estrangeiro ou alli residir no interesse da companhia, ou uue
emprebender qualquer serviço além dos usualmente exigidos
de directores de uma companhia semelhante a esta.

95. Todas as cambiaes, notas promissorias, cheques ou
outros instrumentos riegociaveis. serão acceitos, leitu, sueca-
dos endossados ou firmados pela companhia ou da Parte
delía por um director, e o gerente ou outro funccionario que
es directores, importunamente, nomearem. Cheques ou ou-
tros instrumentos negoeiaveis pagos 1os banqueiros da eum-'
panhia para cobrança, e que- demandarem endosso da com-
panhia poderão ser endossados da parte della pelo erente
eu por outro funceionario, como ficou dito Supra..

DAS ACTAS

9e. Os directores mandarão lavrar em livros organizados
para isso, actas:

a) de nomeações de fuuccionarios feitas pelos directores;-
/z) (les nomes dos directores presentes em ceda assernmeze

da directoria e de qualquer eommissão da directoria;
e) de todas as resoluções e actos praticados elo assenew

bléas da companhia e da directoria e de commissões da dire-
.ttoria.	 •

E lodos os directores presentes em uma assembléa da
directoria ou de commissão da directoria deverão assigner
heti:3 Domes em Mn livro a isso destinado.,

4	 DO SELLO

97. Os directores farão incontinenti Preparar O sellq da
companhia e disporão com respeito á guarda cuidadosa do,
mesmo. O solto não será affixado a qualquer instrumento
sem expressa auterizaeão de uma re.sollieão da directoria, et
na presence de dous direclore.e, lio minines e do secretario ou,
de outra pessoa que os directores nomearem para esse fim,
e esses dous directores e o secretario ou outra pessoa para
isso nomeada, firmarão todos os instrumentos em que fôr
gl.`fixado o sello da companhia, em sua preeença.

Int IDENDO

no Pagam ento de DD.1 dividvlitiO fixo preferencial correspotes
dente a esse armo ou outro prazo, á taxa de oito por cento
ao mino, sobre o capital realizado sobre as acções ordinarias
na data da declaração desse dividendo, e depois de . pago CSS
dividendo, o restante dos lucros Será empregado do mode.
seguinte: metade dessa importancia restante no pagamento do'
mu outro dividendo correspondente a esse animo ou outro'
prazo, sobre as ditas acções tintinarias. e a outra metade
desse restante no pagamento de um dividends correspondente
a esse ou outro prazo sobre as acções de fundador.

100. Não será pago dividendo a não Ser dos lucros veri-.
ficados ein negocios da companhia.

1-01, Os directores poderão, opportuna.mente, Pagar aos
meios os dividendos provisorios que á directoria parecerem
justificados em vista dos lucros da companhia..

102. Os directores poderão deduzir dos dividendos a'
pagar a qualquer soei() todas as quantias devidas á companhiã
por conta de chamadas ou de outra fárma.

103. O aviso de qualquer dividendo que houver sido
declarado, será dado a cada soei° do modo pelo qual são dado
avisos aos sodas.

101. A companhia poderá remetter qualquer dividendo
ou bonificação devida sobre qualquer acção,. pelo Correio, au

.endereço registrado do possuidor dessa acção '(salvo quando
este houver dado instrucções escript as em contrario) e •ntle.
será responsavel por perda resultante dessa remessa.
• 105. Nenhum dividendo Vencerá juros eurita a c'ona,

FUNDO DE RESEnV.1:

100. Antes da declaraeão de um dividendo. os direelore;
poderão reservar qualquer parte dos lucros liquidos'da ¡amm.
paelha para crear um fundo de reserva, e poderão applicar
mesmo nos negoeios da companhia ou do modo que colou-
derem, e a renda desse fundo de reserva será. considerada
parte dos lucros brutos da companhia. Esse fundo de ve.-erv,i
pude ser empregado na conseevação dos bens da companhia,
na reposição de bens usados, em casos de entergencia.
vonstituieão de um fundo de seguro, 011 para igealae diVU-
delidos ou para outros quaesquer fins em que os dinheiros da
eompanhia puderem ser legalmente VIII pregados, e enapianto
não tiver essa applicaeão. será eonsiderado lucro indiviso.,
Os directores poderão transportar para as contas do exer-
cicio seguinte ou dos exereivios seguintes 	 qualquer lucro
oh saldo de lucros que não acharem conveniente iiividir. ou
levar a fundo de reserva.

' 107. Os directores mandarão escripturar cuides evadas e
a) das quantias recebidas e gastas pela. rompanbia,

consignar eia lançamentos o que houver motivado essas en-
tradas e sabidas:

O) do activo e passivo da eoffloaallia.
10S. Os livros de contabilidade serão escripturados e

guardados no eseriptorio registrado da cosi-menina ou no outro
local ou locaes que a- directoria determinar. A directoria
determinará, opportunamente, mediante resolução especial.
si e até que ponto, o efil que epncas e lugares e sob que voe-
(lições, os livros e eontas da compuallio ou qualquer deites,
serão franq ueados ao exame dos socios. e (s suemos lerão se-.
mento os direitos lie inspeeeão que a les são conferidos
lei ou essa supracitada resolução.

109. Na assembléa geral ~Maria de cada anno os di-
rectores submetterão á ronipanhia unia conta de lucres e
Perdes abrangendo o periodo decorrido desde a comiia an-
4erior, ou. (no caso da primeira conta) 41e;=(1, inç)rporaç(o..
da coMpanbia, alé data nunca anterior a seis meses dessa
assembléa.

110. Será levantado um balanço e submel tido á com-
panhia na ass embléa geral ordinaria de cada anuo, feito abi
data nunca anterior a seis mezes da dota dessa assemblea.
O balanço será acompanhado de uni relaturio da directoria.
sobre a situação geral da companhia, e de recommendação dá
quantia tsi houver) que os directores acham que deva ser
paga a titulo de dividendo, e (ia quantia, si houver, giro
propõem devaseer levada a fundo de reserva,

HL Uma eopia do balanço e do relatorio será depo-
sitada para exame, no eeriptorio da rompaniiia; 'e todo d,
$oei() que requisitar cópia dos mesmos terá direito a da me,'
diante Pa gamento de uni emolumento de 10 shillings e seU
dinheiros.

vem sicaleXo os eossas¡

ti?. Serão nomeados contadores juramentados e seus'
deveres serão estaselecidos da fórina disposta nos mIs..112 e.

im, da 1.,vi	 combpanhias de 1908, ou de qual-,
quer modificação legal da mesma, em vigor, na, slecasitio, . -

98. Os directores submetterão á companhia em assem-
bisa geral uma exposição reeommendando a quantia que con-
siderarem deva ser paga como dividendo, e a vonwailbia de-
clarará o dividendo. a pagar, porém esse dividendo não de-
verá exceder á quanthi recommendada pelos directores,

99. Salvo o dis posto supra e com observancia do art .
destes estatutos. OS lucros da companhia que se

' opportunamente. sejam divididos relativamente 	 •Mialenier
anuo ou outro periode de tentai, serão empregados, primeiro,
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112. Poderá ser dado aviso pela companhia a qualquer
É'ocio pessoalmente ou pelo Correio, endereçado ao mesmo
arreio para o seu endereço registrado.

114. Nenhum soei° terá direito de receber aviso para
endereço fdra do Reino Unido; e qualquer sorno cujo ende-
reço registrado não for rio Reino Unido nóde, IA' aviso es-
criplo, pedir á companhia o registro de um endereço no Reino
Unido: esse endereço, para os effeitos da remessa de avisos,
acra Considerado seu endereço registrado.

115. Qualquer aviso, si for remettido p elo Correio, será
conseterado dado ,vinte quatro horas depois do mesmo haver •
sido lançado no Correio; e para provar essa remessa -bastará
provar que o aviso foi convenientemente endereçado e lan-
vario no Correio eu era qualquer caixa postal sob a fiscalização
do director geral dos . Correios.

Liorauataao

110.. Si a companhia entrar em 'a'al,:lação. o activo apu-
rado para distribuir pelos aocios, com ebservancia do disposto
sliteriormente nestes estatutos, será empregado, primeiro, na
devolução aos sonos da quantia realizada sobre suas acções
oidinarias, respectivamente; e si esse activo for mais que
aulficiente para devolver aos sucies toda a quantia por piles
realizada sobre suas acções ordinarias, o saldo será distri-
buido, metade aos possuidores -das acções ordinariaS e a
outra metade aos poasuidores de acções de fundador, na
proporção em que os : membros respectivamente possuirem
taes acções; fica entendido, pora'om, que o disposto neste ar-
tigo ficará„ sujeito aos direitos dos possuidores de acções (si
houver) emittitlas em condições especiaes. •
' 117. Com a sancção de uma resolução extraordinaria dos

aocios. qualquer parte do activo da companhia, • inclusive
quaesquer acções de outras companhias, poderá ser dividida
entre os rocios da companhia, em espeeie, ou poderá ser en-
tregue a truslces em favor dos soeios. e a liquidação da com-
panhia poderá ser encerrada e dissolvida a companhia, porém
de modo que nenhum socio será obrigado a aeceitar quaes-
quer acções sobre as quaes existir um Gravame qualquer.

ANDEMNIzAÇÃO

118. Todo ti director, gerente, 'secretario e outro fun-
ccioriario e empregado da companhia será indemnizado por
dia de quaesquer despezas. prejuizos e gastos que fizer ou
por que responder em virtude de qualquer contracto cela-
brado ou de acto ou cousa por elle praticada, ou de qual-
rfner fórma resultante do cumprimento dos seus deveres;
rielusive despezas de viagem. E a directoria deverá pagar

eaaas dcspezas dos fundos da companhia.

Nomes, endereços e gralificarilo dos sobseriplores

lia-ancis Edward Finzel, Ivo House, \\Test Trames Lane,
New Midden, Survey, corretor de assuear o colonial;

Williain Tweedie, 2 Vernon Chambers, Southampton
'Roma Bloomsbury, Londres, W. C., engenheiro civil.

Datado de 14 . de maio de 1918. Testemunha das as-
pinturas supra: W. ,T, Mentiam, advogado, 5, Gray's
ksquare, Londres, W. C.

• Por cOpia conforme. — H. Diftles, registrador de so-
ciedades anonymas.

Estava um sello de um shilling.- gravado no documento.
• No principio do documento lia-se o seguinte: 150.12814,
inegistrado: 46.889, 14 de Maio de 1918. Cinco estampilhas
iingiezas valendo ao iodo g 1_4_00, inutilizadas.' Chancella do

Registro de Sociedades Anonymas com data de 18 de junho
co 1918. Rubricado aVaseoncellosa.

A todos que a presente virem, eu, Nicasio Robert Jau-,
rabie, da cidade de Londres, tabellião publico devidamente
approvado e juramentado, peto presente certifico que a firma
(41. Birtiesk constante da cópia do Meniorandum de Asão-
ciação da Anglo Brazilian Produce Syndicate, Limited, junta
ao presente, mareada 4AX›, e a mesma assignatura • aH. 1-fle-
tias» constante da cópia dos estatutos da mesma companhia,
lambem annexa ao presente, mareat:a. <db. são legitimas e
do proprio ponho do Sr. lienry• Birtles, otficial do Registro
de sociedades .Anonymas, e que essas aasignaturas foram por
die appostás na minha presença no dia em que se acha da-
tado o presente instraunento. E certifico mais que o mesmo
lienry Eirtles é o iunceionario competente, ; fatorizado por

rlei para expedir e fumar essas cópias.
Em fé e testemunho do que firmei o presente, que sellei

com o sello do Meti offieio. 1 me tado em Londres, aos dezoito
dias de junho do anuo de Nosso Senhor mil novecen"os e
dezoito. — N. it. Janrolde, 'abelhão publico,

Estava a chancella desse tabellião publico. Uma estam.;
pilha de uni shilliraa inutilizada.

Reconheço verdadeira a assignatura retro de N. R. Jau-,
calde, tabellian publico nesta capital, e, para constar onde
convier, a pedido do mesmo, passo a presente que assigno o

•faço 9411ar com o sebo das armas deste Consulado Geral. O
documento apresentado á legalização, acompanhado de dous
outros numerados e rubricados, deve, para os fins de .direito.
aer legalizado no Ministerio das Relações Exteriores ou tua
repartições fiseaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil em Londres, em vinte e oito de junho de 1918. —
de Vasconeellos, consu1, encarregado do Ca-insulado 'Geral. -

Estava uma estampilha consular de 4a, inutilizada pela
chancella do mesmo Consulado Geral.

• Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro
estampilhas federaes do valor conectivo de 12$000.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. ILmie
Vaseoneellos. Senão dos Negocios Consulares (sobre duas
estampilhas federaes do valor conectivo de 550 róis), Rio
de Janeiro, 10 de setembro de 1918. — O director, Arino Fer-
reira Pinto,

Chancella da Secretaria das Relações Exterioaes.
Por tradueção conforme. Sobre estampilhas federaras do

valor conectivo de lis. 308000: Rio de janeiro, 16 de setembro
de 1918.	 Manoel dc Muitos Fonseca.,

DECRETO N. 13.207 -- na 25 DE SETE.133110 DE 191R

Abre ao Ministerio das Relacries Exteriores o credito especial
,!0:455$110, papel, para attender Os despezas com a 't iagem do)
ex-ministro da Allemanlia até a fronteira do Uruguay

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,:
usando. da autorização concedida ricto decreto 'legislativo
n. 3.568. de 8 de setembro de 1018, decreta:

Art. 1°. Fica aberto ao Ministerio das Relações Exteriores
o credito de 40:1558140, papi; para oreorrer ao pagamento
das despezas feitas com a viagem do ex-ministro da Alie-
manha • Adolpho Paoli e de sua comitiva até a fronteira cora
o Urtiguay.

Art. 2." Pievogam - se as disposições em contrario.
Rio de janeiro, -2 de setembro de. 101 g, Ti"	 InUepen--=

dencia e 30 0 da Republica.
WENCESLAU BRAZ P. Gomas.

Peçonha.

ConllimIriado da -A11iliellta09
RESOLVÇ:k0 N. 17

O commissaria da Alimentaçãa Publica,
!km nome do Presidente da Republica c nos
;termos dos ruas. 1°, alinea 1, lettra á, o S" do
decreta ri. 13.193, do 13 do corrente mez de

stem N.o :
-Resolvo mandar executar nos municio:os do

Nictheroy o do-S. Gonçalo até o Alcantara,
vo Estado do lho de Janeiro, desde a data da
sua publicação até o dia 15 do corrente rnez
de outubro, .a tabella atinem, organizada

assignada pela Junta do Alimentação Pu-
blica &lancil° Estado o supplementar da que

adap_tada pela resolinto n, 11 de. 28 do, •	 -	 _

se'embro findo, na qual estão fixados Og pre-
çoa maxiams por core p0 tem S2r vendidos a
varejo d's generos de primeira necessidade
nella confemplados.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1918. ---
Leopoldo de ts:dloies.

TaLella de preços . de gewros de '1;riàeiro ne-
cessidade mandado. executar nos mimicipios
de Netheroy e de •. Gonçalo, até ao Alean-
tara, .1Mailo do Wo de Janeiro. pela resolu-
Clo a. 17, dc 2 de outubro d219-18

Pre03 max111103
Batatas csmetaes, kilo 	 .	 SVIO
Batatas regulares, LUo,, 	 	 VA°.

Carne de porco fresca, kilo 	
_

--4 1$600
Carvão capoeira, kilo 	 •	 $16(I
Carvão virjem, kilo 	
lierozene, lata 	 	 .1110•10°0°

Lenha:
1.03) ticos n. 1, na estaucia 	 f..'4500
1.000 tocos n. 1, a domicilio. 	 . 27$500
moa tocos a. 2, na estancia	  • 23$300
4.000 tocos n. 2, a domicilio 	  255500

SOO tos n. 1, a domic.an 	 • 143500
1, 0a tocos na -1, na estancia 	  137;02
SOO tocas ii. 2, na estancia 	  12550a

. 500 tocos ti, 2, a domicilio 	 	 .	 43$50C
400 tocos no commercio varegista.	 2•;00C
100 achas grandes no commercio

varegista.._.....,  ..._ _ . 	 1•;$';00
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1-00 achas grandes no ambulanto.
ou no cargueiro, 	

	
35000

50 achas grandes no commercio 15903
•varegista 	

50 achas grandes no ambulante 15700
ou no cargueiro 	 	

$0,10Polvilho refinado, kilo 	
%SOOPolvilho regular, kilo 	 	

1$300Sabão especial, kilo 	 	
15893Sal estrangeiro, vidro 	 	
1$000Idem idem, sacco de dons	
15100Idem nacional, vidro 	 	

$800Idem idem, sacco de doas kilos 	
Idem triturado ou incido, sacro de	

$500dous kilos	 •
15100Toucinho mineiro, kilo 	

Valia stearina:
Typos Brasil3ira, Condor, Primor, -2530)

cm pacotea de oito valias, pacote..

Nictheroy, 2 de outubro de 1018.—Antonio
de Araujo Aguirre.—Jose Evangelista da Silva.
—..lri gtoteles Ferreira.

11: '	 Requerimentos despeehados
Dia 1 de outubro de 1318

Antonio Jorge Karsipis o Anastacio J. • lia-
tripis.—Compareçam neste Commissariado.

Companhia Cominarei° e Navegação. —Com-
pareça neste Commissariado.

Henrique Nletzger.--Não pódo ser attendido.
!Jugo na Silveira- Lobo.—Compareça nesto

Commissariado.
irmãos Veras.—Não é possivel.

Telegramma dirigido em 2'; de setembro do
1O18 ao delegado fiscal no flecife—E'in relr.eão
exportação assacar devem ser observadas se-
guintes instrucções : Primeira — Nenhuma
sabida será autorizada para o exterior sem
estar verificado o stock. minha() nessa Capi-
tal do duzentas mil saccas do assacar, con-
tendo pelo menos cincocnta por cento do
typo crystal o branco.—Segunda—Feita, essa
verificaçao podeis autorizar inspetor Al-
fandega a permittir embarque até a quan-
tidade excedente daquele limite, respeitan-
do-se quanto passivo' os contractos feitos an-
teriores á prohibição de sabida a antiguidadc
do pedido o garantia do praça.—Terceira---A
verificação do stock dado pela Asscciação Com-
marcial deve ser feita diariamente poios
agentes tisnes ou empregados de vossa con-
fiança, que constatarão a existencia nos ar-
mazelas, depositas ou trapiches, tendo em
vista a qualidade e o peso do cada sacco.—
Quarta—Deveis, outrosim, instruir inspector
Alfandega para que communique a este Com-
missariado por telagramina, as quantidades
O. qualidade de assucar exportado, mencio-
nando o nome do exportador, ponto do
destino, vapor e data da sabida de cada em-
barque pernsittido. • Seguem instrucc,,ões defi-
nitivas para o levantamento, apuração e " fis-
calização do stock de assuar ahi, de accôrdo
com O serviço semelhante já effectuado nesta
Capital. Ministro Fazenda já attendeu meu
pedido vossa desiguação para delegado Com-
missariado nesse , Estado.—Leopaldo de Bu-
lhões, Commissario de Alimentação Publica.

•

LUTRUCÇÕES PARA A APURAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DO
'((STOCK p DE ASSUCAR. A (PESE REPERE O TELE-
GRAMMA DE 25 DE SETEMBRO DE 1018

Art. 1.0 Incumbe ao delegado do Commis-
', tarjado da Alimentação Publica o seguinte:

• a) levantar o stock de assacar existente,
obedecendo aos seguintes detalhes: numero
*do saccos o respectivo peso, qualidade do as-
sucar—pelas diversas espades— si: usina,
crystal, branco, mascavo, bruto secco, bruto
anelado, remate ou demerara, discriminando
para cada esPecie a quantidade de SUCOS COM

respóctivo3 pesos; -

b) fixar o prazo para as declarações de
stock, procedendo á necessa.ria fiscalização do
mesmo e ordenar a renovação de taes decla-
rações quando julgar conveniente.
g Essas declarações de stock serão feitas

do accôrdo com o modelo official approvado,
sondo um impresso para cada deposito ou
armazena, que a delegacia fornecerá (mo-1
dolo I);

e) organizar O cadastro de todos os cominar-
dantes do assacar, discrMainando as firmas,
local, rua c numero do estabelecimento, se-
gundo a sua classificação (armazem, deposito,
casa comudssaria ou consignataria, etc.) re-
mettendo cópia a este commissariado (mo-
dolo II);

d) remeter a esto commiasariado, logo
depois do apurada o stock do assuar no
menor espaço de tempo possivel, una !anisa
demonstrativo do stock existente na dia em
que foi o mesmo (leclarado, separadamente,
par firmas e de..positos e mais detalhes cou-
stantes da leltra a, deste artigo (modelo 111);

e) enviar quinzenalmente, lato é, nos dias
1 e 15 dto cada mez, um relataria dos Caba.-

' lhos effeetnados, lembrando as medidas que
lhe parecerem praticas, para conhecimento
ateste commissariado, fazendo-o acompanhar
de uma relação do stock anterior, das entra-
das . e sabidas e do • stock existente de assacar,
de todas as firmas e bem assim de mu mappa,
resumo de taea dertionstraeões, segundo os
modelos IV e V.

f) requisitar os funceionarios administrati-
vos folcraes do quadro actual que julgar cola-

- renionte, para o cumprimento exacto destas
cItesoltiçõe.a», na fôrma do art. 3° do citado
regulariam t annexo ao decreto n. 13.103.

Art..2.° As declarações do stock ordenadas
serão feitas pelos possuidores do assacar, do
accôrdo com o modelo °tildai n. 1, com todas
as exigencias presariptas no art. 1°, anima a,
destas instrucções, devendo sor datadas e as-
signadas pelo declarante (proprietario ou re-
sponsarei) do stock, contendo a des • gnação do
toara!, rua e numero do deposito onde foi feita
a relação do stock.

Paragrapho unico. Serão punidas, na fórma
do citado decreto, art. 6°, paragrapho unico,
todas as pessoas que fizerem declaração de
stáck inexactas e, como taes, competentemen-
te apuradas, observando, para esse fim, o
delegado deste Conlmissariado os §§ 1°, 2', 30,
4°, 5° o 6°, do artigo do mesmo decreto.

Art. 3.° Apurado o stock do assacar o a
partir do ultimo dia do prazo determinado
para as declarações, proceder-se-ha de fórma
tal que se tenha exacto conhecimento do stock
diario, que nunca deverá ser inferior a du-
zentos mil saccos (200.000) de kilos, contendo
no minium 50 fs. do assacar — typo usina,
branco ou crys tal.

Art. 4.° Para esse fim poderá o delegado
deste Commissariado requisitar de todas as
repartições federaes, estaduaes ou munici-
paes, estradas-de forro ou companhias de na-
vegação e demais emprazas publicas ou parti-
culares as informações e serviços que julgar
conveniente.

§ 1 .° Todas as emprazas de transportes,
quer terrestres, quer maritimas, serão obriga-
das a fornecer a Delegacia do Cornmissariado
as entradas e Sabidas diarias do assucar, de-
clarando os nomes do remettente á recebedor,
procedencia e destino, quantidade, qualidade,
especie e peso desse producto.

§ 2.° Nessas mesmas obrigações estão com-
prahondidos os commisaarios, depositarias, ar-
mazenarias, etc., de assacar, que além disso
devem especificar nas relações das sabidas —
o assacar que foi dado ao consumo local, o

que sabia para portos nacionaes, por cabota-
gem ou via terrestre, e o mia foi exportado
para portos estrangeiros com a devida li-
cença.

Art. 5.° Procedida, na fórma . dos artigos
' anteriores, a apuração e verificação do stOclii

SECRETARIAS  DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

'Negocios Interiores
Directoria de Justiça

Expediente do dia 30 de setembro de MIS
Autorizou-se o c,ommandanta da Brigada

Policiai do Districto Federal, nos termos do
art. 1-$7 do regulamento em vigor, a conce-
der baixa do serviço, conforme requereu, a.)
soldado Edison Gonçalves Ferreira.

—Declarou-so:
Ao comiam:tante do Corpo de Bombeiros

do District° Federal. eia referencia ao °tecia
n. 585, do do corrente mez, estar autari-
zado a acceitar o offarecimento de una terreno
sito entre as ruas Guimarães Caipora e Xavier
da Silveira (antiga Furgidin Werneck) feita
por D. Rosa Leapoldina Guimarães, provi-
denciando no sentido de ser a doadora convi-
dada a apresentar os titoloa e documentos
indispensaseis á legalização do acto perante O
representante da União

Ao Ministerio-da Guerra, restituindo oa re-
querimentos documentados, que acompanha-
ram 03 avisos ns. 58, 63, 66 e 68 a 71. de 13, 17,
2 .4 o 27 do cadente moz, que, cx-vi do decreto
n. 13.040, de 29 de maio do corrente anuo,
depois de a.ssignadas as patentes:, este miais-
terio nada tem com os odiciae3 da Guarda
Nacional.

—Ilernetterarn-sef
Ao juiz de direito da i a Vara Criminal

do Districto Federal, o extracto da sentença
proferida pelas justiças portuguazas contra
José Alves e Lanra da Conceição, !latamos
desta Capital

Ao juiz de direito da 6° Vara Criminal do
mesmo District° Federal, • afim de ser Infor-
mado e instruido, o requerimento em que
João Gonçalves Dantas pado perdão do resto
da pena a que foi condemnado pelo Tribunal
do Jury desta Capttal, como incurso no artigo
229, § 2°, do Codigo Penal

• Ao juiz da 3 s Pretoria Criminal tambem do
Districto Federal, afim de de ser informado 9
instruido, o requerimento de Idalina Soiré doa
Santos pedindo perdão do resto da pena a que
foi condernnado por aquele juizo seu filho
Fausto Castão de Barros.

Ao juiz federal da secção do Pará, com a
portaria de exequatur da qual deverá ser pago
o sello competente, afim de ser cumprida, o

•opportunarnente devolvida, carta rogatoria
expedida pelas justiças de Portugal às daquele

•Estado, para citação de João Lopes Tavares,
na acção que contra este move Jose Franciacta
Souto. •

com as entradas e sabidas diarias, do assacar
excedente a duzentos mil saccos de 60 kiloa,
poderá ser concedida a licença indispensavel
a exportação para o exterior, observando sem-
pre de preferencia o delegado deste cOmmis-
sarado a antiguidade da pedido de embar-
que, comprovada a passe de praça, depo's de
convenientemente constatada a existencia.
deposito dos assueare3 a que se referirem os
mesmos pedidos.

Art. 6.° Além das instrucçõe3 deverá o de-
legado deste Commissariado se reger pelo re-
gulamento citado, no que lhe disser respeito,
podendo nos casos omissos e segundo a largou-
eia consultar por meio telegraphico a este
Comndssariado, para o que lhe será concedida
a necessaria franquia pelo telegrapho nacio-
nal e cabo submarino.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1018.
Leopoldo de Bulhões.



Requerimentos despachados

1° (-Esfriei° :
José Francisco Gomes (2.613)*.	 De-,

ferido, á, vista do parecer da delegacia.
5° districto:

Baithazar D. de Almeida (3.181).
Certifique-se.

Felippe Sampaio Corrên .(3.185).-
Cd-tifique-se.

Laurindo de Azevedo Mesquita (3.206).4
Certifique-se.

Arthtu- Augusto V. Martins .(3.210)1-áa
Idem.

Alvaro Lopes (3.101).—Não se achan--_.
do o predio N.asio, não ha que deferir.-

80 districto:	 •
Mandei Pereira *(2.933)*. — Deferido',

Y vista da prova constante de requeri-
mento n. 3.191.

Manoel Pereira (3.191).--- Junte-se ao .
X'equcrimento n. 2:933..

9° districto :
jos& M. da Costa (3.179)'.

fique-se.
Aristides da Cunha ,(3.211):,	 Cer-i

tifique-se.
10.° districto:

Ioaquim Beliza Çertifi:
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Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda pro-
videncias no sentido de ser lavrada a escri-
ptura de doação do terreno sito entre as ruas
aluiluarães Caipora e Xavier da Silveira (an-
tiga Furquim Werneck). conformo a planta
junta, oferecido por D. Rosa Lcopoldina Gui-
marães ao Corpo de Bombeiros do Districto
Federal..

IEXPEDIEN'TE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Transmiltin-se:
Ao commandante da Brigada Policial, para

Os fins convenientes, a portaria cio licença do
soldadh Miguel Marques Nobrega, Machado;

Ao director geral .de- Assistencia a Aliena-
dos cópia, do parecer da administração dos
patrimonios dos estabelecimento; a cargo
deste ministerio, dando assentimento para a
construcção, no Hospital Nacional de Aliena-
dos, de um pavilhão destinado a alienados-
leprosos.

•Directoria do Interior'
Expediente do dia 30 de setembro de 1.915' •

. Concederam-se tres rnezes de licença, sem
vencimentos, para tratar de interesses, a Al-
fredo Pereira Couto, auxiliar de escripta
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia da
Directoria Geral de Sande Publica.

Requerimento , despachado?	 •
Banque Française et Italienne pour

rique da Sud,—Compareca na Directoria do
Interior da Secretaria de 'Estado o represen-
tante que assignOu o requerimento.

• Dia 2 de outubro cie 1918
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores.

Directoria do Interior — secção— Rio do
Janeiro, 2 de outubro de 1918.

Sr. presidente do Conselho Municipal do
Districto Federal — Recebi O vosso officio nu-
mero 1.030, de 28 de cetembro proximo findo,
c estou de plerio accórdo com as ponderações
nue fazeis.

lionve'apenas um erro de secretaria. O ex-
pediente que co mandei fazer foi no sentido
de propor que as duas eleições, de senador e
intendente, se efectuassem no mesmo dia,
conforme alvitrara o juiz federal Dr. Octavio
Kelly, afim de economizar trabalho e dimi-
nuir *deSpeza. A data do pleito seria combi-
nada entro vós e este ministerio.

Saude e fraternidade.— Carlos illasiuiliano.

Directoria Geral de Saude Publica
rxpediente de 28 de setembro de 1918

Restituiram-se ao director geral de
Contabilidade deste ministerio a conta,
im importancia de 5'7, de Isnard & Com-
panhia, de fornecimentos a esta dire-
ctoria geral em junho ultimo e a conta,
na importargeia de 1428857, que acom-
panhou o officio n. 3.483, de 10 do Cor-
ente mez.

• — Remetteram-se
Ao chefe de Policia do District° Fe-

deral, os laudos de inspecção de sande
'de Rosemberg Abreu e Rodolpho Ramos
kje Brito;

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
arai do Brasil, o de Francisco -Moita;

Ao director geral dos Correios, o de
Iloracio Hermeto Bezerra Cavalcanti;

Ae director do gabinete do Ministerio
Pena, o de Georgino Pinto cia

Nya Led.
Dia 1 de 'outubro de 1913

_ Gefnmunicou-se ao procurador *geral
ida rgãencla Publig: que .serão

tidos, para os effeitos de aposentadoria,
nesta directoria geral, no dia 5 do cor-
rente mez, is 12 horas, á primeira ia-
specerio de •saucle,• os -Srs. Manoel Men-
des da Fonseca e Antonio Rodrigues
1:opke, CL segunda inspecção • o Sr. Au-
gusto Manoel de Aguiar, ás 13 horas, em
sua residencia, á. rua D. Polyxena n.
casa MV.

Solicitaram-se providencias:*
Ao director geral dos Correios, afim

de comparecer nesta directoria geral.
no dia 5 do corrente mez, 10.s 12 horas. o
funrejonario daquella repartição Ma-
noel Mendes da Fonseca, para ser sub-,.
mettido m primeira inspecção de sande;

Ao director da 'Estrada de Ferro* Cen-
tral do Brasil, afim de comparecer nesta
directoria geral, no dia 5 do corrente
mez, ás 12 horas, o funecionario 'da-
quella estrada Antonio Rodrigues Ko-
pke, para ser submettido á primeira
iwpcicção do sande.

—Restituiu-se ao director geral do In-
terior, devidamente informado, o aviso
n. 40, de 27 de setembro ultimo, do Mi-
nisterio das Relações Exteriores.

— 'Responderam-se:
Ao director geral de Agricultura, OR

officios ns. 1.719 e 1.865, de 12 e 28
de setembro proximo passado;

Ao director geral de Industrio e Com-,
meneio, o officio n. 377, de 12 de se-
tembro proximo passado.

Remetleram-se-:
Ao director geral da Despeza Publica

do Thesouro Nacional, os altestados de
frequencia dos funccionarios desta dire-
ctoria geral relativos ao mez de' setem-
bro ultimo; a folha, na importancia de
3 :5748995, de pagamento do pesSoal
desta directoria geral, repartição central.
relativa ao mez de setembro ultimo; a
folha, na importancia de 900$, de paga-
mento do pessoal da Secção Demogra-
placa, relativa ao mez de setembro ul-
timo e a folha, na importancia de 325$,
de pagamento do pessoal da . Secção de
Engenharia Sanitaria, relativa ao mez
setembro ultimo;

Ao director geral de - Contabilidade
deste ministerio,' a folha, na importan-
do de 4:6428, para pagamento do pes,
soai do Hospital Paula Condido durante.
o mez de setembro ultimo.

Expediente:
Dr. Aurelio Rotolo (3.105)^ .,	 Corna.

requer.
•Jayme Gonçalves dos Santos DirilZ

(3.148). — edito requer.
Octavio. Esteves de Oliveira (3.232)',a
Como requer.

Etig,ard Pedroso do Amaral (3.205)
Como requer.

José, Caruso (3.23 i). — Como renuer,
Luiz Vassalo Caruzzo (3.237) .

Como requer.
Secção ele 1-Alarma-eia:

Roberto de Oliveira Gonçalves "(1.157-)'d
Deferido.

'Policia do Districto Federal
• Por actos de 2 do corrente foram transfe-

ridos os escrivães: Henrique Moutinho Beis,
do 13° districto policial para o 30); deste para
aquelle Dilermando do Albuquerque, e desigi ia-
do para eia commissão substituir o escrivão
efectivo do 30° districto, que está licenciado.
o conunissario interino em logar vago, Carlos
Domicio de Oliveira Toledo.

1

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular — N. 43

— Rio de Janeiro, 30 de setembro de 19182
Attendendo ao pedido feito pela Companhia

Nacional de Industria Chimica, em requeri-
mento de 17 de agosto findo, declaro ao3 Srs.
chefes das repartições subordinadas a este
ministerio, para seu conhecimento e fins con-
venientes. que resolvi permittir o emprego do
alceai methylico impuro ou met,hyleno como
desnaturante do alcool, na proporção de
por 10 e addicionado de benzina, na proporção
de meio por cento.— Antonio Carlos.

peenri

Por titulo de 30 de setembro proximo findo
foi nomeado Antonio Carlos de Barros Faria
para o jogar de fiscal de clubs de mercadoria:
na Capital Federal.

Directoria do Gabinete do Thesoute
Nacional

Requerimento despachado
Dia 2 de setembro de 1018

Pelo Sr. ministro
Petronilha Paula Salgueiro de. Lima, solicid

tendo pagamento de diarias na importando
do 1:2118700, provenientes de addicionaes á
(Inc teve direito o seu finado marido.— Satis-
faça a exigencia.

EXPEDIENTE D2 SR. DIRECTOR

Dia 30 de setenzbró cic 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
neiro:

N. 872 A — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processa transmitido á Directoria da Re-
ceita Publica, com o vosso officio n. 279,
de 4 deste rnez, relativo ao requerimento em
que A. Teixeira iSt Alves solicitam restituição da
diferença entro os direitos integraes pagos por
45.748 kilos de folhas de Flandres, em laminas
simples

'
 despachadas pela nota de importação

il. 6.162, do anuo de 19.15, e a taxa reduzida •
de que trata o art. 30 , § 2°, alinea 1 da lei
n. 2.019, de 31 de dezembro de 1014, resol-
veu, por despacho de IS do corrente, autori-
sar a restituição solicitada, na importancia.
de 1:5555430, , sendo em ouro VÁ-1SW0. o era
papel 1;01(5030.

•
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Outubro de 1018 . 1.242, •

Additainento , ao do dia 1 de outubro

N. 167-Declara-vos, para 03 fins covenien-
tea, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio u. 100, do G da
agosto de 1917, o em que recorreis ex.-officio
da vossa decisão dando provimento ao recurso

Potes Irmãos, interposto do acto da col-
leotoria feie-al da Iguarapé-Miry, nesso Esta-
da,. que lhes imptizera a niulta de 1595, á
\data do auto de infracção do regulamento do
imposto de consumo lavrado cai 7 do outu-
bro de 1903, contra a firma- Ga.rcia. ar  Silva,
re golveu, pr: despacho do moz flaente, profe-
rido em sesslo do Conselho de Fazenda, de
aceordo com o parocor do mesrno conselho,
negax provim:sato ao allulido recurso ex-
eflicio.

- Sr. Dr. coosultoe o 	 da Republica
N. 210 - Transonittindii a V. Ex. o incluso

processo, relativo a moa reproscintao10
ex-director da Directoria do Patranonio Na-
eioaal Dr. Alfrelo Rocha, a proposito do ia.
sentario doa borla das irmandades religiosos,
ver:.o a V. Ex. se digira ilustrar o aestupto
eom o seu parecer.

Reitero a V. Ex. 03 maus prote.stos dé clo-
rada estima e .distincta consideração.

N. 2U - Havendo o Sr. intendente da ca-
.. pirai do Estado da Balda solicitado a. entrega

a Municipalidade da área do terreno onde
existiu a denominada Alfandega Velha, nos
termos do art. 167 da vigente lei orçameu-
taria da despeza, incluso remetto a V. Ex. o
respectivo processo, pedindo-limo se digne
emittir parecer sobre a duvida nele levan-
tada.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
va Ja estima o distincta consideraceo.

N. 637 - Declaro-vos, para 03 devido fins,
que o Sr. raiinistro, sondo presente o processo
transmittido â Directoria da Receita, Publica
c3111 o v0330 °IMO n. 463, do 26 do agosto
idtinm, relativo ao requerimento em que a
Companhia Paulista de Estradas de Ferro SI.
heita restituioão da differonoa entre os direi-
tos integraes finos pelo material despachado
potoonota de importaoão n. 6.811, do feve-
reiro do amo passado, o a taxa reduzida de
ano trata o art. 2° alinea ii, da lei n. 2.524,
de 31 de dezembro de 1911, revigorada pelo
art. 3) da lei n. 3.2 .13, de dezembro de 1916,
resolveu, por despacho de 16 do carreut3,
autorizar a restituirão solicitada, na impor-
caricia total do 31.8a730, sena° cm oaro
1275503, e 0111 papel, 191'1250.

N. 3811-Declaro-vos para Os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publi-
ca com o vosso officio n. 66, de 20 de março
ultimo, relativo ao recurso interposto por
Victorio Verona da decisão pela qual mariti-
vestes a da Collectoria Federal de Bento Gon-
calvos, nesse Estado, impondo-lhe a malta de

3075, minimo da pena comminada no artigo
178, lettra j, alinca VIII, do regulamento an-
um ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1016, por infracção do artigo GO do
mesmo regulamento, conforme o auto do in-
fracção e apprehensão lavrado em 20 de junho
de 1017, pelo agente fiscal Antonio Fonseca,
resolveu, por despacho de 17 do mez fluente,
prorerido oai sessão do Conselho do Fazen-
da e de accardo com o parecer do mesmo
conselho, negar provimento ao aludido re-
lanoso.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande dd
Sul:

N. 3'77 - Com referencia ao assumpto do
vosso officio n. 267, do 25 de setembro do
anno findo, recommendo envieis a esta dire-

toria cópia authentica do que consta da acta
da sessão da Junta de Fazenda dessa delega-
cia, a que v03 referistes no officio n. 76, de
eS3 de março anterior, relativamente á re-
admissão do trabalhador das .capatazias da

olfandega, dessa capital, Podro Francisco dos
Santos.

-Si'. delegado fiscal em AlagOas:
N. 05 - Remotto-vos a inclusa portaria de

21. do corrente. concedendo 93 dias de licença
ao 2° escripturaria dessa delegacia, Manoel
Rozenlo de Andrado Lima.

N. 632 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes. que o Sr. ministro, temia presente o
processo encaminhado á Directoria da Raceira
Publica com o 1'0339 officio n. 209, ue 18 de
maio ultimo, annexo á petição em que Oppo-
nhehn sa Comp. recorrem do acto da haspo-
ctoria da Alfandega de Santos, mandando
classificar como «fita de seda e algodão orn
partes igluaes», para pagar a taxa de 285033
por kilogramma, pacto da mercadoria, sub-
ir/eluda a despacho pela nota de' importação
n. 3.347, de 29 de janeiro do corrente anuo,
resolveu, por despacho de 3 deste mez, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de
accórdo com o parecer do mesmo conselho,
tomar conhecimento do alindado recurso,
pára o fim de serem cobrados da mercadoria
em apreço 50 ss da taxa da art. a86, da Ta-
rifo vigente.

N. 272 - Declaro-vos, para OS fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com O 110530 officio n. Gl, de 7 de
março do corrente armo, relativo ao recurso
interposto por Thomaz do Aquino Pereira, da
decisão pela qual, reformando a do collector
federal de Jaboatão, nesse Estado, impuzestea
ao recorrente a multa de 2:7;003, maximo do
art. 178, letra m, n. VII do regulamento an-
nexo ao decreto ii. 11.031, de 16 de fevereiro
de 1916, combinado com o art. 162; par in-
fracçao dos arts. 54, letra b, 63, 63 o 163 do
regulamento cita-lo, resolveu, por despacho
de 27 de agosto ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, do accorao C3111 O
parecer do mesmo conselho, tomar conheci-
mento do aludido recurso, para o fim de ser
reformada a decisão recorrida e impor-sat
multa no maximo o no dobro por constar do
processo ser o recorrente reincidente.

- Sr. delegado fiscal em Pernambaco:
N. 274 - Communico-vos, para .03 devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo mantido a acto
que inipoz a multa de 2:0035 á sociedade de
peeolios «Mutualidade Pernambucana», com
séde Cai Recife, por infracção do regulamento
de seguros, da qual tratou o oficio da bispe-
ctoria de Seguros n. 039, d.e 1.8 do outubro
do armo passado, resolveu, por despacho do
26 do passado, mandar adjudicar ao fiscal de
seguros Dr. José, Henrique do Si Leal° me-
tade daquella multa, pelo que deveis trans-
ferir para o Thema.° a necessaria importan-
eia, retirando-a do deposito feito pela refe-
rida sociedade em virtude da imposição da
aludida pena.

Dia j

'r. inspcetar da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 873 - Commimic,o-vos, para os fins coe-".-
-venientee, que o Sr. ministro, attendendo ao

que solicitaram Luiz de Castro Guimarães e
lzaltino Ribeiro Caldas Bastos, resolveu, por
acto desta data, autorizar-vos a desembara-
çar o vapor nacional Lucania, adquirido pelos
requerentes, conforme escriptura lavrada era
notas do tabelliáo Pedro Evangelista de Castro.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 180 - Roruettendo-vos o inclusa pro-

cesso encaminhado com o vosso officio ri. 203,
de 7 de agosto proximo passado, relativo á
substituição de apolees estraviadas, perten-
centes, em uso fructo, a Leopoldo Teimara
dos Santos e outros, peço assigneis os lituloa
substitutivos das referidas apolicos, devol-
vendo opportunamente o processo a esta di-
rectoria.

N. 181-Rernettendo-v0:3 O incluso processo
a que se refere o vosso OTteiO ri. 189, de 29

de julho do corrente anuo, peço aseogners os
títulos substitutivos das apolices estraviadas
pertencentes a Antonio de Sales Maria do
Carmo de Noronha, juntos ao mesmo processo,
que me devolvereis oppartunamente.

-Sr. inspector de Seguros
N. 454-Tendo sido approvados, por des-

pacho de 23 do corrente, 03 planos com 'que
pretende operar a sociedade «Mutualidade
CatholicA Brasileirao, com sátle nesta Capital,
restituo-vos o incluso processo encaminhado
com vosso officio 11. 512, de 12 do agosto ul-
timo, e que tratou dos 11113s1003 planos.

N. 435-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo mantido o
acto que bispos a multa de 2:0005 á socie-
dade de pecrilias Mutualidade Pernamba-
cana, com séde em Recife, por infrac o Sio do
rogulamento de seguros, da qual tratou vO3S0
oflicio n. 639, do 18 de outubro do animo pas-
sado, resolveu, por despacho de 26 do cor-
rente, mandar adjudicar ao fiscal de seguros
Dr. José Henrique de Si Leitão metale
daquela multa.

- Esmo. Sr. presidento do Tribunal de
Contas

N. 522 - Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os fins convenientes, o inclusa
processa, relativo ao contracto celebrado com
a Companhia Nacional de Navegação Costeira,
para a arrecadação do imposto de transoorto
no Rio Grande do Norte.

Reitero a V. Ex. OS meus protestos de ele-
vada estima o distineta consideração.

N. 523 - Estando satisfeita a exigenola de
que trata rO3S) officio n. 623, de 17 de se-
tembro ultimo, incluso vos restituo o aviso do
Ministerio da Viação o Obras Publicas nume-
ro 3.031, de 3) de agosto proihno findo, ro-
tativo á distribuioão do credito do 1305 á De-
legacia do Thesouro na Bahia, afim de occor-
rer ao pagamento de (liarias ao fiscal-ajwian-
to da Inspectoria Felera.1 de Viaçao Maritima
e Fluvial, em Joazoico, Antonio Evangelista
Pereira e Mello, por Viag0n9 feitas este atino.

- Sr. delegacia fiscal 110 Maranhão:
N. 81 - Afim de que prosteis informação

a respeito, de accOrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 13 do corrente, incluso v03
remetto o requerimento em que Manara Sa-
rapirio Soará solicita prorogação de prazo
para prestar flanco do looar de escrivao da
Collectoria Federal' de Carvatá, nesse lastrado,
para o qual foi nomeado por acto de 31 die
Janeiro ultimo.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 65 A-Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 17 do
corrente, approvoa o facto de que destes
conta em o officio n. 42, do 13 de junho
ultima nomeando Oliverio de Souza Campos,
para exercer o logar do agente fiscal do im-
posto de consumo durante o impodimonto do
serventuario cflactivo Laurindo liermogenes
Mascarenha,s.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
NoNr

.."°:62-Ilemetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, o incluso titulo, de 30 de setembro
proxamo findo, pelo qual foi nomeado Abelardo
Fernandes Barros para o legar de 2° officio',
aduaneiro da Alfandega da Bahia e mandado
tomar posse o ter exercido na dessa capita/
por telegramnia da mesma data.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 167-Transmittindo-v0s o incluso telea

gramma n. 1.567, no qual Francisco Aba
noel de Andrade communica ter Bento Bo-
rillo oferecido á Associação Commereitd,
para construção de uma usina para bene-
ficiar caca°, o terreno cio porto de libaras, o
que o aforamento de marinhas, por elle re-
querido a essa delegacia, segue seus tramites
legaes, recommando-vos, .de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, do 14 do me; find5'
presteis informaÇacs a respeito.
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Directoria da Receita Publica
Portarias

N. 38 — O director ia Rec,cita Publica do
Thesouro Nacional coto munica ao Sr. sub-
director da 2' Sub-directoria, em additamento
á sua portaria n. 38. dc 25 de setembro pro-
ximo findo, que o inspector fiscal do impo:to
de ' ,consumo delgria‘lo pa 'a a l a zona do Es-
tado de Minas tieraes chama-se Sebastião Ca-
yalcante de Albuqucrquo c não Schasthict
Cavalcanti.

EXPEDIENTE DO 511. DMECT011

Dia 1 de outubro de 1918

Sr. director da Recebedoria do District+)
Federal:

N. 23 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda. por
despacho de 18 de setembro proximo findo,
elevou de 17$ para 25$ a diaria do inspector
fiscal do imposto de consumo no Estado de
S. Paulo, Sr. Constante Lobo , agente fiscal
do mesmo imputo no District° Federal.

— Sr. inspector da Alfandega, do tilo de
Janeiro:

N. 63 — Attendendo ao que solicitastes em
vosso officio u. 327, de 30 de setembro pro-
ximo findo, declaro-vos que a arrecadação do
imposto de consumo no Estado de Ma tto Grosso
dormite o mez de agosto ultimo attingiu
quantia de 26:917$430.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 80 —Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser informado, pela sução technica
dessa repartição, o incluso recurso de Velino
Rodrigues Si Comp., que acompanhou o officio
n. 118, de 11 de maio do corrente atino,
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Pernambuco.

— Sr. director da Despeza Publica do The.
souro Nacional:

N. 300 — Cominunico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 18 do setembro proximo
findo, elevou de 17$ para 25$ a (liaria do in-
spector fiscal do imposto de consumo no Estado'
de S. Pauto Dr. Constante Lobo, agente fiscal
do mesmo imposto no District° Federal.

N. 310 — Em additamento ao meu officio
n. 305, de 25 de setembro proximo findo,
communico-vos que o inspector fiscal do im-
posto do consumo designado para a 1" zona
do Estado de Minas Gentes chama-se Sebas-
tião Cavalcanti de Albuquerque e não Sebas-
tião .Cavalcanti.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 83 — Em addittamento ao meu officio

n. 79, de 25 do setembro proximo findo, de-
claro-vos que o inspector fiscal do imposto de
consumo designado para a i a zona desse Es-
tado chama-se Sebastião Cavalcanti de Albu-
guerquo o não Sebastião Cavalcanti.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 429 -- Afim de ser satisfeita a exigencia

da ordem desta directoria ti. 43, cie 23'cle
inarço ultimo, remetto-vos o incluso processo
de restituição de direitos' da Sociedade Pau-
lista de Agricultura, que acompanhou o vOsso
officio n.473, de 2 de setembro proximo findo.

N. 130 Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 18 de setexbro proximo
lindo, elevou de 17$ para tgi a diaria do
inspector fiscal do imposto do consumo nesse
Estado, Sr. Constante Lobo, agente fiscal do
anesmo imposto no District° Federal.

.11n•n•n

Recebedoria do Districto Federal

Expediente de 2 de outubro dç
tr
°Meios:
fA' Directoria da Despeza Publicar:

.N. 162. — Trancmittindd a folha de
Pagamento do aluguel da casa do por-
1.,eiro desta recebedoria.

A' Procuradoria Geral da Fazenda
Publica:

N. 818 — Restituindo o requerimento
de J. Fernande=, - Alves & Comp.

N. 819 — Communicando que annul-
lou a divida da taxa de saneamento da
Igreja do Rosario.

N. 820 — Idem, idem, de penna de
agua, do exercicio de 1910, em nome de
Maria Corrêa Leite.

N. 821 — Idem, idem. do exorcicio
1911, em nome de Manoel Augusto dos
Santos.

N. 822 — Mem, idem, dos exercicios
de 1911 e 1912, cai nome de Antonio
Carmo Nato.	 •

N. 823 — Idem, idem, do exercício de
1912, em nome de Antonio Luciola.

A' Alfandega do Maranhão:
N. 731 — Restituindo o processo en-

viado com o officio n. 98, de 12 de agos-
to ultimo.

N. 732 --- Idem, idem, com o officio.
n. 80, de 2 de agosto proximo

N. 733 — Idem, idem, .com o officio
n. 81, de 2 de agosto ultimo.

A' Collectoria Federal em Carmo do
Rio Claro:

N. 734 — Idem, idem, com o officio
n. 49 C, do 28 de agosto deste armo.

N. 735 — Idem, idem, com o officio
n. 49 A. de 28 de agosto deste anno.

N. 736 — Idem, idem, com o offici0
n. 49 B. de 28 do mesmo mez.

A' Alfandega de Florianopolis:
N. 737 — Idem, idem. com o ornei()

n. 321, do 11 de agosto deste anno.
A' Alfandega de Paranaguá:
N. 738 — Idem, idem, com o officio

n. 7C7, de 10 de agosto ultimo.
N. 739 -- idem, idem, com o officio.

n. 820, de 28 de agosto ultimo.
N. 710 — Idem, idem, com o officiO

n. 826, de 29 de agásto ultimo.
A' Repartição de Aguas e Obras Pu-4

Micos:
N. 837 — Pedindo para ser informa-

da esta repartição, si o predio n. 251,
rua Santa Alexandrina, é abastecido ex-
clusivamente por um hydrometro.

N. 838 — Idem, idem, desde quando é
abastecido de agua o barracão sem nu-t
mero, á rua Real Grandeza.

Requerimentos despachados

Dia 1 de outubro de 1918
Fernandes & Santos. — Transfira-se.
João Alves. — Idem.

Antonio José Ribeiro Freitas. — Re,
duza-se, em 1919, a.3:810$, o valor
cativo.

;ramo & Costa. — O delicio é proce-
dente contra José Martiniano Gomes,
pelo que, nada ha que deferir.

Alzira Prado Carvalho, — CoiEplete,
na fórma da lei, o solto do documentõ de
ias. 1 a 28.

'Banco Ilypothecario do Brasil. — Dê-
se a baixa, em 1919, fazendo-se, eIt -e-

.guida, a inscripção proposta.
Bernarhino Fernandes.	 Pague.

-com revalidação, o sello a que o pãrabc.r
se refere.

Francisco Carvalho Abreu, 	 Ardil-
%e-se.

Dr. José Ildefonso Ramos Valladão
Complete, com revalidação, o sello

.do documento de fls. 3 a 19; apresente
quitação cio predio n. 141. á rua do Re-
tende, e pagCé a taxa de hydremetro,em
`cobrarlça,

Tobias Machado. — Proceda-se, na
fórma do parecer„ juntas as certidões
substituidas, volte o processo.

T . .-4 Marques Corrêa.	 Satisfaça a
exigencia. •	 •

Antonio Affonso.	 Idem.
Lygia & Wancla. — Idem.
Domingos Amaral e outros. — Idem"

- Ismael Souza Pires. — Prove o alie,
gado.

Ribeiro & Andrade,	 Idem.
Julio Bahia de Oliveira, — Idem.;
II. .Abrunhosa & Comp. Idem.,
José Duarte. — Idem.
Arthur Gonçalves Ribeiro:
Da Zilberektin. — Idem.
José Alalheiro Alves. — Idem.
José Rizzo. — Idem.
J. P. Machado. — Idem,
Emilio d. — Idem.
Samuel Rodrigues Almeida. Idem.
M. Ierreira, Irmão & Cotim. — [dera.
.Manoel Francisco Silva Freire.,

/dem.
Luiz Gorbuty. — Idem.
Armando Carlos Martins. — Idem.
Representação sobre o predio n. 61, .tt

rua Pedro Amorico. — Faça-se o can-
cellamento proposto. Juntas as certi-
dões cancelladas, volte o processo.

Alfredo C. Silveira. — Archive-se.
Representação sobre o predio n. 309,

-á rua da Saude. — Archive-se.
Dr. Oscar B. Rodrigues. — Annulle-

se a divida de que trata o parecer, e of.
ficie-se nos termos do mesmo.

Fortunato Pereira Confia. —
se de accordo com o parecer.

Representação sobre o 'predio n. 71, 4
rua Paraná. — Idem, idem.

Domingos Bucco. — Transfira-se..
Alberto Rosenvalle. — idem.
Guilhermina Gomes Ribeiro. — Idem.
Petronilha Conceição Silva. —
Wiltohlro & Comp. — Idem.
Maria Alcina Werneck. — Idem.
Antevi° Henrique Ribeiro. —
:Argemira Alves Azevedo. — Idem,
Ignacio Figueiredo. — Idem.
João Augusto Costa. — Idem.
Domingos Corrêa Gomes. — Idem.;
João Carneiro Almeida. — Idem.
João Ferreira Leal. — Sim, sob re

cibo.
João Vieira Goulart. 	 Officie-se no

sentido do parecer.
J. P. Machado & Comp.	 Provem o

allegado.
Maria José Paes Leme. 	 Idem.
Julio Caudal. — Idem.
Augusto Marques e outros. — Idem.,
Alberto Bernardino Gomes Pinto.

Idem.
João Baptista Rodrigues Junior. --.
Gaspar Silva Araujo. — Com vista

dos pareceres, nada ha o que providen-
ciar.

Alfredo Pavageau.-'---Selle o documen-
to de fls. O.

Alexandrina Emitia Teixeira.—Trans-
fira-se. Imponho a multa de 20$, mi-
nima na fórma da lei.

Companhia Cervejaria Brahma. —
Complete-se o lançamento pela fórma
proposta. Imponho a multa de 20$, mi-
nimo, na fórma da lei.

Manoel Pereira Souza..	 Pague o
debito.

Herdeiros do Manoel Jos(!' Magalhães
Rlachado. — Dirijam-se á Inspectoria
de Esgoto, querendo.

Vicente Ferreira & Comp.—Juntem a
licença municipal.

Eduardo Chartier. — Restitua-se. de
accôrdo com o parecer, a importancia
do 18$, classificando-se a despeza na
itórrna proposto.

Antonio Alves Bastos.	 idem, a
quantia de 45$, idem.

José Manoel Duarte Lima. — Resti-
tua-se a quantia de 26$400, classificou,.
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'do a despeza na fórma proposta e para
qual solicite-se o necessario credito.
Antonio Soares Pereira Almeida. --a

Restitua-se a quantia de 12, classifi-
cando-se a despeza na fórma proposta..

Eliza dos Santos Mendonça. — Resti-
fua-se a quem de direito a quantia do
19$600, classificando-se a despeza na

fórma proposta e para a qual solicito-
ao o necessario credito.

Visconde do Moraos. — Restitua-se a
?quem de direito e de accenalo com o pa-
recer, a quantia de 378$, classificando-
se a despeza na fórma proposta e para
a qual solicite-se o necessario crectiioa
Quanto aos demais exercicios está pra."
scripto o direito á restituição pedida.

Ribeiro /a Irmão. — Transfira-se.
Imponho a João Antonio Villar Duran,
a multa de 2.(a',,; minimo, na fórum da

Dr. Henrique Santos Dumont. a-4
Transfira-se. Imponho a fleginaldo Go-
mes da Cunha a multa do 2e$, minimo,
na fórma da lei.

Molebor Vasques, Satisfaça a exi-
gencia e complete o sello do documento
de fls. O.

Manoel Antonio Jorge. t-Ét Proceda-se
de accôrdo com o parecer.,

Maria Carneiro Carvalho.,	 Salisfas.
£a a exigencia.

Eugenio tionold., •	Tdema
Antonio Latorre. a-a Idem.,	 •
Americo Lassanee. — Idem, • 	 '
Romão Bastos. — Inscreva-se, Tiapoa

nho a multa dá- 100$, minimo, na fórai
ma da lei.

Pedro Noronha, r—
Julio Benedicto Ottoni.. 	 junte, -$1

Da fórma requerida..
Consumo de agua por hydrometo

'A 20 do mez !Indo foi iniciada a co-
brança das taxas de consumo de agua
Por hydrometro, relativas ao P
tae do corrente armo, cobrança que será
feita sem multa, por espaço de 30 dias,
a contar daquella data. Findo o referi-
do prazo, a cobrança será feita com
mais 10 To da multa.,

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 128 — Contra Coelha Souza.
Por terem sido encontrados expostos

il. venda, DO estabelecimento commer-
cial de Coelho 'ca. Souza, á rua Dr. Manoel.
;Victorino li. 129, vinte e quatro maços
do cigarros, desacompanhados da nota do
,venda, inculcados pela rotulag,em, como
procedentes da Fabrica de Fernandes,
Cosia	 Comp., á rua Gamaram n. 144:
e cujos sellos„já servidos, estavam in-
utilizados por marcas de outras fabri-
cas desta praça, foi lavrado, contra os
Inesmos Coelho ea . Souza, o auto de fls. 2
imse do presente processo.

Na fórma regulamentar, foram inti-
mados Coelho ta Souza e Fernandes Cos-
ta ta Comp., aTim do apresentarem alie-
gações de defesa. Estes não se apresen-
'taram, pelo que, foi lavrado o termo do
revelia, do fls. 7 ea Aquelles, em longa
3,etire5o, sem negarem, ou sem procura-
:cm encobrir a existencia dos elementos
essenciaes que motivaram o atiro lavra-
do, pretendem exculpar da responsabi-
lidade da infracção constatada, adduzin-
do considerações tendentes a criticar o
procedimento do inspector fiscal autua
anta.

Na informação que, em seguida pre-
atou, o Sr. inspector autuante deixa ex-
auberantemento demonstradas a infra-
nção autuada e a responsabilidade do
(olho & Souza, (lua ainda infringiram
o art. 80, lettra jan. IV, do vigente re-

gulamento do 'imposto do consumo, sem
alludir a inconvenieneia dos termos
usados pelos autuados em suas allega-
ções.

—Após outras diligencias determiTi-a-
das pelo	 Sr. superintendente. para
exacta apuração do caso, em apreça,
este insisto o fundamentado parecer do
fls. 8 v. a 9, peio qual demonstra ter ha-
vido, por parte de Coelho aa Souza, ia
fracção dos arts. 54, Mira li, e 80, tolera
ja IV do citado regulamento.

Assim tudo examinado. e
Considerando que,: catando provada

a infracção do art. Si. lettra taa respon-
sabilidade do caso, ex,:vi, do art. 60, cabo
aos autuados Coelho Souía, por terem
exposto á venda a mercadoria appréhen-
dida;	 -

Considerando ainda que, não tendo
estes exhibido a nota que deveria ter
acompanhado a mercadoria adquirida,
infringiram o art. 80, lettra p, IV;

Considerando mais que outros proce-
dimentos não cabia ao inspector fiscal
em face de ei;-5 flagrante contravenção,
cuja punição lhe cabia promover pelos
meios que a lei lhe faculta:

Julgo procedente o auto de lis. 2. a
imponho aos autuados Coelho ka Souza
a multa de 1:200a, maximo da pena
comi-ninada no art. 178, lettra 1, n.
oombinado com o art. 102 do regula-
mento annexo ao decreto n, 11.951, do
16 de fevereiro do 1916,

Intime-se.

Superintendencia da Fiscalização do lana
posto de Consumo

Dial de outubro delga
O superintendente da fiscalização do im-

posto de consumo na circurnseripção que com-
prehende o District° Federal e o municipio do
Nictlicroy, usando da attribuição que lhe con-
feris a regra II alineas f O o, das instrucçõea
;limosas á portaria do Ministerio da Fazenda,
n. 58, do 20 de abril de 1011, o tomando no
devido apreço a recommendação constante da,
portaria do Sr. director desta Recebedoria,
sob a. 210, de 1t de setembro ultimo, no sentido
do, salvaguardados os interesses da Fazenda
Nacional, serem observadas as concessões
constantes da ordem da Directoria da Receita
Publica n. 21 do 13 do mesmo mez de se-
tembro, publicada no Diario %ciai do dia
seguinte, as quaes consistem cru haver o
Sr. ministro da Fazenda, por solicitação da
corumissão directora da Grande Feira Annual
do Districto Federal. perrnittido que as mer-
cadorias sujeitas ao imposto de consumo sejam
remett idas á referida Grande Feira e nella
expostas sem o pagamento do dito imposto de
consumo e que só deverá ser cobrado por
occasião da venda das alludidas mercadorias
ou antes de sua sahida do recinto da Grande
Feira, resolvo, para o fiel cumprimento das
recommendações exaradas nas precitadas por-
taria c ordem, que a fiscalização do imposto
do consumo das citadas mercadorias cbedeea
ás seguintes:

Instruccjes
1—As mercadorias sujeitas ao imposto do

consumo, destinadas á Grande Feira Annual
do Districto Federal. poderão, por concessão
do Sr: ministro da Fazenda, sabir das fabri-
cas e ser expostas naquella certamen som o
pagamento do alludido imposto.

1I—As que salitrem das fabricas com o im-
posto pago estarão sujeitas ao regimeti com-
inam estabelecido pelo regulamento annexo
ao decreto o. 11.051, de 15 de fevereiro do
1916, devendo, porém, constar das notas
ou guias a circumstancia de se destinarem
as mesmas mercadorias á Grande Feira An-
nual.

HI—As mercadorias nos casos da regra an.
tenor vendidas parcelladamente deverão obe-
decer ao que preeeitaa o art. 80, lettra
II o j II do regulamento vigente, e as s'en-
didas engtobadamento as respectivas notas ou
guias deverão ser transferidas ao comprador
com a necessaria annotação.

IV—As mercadorias que saliirem das fa-
bricas, sem pagamento do imposto, serao
acompanhadas de urna guia ou nota, visada
pelo agente fiscal da respectiva secção, da,
qual constarão a quantidade, espeeie, marca,
qualidade e outras especificações, assim como
o preço da veada, quando desta cireumstan-
eia depender o pagamento do imposto e será
fornecida uma segunda via ao mesmo agente
fiscal.

V—As que nas condições da regra n. IV
procederem do outras circumscripaões iiscaos
serão confrontadas com as relações organi-
zadas pelas respectivas repartições fiscaes en-
viadas a esta Recebedoria.

VI. As mercadorias no caso das regras
ns. IV e V (entradas sem o pagamento de
imposto) quando forem vendidas deverão pa-
gar o devido imposto, subordinadas ao rd-
aaimen fiscal relativo ás fabricas,

Vil. As notas e guias referidas nas regral
anteriores, serão fornecidas pela ao:imissão
directora da arando feira, com observancia
dos preceitosdo art. 80, lettras a II e j 11 do
regulamento quanto aos productos que pa-
gam o imposto pela apposiçao directa (tia
estampilhas, e dos modelos as. IX, XI, XII a
XIII do mesmo regulamento quanto aos qua
pagam por meio do guia, declarando-se ainda
nas mesmas notas e guias os respectivos
nome e local da fabrica ou do estabelecimento
commerciat das mercadorias vendidas.

VIII. Para os firis da regra anterior
Grande Feira Annual terá livros de talão
nota eu,--1ivros7nota, com as folhas nume-
radas seguidamente, e livros de talão e guia
ou—livros-guia segundo 0.4 modelos acima
citados, podendo as casas ser em branco, de
forma que o mesmo livro possa servir para
todas as especies tributadas, que pagam e
imposto por guia, os quaas livros suão an-
thenticados nesta rapartição e terão tambem
as folhas numeradas seguidamente.

I. Quando a cobrança do imposta sn
achar ligada á circumstancia do proc.°, o
regulador para a dita cobrança será o 1)i'Cr»

de venda da Grande Feira consignado na res-
pectiva nota.

X. As mercadorias enviadas a Grande Feira
por negociantes obedecerão em tudo ao dispos-
to no n. II lottra do art. 80 do regulamento
vigente com a declaração de procedencia. •

XI. As mercadorias não vendidas, existen-
tes em exposição por °ocasião do encerra-
mento final da Grude Feira, serão dispen-
sadas do pagamento do imposto ou do estam-
pilhamento, desde que tenham de ser devo!-
vidas ás fabricas, estabelecimentos commera
ciaes ou ponto do proeedencia o origem, dc-
vendo, porém, ser acompanhadas de nota ou
guia fornecida pela Grande Feira Annual, da.
qual será encaminhada, á esta recebedoria.
uma 21 via para ser rematada á repartição.
fiscal do destino das ditas mercadorias.

XII. As notas e guias de que trata a regra.
anterior, bem corno todas as -que acompanha-
rem mercadorias, quer por occasião da en-
trada, quer na sabida da Grande Feira, O—

verão ser apresentadas ao visto do agente lisa
cal de plantão na mesma feira.

XIII. Para acquisição das estampilhas no-
cessarias ao pagamento do imposto das mer-
cadorias vendidas, a commissão directora da
Grande Feira organizará guias de confortai-
dado com o art. 11 do regulamento vigente,
as quaes, juntamente com a relação discrimi-
nada das mesmas mercadorias, serão apresen-
tadas ao visto do agente fiscal di.3 plallt:L9 13,,

mesma feira.
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W. A fiscalização do imposto do consumo,
kia Grande Feira, será exercida poios agentes
liseaea designadaa por portaria desta, super-
in te ndencia

XV. Os agentes fiscaes em geral, narea-
pectivas secções, apresentarão, no dia seguin-
te ao da sa,hida, da fabrica ou estabelecimento
commercial, a esta superintendencia, as segam-
das vias das guias ou notas das mercadorias eu.
viadas á Grande Feira sem o pagamento do
imposto, e, no dia immediato ao do encerra-
¥ento final da mesma feira, uma relação
geral das mesmas mercadorias discriminadas
por especie, quantidade, marcas, proceden-
eia e valor do imposto devido, afim de serem
confrontadas com as relações apresentadas
pelos agentes fiscaes da Grande Feira e as
fornecidas pelas reparticsões fiscaes dos Es-
tados.

XVI.Das presentes instrucções será forneci-
da cópia á coiamissão directora da Grande
Feira Armila!, para seu conhecimento e devi-
dos fins devendo ainda os agentes fiscaes
prestar-lhe toloa os esclarecimentos necessa-
rios para a exacta observancia das mesmas
instrucções e trazer ao conhecimento desta
superintendencia por meio de exposição escri-

ta e detalhada as oeeurrencias que se derem
afim de serem tomadas as providencias no-
cassarias.

O superiatendente, ãlanoel Alves da era:
Rios,

▪ Caixa de Amortização
IENPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 30 de setembro de 1913
•Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional Ao

Estado do Pará:
•N. 20-Communico-vos que foi •aqui recebi-

da e verificada exacta a remessa de 210:0005;
em notas subitituidas. da que trata o vosso
oficio n. 119, de 21 do agosto ultimo.

N. 22-Satisfazendo ao pedido constante do
vosso oficio n. 156, de 1 do corrente mez, fiz
examinar a nota do 2005, da estampa II', se-
rie 4", u, 3.682. que ora vos restituo, tendo-
se verificado tratar-se de unia nota falsa,
como vereis pelo fume de exame que a acom-
paalia.

Sr, delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Maranhão:

N. 34-Communieo-vos que na remessa de
147:5505080, em notas substituidaa, de que
trata o vosso oficio n. 217, de 4 do corrente
Ines, foi verificada a diferença para mais
de 35810, provenientes do accreseimo de duas
dotas do 15, da 7 1 estampa, e de uma dita de
• da Oa estampa, sujeitas ao desconto de.
• %

Fica liquida a quantia de 117:5335020.
A eseripturação dessa quantia só devereis

fazer após communicação da Directoria Geral
de Contabilidade Publica.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Parahyba:

N. 20-Communico-vos que foi aqui rece-
bida e verificada exacta a remessa de reis
a 20:716$400, em notas substituidas, de que
trata o v0330 oficio n. 333, de 29 de agosto

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 43 - Communico-vos que foi aqui rece-

bida e verificada exacta a remessa de 0:0165,
em notas substituidas, de que trata o vosso
officio n. 91, de 16 do corrente mez.

N. 44 - Counnunico-vos que foi aqui rece-
bida, e verificada exacta a remessa de reis
260:000$, em notas substituidas e dilaceradas,
de que tratam os vossos officios mis. 86 e 87,
de 21 de agosto ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 13 - Communico-vos que na remessa

de 167:2245530, em notas substituidas e dila,-
sairadas, de que trata o vosso oficio n. 66, de
7 de agosto ultimo, foi verificada a diferença
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de 100 réis, para unis proveniente de , erro
de somma relação de notas com n desconto
de G 0/0.

Fica liquida a quantia de 167:2215039.
A escripturação dessa quantia só devereis

fazer após coremunic,aeão da Directoria lieded
de Contabilidade l'ublica.

-Se. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 43 - ilommunico-vos que foi aqui rece-

bida o verificada exacta a remessa de réis
1.000:0035, em notas substituirias e (Mace-
radas, de que trata o vOs.30 oficio a. 1.081,
de 30 de agosto ultimo.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
Nacional no Estado do Pará:

N. 25-Cominunico-vos que foi aqui rece-
bida o verificada exacta a remessa do
1:0505920, em notai subatituidas, de que tra-
ta o vosso oficio n. 1.9, de 4 do ;noz corrente.

-- Sr. delegado fiscal do 'Mesmice Nacio-
nal no Estado do Minas Geraes:

N. 32- Communico-vos que foi aqui rece-
bida o verificada exacta a remessa do
7:7695100, em natas substituida,a, de que tra-
ta o vosso oficio n. 31 do 3 do corrente mez.

N. 33-Communica-vos que foi aqui rece-
bida e verificada exacta a remessa de
138:808$, em notas substituirias e dilace-
radas, de que trata o vosso oficio a. 33, do
31 de agosto ultimo. 	 •

- Sr. delegado fiscal cio Thesouro Naeice n
¡sal no Estado do Goyaz :

N. 16-Communico-vosque foi aqui recebida
e veriticada exacta a remessa de 16:0905560.
em notas substituidas, do que trata o vosso
officio n. 86, do 28 de agosto ultimo.

N. 17- Communico-vos que na remessa de
7:901$760, em notas substituidas, de que
trata o vosso oficio n. 82 A, .de 15 de agosto
ultimo, foi verificada a diferença, de 15920,
para mais. proveniente do acerescioao de uma
nota de 2$, da 9' estampa, sujeita ao descon-
to de 4 54.

Fica liquida a quantia de 7:9035680.
•A eseripturação dessa quantia só devereis

fazer após coinaninicaçã,o da Directoria Geral
de Contabilidade Publica.

Dia 1 de outubro de 1913

Sr. director do Gabinete do Ministerio
Fazenda:

N. 24.1 - Peço que YO3 digneis providenciar
no sentido de ser autorizado o pagamento da
inclusa folha da gratificação abonada aos ser-
ventes desta caixa, relativa ao mez de se-
tembro ultimo, na importaneia de 2:8385500.

N. 245 -- Remetto-vos.a folha da gratifi-
cação relativa a setembi/o ultimo, na impor-
tancia de 230$, abonada ao electricista desta
caixa Francisco Pacheco da Costa, pedindo
que v03 digneis providenciar no sentido de
ser autorizado o respectivo pagamento.

- Sr. inspector de Seguros:
Communieo-vos que o 2° eseriptu-

pavio dessa repartição, Sr. Alvaro Ilenrique
Moreira do Souza, addido a esta caixa, es-
teve em goso de férias nos dias 3, G o 11 do
setembro ultimo, tendo comparecido ao ser-
viço nos demais.

- Sr. director da Despeza Publica: 	 -
N. 38-Remetto-vos, para 03 devidos fins,

o mappa do ponto do pessoal desta caixa, re-
lativo ao mez de setembro proximo findo.

Dia 2

Sr. delegado fiscal em Goyaz:-
N. 18 - Communieo-vos que foi aqui reco-

b:da e verificada exacta a remessa de 	
42:219$000, em notas substituidas, do que
trata o vosso oficio n. 87, de 31 de agosto
ultimo.

Outubro de 193,

- Sr. delegado fiscal do Thesoura Nacional
no Es acto do Pernambuco:

N. 43 Cominunieo-vos que foi aqui roce-
cabida e verificada exacta a remessa do
355:0395, em notas substitui Ias, de que traia
o vosso officio n. 90, de 16 do corrente niez.

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Alagoas :

N. 14 - Communico-vos que na remessa
de 321:0185580, em notas substituidas e difa-
eeradas de que trata o vosso oficio n. 13, de
31 de agosto ultimo, foi verificada a diferença
de 505, para menos, proveniente da falta da
10 notas de 5$, da 16" estampa.

Fica liquida a quantia de 323:9685580.
A escripturaçIo dessa quant:a só devereis

fazei' apó3 communicação da Directoria Geral
de Contabilidade Publica.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Norte.

N 13 - Communlea-vos que na remessa
de 10:1115780, em notas substituidas, do que
tratam os vossos oficina ris. 14 e 15, da 11
de setembro ultimo, foi verificada a difin-
rança. de 272$210. para manco, proveniente
da falta de 16 notas dá 105, da 13s estampa.
17 n • tis de 55, da 13° estampa, 10 roas de
2$, da 9 estampa, o 17 notas de 1$ da 7" es-
tampa, sujeitas ao desatada de 8 0/..

Fica liquida a quantia do 45:8395520.
A eseriptpra,eão dessa quantia sé dir.'erois

fazer após derninunicação cia Directoria Geral
de Contabilidade Publica.

flcqttcríraentos despachados

Hortencio Pereira de Carvalho.-Cumpram-
se os alvarás de fis. 2 e 7. tendo em vista o
oficio de 1, o paguem-se os juros de 675590.
relativos aos 1 0 0 20 semestres de 1e01 e 1° se-
mestre de 1995, ficando dependente da uni-
formização das apolices e pagamento dos ju-
ros vencidos do 20 semestre de 19)5 em deau-
te, tudo do aceôrdo com a informação.

João Antonio Lopes de Figueiredo.- Ctun-
pra-se o alvará.

Jacintho de Magalhães.- Idem idem.
Francisco Ame ico da Costa Moreira.-

Idem idem. -
'João Coelho Dias.- Idem idem.
-Leonor Gonçakea Martins.- Idem idem.
Heitor Luiz.- Pague-se.
José Ferreira Pira gibe e outros.- Idem.
João Pinheiro de Miranda França.- Apre-

sente nova procuração, autorizando a transre-
reneia para o nome de D. Senhorinha F1053.
de Pinheiro França.

Mario Alvos.- Satisfaça a exigeneia da bi-
fem] apto .

Jose Wellemsen.- Idem idem.
Antonio Freire de Britto 	 Note-

se a clausula do userrnto.
Amancio José de Moraes.- Faça-se ro-

tudão das contas.
Christina Santos.- Expeça-se- o re,aletta-se

a Viscondeia.iiscoRde de Moraes.- Certifique-se.
Olindina da Silva Guimarães.- Idem.
Thereza. do Val .- Idem.
Justa Moreira, Ramos de Oliveira.- Cum-

pra-se o alvará.
Conceição Mores Noé Rublo de Azevedo.
Idem idem.

João Carlos de Mello o /Souza. - Idem
Idem.

Leontino Carlos de Mello e Souza.- Idem
idem.

:•Theodovina Có p ias Vilella.- Idem idem.
Antonio Joaquim Lopes.- Idem ideia.
Alain Carlos da Luz e outros.- Cumpra-

se o alvará, á vista da informação, cajas
esigencias deverão ser attendidas.

Francisco Cardoso Guimarães.- Pague-se.
Caixa Beneficente e Predial dos Pedreiros o

Estucadores.- Idem.
Irmandade de Nossa Senhora do Amparo da.

cidade do Santos.- Idem.
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DXPED1EN1'E Do 50. ninfa:Toa uE0ALn

Dia 2 dc ovlubro de 1.01S •
Foram expedidos tis seguintes offia

cios:
N. 1.15/ ---- Ao Sr. director da Es.:

Irada de Ferro Central do Brasil, en-
viando as relações munimos para a con-
cessão de passes, com abatimento, aos
operarios deste estabelecimento.

N. 1.155 Ao Sr. director da Recei-
ta. Publica do 'besouro Nacional, re-
mettendo o quadro demonstrativo da te-
eeita arrecadada por esta repartição em
aetembro proximo findo.

N. 1.156 — Ao Sr. presidente • do
Tribunal do Contas

'
 idem, idem.

N. 1.157 — Ao Sr. director da t:ou-
tabilidade do TIR'SQUEO Nacional, idem,

Requerimentos despachados

Germano Lopes.	 Aguarde °opor.;
tunidade.

Ovidio de Souza Lima Junior. 	 Sijp,
em termos.

Inepoctoria de Seguros
EXPEDIENTE 1)0 58. INSPECTOR.

Dia 24 de setembro de 1915

:Aos directores da -Associação Auxiiios
ás Emitias:
- N. .611 — Devolvendo, devidamente
visadas, as guias para pagamento de
imposto de fiscalização referente ao
inez de agosto. -

• Dia 25

, 'Aos directores das sociedades S., Sai-
vador da Balda o Nitalicia Pernambu•a
Cana:

N.615616 — Dando conhecimento da
'designação de fiscal de seguros major
Luiz Své Preeld, para proceder, de ou-,
côrdo com o art. 187 do decreto nume.;
ro 7.751, de 1009, e art. -1", § 5, do de-
creto n. 9.287, de 1911, ir um minucioso
exame nos livros e- documentos dessas
sodadades i e da importando arbil•cada,
de ace0rdo com o art. 60 tio decreto
n. 5.072, de 1903, para execução da di-
ligencia.

— Ao director geral chefe do gabine-
te do Minialerio da Fazenda:

N. 617 — Solicitando providencias no
sentido de ser fornecida unia passagem
cio 1" classe, de ida e volta, ao fiaval do
seguros major Luiz Avó Precht, que vae
em commissão desta inspectoria ás ea-
nitaes dos Estados de Pernambuco e

— Ao director geral dos "elegraplios;
N. 618 — Solicitando providencia; no

sentido de ser concedida franquia tele-
Éra.phica ao fiscal de seguros niljoe
Luiz Avó Precht, que vae em coinnus.;
silo desta inspectoria aos Estados da Be-.
liia e Pernambuco,

Dia 20

- Aos directores das companhias do
seguros Alliança, da Bahia, Amazoniai
Brasil Seguradora, Caixa Popular, Cern,
moreia', Esperança, Lealdade, Lloyd Pa.
roeuse, Maranhense e Paraense:

N. 6191628 — Dando conhecimento da
designação do ^fiscal de seguros Sr. Hera
menegildo dos Santos Lobo, para prima.;
der, do aceôrdo com o art. 487. do de.,
ereto n. 7.751, do 1909, e o art. P°,

-§ 5', do decreto n. 9.287, de 1911, a un.
minucioso exame nos livros e documena
oa de4bas gompanhias g' tlí,imjpn

da arbitrada, de accórdo com o art. (30
do decreto n. 5.072, de 1903, para exe-
cução da diligencia.

Aos directores da Sociedade Zona
da alatta:

N. 029 — Notificando que nas infor-
mações prestadas, em 29 de agosto, são
reproduzidos os mesmos dados forneci-
dos ao fiscal de seguros major Luiz Avó
Preeld, já constantes do processo, 5001
esclarecer, entretanto, qual a applieação
do saldo de que trata o officio n. 520, C
que aguarda os esclarecimentos a re,,,
speito.

— Ao director geral chefe do gabia
nele, do Ministerid da Fazenda:

N. 630 — Remettepdo, em addita-;
mento ao officio n. 535, de 23 de agos-
to, uma consulta do delegado regional
na á eircumscripção, dfini de ser sub-
mettida á resolução do Sr.. ministro.;

Ministerio da Marinha
Por portarias de 2 do corrente mez:t
Foram exonerados:
O capitão do corveta Hyppolito Pleck

'Areias, do cargo de capitão do porto do
Estado de AlagOas, que interinamente
exercia;

O capitão de corveta Oscar Alberto
Lins de Azevedo, .do cargo de capitão do
porto do Estado de Sergipe, que interr.@
atamento exercia.

Foram concedidos, dc accUrdo com O
parecer da JuntaMedica, 30 dias: de
eença,,na fórma da lei, ao 20 tenente eu.,
genheiro-machinista Benedito Rangel'
Coutinho, para tratar de sua sande, onde
lhe convier.

Foram transferidos:
O mestre de gvinnastieti e natação Car-

los GODCTIKCS de Assumpção, conformà
Pediu, da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado de Santa Catharint'd
para a do Rio Grande do tul, correndo
as desPezas de viagem pôr sua conta;

O mestre de gymnastica e natação
Francisco de Mattos Topin. conformo
pediu, da Esaila de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado rio Rio Grande do Sul
Para a de S. Catharina, correndo "as
despe.zas do viacm por sua couta.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 23 de setembro de 1.915
Sr. coniril-alinirante Antonio Julio

de Oliveira Sampaio:
N. 4.687 -- Declaro-vos, para os fins

convenientes, tple resolvi nomeiSr-vos
como membro do Almirantado. nos ter-
Anos do art. 19 do decreto n. 10.737, de
11 de fevereiro de 1914, para inspeccio-
nar todos os departamentos de Marinha
no Estado de ?Volto Grosso, onde dirigi-
reis tombem o inquerito mandado oro,
ceder alli para apurar as responsabili-
dades do assassinato do commandante
'do monitor Pernambuco. capitão-te-e
nente Francisco Pinheiro Chagas, aprea
sentando-roei., ()Oportunamente, uni te.:
laborio á respeito.

Dia 2 de outubro de 1918

! Sr. minisrto tia Fazenda:
' N. 1.189 — Rogo vos digneis de pro-
-videnciar no sentido de ser effectuado
no 'besouro Nacional o pagamento da
importancia de 9:7028608, conforme
eánsia da inclusa nota sob n. 307, re-
ferente á cinco facturas proveniente; de
ákneÇilneutos leitos a este ministerio

conta da verba 12 — Superintendenciá'
tio Navegação Material — Serviço dO
pharóes, etc., do orçamento vigente.

N. 4.100 — Solicito vossas providerI-@
rias afim de ser effecutado no Thesourci
Nacional o pagamento da importando
de 2:20180, conforme consta da
elusa nota sob n. 308, referente a trus'
facturas provenientes de fornecimentos,
feitos a este ministerio, á conta da verta
ha 12	 Superintendencia de Navega.§
ção	 Material — Serviço de balisaai.
mento, etc., do orçamento igente. 	 .

— Sr. chefe do Estado Maior tia ,Af:t
moda:

N. 1.192 — Mandae elogiar, .ein or.t
dem do dia desse Estado Maior, U P te.4
nente Alvaro Coutinho Ferreira Pinté,
pelo zelo, dedicação e competencia- com,
que desempenhou o cargo de ajudante
'de ordens do director do. Deposito Naval
do Rio de Janeiro.

— Sc. 1° secretario da Camara dos
Deputados:

N. 1.201 — .Não tendo o Sr. Presi.4
`dente da Republica sanceionado a reso-
lução legislativa que manda consideram
como , de campanha os .serviços presta-
dos pelo eapitão-tenente reformado Cle-
mente Cerqueira Lima na guerra do Pa-
raguay, a que se referiu o vosso afficic
n. 375, de 21 de setembro ultimo, tenho
a honra de restituir-vos os respectiNoi,'
autographos.

Requerimentos despachadas

lAnesio Soares Cravo, — lndeferit1O,
' ;centro União dos Calafates. — Não •S

Possivel attender por ser em desaeOr-
'do com os regulamentos.

Plaeido Teixeira. — Compareça na
Directoria de Expediente. Off. 307 1•••••9

Deposito Naval.	 .-
Mareelino Garcia. 4— Indeferido.
Manoel Itodrigues do 'Almeida. 	 In.;

deferido.
Euclydes Themoleo.	 Indeferido.
Antonio Pereira do Barros. —

Terido, á vista das informações. . Otri.;
cio 1 . 289	 Contabilidade.

Ministerio da Guerra
Por d osPa c ho de 30 tio setembro lin-

do foram classificados na arma de m-
fanlaria os primeiros tenentes Abilio
Pereira de 'Rezende. no G" regimonio,
Filomeno de Assis 13randão, no 2" m cai-
mento.,

ExDEDi ENTE Do si; . miNisT00

27 de setembro de 1913

:Ao Si'. ministro da Fazenda:
Solicitando pagamento, no Thesourá

Nacional, da quantia do 121:8978600, au
Llo d B r asileiro (aviso n. 1.353).

Sulanettendo á sua consideração o re,
querimonlo em que Rosalina Iticard•Y
Cardoso, VillVa do capitão Vidal da Silva
Cardoso, pede ser incluida na qualidade.
de herdeira do meio soldo e mordepio•
nillitar sua filha de nome judiai (a' 15t
n. 1.352).

— Ao Sr. ministro da Marinha, cum-i
nu:mirando que se permitte aos reser-
Nist as tio Exercilo Carlos Magno Filho á
Fauslo José de Araujo, servirem nestti

a lida& na Armada.
- -\0 Sr. chefe tio Estado Maior .

Exci . eito, declarando que, em Niata
pare•a-m , tiO consuitor geral da P,ppublica,:
exarado cm officio u. :117, de 10 do cora
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rente, deve fazer-se -effe?tiva a entrega
á Nitra Areldepiscopal .do Ido de Ja-
neiro, da qual- tratou o aviso n. 66, de
21 cie junho ultimo, do terreno por esta
cedido ao retomando do extincto 7" ba-
talhão de infantaria em lftn, eontiguo
ao edifício elo que frif 'violai o serviço
geographico de Exercito.

--• Ao Sr. •commandant O da 6' região
militar, accusando o recebimento do seu
officio cio que trata do facto de ter a
6' companhia de metralhadoras acatito-
nado nas casas das principaes familias
de- Piracicaba, Estado de S. Paulo, e
envia a mensagem que lhe foi dirigida
por 371 senhoras da dita localidade,
que prova o bom comportamento do
pessoal , da dita companhia nessa occa-
siso, e declarando que o mirdsterio da
Guerra cong . . atula-se com o dito com-
mando por tal motivo, devolvendo a re-
ferida mensagem para ficar archivada
no seu quartel-general.

— Ao Sr. commandante da 7' região
approvando o ajuste -celebrado

cem o Dr. Alcides Lima, para prestação
de serviços medicos na enfermaria mili-
tar de S. Boda, em 1018, mencionando-
se eni additamento ,citte Os vencimentos
a que allude a clausula 2' são os de 2"
tenente.

— Ao Sr. commandante da Cir-.
curoscripão Militar de Mal to (Aposso,
mandando, em vista do exposto Pelo
inspector do 3" regimento de caeallaria.
ewerrar a eseripturação actual do dito
corpo em 31 de dezembro vindouro e
abrir ern 1 de janeiro seguinte, mitra
nova, aproveitando, porém, os li n ros
existentes.

-- Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra. declarando:

Oue é considerada terminada a inspe-
ção do 3" regimento de cavallaria feita
pelo general de brigada ¡Celestino Alves
Bastos. devendo elle ser louvado em bo-
letim do Exercito pelo zelo e competen-
ria com que procedeu naquelle serviço,
apresentando um relatorio, em que os
diversos assuroptos estilo tratados com
mintulewia e franqueza:

Que o 1" tenente Ricardo de Oliveira e
o 2' tenente .losé Alvos de Magalhães
são dispensados dos legares, aquelle de
assistente e este de ajudante de ordens
daquelle general no exereicio do cargo
de inspec'tor do dito regimento;

Que é exonerado o major de artilharia
José Pacheco do Assis, a. pedido, do lo-
tar de fiscal da fabrica de cartuchos e
arlefaatos de guerra;

caie é nomeado ajudante de ordens do
condnandanl e da Escota militar o t20
tenonte Luiz 1.1aptista;

Que são transferidos na arma do in-
fantaria, os primeiros tenentes Annan-
do Silva do 57" para o 51' baighão
caçadores e José Barbosa Monteiro des-
te para aquelle batalhão.

,Ministeriti da Guerra __ Rio de ,lanel-
ro, 27 de setembro de 1918 --	 116.

Si'. director do material bei de() —
Tendo sido incorporados a 10 0 compa-
nhia de metralhadoras dous aprendizes e
Ires serventes da Fabrica de Polvora sem
íFumaça e havendo o respectivo director
consultado, em officio n. 419; de 15 do
»tez findo, se deverá ser tirada por este
estabelecimento nu-por aquelle corpo a
.imPortancia differença entre a diaria
e os vencimentos de-praça, em face do
Avi90 n. 7$, de 6 dó agosto Ultimo ao Mi-J
.klisterio da Marinha, declaro-vos que,
iaião tratando o. citado aviso de operarios
Itliaristas é limitado a dous terços da (lia-

o 'vencimento a abonar-se-lhes, além

das 1, aniagens militares, emquanto se,
c,onservarem no corpo em que foram ia-
validos; e, heni assim, que os referidos
dou g terços continuarão, por •convenien-
cia da escripturação, a ser tirados peia
dita fabrica, ficando a cargo do corpo as
vantagens militares como praças.

Sinale i! fraternidade. -- José Caetano
de l'aeia.

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 27 de setembro de 1918 — N....

Sr. commandante da 2' região militar
Fio soineão ao officio n. 410, de 10 de

julho findo, do .eliefe do serviço de remi-
-lamento da 11° eireumscripeão, pedindo
esclarechnentos sobre uni ponto duvido-
so, vi s to que o artigo 53, do regulamento
appuovado pelo decreto n. 12.790, de. 2
de janeiro findo,- na parte relativa aos
certificados dr alistamento aos nascidos
em 1897 o que se alistarem espontanea-
mente. collide com o . artigo 128, que pa-
rece ter tido cai conta o fornecimento de
Nes certificados aos individuos- de 21 a
28 annos de idade, alistados espontanea-
mente, declaro-vos que não lia collisão
entre os artigos citados.
• A junta é obrigada a fornecer a todo ci-

dadão que se apresentar ao alistamento,
ao completar 21 annns de idade, um at-
testado de alistamento, como estabelece
aquelle artigo, o ( 1 (10 IlãO quer dizer que
não deva ella fornecer certidão ou altos-
lado de alistamento aos que, não Se ten-
do apresentado, estejam alistados e re-
queiram [aos certidões ou attestados.

Salde e fraternidade. ---, José Caetano
de Faria.

Ministerio da Guerra — Rio de Janel-.
ro. 27 cle setembro de 1918 — N. 1.067.•

Sr. chefe do Departamento do frét:Soal
da Guerra — Declaro-vos, para publica-
ção em boletim do Exercito, que é defe-
rido o requerimento do presidente da So-
ciedade Cooperalis-a de responsabilidade
limitada dlaneo de Credito e Economia»,
pedindo que, a exemplo do que se proce-
deu no Ministerio da Fazenda, onde se
fez á dita sociedade concessão para em-
prestar aos funecionarios publieos civis
até dons terços de seus veneimentos,
Permitte igual favor çoni relação aos of-
ficiaes do Exercito e funeeionarios deste
ministerio.

sande e fraternidade. 	 José Caetano
We

(Expediu-se tviso á Directoria de
(:ontabil idade.)

—
Ministerio da Guerra — N. 1.068 --

Itio de Janeiro, 27 de setembro de 1918.
Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da 4 aterra --- Tendo o aviso a. 980, de
30 do mez findo, estabelecido que. em
campanha, e mesmo CIO fltIfIlObrati, o re-
gimento de infantaria deve conduzir
apenas iima bandeira, declaro-vos que,
como complemento a essa disposição,
são adoptadas as seguinleg providencias,
de accõrilo com o 'inc indica o chefe . do
Estado Maior do Es.ercito, em officio
n, 611, de 18 do corrente:

o regimento conduzirá a bandeira
de uni dos batalhões incorporados;
• 2", as cerimonias de recepção e reti-
rada da bandeira serão praticadas, es-
lande a tropa em formação para a revis-
ta, de ordem do cominando do iregi-
mento, due mandará fazer os toques nu-
meres 127 e -121 da Ordenança, prestando
em seguida todos os batalhões ao mesmo
tempo e sob o commando dos respecti-
vos commandantes, as continencias
estylo, comportando-se neste acto o por-
ta-bandeira..t-onsoante as regras pre-
seriplas no regulamento para exercidos
cie- infantaria;

no caso de desarticulação do regi-
mento ou de engajamento successivo
dos' batalhões. a bandeira permanecera
com a ultima. fracção do regimento a ser
lançada na linha de fogo, ou com a uni-
dade onde fixar o cominando, não se .stib-

, stituindo, , nestas condições, o (Aliciai
porta-bandeira, nem a guarda que a de-
fende;

4'. nos estacionamentos ou aquartela-
mentos tio qualquer natureza, a bandeira
ficará no 1~1 em que se fixar o com-
mando do re gimento, onde virão bus-.
ral-a o (Ciciai porta-bairZe ira e respe-
ctiva guarda, ti hora mareada para a
rellIliãO I la unidaile.

Outrosim vos . deelaro que a disposi-.
Ção e.ontida no citado aviso-acima men-
cionada, e estas T:rovilioncias são exten-
sivas aos regimentos de cavallaria e ar-,

Saiote e fraternidade. — José CitetanGl
de Faria.

PC(71! Cr int Calos despaehadoS
Dia 2 de outubro de 1918

Manoel Corra de Arruda, capitão,
pedindo francamente da matricula de
abulia() do Collegio Militar Celestino
Corri:a Cardoso. -- Como pede.

C. L. Bohrer t5 Irmão, negociantes,
pedindo licença para transigirem eom os
officiaes do Exercito, mediante o estabe-
lerimento de consignações. — Provem
ser commerchintes de uniformes milita;,,
res e bem assim (Inc estão quites do lia-
gamento dos in-loestes devidos.
• Ilenedieto Gonçalves Machado, 2° sar-

gento, nedindo transferencia de arma.-4
Coroo pede, correndo as despezas de
fardamento por conta propria.

Luiz Augusto Schenkel, ex-inferior
Exercito, pedindo certidão de sua es-,
cusa	 Ceri i fique-se na farnia da lei..

D. -Clotilde de Brito Paranhos de ma-
cedo, pedindo pagamento dos venchnen•-•
los de seu finado marido, professor do
Collegin Militar Dr. Luiz Candido Para-
nhos de . Macedo.. - Pague-se, urnaver.
provada a qualidade de viuva do roque.-
rente.	 •

lr. Augui ! to Xavier Oliveira de Me-.
1-tezes, pedindo exrtidão. Certifique-
:te na fórma da lei.

Jacintlio Nunes Carcia, pedindo resti-i
tuição de um doeunien`o. -- Sim, medi-
ante recibo.

•.- CICIfICHt ioa Grenvelle Gomes da
Silva, pedindo pagamento de venciiren-
tos deixados polo finado general joa-
quim Gomes da Si iva. — Pague-se, do
neeôrdo com a informação da Contabi-
lidade da Guerra.

José jac j idho, 'Cabo, pedindo ILe,n-
ça. -- Sim. depois das manobras.

,-1,1fredo Bandeira Falcão, escriptura.
rio da Fabrica de Ipanema, pedindo
contribuir para o moutepio. .Indefe-
rido, em vista das leis em vigor.

José Portes de Lima Franco, • major
honorario Exercito, pedindo resti-
tuição de documentos.--Não foram en-
contrados neste ministerio os doeumex.
tos pedidos.

Em-a: p ium-2 no sa. oirtEcrort

Dia 27 de setembro de 1918

Ao Sr, chefe do Departamento do Pes..
É,,oat da Guerra. eommunivando que o
Sr. Ministro resolveu deferir o requeri-
Mento em que o I" sargento CeSar Julio
Rossi, ineluido i,oi Asylo de Invalidos da
Patria, e addidi. ;Á 2 , bateria do ir (lis_
.trieto de artilharia de costa, pede. ordem
to sentido de Pceolher-se ao dito asylo.
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira seccão

Expediente do dia 2 de outubro de 1018
Sr. director da Estrada de Ferro Oeste do

Minas	 á

A' vista do que solicitastes em officio n. 326 D,
do 12 de setembro proximo findo. autorizo a
troca do carro motor, sem utilidade nessa
estrada, de que trata o vosso citado officio,
por 'ires vagons abertos de 15 toneladas, para
minado e um terno mecanico, pertencente a
'léria de Viação Cearense, trocamue o director
dessa réde propõe, por conveniencia do serviço
,do trafego da mesma rade. (aviso n. 33 V/1s).

—Sr. ministro da Fazenda:
Devolvendo o processo enviado com o vosso

aviso n. 412, do 6 de setembro proxido findo,
relativo a transfcrencia de 500 barricas de
cimento da Companhia Nacional de Navegação
Costeira á Prefeitura Municipal de Petropalis,
tenho a honra de transmittir-vos, em resposta,
cópia da informação prestada a respeito pela
Inspectorig Federal do Viação Maritima e

ern officio ii. 514, de 25 daquelle mez
(aviso n. 189 V/14),

Requerimento despachado
Engenheiro. Angelo Gonzaga Morava Junior

pedindo uma certiciatb.— • Compareça na la se-
cção desta directoria gorai.

_
Fantes da clausula VI, do decreto
sie 29 de julho de 1909, deixando de-concluir
as obras de melhoramentos do hotel das Pai-
neiras, dentro do novo prazo concedido pelo
decreto n. 12.093, a da 7 de junho de 1016
(aviso n. 223/V2).

Requerimento despachado .	 -
Joaquim de Souza Mendes.— Diga o reque-

rente com clareza o que deseja afim de poder
ser examinado o pedido. -

•n•••••n.11•1
•

Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção

Por portaria de 2 do corrente foi nomeado
3° esdripturario do quadra encavo da Fisca-
lização do Porto do Rio do Janeiro o 30 es-
maguari°, addido, da mesma fiscalização
Fausto Marques da Silvai corri 03 vencimentos
que lhe competirem. 	 . .

Remetteu-se a Portaria á , Inspectoria Fea
decai de Portos, Rios c Canses, por oficio
n. 87/0.

s—aa

Minis'erio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publicas—l a secção
— N. 314 — Rio de Janeiro, 30 de setembro
de 1918.	 .

Declaro-vos, em resposta ao vosso officio
ri. 208, de 21 do corrente, que fica approvado
o orçamento., na. importancia de 2:9195701,
das despezas a serem effectuadas com a coma
stracçao do muro vertedouro do açude parti-
cular «Brandão», que - em sua propriedade

'pastoril Ca sacol, no municipio de Curaçá,
Estado da Bahia, pretende construir Fran-
cisco Jacome Brandão, cm substituição ao
que foi approvado pelo aviso n. 2-2 ; de 4 do
agosto de 1916.

Sande e fraternidade.-.-A. Tarares de Lyra.
—Sr. inspector de Obras contras as Seccas.

Requerimento despachado
The Great \Vestem of Brasil Ilaiiway Com.

pany, Limited, propondo-se a alugar o ar-
surizem ti. 3 do eaes do porto do ' Recife.—In-
deferido.

1—=-4

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Additamento ao expediente do dia 23 dc
setembro de 1918

Sr. director geral dos Telegraphos
- Em referencia ao assumpto constanta do

vosso oficio n. 1.88a, de 21 de agosto ultimo,
communico•vos, para 03 devidos fins, qua
deferi o requerimento em que D. Maria Isabel
Coutinho Ribeiro, viuva do Francisco do
Paula Ribeiro, pede pagamento do alugais.
/levezas o indemnisaaões provenientes de
occupaçao, por parte dessa repartição, do
prolio situado na cidade de Santos, somente
na parto correspondente aos alugais, á rança
do 2:700$, inensams, no periodo comprehen-
dido entro. o recebimento o 'o deposito das
chaVes em poder da autoridade competente,
conforme propuzestes no referido oficio, e de
accôrdo - com o parecer do consultor geral da
Republica (aviso n. 387).

• 'Dia 30
Se. -mi:listro da.Fazenda:
Dignam-vos ordenar. que, no Thesouro Na-

cional, seja paga á Compagnie de3 Chemins de
Fer Fédéraux do l'Est Brésilien, empreiteira
da construcção da rade de viação ferres da7
Bahia, a quantia de 40:3115036, referente á
medição provisoria dos trabalhos executados,
durante os mozes de maio e junho do cor-
rente anuo, na variante de S: (Sonçalo,
Estrada de Ferro Central da Balda, entre os
Li:ametros O c 10,925, 'conforme os documen-

tos juntos, ellactuando-se o pagamento,:clei
accórdo com a clausula II, do contracto an-
nexo ao decreto n. de.31 de março de
1911, em apolice3 da divida publica, de juro
annual de 5 %, papel, ao par, da emissão au-
torizada pelo decreta 13. 12.771, de 27 de de-
zembro de 1917 (aviso n. 3.445).

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro
dona!, seja paga a Sociedade Anonyma Casa
Leusingerat quantia do 7163150. em que im-
pariam as inclusas contas de fornecimentos
feitos á secretaria deste ministerio, no nica
de agosto proximo passado.

A &ajaeza, deverá ser escripturacia na con-
signação aNlateriala-0 neeassario para o ex-
pediente» — da verça l a, art. 129, da vigento
lei orçamentaria (aviso n. 3.446).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de I'. r.
Braga & Comp., na importancia de 6.40);
de Mayrinck 'Veiga &Comp., na de 1:2993600:
o de J. L. Costa & Comp., na de 1.724;00;
provenientes de material adquirido pela Ile-
partição Geral dos Telegraphos, no COrrellle
cxercicio.

A despesa, na importancia total de rei;
3:032$500, correrá por conta da sub-consigna- •
aãoque,sob o titulo «Sub-Directosia Techaicao

da verba 3s , art. 129, da vigente lei orça-
mentaria, se destina ao custeio de serviço tio
determinação do posições geagraphicas, etc.
(aviso n. 3.447).

Dignae-vos ordenar- que, no Thcsoura Na-
cional, saiam pagas as inala ais contas de A.
Piacicio Marques & Comp , na importancia 'do
795910 ; do Arnaldo Braga & Comp., na dm
25$510 ; de J. L. Costa & Comp. 116310a;
e de alayrinck 'Veiga & Coam., na de 105aGa0
provenientes do material adquirido pela Ia:-
partição Geral dos Telegraphos, no corrente
exercido.

A despem, na impartancia total dc 327ala0.
correra por conta da consignarão moi, asa
o titulo «Sub-Directoria de Cautabila odes —
da verba 30 , art. 129, da vigente lei . o.'ait-
nientaria, se destina ao nccessaria á Sui :-aaSa-
ctoria de Contabilidade (avisou. 3.418)..

Dignae-vos ordenar que,. no Thcssuro Na-
cional, saia paga a inclusa canta da Bra

Elektricitats Gesellschaft, na impor--
tancia de 1055, proveniente do assignatura
de apparelha telephoilico installado por conta
da Repartição Geral doa Telegraphos.—A dea-
peza corrorrá por conta da consignaçOo que,
sob o titulo Sub-diractoria technica, da verba
3s, art. 120, da vigente lei orçamentaria , se
destina ao necossario á Sub-directoria tech-
nica (aviso n. 3.149).

. Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
ciozial, sejam pagas as inclusas contas da Time
Leopoldina Ilailwav Company, na importância
total de 5:387$500, proveu:cates do despezaa
encimadas par conta da Repartição Geral dos
Telegraphas, no corrente exercicio.-0 paga-,
mento deverá correr por conta dr àub-con-
signação que, sob o titulo Distrietos telegra.
phicos, da verba 3^, art. 120, da. vigcsiate lei
orçamentaria, se .destina a empreitadas de
conservação das linhas ao longo das estradas
de ferro (aviso n. 3.450).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pana as inclusas contas do
Souza Baptista & Camp a na impootancia do
35$109; de Alberto de Almeida & Comp.. 3a5;
de A. Placido alarquaa & Comp., 750SO; do
Fonseca Almeida & Comp., 165'680; de Villas
Mas; Si Comp., 11:5300; de Dias Garcia &
Çamp., 26;; do J. L. Costa & Comp., 595700
e de IIiino &Comp.,- 160$, provenientes do
niatelaal a.lquirido pela Repartição Geral doa
Telegraphos, ivo corrente OXOCCIC19.—A despe.!
sa, no total de 352ad60, correrá par conta da
consignação que, sob o titulo Sub-directoria
technica. da verba, a s , art. 12a, da vigente
lei orçamentaria, se destina a) neeassaçia
Sab-directoria technica (aviso il. 3.431). • ,

s Segunda sução	 •

.Expecliente do dia 2 de outubro de 1013
Sr. presidente do Estado de S. Paulo

.• Passo a vossas mãos a inclusa cópia do aviso
n. 96, que, em data da 9 do mez findo, mo
dirigiu o Ministerio da Agr:cultura, Industria

Commercio, solicitando que vos digneis pro-
videnciar no sentido de ser attendido,
ralação ás estradas sob vossa jurislicção, a
reclamação que no mesmo 6 feita com refe-
rencia a despachos do bovinos em trans com-.
pletos (aviso n. 12/V2).	 • • -

— Sa. inspector federal das Estradas
Transmittindo-vos a inclusa cópia do aviso

do Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio n. 06, de 9 do mez findo; autorizo-vos
a providenciar sobre o que no-mesmo 6 soli-
citado com relação ao despacho de bovinos,
em trans completos, nas estradas da União,

-alli indicadas (aviso n. 221/V2).
Declaro-vos, para os devidos fins, que, nos

termos das informações constantes de vosso
officio n. 585/S, de 2's de - S-o,tembro findo, au-
torizo a Compagnie Auxiliaire des Cheminado
For ao Brésil a apresentar projecto e raspe-
Clivo orçamento para a construcção, nos ar-
redores do Urtiguayana, de um embarcadouro
do gado, na linha da Estrada de Ferro de
Porto Alegro á Uruguayana, á conta de ca-
pital, devendo ser ainda indicado com precisão

- o segmento do linha occuparlo pela mesma--
obra e escolhido a contento dos interessados,
representados pela Sociedade Agricola Pas-
toril daquella cidade, a qual fará a cessão da.
Arca necessaria á dita obra (aviso n. 223/V2).
• —Declaro-vos, para os devidos effeitcas, que,
á vista do que communicastes o propuzestes em

• officio n. 578/8, do. 21 de setembro ultimo,
resolvo dá accõrdo com a clausula XXXVII,
das que baixaram com o decreto n. 8.372,
de 7 do janeiro de '1882, impor á The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power Company,
Limited, cessiónaria da 'Estrada de Ferra Cor-
Crivado, a multa de 10:0005; dobro da que lhe
-foi Mandada applicar pelo aviso ri. 48, de 8
-de março de 1910, pelo facto do ter reincidido
tia falta de cumprimento das 'obiagaçõea con-•
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Outubro de 1914

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 30 de setembro de 1919
Bago-vos as necessarias providenc'as afim

de que, pela Directoria do Thesoure Nacional
em Londres, seja paga a quantia do frs.
2.453,00—ouro— á Secretaria Internacional
de Berna, correndo a despeza S' conta da
sub-consignação «Transito territorial e mari-

' thno, etc.» da verba 2°, do art. 29 da lei or-
çamentaria para o exercicio do 1015, por -
exercicios findos. 'Junto, por cópias, o aviso
deste ministerio n. .1.360, do 27 de maio de
1915 e o officio n. 183 C/2, de 13 do cor-
rente, da Directoria Geral dos Correios, que
se referem ao assumpto (aviso n. 3.452).

Dignae-vos ordenar 'que, no Thesouro Naa
cional, sejam pagam as seguintes quantias de
2.760$ a Standard 0111 Company of Brasil ; do
6005 a Bento Portella; de 4:021$916 a Manoel
Nicoláo Junior ; de 3:600$ ao Dr. Diouysio
Tolemei Junior e de 300$ a E. M. Rocha &
Con.Rt'lrom que importam as inclusas contas.
de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Oeste de Minas, no corrente anno.

A despeza, no total de 11:2815976, deverá
correr por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 12.028, de 20 de março de 1918
(aviso n. 3.485).

Requerimento despachado
Dr. Francisco Januario da Gama Fernan-

des, medico, adido, da extincta Commisno
da Baixada Fluminense, pedindo pagamento
de uma justificação mensal.— Indeferida,. á
vista das informações,

Dia 2 de outubro de I91

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae vos ordenar que, no Thesouro

cionel, seja paga a Passos Vieira & Comp. , a
qoai ti L de 14:6385500, em que importa a in-
clusa conta de fornecimento feito no cosrente-
armo á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil.

A despeza deverá ser escripturada na corta
signação,«Para material das seis divisões», da
verba Ga, art. 129, da vigente lei orçamenta-
ria (aviso n. 3.519).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Nacional de
Navegaçan Costeira, cessionaria do contracto
para o serviço de navegaçao costeira, a quan-
tia do 100:0005,proveniente das viagens reali-
zadas no mez de julho proximo passado, con-
forme os documentos juntos.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação eScrviço de navegação costeira entre
Porto Alegre e Recife», da verba 4°, art. 129,
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.520).

Tendo sido solicitada por este ministerio em
aviso n. 250, de 27 de janeiro de 1913, a la-
vratura da escriptura definitiva da cessão de
terrenos doados á Estrada do Ferro Central
do Bra s 2aapela Companhia Progresso Indus-
trial elé asil e satisfeita a exigencia cons-
tante do vosso aviso n. 382, de 30 de jul6o do
mesmo atino, por aviso n. 4.010, do 11 de
novembro tambem desse anho, tenho a honra
de solicitar-vos solução a respeito (aviso nu-
mero 3.521).

Requerimentos despachados
Franklin Praia Filho, conductor de 1° dano

da Inspectoria Federal das Estradas, em dis-
ponibilidade, pedindo pagamento de ordena-
dos a partir de 27 de pilho do 1013, como
conductor do ia classe da extincta Commissao
do Linhas Estrategicas.—Tendo sido extincto
o cargo do requerente com a dissoluçio
Commissão em 1 de janeiro de 1914, e não
tendo o requerente feito jás ao ordenado do
seu cargo no penedo anterior, nao ha o que
àleferir.

C. II. Walker St/ Company, Limited, pedindo
pagamento do uma indemnização. — Inde-
ferido.

Fre6r....3

Segunda secção

Expediente do dia 1 de outubro de 1919
Retuetteram-se ao Ministerio da Fazenda 03

processos do restituição de quotas de mon-
tepio de Adilar Tupinambá de Campos (aviso
11. 113) ; Alvaro Dias de Lima (aviscan. 114);
João da Matta Pires Gomes (aviso n. 115)
José Roberto Brido Guilhon (aviso n. 116).

— DeVolveram-se á Directoria da Dospeza
Publica do Thesouro Nacional o processos de
montepio de Maria Cecilia da	 c (officio
n. 551) e Seraphina Maria da Conceiçlo
officio n. 552)..

Dia.
Foram mandadas averbar as declarações de

familia de Augusto Roubaud e Arthur
baila, mestres de officina da Estrada de Ferro
Central do Brasil, e Cicero Coelho de Faria,
engenheiro fiscal de 2a classe da . Inspectoria
Federal das Estradas.

Requerimentos despachados
Emilia Soldo de Aristides Coelho, mãe do

contribuinte Milton Soido de Aristides Coelho, •
telegraphista do 4° classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, pedindo Os favores do mon-
tepio.—Deferido.

Maria Rosa Ferreira, viuva de José Pedro,
trabalhador da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo a pensão do que trata o
art. 81 do respectivo regulamento. — Prove
que seu marido se achava em serviço quando
foi apanhado pelo trem que o victimou.

é

Directoria Geral de Correios
Telegraphos

Segunda sução

Expediente do dia 2 cle outubro de 19-18
Solicitaram-se providencias ao Ministerio

Fazenda, caso • não se opponha o art. 71, da
lei da Receita para o corrente exercicio, no
sentido de ser o inspector da alfandega desta
Capital autorizado a conceder despacho livro
de direitos' a 793 rolos de fio do ferro galva-
nizado, pesando 30.985 kilo3

'
 marca C.R.F.,

vindos dos Estados Unidos da America do
Norte, pelo vapor norueguez Blatsberq, o . des-
tinados á Repartição Geral dos Telegraphos.

O material de que se trata não é adquirido
por contracto, mas' importado directamente
pela citada repartição pelo preço do mar-
caio e xportiador.

— Autorizou-se a Repartição Geral dos Te-
legraphos a inaugurar a estação telegraphica.
de Porto da Folha, no Estado de Sergipe.

— Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda
o laudo da 21 inspecção do saudo a que foi
submettido Antonio Lopes da Silva Serra (avi-
so n. 580 T, de 1 do corrente).

— Do ordem do Sr. ministro, declarou-se
á Directoria Geral dos Correios, em resposta
a sua consulta, que deverão continuar a ser
encaminhados a esta secretaria os pedidos do
addicionaes por tempo do serviço completo
depois do 31 de dezembro de 1012 (oficio nu-
mero 603 T, do 30 de setembro ultimo).

Requerimentos despachados
José Coelho d'Alverga, Dumiense Lopes da

Silva e José Leocadio Cabral, funccionarios
postacs, solicitando concessão de gratificação
addicional por tempo completo depois do 31.
de dezembro de 1912.—Os requerentes não
tem direitp ao que pedem, á vista do disposto
no is. VII do art. 132, da lei n. 3.089, de 8
de janeiro de 1016, incorporado á legislação
eu) vigor.

José Gurgel Dantas, engenheiro civil e geo-.
grapho diplomado pela Escola Polytechnica
do Rio de Janeiro, solicitando registro do,
respectivo diploma.—Registre-se.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 2 de outubro de 1018

Luiz Alves de Carvalho. carteiro de segunda
classe desta directoria geral, pedindo 30 dias
de licença para tratar de saude:— Concedo
nos termos da lei.

Olympio de Araujo Peixoto, carteiro de pri-
meira classe da Administração dos Correios do
Estado de Alagoas, pedindo 60 dias de licença
para tratar de sua saude.— Deferido.

Antonio Victoriano da Silva, oficial da
Administração dos Co-reio3 do Estadode Ala ã
goas, pedindo GO dias de licença, para tratar
de sua sande.— Deferido.

Euvaldo Pinto Jordão, almoxarife da Admi-
nistração dos Correios do Estado de S. Paulo,
pedindo 30 dias de licença,em prorogação, para
tratar de sua saude.— Concedo 30 dias, nos
termos da lei.

O mesmo, pedindo um dia de licença, para
justificação 'da falta nos termos do art. 470
do regulamento vigente.— Deferido.

Cicero Pedro Montani -e outros, continuos
desta directoria, pedindo permissão para usa-
rem no bonet o galão com dous centimetros.—
Deferidos.

Moysés Francisco da Matta, Ihesoureiro da
Administração dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro, pedindo para constar do seus as-
sentamentos o tempo em que sarvia como en-
carregada) e collector federal rnamunicipio do
S. Gonçalo.— Deferido.

Antonio de Oliveira Monteiro Filho, pedin-
do restituição de documentos.—Deferido.

Isidro do Souza Parais°, carteiro do tercei-
ra classe, do Estado do Rio, pedindo cancella-
mento de penal dada.— Indeferido.

Alcides Guanabara Soares, carteiro rural
de 2° classe desta directoria, pedindo recon-
sideração do acto desta directoria, que o re-
sponsabilizou pela quantia do 205000.— Dere-
rido.	 s

Oldemar José de Oliveira Rosa, pedindo
restituição de documentos.— Deferido.

Abelardo Estavam do Costa Cruz, pedindo
readmissão no cargo do praticante de primei-
ra classe da Administração do Pará.— Inde-
ferido.

Antonio da Silva Vieira, carteiro de tercei-
ra classe, pedindo para constar de seus as-
sentamentos o tempo em que serviu na Estra-
da de Ferro Central do Brasil.—Deferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De conformidade com a resolução constante

do aviso do Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas n. 396 V / 1 3, de 31 de julho ultimo,
foram designados praticantes effectivos, de
accôrdo com o dispositivo no art. 137 da lei
n. 3.454, do G do janeiro do corrente atino,
os seguintes praticantes addidos:

De conductor — Annibal Leal Pacheco, Ale-
xandre Borges Chaves, Francisco Ribeiro Ma-
chado Junior, João Augusto de Oliveira, Aris-
fidas Pedrosa Caldas, Manool ColSernico do
Brito, Carlos Thomaz Sardinha

'
 Bernardino

de Barros Horizonte do Brasil, Nathanael
Fonseca da Cunha e Sirva, Manoel Josa. do
Andrade, Elias Ferreira do Valle, Benedicto
Augusto Nogueira, Agenor llodrigues Neves,
Procopio José Dias, José Paulo de Souza, Au-
gusto Feliciano Pitta, Amorico Xavier Mar-
tins, Juvenal Gomes Ribeiro, Carlos dos San-
tos, Agenor Mendes Ribeiro, Henrique Seguia,
Moreno, Orestes Wercilio, Bartholomeu José
Lobão Junior, Hernani Pinto da Cunha, Tan-
credo José Lopes, João Vicente Samuel ressôo,

•
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Armando Alves da Costa, Humberto Cezar
Correia Pinto, Guarino de Castro, Nestor de
Holland.), Cunha, Josa da Silva Sobrinho,
Jayme José Jorge, José Alves Bittencourt,
Ernesto liamos Cavalcanti, Alvaro dos Santos
lamentei, Luiz Frelerico Wilken, Antenor
Manzoni, Manoel Sebastião de Almeida. Heitor
de Lima Barros, °atavio de Oliveira Quintana,
Heitor Cardoso, Felisberto da Silva l'aes,
Jay= Ribeiro de Queiroz, ()atavio Brupr,
Alfredo Antonio Alves o Josué Cordeiro de
Souza Castro.

De telegraphista — João T,argine Pereira da
Silva, Bento Machado Gonçalves, Adalberto
Saliva, Manoel Baptista (ias Oliveira, Antonio
Olyntho Bondas, Herculano Pantaleao de

Josa Pereira Baptista Filho. Enclydes
Vieira, Miguel Moreno, Oscar Rodrigues de

Areosvaldo Garcia de Araujo, Ar-
mando Eugenio Fraga, Nuno Lopes, João José.
da Cruz Sobral Junior. Pedro Durva/ Villaras
o Godofredo da Silva Neves;

De bagageiro —Raphael Daranto, Loureuço
'Monteiro Gomes, Manoel Pacheco da Silva,
Geraldo Pereira de Souza, João Illeirellea
Garcia Junior, Jorge von Deeellinger, Jarbas
de Brito, Jacob Silveira da Rosa, Antonio
Martins da Silva, Augusto Egypto Rosa, Jolo
Baptista Corrêa da Silva, Wilberforco Reis,
Nilo José Lopes, Saneai) Randolpho Pereira
ala Silva, Alberto Allne.3 Pires e João Brito;

De conferente -- Jorge de Moroes, Mario
Feri-eira Ramos, Franci;co Navarro de Mattos
e Luiz Alves Cavalcanti.

O prata:antes ora designalos efectivas, os
já atractivos, com e sem concurso, que o
eram ao baixar o decreto n. 8.610 de 15 de
março de 1911, e 03 °Ilactivos com concurso,
admittidos e • alesignalos posteriormente a
execução do mfmcionalo decreto, constituirão
(Fora em diante, para os atreitos de promoção
uma só classe, devendo na classificação oba-
(Ice r-se á ontem de designaçao da effeaiivi-
dade e do tempo liquido de serviço c men-
cionando-se em columna distincta 03 guete=
O concurso o. guiam:altar.

/lar/ acoimei] los despachados

Dia 2 de outubro de 1918

Manoel Pereira Unia. — In le:brido, de ao-
.c.). ; .do coro a inforinaçao da S a divisão.

Domingos Ciciava) Jacobina Lacombe, João
latido° e Antonio Ceies:Mo da Silva. — In-
deferido, á vista das ieforinaaõea.

Adatno Paaeuinalli aul Sou, Abdo Fayad,
Carlos Vieira & Comp.„Tacques Raiai.. ato-
rdoa & Guimaraea, Oliveira & Brito, Paulino
.Salgaido aa Comp. c Vieira Cunha & Comp.—
Indeferido, visto não ter sido observado o dis-
posto no art. 5 da lei n. 2.681, de 7 de de-
zembro de 1912.

C. Pozziaa Filho, Manoel Luiz de Souza For-
tes, João Kobal (2), Botelhes Oliveira, Com-
panhia Brasileira e Britannica de Carnes (7),
Baptista & Fonseca, José Maria Gonçalves Mo-
reira Filho, Antonio Josa do Nascimento, Com-
panhia Fiação e Tecelagem Santa Cruz, Ovidio
de Souza Camargo, Attila Manoel Lisboa o
Souza & Torre,s.—ludeferido

Alfredo Pereira de Castro e Leocadio Ma-
tidas. — Restituam-se, mediante recibo.

Amaram França. — Aguarde opportuni-
Jade.

Maria Rosa de • Audrade. — Certifique-se o
que constar.

Inspec,oria de Obras Contra as Senas

Requerimento desímehado

Dia 2 de outubro de 1018
A requerimento do 2" eseripturario Naylor

/lestos Villas Baias, encaminhado pelo 30 dis-
tila° com o officio n. 106, de 23 de junho ul-
timo, foi averbado no livro ii. 1, fls. 00, do
asaantamentos do pes.saal titulado, que o

mesmo serviu, sem interrupção alguma, como
auxiliar-diarista .da então secção da inspe-
ateria, hoje 3° districto, no periodo de 1 de
maio de 1012 a 31 de dezembro de 1913, ou
sejam um anuo e oito mezes, liquidas, segundo
certidão passada, á vista das respectivas fo-
lhas de • pagamento, pela Delegacia Fiscal do
Thuaouro na Cabia.

Ministerio da Agricultura,

Industriai e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

Por portaria de 1 do corrente, foram con-
cedidos seis mezes de licença, com metade do
ordenado, ao conservador preparador da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve,
terinaria, Eduardo de Souza Pereira, em
prorogaçaio da que lho foi concedida por por-
taria de 5 de agosto do corrente atino.

— . Por igual acto da mesma data, foi
designado o escripturario, addido. da extincta
Estação Sericicola do Bento Gonçalves., Ar-
mando Ferrugem para servir, até ulterior
deliberação, na inspectoria veterinaria do
100 districto (Rio Grande do Sul) do Serviço
de Industria Pastoril.

—Ainda por igual acto da mesma data,
foram concedidos dons MeZOS de licença, na
forma da lei, para tratamento de sande, ao
medico do ilude° colonial Cruz Machado,
no Eatado do Paraná, Dia Randolpho Pereira
Serzedello, em poorogação da que lhe foi con-
cedida po: portaria de 13 de junho do cor-
rente anuo.

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Segunda secção

Por portaria de 1 deste mez, foi, de aecôrdo
com o regulamento approvado pelo decreto
n. 0.24, de 28 de dezembro de 1011, nomea-
do llimalaya Vergolino para exercer o cargo
de corretor de mercadorias no District° Fe-
deral.

— Por outra da mesma data, foi nomea-
do Atilonino Alves Boaventura, compositor de
la classe addido da typographia da Directoria
Geral de Estatistica, para exercer o cargo de
compositor de l a classe da mesma typogra
de accórdo com o regulamento approvaao
pelo decreto n. 11.470, de 5 de fevereiro de
1915.

— Por outra da referida data, passou a
ter exercicio na repartição a que pertence
Salustiano Flores dos Raia, dactylographo
adido do Serviço Geologico e Mineralogia° do
Brasil que, por portaria de 1 de março de
1915, foi designado para servir na Directoria
do Serviço de Povoamento.

EXPEDIENTE. co 511. DIRECTOR GERAL

Dia 30 dc setembro dc 1918

Agradeceu-se ao Sr. L. Cantanhede, dire-
ctor presidente da Companhia Cantareira e
Viação Fluminense a communicação que fez
por officio de 18 do mez corrente de haver
assumido no dia 17 o exercício do cargo de
director-presidente da mesma companhia, em
virtude da renuncia do Sr. Dr. Joao Teixeira
Soares.

— Communicon-se ao syndico da Junta dos
corretores, em resposta ao seu cheio n. 269,
de 19 de julho ultima, que o Ministerio das
Relaçõos Exteriores, segundo declarou par
aviso datado de 17 do corrente mez, lá provi-
denciou afim de que os nossos mais impor,
tantds consulados mencionem nas counnuni-

-

--a
cações que • houver a m ie fazer sobre a mi
qualidadeale productos h al°, .os exportados,
não só o porto de embarqua ua toes produ-
atos, mas tombem a especie de volume, o
porto do destino, a marca e o vapor que os
tiver transportado.

Dia 1 dc outubro de 1018

Communicou-se ao syndico da Junta Cl)
Corretores que, por portaria de 28 de selem.
bro ultimo, foi, de acc"ordo com o art. 1°,
paragrapho unico, do regulamento aia rovado
pelo decreto ci. 9.261, de 28 de dezembro do
1911, elevado de vinte para vinte e um o nu-
mero ao corretores de mercadorias no Dis-
trict° Federal.

TRIBUNAL  DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. ministro presidente,
em 1 do corente:

Ministerio da A gricultura, Industrie.
o Commereio — Avisos:

N . 3.591, de 25 de setembro ultimo,
pagamento de 250$ a Josino josa Fer-
reira, de ajuda de custo;

N. 3.598, de 26, idem, idem da 500$
a Carlos Torres Camara, idem, idem.

— Ministerio da Fazenda
Officio da Imprensa Nacional, n 989,

de.  28 de agosto ultimo, alagamento de
1 :759$010 a Fontes Gataia Sz. Comp., de
fornecimentos no corrente anuo:

Idem. idem n. 995. de 29, idem, idem
de a :5518592 á Companhia du (Jaz e
Light and- Power, idem, idem:

ldem, idem n. 1. 018, de 5 de setem-
bro ultimo, idam de 7 a Bi fano as
Comp., idem, idem;

Idem da Casa da Moeda, ri. 1,
20 de agosto ultimo. idem de 6678500
'Vinha Fernandes, idem, idem;

Idem da Caixa (10 COBV0E550, si. a58,
de 26 de abril ultimo, idem de 31$ a J.
L. Costa & Comp., atem, idem;

idem do Laboratório Nacional de Ana-
lyses n. 551, de 21 de agosto, idem ao
158093 á Companhia do Gaz, idem;

idem da Delegacia Fiscal em S. Paulo
n. 216, de 22, idem, d e rn , de 26a á Tho
S. Paulo Trainway Light and Power
Company, idem, idem.

Portaria do Ministcrio da Fazenda
sem numero, idem de 150$ ao porteiro,
para aluguel de casa, em setembro ul-
timo.

Requerimento de lared Ingmar. idem da
300$, de fornecimentos no corrente amua

Idem de Tavares Marques idem de
8a$, idem, idem.

Exercicios findos:
Pagamentos de:
10:0008 a Alfredo Matou d'Anaiaigna;
150$ a Archimedas (menor)
170$654 a Guilherme Antonio Freiraa

ale Andrade;
2008 a João Azeredo da Silveira;
720$666 a João Amaro Pinto Paccaa
2:0008 a Alvaro Alberto da Multa;
61$500 a S. Paulo Railway Compare?:
3;5668560 á Compagnie Générale das

Chemins de For des Etats-Unis du Bra-
sil:

195$ a Joaquim José de Oliveira; _
1825500 a Joaquim Pereira;
1355670 a Joaquim Rodrigues;
183$ ao mesmo;
3608 a José Egydio da Costa Portillao;
577$500 a José Mathias dos Santos
1068200 a Josino Teixeira;
1058900 ao mesmo;
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1008500 ao mesmo;
6008 a Leopoldo Ruiz Cavalcanti,
'143$200 a Lucas Pereira; -• •
1168 ao mesmo;
1448 a Manoel de Castilho!	 -
374$809 a Manoel Ferreira Munia;
;1458600 a Manoel da Rocha;
4468400 'ao mesmo;

a Manoel da Silveira";
14:5728,500 a Pinto de Souaa (Ss' Cernis',

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores — Avisos:

N. 3.371, de 3 de setembro ultimo,,
pagamento de 2a1008, puro, a Henrique
Smith Bayma, da primeira prestação de
premio de viagem;

N. 3.453, de 9, idem, idem, da quan-
tia de 150:000$ a Carlos Maximiliano
;Pimenta de Laet, para conclusão das
abras do edificio do Collegio Pedro II;
• N. 3.434, ideia, idem de 300$ a Ba-
sitio do Magalhães, para aluguel do casa,
elai agosto ultimo;

N. 3.489, de Il. idem, idem da quana
tia de 9908800 a Gomes Pereira, de for-
necimentos no corrente anuo;

N. 3.512, idem, idem de 568100 a Sila
.vinosCampos, idem, idem;

N. 3.535, de 14, idem, idem da quana
tia de 3808800 a Gomes Pereira, idem,
idem;

N. 3.537, idem, ideni de 2648200,
idem, idem, idem;

N. 3.543, idem, idetn de 20$ á Casa
da Moeda, dedrabalhos ,idem;

N. 3.549, idem, idem de 418350
'Companhia do Gaz, de fornecimentos,
¡dem; .

N. 3.558, de 16, idem, idem da (mana
'Lia de 338600 a Macedo Irmãos, idem
idem;

N. 3.561, idem, idem de 300$, idemi
lidem, idem;

N. 3.568, idem, idem de 600$ a Ea.4
elides ta Comp., idem, idem;

N. 3.571, idem, idem de .600$ a Joa-
quim de Souza Mendes, de alugueis de'
predios em agosto ultimo;

N. 3.573, idem, idem de 1888300 a
Estrada de Ferro Central do Brasil, do
passagens e transportes, idena,
, tae Minislerio da Marinha 	 Avisos:1

N. 3.981, de 18 de setembro ultimo,
Pagamento de 7 :224a013 a diversos, do
fornecimentos, no corrente anuo;

N. 4-010, do 20, idem, idem da (mana.
da de 230$ á Imprensa Naval, idem,
idem;

N. 4.011, idem, idem "de 8218100,
idem, idem, idem;

Na 4.012, idem, idem dó 7878200,
idem, ideia, idem;

N. 4.013, idem, idem de 7918509,
idem, idem, idem..

— Ministerio da Viação e Obras Pu-,
blicas — Avisos:

N3. 1.195 e 2.170, de 16 de março,
3 de julho ultimoa, pagamentos de
353:9278418 á Société de Constructien
du Pori do Pernambuco, de trabalhos
executados no oorto do Recife, eia feve-
reiro ultimo. — Registrou-se a despeza
'de 353.028118, importando em ouro,
de francos 1.001.733-12, refere]] te aos
trabalhos executados no porto de a Per-
nambuco, durante o mez de fevereiro da
1918, de accardo com as clausulas XXXVI
do centrado approvado pelo decreto nu-
mero 7.003. de 2 de julho de 1908. e IV,
do decreto n. 9.681, de 21 de julho de
;1912; a despeza a pagar em Londres.

• N. 3.332, de 25 de setembro ultima,
idem de 2:680$ a diversos, de forneei-

Lwatos np corrente somo.

Despachos do Sr. ministro Dresiden'te,
p111 2 do corrente:

Ministerio da Fazenda:"
Officio da Inepectoria de Seguros,

ri. 42, de 30 de setembro ultimo, paga-
mento de 300$, de folha de vencimento',
de Oclavio Dias Prado, cai setembro ula
Limo.

Folha de pa,g'amento de vencimentos,:
de 350$, a Augusto Cesar, idem, idem,

Exercidos findos:
Pagamento de 8788200 a Luiz Freire

de Mello.
— Miniaterio da Guerra s-- Avisos:
N. 1.228, de 23 de agosto

timo, pagamento de 2 .01$ a diversos, de
fornecimentos no corrente anno;

N. 1.323, de 18 de setembro ultimo,
idem de 1:9008700 a Moreira Barbosa,
idem, idem.

— Ministerio da Justiça To Negocies
Interiores — Avisos:

Ns. 3.515 e 3.657, de 19 de setembro,
e 1 do corrente, pagamento de 900$, de
folhas de diarias. dos professores estra-
nhos ao corpo docente da Escola SuRe-
dor de Agricultura e Medicina Veteri-
liaria, que fizeram parte da banca exa-
minadora dos exames a admissão á rna-
tricula da mesma escola, em março ul-
timo;

N. 3.366, de 31 de agosto ultimo,
idem de 50$ a Porphirio Corrêa de Oli-
veira, do fornecimentos no corrente
armo.

Alinisterio da Marinha:"
Aviso n. 3.475, de 16 de agosto ul-

timo, pagamento " de 1 :087884..1 á Com-
'Unida Brasileira Gazaccunsulator (A.
G. A.), de fornecimentos, no corrente
anno.

Ministerio jia Viação e Obras Pua
blicas:
'Aviso n. 3.202, de 16 de setembro ula

timo, pagamento de 9:2268300 a di-
xersos, de fornecimentos, no corrente

DIARIO DOS TRIB1JNAES
Supremo Tribunal Federal

61a sesslo, em 2 de outubro de 191.8
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ANunt'. CAVALCANTI;

PROCURADOR (IML DA REPUBLICA, O SR. MI-
NISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas e moia abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes os Srs. ministros Guimarães
Natal, Pedro Lessa, Codofredo Cunha, Leo-
ni Ramos, Pedro Mibielli, Sebastião de La-
cerda, Coelho e Campos, Viveiros de Castro,
João Mendes, Pires e Albuquerque e Edmun-
do Lias.

Deixaram deacomparecer o Sr. ministro Ber-
minio do Espirito Santo, presidente, com
causa participada, e o Sr. ministro Canuto
Saraiva, que está em gosa de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

O recurso criminal n. 367 do District° Fe-
deral, recorrentes, o procurador criminal,
José Ramos de AZ .;VO(10 e outros; recorrilos,
a Justiça Federal, Julio Venoso e outra, jul-
gado secretamente na sessão de 21 de setem-
bro proximo passado, teve a seauinte decisão:
Deu-se provimento ao reenr:;.D de Carlos
Aridosi, contra o voto do Sr. ministro Coelho
e Campes e negou-se aos demais rectirsos,
unanimemente.

O recurso criminal a. 372, de Sergipe, re-
corrente o psocurador da Republica e recor-

rido Tito Rodrigues Santos, julgado secreta-
mente na sessão de 25 de setembro proxime
passado. teve a seguinte decisão:

Negou-se provimento ao recurso, unanimew
mento.

JULGAmENTO9

Ilabeas-corpus

N. 4.610—Minas Gemes—Relator, o Sr. mfa
:listro Edmundo Lins; recorrente ex-officio, o
Juizo Federal; recorrido, o paciente, Josó
Ignacio de Almeida.— Não passando a preli-
minar de annullar-se a decisão por incompo-
tenda do juizo a quo, contra o voto do Sr.
ministro Edmundo Lins, converteu-se o julga-
mento em diligencia para se pedir infor-
mações ao juiz de direito da comarca do Turvo,
unanimemente.

N. 4.651—Bahia—Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; recorrente, o paciento
Francisco Martins Duarte Netto; recorrido, o
Tribunal Superior de Justiça.— Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

Usou da palavra o advogado Dr. Ubaldino
Gonzaga.

N. 4.655—Minas Geraes—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli ; impetrante, o paciento
Athenogenes Antonio de Freitas.—Negou-se
ordem, unanimemente.

N. 4.636—Parana—Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; recorrente, o paciente,
Odoro Taborda Costa ; recorrido, o Juizo Fe-
deral.— Foi confirmada a decisão recorrida,
contra 03 votos dos Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Viveiros de Castro.

N. 1.658 — District° Federal Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; impetrante,
o paciente Marcellino Luiz Tapeia—Converteu-
se o julgamento em dilig,eriaia para pedir-
se informações ao Sr. ministt‘b, do Exterior,
sobre si já foi extraditado o paciente, sumula
memento.

Conftictos de juiisdicção -
N. 376 — S. Paulo — (Sobre embargos)

Relator, o Sr. ministro Guiniarães Natal; em-
bargante, EuclidesJosé Barbosa e sua mulher;
embargados, Jolo Rossi e outros.— Foram
rejeitados os embargos, unanimemente.

N. 426 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr..
ministro Pedro Mibielli ; suscitante, Rosario
Stromandinole Junior; suscitados, o juiz sed-
eional do Estado do Itio de Janeiro e o Juizo
de Direito da comarca de Magé.— Conhe-
cendo-se do conflicto, contra os votos dos.
Srs. ministros Pedro alibielli e João Mendes,
julgou-se o mesmo procedente e competente a
Justiça local, unanimemente.

N. 428 — Bahia — Relator, o Si'. ministro
Coelho e Campos; supplicante, Bento Berillo
de Oliveira e sua mulher; suscitados, o juiz
seccional da Bahia e o juiz de direito da co-
marca de I/héos, no mesmo Estado.—Julgou-so
procedente o contacto e competeate a Justiça
federal, unanimemente.

N. 427 — Bahia — Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; suscitantes, Bento Bi-.
rillo do Oliveira e sua mulher; suscitados, o
o juiz seccional da Bahia e o juizo do direito
da comarca de Ilhéos, no nteamo Estado.--
Julgou-se procedente o contlicto e competente
a Justiça federal, unanimemente.

Aggravos de petição

N. 2.476 — Distrieto Federal — Relator, 4
Sr. ministro Pires e Albuquerque; aggravante,
Julio Pedroso de Lima ; aggravada, D. Rita
Pereira da Silva.— Negou-se provimsnto ao
aggravo, unanimemente.

N. 2.488 — District° Federal — Relator, o.,
Sr. ministro Pires e Albuquerque; aggrae,'
vantes, Costa Carneiro iSz Comp.; aggrava,dos.
Marques Dias isz Comp.— Deu-se provimento
ao aggravo, unanimemente.

N. 2.199 — Amazonas — Relator, o Sr. mia::
nistro Pires e Albuquerque ; aggravantes, The.
London and Brasilian Bank, Lunited ; aggraa
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vados, Semper S.: Comp.—Não se conheceu do
Aggravo, unanimemente.

Carta testemunharet

N. 2.101 — District° Federal— (Sobre em-
Isargos) Tlelator, o Sr. ministro Pedro
Nibielli ; - ernbargantes, Ferreira Balthazar &
Comp.; embargado, Sabino José Asmar. —
Foram desprezados os • embargos, unanime-
mente.	

•Recursos extraorclinarios

N. 007—Ballia—(Aggravo do art. 4 rfr do
Ilegimento)-11elator, , o Sr. ministro Sebastião
de Lacerda; aggravante. o bacharel Augusto

•dos Passos Eardoso.Foi confirmado o despa-
cho aggraVado, contra o voto do Sr. ministro
Godofredo Cunha.

Não assistiu o julgamento o Sr. ministro
João Mendes.

N. 857—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-

• nistro3 André Cavalcanti o Pires e Albuquer-
•que; recorrentes, o Barão de Santa Cruz e
outros; recorrida, a Companhia Ferro Carril
Madureira.—Não se conheceu do recurso,
contra o voto do Sr. ministro João Mendes.

('residiu o julgamento o Sr. ministro Gui-
.anarães Natal.

.	 Appellaç5es rireis

N. 2.700 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; 1.° appellante, o Juizo Federal da 1 a Va-
ra; 2° appellante, a União Federal; appolla-
dos, D. Elisa Carrão do Moura , Carijó o ou-
tros: —Negou-se provimento á- appellação,
contra 03 votos dos Srs. ministros Coelho o
Campos e Godf,redo Cunha.

Não assistito julgamento o Sr. ministro
Pedro 'Alibielli."

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Gui-
marães Natal.

N. 2.827 — Drstricto Federal — (Sobre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castro ; revisores, 03 Srs. ministros Pires e
Albuquerque c André Cavalcanti a os embar-
garitos, o Dr. Arthur Eduardo Ilausou, • sua
Jntilher e outros; 2" =bargantes, D. Luiza
Elisabeth Fapp Mendes, viuva, e herdeiros de
Joaquim da Custa Vieira Mendes; embargados,
os mesmos. — Foram rejeitados os embargos,
una nimomente

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Gui-
marães Natal.

Encerrou-se a S033ãO ás 17 horas. — O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

Audirncia em 2 de outubro de •1918
JUIZ SEMANARIO, O EXMO. SR . MINISTRO SEBASTIÃO

LACERDA.

Foram publicados 03 seguintes accórdlos;
Asgravo de petição	 -

N. 2.427 — Districto Federal — Embargan-
tes Lago & Irmãos ; embargadas, o Estado de
Minas e a União Federal. — Desprezaram-se
os embargos.

N. • 2.477 — Districto Federal — Agua-
vanto, a Santa Casa do aliserieordia ; aggra-
cada, L. Delifiira Caminhoa 1Verneek. — Ne-
gou-se provimento ao aggravo.

Conflicto de jurisdição

N. 422-5. Paulo--Suscitante ,o juiz seccional
*de S. Paulo; entro os juizes de direito da
comarca do Rio Preto o o da comarca de
Jaboticabal.—Julgou-se procedente o conflieto
o Competente a justiça local. 	 "

Recursos extraordinarios

N. 555.— Districto Federal — Emba,r,gantes,
. os herdeiros e succesaores do Pedro de Oliveira
Santos; embargada, a Empraza de Constru-
cções Civis.—Ilejeltaram-se os embargos.

N. 971— Districto Federal — Recorrente, a
Fazenda Municipal ; recorrido, Francisco
Martins Ribeiro Guimarães. — Deu-se provi-
mento ao recurso.

N. 1.143 — Ceará—Flocorrente, Lindolpho
Cicera Gondim; recorrido, Carlos Levino de
Carvalho.—Não se tomou conhecimento do
recurso.

N. 1.050 — S. Paulo — Recorrente, Fran-
cisco Couto; recorrida, a Justiça do Estado do
S. Paulo:—Não se conheceu do recurso.

Revisão criminal

N. 1.891 — Rio Grande do Sul,— Remia:
rente, Amancio Antonio Corra. — Negou-se
provimento ao recurso.

Requerimentos

- Compareceu o advogado Dr. S. Stylita C.
Junior c, por parte de sua constituinte
D. Maria Noves Pereira de Mello, nos autos
da a,ppellação eivai n. 3.070, requereu, sob'
pregão, a intimação dcs appolla,ntes Sabia°
Henrique da Luz. Maria Cecilia Kitzinger
Luz, Gabriela Kitzinger"Luz e Minna Kitzinger
Luz,' para sciencia, do venerando accérdão
quo negou provimento á a ppollaçao pelos
mesmos interposta;-- outrosim, requereu a
juntada,o3 autos respectivos, da procuração,
cujo instrumento offereceu.—Apregoados, não
comnarecerani, sondo deferido.

Compareceu tomboui o advogado Dr. Nilg
de Vasconceilos, por parte de Evaristo do
Paiva Junior e Mario Alves Cabral e lançou o
prazo legal para a Fazenda do Estado de
S. Paulo o a Camara, Municipal da capital do
Estado contestarem 03 embargos apresem-
tachas no aggravo ii. 2.41.G.—A pregoados, não
compareco,.aM, sendo deferido.-0 sub-secre-
tarjo, Edmundo da Veia.

• • •

Juizo Federal da Primeira Vara.•
JUIZ, O SII. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS — E$-•

.	 CRIVÃO, O DR. ALFREDO P. BARDOS1 •

Expediente de 23 a 28 do setembro de 1918
. Justificações

Justificantes, Augusta e Alice Chaves. —
Vista ao Dr. procurador da Republica. •

Justificante, Oscar Leal de Azevedo, tutor
das menores Zulmira e Luiza.—Vista ao Dr.
procurador da llepnblica.

Justificante, Juvenal Martins do Si e Silva.
—Vista ao Dr. procurador da Republica.

Justificantes, Argentina Neiva e outros. —
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, Bolisa Gonçalves de Abreu.—
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, Dr. llimalaya VirePolino. —
Julgo por sentença à presente justificação,
para que produza todos 03 seus devidos e le-
gae3 effeitos. Entreguem-se 03 autos ao justifi-
cante, independente de traslado.

Justificantes, Augusta e Alice Chaves.—
Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos os seus devidos e le-
gaes elfeitos. Entreguem-se os autos á justifi-
cante independente de traslado.

Justificante, Juvenal Martins de Si e Silva.
— Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza to !os os seus devidos e le-
gae3 elfeitos. Entreguem-se os autos ao justi-
ficante independente de traslado.

Justificantes, Oscar Leal de Azevedo, tutor
das menores Zuhuira e Luiza.— Julgo por
sentença a presente justificação, para que
produza todos oã seus devida. o Lopes efibitos.
Entreguem se os autos ao justificante indepen-
dente de traslado.

Justificantes, Argentina Weira e outros.—
Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza 'todos 03 seus devidos o le-
gaes effeitos. Entreguem-se 03 autos ás justi-
ficantes independente de traslado.

Interdiria prohibitorio

Supplicante, José Pinto Mande.— Inclofie4
o pedido, por incabivel na especie retile(fiC
possessorio;	 •

Acção executiva

Autor, o coronel Luiz Alves do 01iCell‘g
réos, D. Delminda Buiz voa Sydout o outfISS:g
— Cumpra-se o venerando accordão.

Protesto
Supplicautcs, P. C. Dias & Comp.; suppli.

eados, Macedo Serra & Comp. e outros.-
Tratando-se de um simples protesto, nada h
que resolver sobre o officio retro.

Execução de sentença

.Exequentc,, s, Dr. Augusto de Brito Belfort
Roxo e outros; executada, a União Federai.:•
— Vista ás partes sobro a conta.

Execução de sentença estrangeira 	 •

Exequeute, Jeanne Débar.— Diga o Da,1
3° procurado:A: da Republica,.

Acção dc desquite

Autor, Miguel •Raphael Carmo; ré, Asai
Ner'oy Carin2.-7Vista á ré.

Carta precatoeia
Deprecante, o juizo federal cia secção doi

Estado da Bahia; deprecado, o Juizo Federal!
da l a Vara. Vasco Ortiga° Sr -Comp., supplktt
cantes.—Devolva-se ao juizo deprecante.

Interdicto prohibitorio

• Supplicante, José Pinto Mendes.—Intime-si
o Dr. 2° procurador da Republica, e a Prefei-
tura Municipal da interposição do ag.era.vo,
aguardando os autos em cartorio o decurso'
do prazo de 48 horas em • que a lei lhes fa-
culta juntar qinesquer allegfições ou docu-
mentos.

• Acção sunzmaria

Autor, Frei Th. Bergh; réos, W. R .Graco
X: Comp.—Julgo por sentença a desistencia
constante do termo de 113. 48, para que- pro-
duza todos os seus devidos e legaes effeites.

Arções orclinarias •
Autor, Nilo . Fróos de Vasconcellos; réo3,

Cornelio Jardim e sua mulher:—Cumpra-se o
venerando accórdao.

Autor, A. A. do Nascimento; réos, Antonio
Moreira Leão e outros.—Ilecebo a appellação
nos seus afeitos regulares. Sejam 03 autos
presentes ao Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral dentro do prazo legal. .

Autor, ãlanoel Lourenço dos Santos; ré, a
União Federal.—Ilecebo a appellaçao nos
seus efteitos regulares. Sejam os autos pre-
sentes ao Egregio Supremo' Tribunal Federal
dentro do prazo legal. • •

Autor, Dr. Clorindo Burnier Pessoa do
Mello; ré, a União Federal.—Ilecebo a appel-
laeão nos seus effeitos regulares. Sejam osl
autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal t
Federal dentrosdo prazo legal. 	 . I

Autor, José, Gotiçalves da Rocha; ré, 41
União Foderal.—Vista ao.autor.

• Autora, a Companhia Anglo Sul Ameri-
cana; ré, a União Federal.—Vista á autora
para dizer sobre os documentos juntos comi
as razões da ré.

Processos crimes

Autora, a Justiçaa, accusado, Gustavo
turnina da Silva.—Archive-se, como requer 02
Dr. procurador criminal.

Autora, a Justiça; accusados Antonio Pintei
Duarte e outros.-7-Passado o prazo legal da
intimação da decisão de pronuncia ao rétl
agora presa, de-llie o escrivão uma cópia do,
libello já apresentado, notificando-o ao men
mo tempo para,.apresentar- a sua contrariq-4 •
tlade no prazo huprorogavel de tres dias,,
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tente a intimação feita, expedindo-se novo
mandado -na férrea requerida na promoção
retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Joaquim José Soares' e -A ntonieta. C. Parreira.
4—Archive-se, como pede a -enquanto.

-E: eniçio cie sentença

Exequente, alfrelo laypolito Estrile; exe-
cutada, a União Federal.— Procede a impu-
gnação da executada quanto aos juros da
móra e á contagem das custas.

O aceórdão de fisa (81 v. a 183, expressa e
terminantemente, mandou «excluir da con-
domação os jures da mera, que nã,o são de-
vidos porquanto a importancia dos lucros aos-
santas ainda depende de calculo.»

A decisão de lis. 9) a 92 condemnou nas
custas ambas as partes, dispondo o acedi:das)
de fis. 123 v. a 121-, Ano (leu • provimento em
parte aos aggravos Ulla interpostos pelas duas
partes, «custas na *ma da leio, isto é, por
lima e outra parte, o que foi ainda confirma-
do, em embargos, pelo ascórtião de fia. 181 v.
a 1.83.. «Custas proporcionalmente». Oppostos
embargos a este accórdao pela executada, fo-
ram rujeitados pelo de fia. 117 a 233, com a
condenação então. «Custas pela embargan-
te, isto é, as referentes aos mesmos embar-
gos. As custas devem assim ser contadas em
proporção até o accórdão de fia. 181 v. a 183,
e data eia diante é que-ostão tomadas a cargo
da executada.

Não tem, perarn, rasao a excutada miando
osige que sejam descontadas das importancias
dos alugueis as quantias correspondentes aos
impostos que oneram os MI:moveis, por isso,
que taes impostos já foram ou deverão- ser pa-
goapelo proprio exequente e as repartições
arrecadadoras, não só -da executada, como
'estranha a cila. Reforme-Se nestes temos a
leorita.de lis. 216,

'	 Executivo fiscal •

F.xequente, a Fazenda Nacional; executado,
Alfredo de Oliveira..

O presente executivo fiscal é movido para
pagamento do imposto de industrias o pro)13-
sões do exercido de 1915, da 'casa de pasto
que teve Alfredo de Oliveira na casa a. 3 da
rua Viscbude de Baena. Foram intimados e
penhorados 03 embargantes J. Simões- Sz Oli-
veira, estabelecidos com negocio de botequim.
na rua do Nuncio n. 15, por entender o cana
dal de justiça_ fazer parte de semelhanta fir-
ma o devedor Alfredo de Oliveira.

-Ora, conforme o auto de deposito e certi-
dão de fls. - 11 v. a 12, o proprio . Oleai re-
conhece que o socio da firma embargá.nte não
se chama Alfredo . Oliveira, mas Alfredo do
Oliveira Pacheco, o que é ainda confirmado
pela procuração por instrumento publico do
fia. 17, passada por este em nome da referi-
da firma. Si se trata de uma mesma e unica
pessoa, cabia á °sequente provar cumprida-
mente, e não apenas allegar. Incumbit pro-
bati° qui dicit é regra consagrada nas Oda.
da liv. 3 t. 23 pr. e t. 52 pr., e do liv. 4 t.
17 a 5° o t. 82 a 2°.

Nestas condições, julgando procedentes os
embargos oppostos, declaro insubsistento
penhora feita, para que prosiga a execuçio
contra o verdadeiro devedor. Custas pela
exequente.

-De accardo com a lei, appello para o Su-
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 20 de setembro do 1018.--a
Raul cie Souza Martina.

Executivo fiscal

Enquanto, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Barcellos & Comp.

A presente execução é movida para paga-
mento do imposto de industrias o profis-
sões, correspondente ao exercido do 1915,
do negado de generos alimeuticios de ass t/as-
se que teve a firma Barcellos & Comp. na.
casa n. 89 da rua Maria José. Foram intima-

- dos e penhorados os embargantes 'Ferreira de
Comp., estabelecidos com igual negocio na
estrada °ataviais° n. (6, por entender o otli-
cial de justiça ter um danos, Domingos José
Ferreira, feito parte da firma devedora.	 -

Os embargantes contestam somelhante facto,
que a exequento embargada sustenta baseada
na nua o simples palavra do oficial, que nem
dá a razão de sua sciencia: ()Declaro que a
firma Barcenos E Comp. ora composta dos ao-
cios e irmãos Manoel Joaquini Ferreira Barcel-
los o Domingos Jose Ferreira)) (il. v.). Ora,
até a hi não chega a fé que toem pela lei 03 &II-
ciaes de justiça, e é principio elementar de

. processo que a obrigação de provar incumbe
aquelle que allega o facto, excepto si tiver em
seu favor alguma presumpção do direito.

Nestas condições, julgando procedente os
embargos °opostos, declaro insibsistento a
penhora feita, para que prosiga a execução
contra o verdadeiro devedor. Custas pelo axe.
quente.

De accôrdo com a lei, appollo para o Supre-
mo Tribunal Federal.

Rio do Janeiro, 23 do setembro de 1018. —
Raul de Souza Martins.

Acção amimaria especial

Autores, Tho Gourock .flopework F.xpart
Company Limited, Mappin & Webb (Brasil)

' 1.imitod o T110 Dental Manu factii ring Con3pany
(Brasil) Limited; ré, a Unieo

-Sentença -- The Gourac.k Ropework Expart
- Company Limitada, Mappin & Webb (Brasil)
Limited e The Dental Manufacturing Company
(Brasil) United, sociedades estrangeiras de-
vidamente autorizadas a einccionar no Bra-
sil, pedem, pela presente acção surnmaria es-
pecial contra a União -Fe:leral, a nullida.le,
por illegal, do regulamento expeliao pelo de-
ereto u.	 de 11 do abril de 1917, na

parte ano aa sajcitan matricula e ohrig ia
ao pggará,..À.o do imputa de 5 44 sobre eiros
da dehenturcs , •ividonrios e productos do
acções distribuidas ao cstrananiro, impondo-
Illes diversas penalidades. Sustenta a réeria
sua defesa, a legitimidade dos actos impuena-
dos, allegando, preliminarmente, a nu1lidad0
do feito, não só por existir, no Na enten ler,
litispendencia com o interdieta prohibitorio
que propuzeram contra cila, como, por achar
imbua uão haver ainda uns direito real-
mente violado dos autores, reproduziado os
mesmos argumentos já, apreciados (adote lidos
pela minha sentença do 8 de novembro do
1017 em acção,semallsanto intentada por ou-
tras sociedadas estrangeiras.

E, listo esta sentença se encontrar impressa
a 113. 21 e 23, que rubrico depois do devido
exame, me reporto aos Seus diversos e desen-
volvidas fundamentos para julgar. como julgo,
tambein procedente a acção proposta, con-
&ninando a ré na fórma do pedido e custas.

Do accardo com a lei, aripallo para o -Su-
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 23 do 'setembro de 1918.-a
Raul de Souza Martins.

Acção °rabiaria	 _

Autores, a Companhia de 3eguros Terras-
troa o Maritimos Brasile o Siqueira & Comp.;
ré, a União Federal.
s Sentença—A Companhia de Seguros Terna-

Ires e Maritinace3 )(Brasil)) o Siqueira St Comp.
pedem, pela presente acção ordinaria, que
soja a União Federal 'condemnada a lhes pa-
gar, com os juros da móra e custes, a quantia
de 10:186, sendo 5:016$ á primeira e 5:170$
aos outros autores, do indemnização pela
perda de mercadorias cansignadas a alies o
incendiadas -no transporta de herdo do vapor
do Lloy-d Brasileiro Bocaina, entrado nesto
porto a 15 de dezembro do 1915, para os tra-
piches do mesmo Lloy-d. A ré contestou por
negação, sustentando nas suas razões finaes
preliminarmente, a nullidade da acção pela
accurnulaçao de pedidos, fundados em con-
tractos distinctos, e por não ter a autora Com-
panhia «Brasil» exhibilo a apolice do seguro
que pagou aos consignatario3 das mercado-
rias cuia incienmização reclama ; e, dc rn 'rias,
que. tendo a Compagnie du Port de Rio do
Janeiro o serviço privativo da carga e des-
carga de todas as mercadorias no porto do
Rio de Janeiro, é essa Companhia, e não cila
ré, a ros:ponsavel pelo sinistro eia questão,
para que Ra° concorreu com acto seu qual-
quer.	 .

O art. 4:6 da lei n. 221 de (891, pormittindo
o réo ser demandado par differentes autoras
e o autor demandar differentes réO3 conjun-
tamente no* mesmo processo, exige apenas
que os direitos o obrigações tenham a mesma
origem, e não o mesmo t tido. Ora, os pedidos
cumulados pelos autores contra a ré, não só
se oriLginarn do' mesmo e identico facto, o
incennio allegado, corno se fundam em iden-
ticos contractos de transporte, constantes até
do mesmo modelo impresso, sem a mais leve
modificação do clausulas ou obrigações.
Demais, como já dosidin o accordão do Su-
premo Tribunal Federal de 23 de outubro de
1915 na appellação eivai n. 1.902, -"a nullidade
na cumulação do autoras na mesma acaao é
supprivel nos termos do art. 47 da propria
lei is. 221, de- 1891: «Com excepção das mini-
dadas substanciaes, todas as mais reputar-se-
hão mim-ralas, si as partes não as arguirem
no rima-lento em que occorrerem, ou quando
lhes competir contestar. &legar afinal on
embargar a sentença. 1°. A lei só censaiera
insuppriveis as metida. 'es soa-alotes: -1", falta
de primeira dtação...: 2 0 , adta de interven-
ção do ininisterio publico nos processos--;
3', falta do competencia do juiz... ; o a s, em-

: prego de 'processo especial para o caso em que
a lei niia o admilta.»

• Autora, a Justiça; accusados, Amilcar Lo-
pes Pecegueiro e outros.—Intinse-se o recor-
rido da interposição , do recurso e aguardem
os autos em cartorio o decurso dos cinco dias
que se seguirem c em que a lei lhe faculta
Juntar razões.

Autora, a Justiça ; accusado, Domingos No-.
eneira..-:- Confirmo -a decisão • recorrida por
seus fundamentos. Cumprido o mandado do
prisão_ expedido' contra o réu pronunciado,
voltem-me os autos conclusos.

Executivos fiscae-s

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Gonçalves Poças.—Ao Dr. procurador
da Republica.

Autora, a Fazenda Nacional ; executados,
Figueiredo St Machado.— Prosiga-se, quanto

differença de qae trata a promoção retro.
Exequente, a Fazenda Nacional; executada/e--

João F. Mello.— Nomeio o Sr. Aclherbal Mo-
rado para proceder á avaliação dos bens pe-
nhorados juntamente com o avaliador da Fa-
zenda.

Exequante, a Fazenda Nacional; executados,
Marques & Oliveira.— Julgo por sentonça a
penhora; para que. produza todos os seus

aa-

efibitors legam, visto nenhum: . embargo ter
apresentado o executado no prazo que lhe foi
assignado, e o condemno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Alfredo & Nascimento. es.- Declaro insubsis-
tente a penhora feita, expedindo-se novo
mandado na ferma requerida pela enquanto
na promoção retro..

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Lucas Pires doe Santos, Eduardo Silva, José
Ateia° da Conceição, João Bezerra Cavalcanti
e Religiosos de S. Bento.— Prosiga-so, á vista
da promoção retro.

Exequen te, a Fazenda Nacional; executados,
Slosta & Abreu. F. J. da Silva & Comp. o
Dias Santos St Teixeira.— Declaro insubsis-
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A autora Companhia Brasil propõe a acção -

em nome de segurados em cujos direitos ficou
subrogada pelo -facto do pagamento que fez,
nada tendo absolutamente a ver a ré com os
termos da apolice do seguro, á vista do recibo
de fls. n..10 que lho foi passado» — Réis
L:010$000. Recebemos da Companhia de Se-
guros «Brasil» ,a quem transferimos todos os po-
deres para cobrar dc quem de direito. Elia
age em nome do3 consignatarlos de parte das
inercadoria,s em questão, cujos direitos exerce
por esta cessão taes e quaes tinham os mes-
mos consignatarios contra a ré, pouco importa_
que houvesse ou não obrigação de pagar o se-
guro. O art. 728 do Codigo Conunercial dis-
pensava até expressa cessão: «Pagando ,o
gurador um damno acontecido á. cousa segu-
ra, ficará subrogado em tolos os -direitos o
anões que ao segurado competirem contra_
terceiro».

Segundo os conhecimentos de embarquo do
fls., 6, 7, 11 o 12, as mercadorias dos autores
foram transportadas pelo Lloyd • Brasileiro
para serem entregues no trapiche do descarga
—«Desearga para 03 trapiches do Lloyd ou
por ello designados». O Lloyd obrigou-se, por •
consequencia, a responder pela perda ou
avaria delias até a entrega nos seus trapiches.
apezar de saber que pelo contracto que com.
a propria ré tem a Com pagnie da Port de Rio.
de Janeiro, devia ser feito por esta o trans-
porte do bordo para os mesmos trapiches._,
Pelo incendi° que se dou durante caso trans-
porte, não ha condo poderem 03 autores re-
clamar da , referida companhia, com quem.
nada .centractaratn, mas unica o exclusiva-,
mente a ré, depois de _03 indemnizar ,pelo.
compromisso que assumiu para com ellea, de
lhes entregar , as mercadorias nos seus tra-
piches, por sumonta e risco.

Nostas condes, julgo procedente a acção
proposta, para•cOndemnar a ré na fôrma do
pedido. ,	 •	 •	 ‘.

Da awórdo 'com a.lei, appcllo para o Su-
premo Tribunal Federal. 	 .	 .

Rio de Janeiro, 24 de setembro do 1918.-e,
Raul dc Souza Martins. .

Acção ordinaria

Autora, a Equitativa dos Estados Unidos do
Brasil; ré, a União Federal.

Sentença—A Equitativa dos Estados Unidos
do Brasil, sociedade de soceorros mutuos sobre
a vida, pede pela presente acção 'ordinaria que
seja a União Federal condoinnada alho resti-,,
tuir, com os juros da méra o custas, a quantia
de 32:000$ que entendo ter indevidameute pago.
do imposto do 10 st crcado pelo art. i°, n. 36,
da lei n. 2.919, do 31 do dezembro de 1914,
por, tanso afastar dos fins de sua creaçã.o, fa-
acudo o sorteio do apolices em dinheiro, mas,
ao contrario, do preferencia os affirmar, ins-
tituidos como foram taes sorteios em suas pro-
postas desde 1901. A ré contestou por nega-.
Q.°, arrazoando afinal ambaa as partes.

Dispoz o referido art. 1 0, h. 30, da lei nu-
mero 2.919, de 31 de dezembro de 1915: «Im-
posto do 10 0/sobre o capital integral do cada"
serie ou plano de páculios instituidos pelas
sociedades de seguros de vida, mutualistas,
previdentes, dotaos, recreativas ou- quaesquer.
outras, seja qual fór a sua denominação,
ritio se afastem dos fins de sua• creação para
instituir como reclamo sorteio em di-
nheiro ou em bens moveis ou iinmoveis...
O imposto a que se refere este artigo
será cobrado por sério de poculios insti-
tuidos, quer o numerado MIOS marcado
pelos estatutos esteja ou não completo, desde
que se faça o primeiro sorteio do premios,
devendo o imposto ser recolhido ao Thesouro
até a vespera de cada sorteio, e, si o não for,
será deduzido da caução depositada no Thez
souro o esta integralizada no prazo, de 48
boras, sob pena do ser cassada a antoriza9ão
para a sociedade funccionar». Pouco im-
porta que a sociedade autora. tenha insti:-

Côrte 'de Appellação
Sessão da Terceira Camara, em 2 de -

outubro de 1913
•

pRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO COIMA-
CÃES — SECRETARIO, O AMANUENSE DR. CLOvIs
JOSÉ BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho C
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,-
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS
•

Habeas-corpus

N. 2.515 Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães; pacientes, Oscar Luiz
da Silva, Camillo José •Mano o Iloracio da.
Silva Moraes ou Mauricio da Silva Moraes.—
Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 2.516 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Pedro de Oliveira
Braga. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 2.517 — Relator, o Sr. desembargador.
Elviro Carrilho; paciente, Santiago Garcia.—
Não conheceram finalmente do pedido, una-:
niniemente.

soltura, unanimemente.

Edmundo Rego; pacientes, Virginia Pereira o
Antonio Gonçalves Pereira.— Foi, denegada a

N. 2.518 — Relator, o Sr. desembargador 1 •

N. 2.510—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Antonio Teixeira
Pinto.—Concederam a ordem para presente
o paciente, informar o Sr. Dr. chefe de Po-

licia, unanimemente. Presidiu o julgamento '.
cam voto o Sr. desembargador Pedro Fran-
celino Guimarães, no impedimento do prosi-,.
dente effectivo da Camara.

N. 2.520—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, Arthur Tei-
xeira de Freitas. — Concederam a ordem
para, presente o paCiánte, informar o Sr. Dr:'
chefe de Policia, unanimemente. Presidiir o
julgamento com voto o Sr. desembargador
Pedro Francelino Guimarães, no impedimento
occasional no presidente effectivo da Can-lara.

N. 2.521 (preventivo)—Relator, o Se. des-
embargador Elviro Carrilho; impetrante, Dr.
Ramon Bonito Abuso, em favor do paciento
Manoel de Souza Sobrinbo.--Çoneederain
ordem para informações do Dr. juiz de direito'
.da 2a Vara de Orphãos, unanimemente'.
Presidiu o julgamento com voto o Sr. desem-
bargador Pedro Francelino Guimarães, tio
impedimento occasional do presidente offecti-;''
vo da Camara.,	 ,

2.522—Relator, .o Sr, desembargador
Eiviro Carrilho; pacientes, Emilio Pereira dê
Azevedo e Manbel Pereira 'de Azevoclo, Con-
cederam a ordem para, presentes os pacien-
tes, informar o Sr. Dr. chefe de Policia, una-4
nimementc.

• Recurso de habcas-corpus

N. 331*— Relator, o Sr. desembargador'
Elviro' Carrilho; recorrente (cx-ollicio), .11r
juiz do direito da É° Vara Criminal; recorri-
da, Anua Rotte.— Negaram prdvimeoto, una.'
nimemente.	 •

•-itcoursos crimes

N. 504	 Relator, o Sr. desembargador'
Franeelino Guimarães; recorreWe (ex-officio),
Dr. juiz de direito da 20 Vara Criminal; ré-
corrido, Antonio dos Santos.—Julgamento se-
creto. •	 •

N. 503 — Relator, o Sr. desembargador -
Francelino Guimarães; recorrente, Joaquim .
da Silva Cardoso; recorrido, . Francisco dos
Santos.—Julgamento secreto.

N. 5)7 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; recorrente, capitão Alvatio
Casar da Cunha Lima; recorrida, a Justiças;
—Negaram provimento, unanimemente.

Appellaçõcs crimes

N. 1.823 — Relator, o Sr. desembargador.
Edmundo Rego; appellante, a Justiça, por seu
promotor; appellado, Manoel Fernandes Cotn,
tinho.—Julgamento secreto.

N. 3.143 — Relator, o Se. desembargador •
Elviro Carrilho; appellante, a Justiça, por
seu promotor; auxiliares da Justiça, Bordai°
& Comp.; appellado, Francisco Brasileiro do
Vasconcellos.,-- Julgamento secreto.

N. 3.254 — Delator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Amnado-Gumilier-
inc

	 •
Monte;.appellada, a Justiça.—Deram pro-

vimento para absolver o appellante, unanuuqi
pente.

"SORTEI-O

Recurso crime

Ns. 510 — Relator, O Sr.. clesembaritge

Edmundo Rego. •

PASSAGENS DE Atadi

Com dia
,g1ppeliagt-to Crime;

tuido, como allega, desde a creação, o sorteio
das suas apolices em dinheiro, só ha a inda-
gar, em face da disposição transcripta, si
si esse sorteio é ou não da natureza juridica
do contracto do seguro sobre a vida, - si foi
instituido como elemento essencial deite ou
como simples reclamo, meio de preparar bom
exito á mesma autora, mais acceitação dos
seguros por ella annunciados. Ora, õ seguro
sobre a vida;-'é uma capitalização collcctiva
alcatoria (Planjo', Dir. Civ., v. 2, n.
que tem por fim garantir a familia contra a
evéntualidade da morte prematura do seu sus-
tontaculo, ou o proprio . segurado contra as
necessidades da velhice ou que quer dis-
por .em dia determinado de um capital para
qualquer fim. A essas duas se reduzem, ria
realidade, as numerosas combinações a que se
prestam oà çontractos de seguros. O paga-
mento do capital seguro antecipadamente,'
sem averificação da morte, quando feito o
contracto para este caso, ou sem o decurso
do -periodo fixa i°, quando em caso de vida,
por meio de sorteio, como faz a autora; não
passado uma estipulação Ostra*. de todo
em todo á natureza da operação, uma vau,-
tagem offerccida como verdadeiro chamariz
pela pOSsibilida.de da obtenção da importanCia
da apolice; devido ao méro acaso, indepen-
dentemente da realização das . referidas con-
dições.

Diz a autora que não tem numero limitado
de'-ãocios, que estabelece como enjoa base de
seus sorteios a proporção de unia'apolice para

, cem das emittidas com destino ao sorteio, mas
ahi está, constituida por esse numero, justa-
mente cada série de peculios instituidos, ou o
numero de socios. marcado pelos estatutos, so-
bre.que mandou a lei cobrar o imposto em,
questão.	 •
- Nestas condições, julgó, improcedente , a
•acção proposta e condeno a autora as
•custas.

Rio do Janeiro, 27 de setembro de 1.918.—:
Raul de Souza Martins.

DESPACHO D3 SR. DR. JUlz SUBSTITUTO

Vistoria ad perpetuam.	 Supplicantes.
F. R. Moreira & Comp. Julgo por sen-
tença a presente vistoria para que produza
seus devidos e legacs effeitos.—Entreguem-se
03 aptos á parte, independente de traslado,
para deites fazer uso, como e quando entenda..

Custas, ex-causa.	 .
District° Federal, 25 de setembro de 1918.

—Henrique Voa Pinto Coelho.
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EDITAES	 • .4 ,41

Côrte ,'-de AiSpelIagcl '

Faço publico que o julgamento da appel-
lação crime n. 3.110, a ppellanto Joao Pedro
Valentim, vulgo Papelada, appellada a Jus-
tiça, será efibetuado na proxima sessao da . 3'
Camara, no dia 5 do corrente mez, 4s 11
horas da manhã, ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 2 de
outubro de 1918. No impedimento do secreta-
rio e do official.-0 amanuense, Clovis José
Baptista. •

•nn•••••n•111

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

-
De 3a praçz cxn o prazo de oito " dias e

abatimento de 20
•

O Dr. José Ovidip Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3 Vara Girei neste Districto
Federal

Faço saber aos que este edital de 3a praça
com o pra2,o de oito dias e abatimento de
20 °/0 virem ou dele conhecimento tenham
que, findo o dito prazo no dia 14 do corrente,
logo após a audiencia deste juizo, que será ás
13horas, o porteiro dos auditorios João Nunes
dos Reis, á porta. do Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152, trará a publico pregar) do
venda e arrematação par aque/le que maior
lanço offerecer sobre sua avaliação o immovel
abaixo mencionado, pertencente á D. Maria
da Gloria Pinto Bittencourt, viuva hoje An-
tonio José Martins Tinoco, 76/350 avos, Dona
Anna. Coelho Bittencourt, divorciada, 23/350
aves, D. Sarada Coelho Bittencourt, solteira.
maior 135/350 avos o a D. Isabel Bittencourt:
Jaymot, viuva de Ferdinand Jayinot Cabral,
D. Augusta Bittencourt do Paula o. Silvá,
casada com Luiz do Paula e Silva, Cecilia
Coelho Bittencourt, Maria da Gloria Coelho
Bittencourt e Norbarto Coelho Bittencourt,

, solteiras e. maiores, com 23/350 avos cada
uma, e vae á praça a requerimento das duas
primeiras coodominas, nos autos de.notifica-

. çaio (art. 632 § 1° do Codigo Civil) que - corre-
ram neste juizo 03 seus devidos termos, tendo
sido ouvidos todos os interessados, ou seus re-
presentantes legaes, a saber: Predio saci á
rua Aqueducto n. 54, antigo n. 12, freguezia
de Santo Antonio, desta cidade, com terreno

_ao, lado esquerdo e á frente, dividido da linha
• da rua p3r baldrame de pedra e cal, pilastras,
umas de cantaria e outras de tijolo, com gra-
dil e tres portas de ferro, tendo na fachada
troa janelas de peitoril e uma porta, porta-
das de cantaria, &aia do chalet e coberto
com telhas francesas. -Ao lado do proclio e em
seguida existe um puxado com uma porta,

• achando-se igualmente coberto com telhas
francezas, formando para os fundos tres an-

•dares, tendo cada uni quatro janellas de pei-
toril e cru cada um dos lados um outro cor-

' po saliente, com duas jane/las de peitoril,
construida essa parte com dons pavimentos,
além do prato que é habitava'. As divisões

•consistem em amplos. numerosas e conforta-
reis commodos para familia, forrados e assoa-
lhados o deperalencias umas ladrilhadas e ou-

. trasciinentadas, W. W. C. C. e tanques para
lavagens. O predio mede de frente 11 m,0 por
1073,00 de falidos no corpo principal e a área
de terreno pertencente ao prodio, que firma
1aboleires sustentados por muralhas de pedra

-e cal 7•1a1 ,92 de Manto e de extensão em morro
• abaixo até confinar com fim logradouro publico
conhecido no local pela denominaçao do rua
al. lizo.nhan, por onde tambom faz frente e está
dividido em pequena extensa() por muralha do
pedra o cal, com um portão de ferro o no
restante, na sua maioria, com zinco ondulado,

'confrontando pelos lados com quem do direito,
por muralha de pedra. A construção é de
pedra, cal e tijolos, com madeiras de lei, tudo
em regular estado de conservação. O terreno
pertencente ao predio é foreiro á, alimicipali-

' dado deste clistricto: Avaliado o. dito - vadio
*com o tareou em 60:0003030, abatendo-se
12:000a900 'dos 20 % fica o liquido do réis

-48:000S00. A supplicante Maria da Gloria
Pinto Bittencourt, em uma petição que se acha

-junta aos autos, declara que o seu quinhão
•foi arrematado em praça na Terceira Pretoria
-Girei-por Antonio José Martins Tinoco. E si
ainda assim com o abatimento -de 20 sa não

•appdre.eer licitante para o referido inrnovel,
-semi elle immediata.mente posto em publico
-leilão e arrematado por aquele que por elle
maior preço offarecer.Assim, convido a todos

os pretendentes a comparecerem - no refekdo
•Jogar, dia o hora para se realizar a praça. E
•para que chegue a noticia a todos, mandei
passar este e mais dons do igual teor, que serão

•publicados o affixados na forma da lei.Dado o
+passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 2 do
outubro de (918. E eu, Antonio Reli de
Paula Araujo, escrevente juramentado o sub-
sarevi, no impedimento occasional do escrivão.
— José Ovidio Mareondes Romeiro.	 (•

.	 •

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

. •	 Fallencia de Almeida & Comp,
AVISO AOS CREDORES

De -publica 00 de sentença que declarold
aberta a fallencia dos negociantes Al-
meida d Comp., estabelecidos ca proça
da Republica n. 209, nesta cidade, na
fórma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Itomeia
roojuiz de direito da 3 4 Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:- •

a • • Faz saber aos que o presente edita/
•virem que a requerimento da massa !ai-
- lida do Martins Araujo & Comp., devi-
damente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi (leda- --

- rada aberta a fallencia doa negociantes
- Almeida & Comp., estabelecidos á praça
• da Republica n. 209, nesta cidade, por
sentença deste juizo de 3 do setembro

•de 1918, ás 14 horas, fixando o seu ter-
mo para- os effeitos legaes de 22 de ju-
nho do 1918. Foi nomeado syndico o
credor liassem Saiu, residente á Ave-
nida Alem de Sá n. 101,- fipando os cre-
dores -da dita firma fallida notificadoa
pelo presente para, dentro do prazo de
15 dias, apresentarem ao syndico a de- -

- claração de seus cretinos, acompanhada
dos respectivos titulos; e, outrosirn, fi-
cam oa referidos credores convocados
para a ,primeira assembléa da presente
fallencia que será realizada no dia 3 de
outubro de 1918, ás 13 horas, na sala das
audieneias, no Formou desta cidade, á
rua dos Invalidos n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos, da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro do 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 4 de "sn-
lembro de 1918. Eu, Manoel Estanisláo
da Cruz Gaivão. escrivão, o subscrevi.,
José Ovidio Illtircontles Romeiro. 	 G.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 2' praça com o prazo de oito dias c abati-
mento de -10%

O Dr. José Ovidio Mareonas Romeiro, juiz
de direito da 3' Vara Civel, neste Distmeto
Federal, etc.: •

Faço saber aos que este edital de 2" praça
COM o prazo de oito dias e abatimento de 10
virem ou deite conhecimento tenham, que
findo o dito prazo no dia 3 de outubro pro-
xinio futuro, logo após a aucliencia deste

:juizo, que será ás 13 horas, o porteiro dos au-
dito-Mos João Nunes dos Reis, á porta do Fo-
"rum, á rua Atenazes Vieira. n. 152, trará a
publico pregão de venda e arrematação para
ser arrematado por aquelle que maior lanço
offerecer • sobre sua avaliação o inunova
abaixo mencionado -• penhorado no executivo'
hypotheeario que Rocco Tambone 131CS0 a
D. Anua Agor Pacheco Cordeiro' e seu marido
Victor Cordeiro, e iam á praça para a solução
do dito executivo hypothecrio, a saber: Predio
termo sito á rua Cardoso ri. 266 A, freguezia
do Engenho Novo, edificado em centro de ter-1
reno, dividido da rua por baldrame e pilastras
do tijolo com gradil e partam de ferro, tendo

Juizo de Direito dà Segunda Vara
Civei

• De citaçiio aos interessados da fallencia
• Tone á'. Companhia, estabelecidos á rua Vis-

conde de Itaibza n. 85, e a quem possa in-
- teressar, para SCienC12 do pedido de ho:no-

logação de uma concordata apresentada pe-
los mesmos, na fôrma abaixo:

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
?eito da 23 Vara Girei do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ame por ele se citam os credores de Tone

Companhia, estabelecidos á rua Visconde de
Itauna n. 85, e a quem interessar, para

seiencia do pedido do homologaaao de uma
- concordata apresentada, feita pelos referidos

aegociantes, para que possam reclamar o que
for a bom de • seus direitos e interesses, em

•. cuja proposta constante do sua petição pro-
põem os impetrantes pagar aos seus credores

• liluidos os seus creclitos com 93 % de abati-
-. manto, 30 dias dcw.ris que passar em julgado
"-a sentença que homologar a presente con-

cordata, que se acha apoiada por grande nu-
mero de credores e bem asaim pua sciencia
de que foi designado o dia 31 de outubro Oro-
:alam, ás 14 horas, para ter logar a reunião,

" que terá legar no _Forum, á rua dos Invalilos
152, na sala .das audiencias deste juizo,

afim de se proceder como for do. direito, tudo
na fórma da . lei ri. 2.024, do 1938. E para
chegue a noticia a todos, mandou passar este
e mais dons de igual toor que serão publica-
dos da imprensa e affixados no togar do cos-
tumo. Dado e -passado nesta cidade do Mo do
Janeiro, aos 23 de setembro de 10t8. E eu,
José Canudo do Barros, subscrevi.— Antonio

• Paulino da 'Silva. Confere. — José Caiu-lido
de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civei

Fas lericia do Thoodoro Lobo

De citação, corno prazo de 10 dias, na fjraza
abaixo:

•

- O Dr. Antonio Paulino da Silva, Juiz de
Direito da Segunda Vara Girei do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
--como por parte de João Date, liquidatario da
'taluda de Theodoro Lobo, foi requeriaa•a
sua prestação de contas com a citação, com o
prazo de 10 dias, aos interessados para den-
tro daquele e prazo, apresentarem as mpugna: •
maes que entenderem sobre as contas ave-

. isentadas, do canformidade com 'o art.. 71 da
lei-mi. 2.024, de 1938. E para constar passaa
ram-se este e outros de igual Imana que saram
publicados e affixados na forma da lei. Dado
e Passado nesta Capital Federal, aos 28 de
S e te mb r o de 1918.—E eu, José Candillo de
sarros, subacrevl. —Antonio Pauli22o da Silva.

; -Cputcre, Jose Can:lido de Darros.. , ri 40.
-
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na fachada tres mezzaninos gradeados, tres
janellas, sendo duas de sacada com gra-
de ferro e uma de peitoril, portadas em
frizos, platibanda e coberto COM telhas fran-
cozas. Entrada principal ao lado direito com
escada de cantaria, varanda ladrilhada e co-
berta por alpendre para onde .deitam duas
portas e uma janolla, consistindo a3 divisões
em enlameados para familia, forrados e assoa-
lhados e dependencias ladrilhadas, seguindo-
se meia agua com telhas francezas abrigando
tanque para lavagens. O predio mede de fren-
te 7°,1.3 par 17°,90, seguindo-se a meia agua
com 3°,30 de comprimento por 3°,00 de lar-
gura, medindo a area de terreno pertencente
ao predio 12°,00 de frente por 6°,0a de fun-
dos, achando-se todo cercada com zinco on-
dulado, a confrontar pelos lados e fundos com
(pulai do direito. A construcção é de vez do
tijolo com madeiras de Riga, em bom estado
do conservaeão. Avaliado o dito predio e ter-
reno cm 15:030S; abatendo-se 1300S dos
10 11/), fica o liquido do 13:508. Assim, con-
vido a to /as os pretendentes a comparecerem
no referido legar, dia e hora, para ao realizar
a praça. E para que chegue a noticia a todos,
mandei passar este e mais deus de igual teôr
que sara° publicados pela imprensa e um
deães afixado no lagar publica do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 21 de setembro de 1918. E eu, An-
tonio Rêllo de Paula Araujo, escrevente ju-
ramentado, o subscrevi, no impedimento
oscasional do escrivão.—José Ovidio Mareou-
das Romeiro

Juizo da Quarta Pretoria Cível
De terceira praça, com o prazo de oito

dias c abatimento de 20 ° I'„, para venda c
arrematação dos bens moveis penhorados a
Manoel de Freitas Paranhos par José Lean-
dro Lopes, na [dama abaixo
O doutor 1?,uriro Torres Cruz. juiz da Quarta

Protoria Civel do District° Federal, etc.:
Faz sabat' a todos que o presente edital do

terceira praça, com o prazo de oito dias ea
abatimento legal de 20 o/ que no dia
tros de odtubro proximo, após a audiencia do
juizo, que se abana ás treze horas, no pre-
dio n. 271 da rua dn Cattete, o oficial de jus-
tiça do juizo serviudo de porteiro, trará a
publico pregla de venia e arrematação
a quem mais der e maior lanço offerecer
acima do preço da avaliação, que com o
abatimento legal de . 20 04 fica reduzida a
uni conto duzontos o Ceuta e um mil e
seiscento3 reis 0.3 bons moveis penhorados
a Manoel de Freitas' ['aranhas par José
Leandro Lopes e avaliados pela; laudos do
teôr seguinte: Nó3 abaixo assignados, avalia-
dores privativos das pratarias do District° Fe-
deral declaramos que, em cumprimento do
mandado do Exulo. Sr. Dr. juiz da Quarta
Prataria Civel e a requerimento do José Lean-
dro Lopes, procedemos a avaliação dos bens
moveis penhorados a Manoel de lemitas Para-
nhos, na acerio executiva por alugueis que Ilmo
;nove o requerente. Do aceôrdo com o man-
dado nos dirigimos em companhia do proprio
executado Manoel de Freitas Paranhos, que
lambem é depositaria, á rua Paulino Feraan-
dos n. 50, em Batafogo e alli sondo, nos fo-
ram apresentados pelo referi lo executado
o dopositario os moveis abaixo descrimina-
dos que avaliamos da seguinte fórcna: Uma
mesa elaatica com cinco taboas, de ma-
deira de lei, em baru estalo, einem-
ta mil réis; seis cadeiras com "manto
de palha e encosto de couro taxeadas, 010 bom
çstado, sessenta mil reis; um grupo composto
de tres peças de palha do vime, doze mil reis;
urna eserivaninha com duas gavetas, de ma-
deira escura e em bem estado, vinte mil réis;

- um guarda casacas de peroba com porta de
eis/olho biseauté, cento C vinte Mil réis; Uns

guarda vestidos de peroba, cem mil reis: um
toilette de peroba com espelho e pedra mar-
mose, oitenta mil reis; duas mezas de ca-
beceira de peroba com pedra marrnore,
quarenta mil reis; uma cama de peroba
para casal sessenta mil réis; duas cadei-
ras com assento de palhinha de proba, doze
mil réis; um toilette de peroba amarella com
espelho e pedra marmuore, sessenta mil reis;
um guarda casacas de peroba ~avalia com
porta de espelho, noventa mil réis; um mesa
do cabeceira com pedra marmore, , de peroba,
vinte mil réis; duas camas com enxergão de
arame para solteiro, de peroba amarella, ses-
senta mil réis; seis cadeiras austriacas ama-
relias, com assento de palha, dezoito mil reis.
Total: oitocentos e dons mil reis. Rio, does
de julho de mil novecentos e dezoito. Dello
Guaraná de Barros. João Ferreira Caval-
canti. (Está devidamente estampilhado). Laudo
de avaliação. Nós abaixo assigna los avaliado-
res privativas das pratarias do District° Fede-
ral declaramos que em comprimento do man-
dado do Exma. Sr. Dr. Eurico Torres Cruz
juiz da quarta ['miaria Civel e a requerimento
de José Le,aadro Lopes nos dirigimos á rua
do Ouvidor n. 179, casa Vieira Machado &
Comp. para avaliarmos um piano penho-
rado, e alli sendo, pelo Sr. Vieira Machado,
sacio da firma Vieira Machado & Comp., nos
foi apresentado o referido piano que veriã-
camas ter o numero onze mil oitocentos e
oitenta e seis e ser do autor Philippo Mary
Ilerz, feitio de meio armaria, côr preta e com
duas arandellas com deus castiçaes cada
uma. O referido piano, comquanto bastante
usado, acha-se em boas condições de conserva-
ção ralo que o avaliamos na quantia de oito-
eentos mil reis. Rio de Janeiro, 9 de agosto do
1918.—João Ferreira Cavalcanti.—Delio Gua-
raná de Barros. (Está devidamente estampi-
lhado). E' o que Se contem e declara em os
laudos supra transcriptos fielmente. E quem
03 ditos bens quizer arrematar deverá com-
parecer no local, dia o hora supra designa-
dos afim de fazer a licitação legal acima
do preço da avaliação que, com o abatimento
legal de 00%, fica reduzida a um conto du-
ze,ntos e oitenta c um mil e seiscentos reis,
com dinheiro á vista ou fiador idoneo por
troa dias, e caso não haja licitantes para esse
preço serão os bens vendidos em leilão pelo
maior preço que par alies for (Merecido. E
para que chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa, mandou passar o pre-
sente o mais dons do igual teôr para serem
publicados o afixados no lagar do costume.
Dado c passado nesta cidade do Rio de Ja.s'
neiro, aos 21 do setembro de 1918. Eu, Benja-
min de Andrade Figueira, oscreveete jura-
mentado, o escrevi. Eu, Solfieri Cavalcanti do
Albuquerque, escrivão, subscrevo. — Eurico
Torres Cruz. (Está devidamente estam-
pilhado)*	 t •

Juizo da Primeira Pretoriã Crimina3
Da citação com o prazo dc dez atas, á ré

. Etelvina Fartado
O Dr. Edmundo de Oliveira Figneiroslo, juiz

da Is Pretoria Criminal do Districto Federal,
etc.: •

Faz saber á rmS Etelvina Furtado que é polo
presente citada para comparecer neste juizo,
á rua das Marrecas n. 40, ás 12 horas, á au-
diencia que se' realizará na dia 13 do corrente,
atira do se ver proaessar e julgar pela justiça
publica, pelo crime previsto no art. 303 do
tIodigo Penal, e bem assim a todos 03 termos
do processo até final sentença e sua execução,
sob pena do revelia. E para constar passa-
ram-se o presente c outro de igual teôr, que
serão publicados e afixados na fôrma da lei.
Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1918. Eu,
Francisco Manoel de Moraese escrivão, o sub-
screvi.—Elmundo de Oliveira Figneiredo.

Juizo. Federal da Seeção do
Amazonas

Edital de protesto com o prazo de 30 dias
'O Dr. Francisco Tavares da Cunha Mello,

joiz federal na Secção do Amazonas, etc.
Faço saber aos que o presente edital de

protesto com o prazo de trinta dias virem
que, por parte do London	 Braziliae Bank,
United, me foi dirigida a petição do teór se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz federal da Sorrio
do Amazonas. Diz o London & Brazilian Bank,
Limitei, pelo garante de sua caixa filial
nesta cidade, que tendo a Mu icipalidade
Manãos, por contracto celebrado na cidade do
Londres, realizada um emprestimo da sonua
de trezentos e cinco:mia mil libras esterlinas
(£ 330.000), ficou declarado na clausula sexta
do mesmo contracto «que o serviço de juros e
amortização será coberto por uma anuidade
de £. 2I.743, cai duas prestações pagaveis
durante caia semestre ao ',andou & Brazi-
lian Bank, Limited, eia Manáos, eia moeda
corrento do paiz, na importatmaia, corraspou-
dente a Ss' 12.372.10/- á taxa do cambio cor-
rente em esterlino, dia do pagamento,
para letra á vista sobre Londres, pagamentos
que serão eifectuados integralmente até 28 de
fevereiro e 31 de agosto de cada a .o. Essa
annuilade será applicala em pr'raeiro togar
ao pagamento dos juros sobre t.1 ss os titulo;
em circulação, e o saldo, dada 1 a quantia
de £ 2E4 commissim do Mesmo bane) pelo
serviço do cmprestialo, C011.41 1:111"á o rundo
accumulativo amortização.» Sem embargo
desta tãosformal obrigação contida naquellms
contracta, a Municipalidade de Manãos nemn
só deixou de pagar as prestações. vencidas
em 28 de fevereiro o SI da agosto de 1917
e 28 de fevereiro do corsente animo, designa-

'das pelos coupons de ns. 22, 23 e 2'i, eximi
lambem não pagou integralmente a prcstaassi
vencida em 31 de agosto do 1016, a que se
refere o coupon ii. 21, por não ter compleiado
a somam destinada a respectiva amortização.

Dass'arte se evidencia que houve da [state
da municipalidade de Manãos uni flagrante
inadimplemento daquella referida obrigação.
Porque esta infracção da mencionala clau-
sula contractual, aliás não justifir la cume-
'aridamente c oppartunamenle, i 	 mia cai
um descaso da municipalidade de	 ' aos na

c do referido contracto, p,' Aluado
assim direitos e interesses dos portadores dos
respectivos titulas e do supplicante, este, para
o fim de resguardar e conservar estes direitos,
e por bem da fiel execução do tolas e de
cada uma de per si das clausulas do mesmo
contracto, vac protestar perante V. Éx., esmo
realmente protesta, contra o naa cumpri-
mento da obrigação contida na clausula sextas
do contracto de 30 de aboil dc 1906, cele-
brado pela municipalidade de Manãos, pro-
testando, tombem, haver em todo o tempo o
pagamento das mencionadas prestações e
respectivos juros da mira. Nestes termos, o
supplicante requer a V. Ex. se digno ordenar
que seja este protesto tomado pooterma,
manda-se dello a municipalidade de Manãos,
na pessoa do seu representante legal, Sr. Dr,
Antonio Arras de Almeida Freitas, superin-
tendente municipal, e a3 Sr. Dr. procura lar
seccional da Republica, depois do que, publi-
cado por trinta dias no Diario Official do
Estado, e no da União, sejam os respectivos
autos entregues ao supplicaute independentes
mente de traslado. Pede deferimento. Ma-
nies, 30 de agosto do 1918.—London (Se Bra-
zilian Bank, Limited, L. W. Turno. , gerente.
(Estava devidamente sellada). Nessa petição
foi exarado o seguinte despacho: Autuada.-
Como requer. Manãos 30 de agosto de
1018.—Cunha Aleito. Em vista do que oo
teimou o seguinte: Termo do protesto. Aos
trinta e um dias de agosto de mil novecentos
e dezoito, nesta cidade de Maubs, Capital do
Estado do Atua.zouas, em o moa cortaria no,
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edificio da Justiça Federal, compateceu o
London (fr Brazálian I3ank, Limited, repre-
sentado pelo, seu gerente nesta cidade, Si'.
Leonard William Turner, e disse que vinha
reduzir a termo, como do facto reduz, o pro-
testo constante da petição retro, que fica fa-
zendo parte integrante deste. E do como
assim disse e protestou, lavro este termo que
assigna. Eu, Albertino de Souza Barros, es-
crivão interino, escrevi.— L. W. Turner.
Certidão. Certifico que, nesta data, fóra de
carteie°, intimei do contendo da petição, des-
pacho o, termo de protesto retro ao Dr. An-
souio Ayres de Almeida Freitas, superinten-
dente municipal da Capital e ao Dr. José Ma-
theus Gomes Coutinho, procurador da Repu-
blica, que ficaram scientes. O referido é ver-
dade; dou fé.—Manás, trinta e um de agosto
do mil novecentos o dezoito. O escrivão, Al-
bertino de Souza Barros. Em, cumprimento
ainda do mesmo despacho, se passou o pre-
senso edital, com o prazo de trinta dias para
que produza os seus devidos e legaes efeitos.
Para constar e chegar ao conhecimento do
todos os interessados, se passou o presente que
será publicada o afixado na forma da lei.
Dado e passado em Manáos, capital do Estado
do Amazonas, aos 3 dias do mez de setembro
de 1918. Eu, Albertino de Souza Barros, es-
crivão, escrevi.—Francisco Tavares da Cunha.

Está conforme.-0 escrivão, Albertino de
Souza Barros.	 (.

TERMOS DE CONTRACTOS,
inisterio da Agricultura, Industria

e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

Termo do accôrdo entre o Ministerio da Agri-
cultura, Industrie e Commercio e o Insti-
tuto Oswaldo Cruz, para o fornecimento,
de productos biologicos destinados aos ser-
viços de veterinaria a cargo da Directoria
do Serviço da Mestria Pastoril do mesmo
ministcrio.
Aos doze dias do mez de setembro de mil e

novecentos e dezoito, presentes nesta Secre-
taria de Estado dos Negocies da Agricultura,
Industrie. e Commercio, o respectivo ministro,
engenheiro civil João Gonçalves Pereira Lima
e o director do Instituto Oswaldo Cruz,
Dr, Carlos Chagas, accordaram o seguinte:

Entre os productos a que se refere a clan-;
aula anterior ficam desde já comprehendidos
os seguintes: malleina, tuberculina, sói.°
anti-streptoccocipo, giro anti-tetanico, vaccina
contra o carbunculo hematico (não paten-
teada).

13/
O director do Instituto Oswaldo Cruz fará,

sempre que isto fôr exigido pelo Ministerio da
Agricultura, uma demonstração exacta e de-
talhada das despezas do fabrico dos productoe'
fornecidos nos termos da clausula II.

V
Entre os produtos patenteados ficam desde

já comprehendidas a vaccina contra o car-
bunculo symptomatieo o a nova vaecina con-
tra o carbunculo verdadeiro (nova vaccina
Manguinhos), que serão fornecidas nas se- •
gnintes condições: Fornecimento annual até
um milhão de dóses—a conto e cincoenta reis
(150 róis) a Use; fornecimento annual dc.
mais de um milhão até deus milhões de desee
a cento e trinta reis (130 reis) a dóse; forne-
cimento manual de mais de deus milhões até,
tres milhões de dóses—e 'cento o vinte róis
(120 réis) a dóse; fornecimento annual do mais.
do tres milhões do dóses—a cem reis (100.
reis) a clóso.

r Os preços de qua.esquer outros productos
patenteados serão ajustados entre o director
do Serviço de Industrie Pastoril e o director
(to Instituto Oswaldo Cruz e submettidos á
approvação do ministro da Agricultura, In-
dustrie o Commercio, ficando entendido que

'serão os menores possiveis.

VII
O ministro da Agricultura, Industrie e Com-

morei° reserva-se o direito de fabricar no
Posto de Observação e Enfermaria Veterinaria
de Bello-Horizonte e mais dependoncias da
Directoria de Serviço de Industrie Pastoril a
vaccina éontra a pneumo-enterite dos be-
zerros e O sero-vaccina contra a batedeira
dos porcos — de autoria do funceionarios do
Servieo de Industrie Pastoril — bem assim
quaesquer outros productos descobertos pelos
mesmos funceionarias e approvados pelo dire-
ctor respectivo.

Fóra desses casos, todos os productos que
puderem ser fabricados no Instituto Ossvaldo
Cruz, serão adquiridos, exclusivamente, no
mesmo Instituto, observadas as condições esta-
belecidas nas clausulas anteriores.

Quanto aos productos exceptuados na pre-
sente clausula, a sua fabricação no Instituto
Oswaldo Cruz só poderá ter legar precedendo
accerdos especiaes entre o Institute e e este
mi isterio.

VIII
As duvidas que porventura surgirem na

execução do presente accerdo serão resolvi-
das por arbitragem, escolhendo cada uma das
partes o seu arbitro. Si 03 arbitres escolhidos
não chegarem a um accórdo, cada uma das
partes indicará deus nomes e a sorte designa-
rá dentro os quatro o desempatador.

E para firmeza e validade do que acima
fica estipulado lavrou-se o presente termo,
que depois do lido e achado conforme, vae
assignado pela partes já mencionadas, pelas
testemunhas doutoree Miguel Couto e Alcides
da Rocha Miranda o por mim, bacharel Al-
varo Figueiredo, primeiro official da Directo-
ria Geral de Contabilidade desta Secretaria
de Estado, que o lavrei. Rio de Janeiro, 12 de
setembro do 1918.—J. Gonçalves Pereira Li-
ma.—Carlos Chagas.—Miguel Couto.—Alcides
da Rocha Miranda,—Alvaro Fipueireclo. Visto.
—M. Fonseca.

INSTITUTO HISTORIOU
Academia de Altos Estudos

Realizou-se ante-hontem . na Academia de
Altos Estudos a 8a conferencia do Dr. Afranio
Peixoto, lente cathedratico de sociologia e
moral.

Continuando o ponto da prelecção passada,
entrou o illustro professer no estudo das fun-
cções de relação, a que subordina a «religião.;
a esciencia», a «arte», o «direito» e a «poli-
tica» .

Tratando da religião, refere-se ao exclu-
sivismo religioso, tendo cada religião que
elle é que é a verdadeira: todas as demais
são falsas. Religião, define, é um conjuncto
de dogmas, rithos sacerdotaes e preceitos di-
vinos.

A religião evolve o com ella Os dogmas.
O ritho precede o dogma. Mostra as varias
ethmologias que se tem attribuido ao vocabulo
«religião». Segundo uns, vem de «religare»,
segundo outros, e entre estes Cicero, vem doe
«relegue»; para esta ultima, pendem os mo-
dernos autores allemães. A religião está inti-
mamente ligada aos phenomenos soeiaes: sa-
gração dos rei; imperadores, (principes,
culto official, crenças, etc. Expõe as varias
hypotheses pelas quaes se tem explicado a for-
mação das religiões, ia a «revelação», Budha,
Moysés, Mahomet.
Dahi a criação de um povo oleies; 20 a «impos-
tura», individuos que se dizem inspirados por
Deus. Cita os encyclopedistas e o celebre ver-
so de Volteiro «Notro credilité fait toute . la
science»; 30 a «formação colletsbea». Deus
um idéal, Deus é a sociedade (Durkheim); o
esse Deus vai-se modificando; eVtilvendo, con-

nto se modifica e evolve a sociedade que o.
se°raiou. Compara o Jahovah do, Genese ao Jesus
do Christianismo. Cita o caso do descobrimento
feito por Morgan em Babylonia, de uma lapi-
de em que se acha gravado o mais antigo co-
digo religioso de que ha noticia, pois data
approximadamente de seis seculos antes do-
aloysés: Esta pedra está actualmente .
museu do Louvre. São as revelações feitas por
Deus a liammurabi, as quaes puzeram em
cheque as revelações do decalogo, por.
que eram diferentes as verdades reveldas.
Alarmaram-se os theologos allemS.es e Gui-
lherme II houve por bem escrever uma..
carta, que foi publicada em todos os jor-
naes no imperio, o na qual o «alliado de
Deus» dizia que este póde reeelar, aos seus.
eleitos verdades varias. Assim se revelou
a Abrahão, a Moysés, a Carlos Magno, a seu
avô Frederico Guilherme, e talvez se revele
ainda a mais alguem...

Em seguida, faz o illustre professor a cri-
tica do Genese, passando depois á segunda
parte, isto é, á «Soim-leia» e á «Arte». Seleis-
eia, diz elle, é a pesquiza desinteressada da,
verdade. E a verdade, nós a não sabemos
porque Pilatus não esperou que Jesus lhe
dissesse. A verdade, pode-se dizer, é inattin-
givel, assim o afirmam os philosophas de
todas as escolas : Ignorabimus. O que nos
cumpre, porém, é não desanimar, é investi-
gar para nos approximarmos o mais possivel
dessa meia verdade, dessa quasi certeza, que
sómente nos é concedido conhecer. Quanto á.
«Arte», é a manifestação do bello. Mostra a
alliança que existo entro a arte e a sciencia,
entre esta e a industrie. A arte cria, guiada
pela sciencia, e a industria divulga essa.
criação. Todos nós podemos ter hoje em
nosso gabinete, mercê da sciencia e da in-
dustrie, a linha esculptural de uma Venus de
Milo ou o sorriso enigmatico da Gioconda.
Discorre sobre o que seja a inspiração, citando
factos que a excluem, muito embora sejam
verdadeiras obras primas, Flaubort, per ex-
emplo, criando a «Salarobo», n'um revide de

•
O ministro de Estado dos Negocies da Agri-

( cultura, Industrie e Commercio considerando
edt seria anti-economico promover, por qual-
quer modo, a installação de novos laborato-
rios officiaes para o preparo em larga escala
ZIOSproductos biologicos destinados aos ser-
viços de veterinaria, que são actualmente fa-
bricados ou que possam vir a ser fabricados
pelo Instituto Oswaldo Cruz, estabelecimento
creado e mantido pelo Governo para se oe-
eupar, além de outras misteres, da alludida
fabricação, commette ao referido instituto a
incumbencia de fornecer ao Serviço do In-
dustrie Pastoril todos os productos biologicos,
que, sondo necessarios aos serviços de vete-
rinaria, são ou possam ser fabricados em
larga escala no mesmo instituto,

II
O Instituto Ossvaldo Cruz, acceitando essa

Incumbencia, para o que se adia habilitado
com todas as installações necessarias e auto-
rizado pelas disposições legaes em vigor,
eompromette-se a fornecer ao Ministerio da
Agricultura, Industrie e Commercio, pelo
preço de fabrico, todos os productos acima

.referidos, não patenteados, e nas quantidades
¡requisitastes pelo mesmo ministerioN
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rgulho mal ferido pela critica á «Madamo
Bovaryo. Compara_Moysés e Homero, a Illiada
e o Pentateuco : duas obras do arte, duas
obras primas onde a inspiração não teve en-
trada. Existiria o proprio Homero ? Talvez
inc não, mas um simples coleccionador que
fosse, esse compoz uma obra de arte. E
Moysés tambem mais não fez que reunir n'urn
corpo unico as leis e tradições de um povo.

A assistencia, como sempre, applaudiu ca-
lorosamente °ilustre profe;sor. A proxima
p:oleeçao, que versará sobre o Direito e a
Politica, realizar-se-ha na terça-feira, 8 do
corrente, ás 5 horas.

Instituto Ilistorico o Goographico Bra-
sileiro

Foi o seguinte o movimento do Institnto
1listorieo o Geographieo Brasileira DO mez do
setembro findo:

Olficios expedidos pela secretaria, 41; rece-
bidos. 30;

°trutas do obras sobre varios a.s.surriptos,
97; revistas nacionacs, 21; revistas ameri-
canas o extrangeiras cru geral, ; obras
adquiridas por compra, 2.

O salão de leitura publica teve a frequencia
do 103 pessoas; que consultaram 76 obras
impressas, 28 manuseriptos e 11 mappas geo-
gra ph icos.

O Museu Historieta foi visitado por 10
pessoas.

A 6" sessão ordinaria realiZou-Sb no dia 30,
tendo sido eleito socio lionorario o Dr. Antonio
Borges Leal Castelo Ileaneo e tendo o sono
correspondente Dr. [traz do Amaral lido um
trabalho sobro documentos coloniaes.

••••••••••

NOTICIAM°

sento a V. Ex. sentidos pezaines do comrner-
cio o industria desta cidade infausto aconte-
cimento enlutou expedição nacional, caminho
defesa da Patria. -José Mendes Lopes, 1° se-
cretario.»

Na 1" pagadoria do Thesonro Nacional pa-
gam-se hoje, 3° dia util, as seguintes folhas:

Laboratorio Nacional de Analyses, Repar-
tição de Aguas, ja parte ; reformados da Po-
licia, Repartição de Aguas, 2° parte; fiscaliza-
ção da City, Casa do Correcção, reformados
do Corpo de Bombeiros, Instituto Oswaldo
Cruz, Saude Publica, 2° parte; Inspectoria do
Seguros e Navegação, Casa de Detenção,
Saude Publica 14 parte e Saude Publica 3"
parte.

O movimento medico-eirurgico gratuito,
da Assistencia da Escola de Enfermeiras da
Cruz Vermelha Brasileira (Imante o mez do
setembro foi de:

Consultas 	 e 094
Receitas 	 33
Exames 	 ee: 43
Curativos 	  981
Operações 	 • 8
Applicações electricas e massagens.... 20
Injecções hypolermicas. 	 • 113
Apple:leões de apparelhos 	
Vaccinas contra a variola 	 o

De 3 de maio de 1017, data da inaugura-
ção do Dispensado até 30 de setembro foi o
seguinte o movimento:

Consultas 	  0.168
Receitas 	 •	 597
Exames 	 570
Curativos 	 8.760
Operações 	 176
A pplieações c n eetricas e massagens 	 449
In:ecções hypolermiras 	 1.942
Applicaeões de apparelhos 	 e 82
Vaccinas contra a variola 	

• 52

O movimento dos lIospitaes da Santa Casa
da Misericordia c S. Zacharias e dos Hospicios
de Nossa Senti-ma da Saude, de S. João
Baptista, de N )ssa. Senhora do Soccorco e
de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura,
foi, no dia 1 do corrente, o seguinte:

Existiam : nacionaes, 1.250 ; estrangeiros,
018; total, 1.374 ; entraram: nacionaes, 35,
estrange,ros, 23; total, 58 ; sahiram: nado-
naes, ; estrangeiros, 9; total, 23; fale-
ceram: nacionaea, 4; estrangeiro, 3; total. -7;
existem: nacionaes, 1.273; estrangeiros, 629
total, 1.932.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 568
consultantes para os quaes se aviaram 130
receitas.

Fizeram-se 48 curativos o pequenas opc-
raeões.

Sapultaram-se no dia 1, 30 pessoas, sondo:
nacionaes, 29; estrangeiros, 7 ; do sexo mas-
culino, 22; do sexo fmninino, 14; maiores de
12 annos, 21; menores de 12 annos, 15; gra-
tis, 5.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos premios da 102a loteria do plano 345°, 183'

extracção do anno de (918, realizada em 2 do
outubro de 1918, em beneficio das isti ti Unções
mencionadas no art. 31, § 1.2, latira j
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910.e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

29.511 	 	 2003000
65.775 	 	 1003000
61.700 	 	 200,3000
67.072 	 	 100400
04.335 	 	 1005000
60.322 	 	 1003000
53.920 	 	 2003000
64.182 	 	 1003000
43.562 	 	 1003010
0.475 	 	 1003000

29.757 	

•	

1003000
30.452 	 	 200300) -
41.343 	 	 1003000
60.232 	 	 20)3000
68. 9 21 	 	 2003000
50.121 	 	 20000e
60.099 	 	 1003000
2.141 	 	 1005000

4'1 230 	 	 lo)saaa
50.945 	 	 2)05000
40.531 	 	 1005000
61.170 	 	 1035000
32.502 	 4 	 	 100000
21.433 	 	 2035000
11.167 	  .. 	 	 2005000
43.778 	 	 2005000
17.816	 1005000
51.140 	 	 20:0005000
60.830 	 I' 	 1005000
44 0 '3 	 	 2005000
39.761 	 	 2005009
18.310 	 4 	 	 104'.)10

56.568 	 	 1003000
3.582 	 	 ioosooa
26.4'3 	 1:0003000
6.438 	 	 t 	 	 1003100

41.316 	 	 1004000
33.119 	  1..4	 1005000
68.482 	 	 200300)
39.7)0 	 •	 2005000
12.032 	 	 2005000
47.425 	 	 1005000
12 4 15	  	 1:030300G
41.028 	 	 Nowa
27.200 	 	 1005100
57.153 	 	 1005000
56.570 	 	 1005000
37.568 	 	 2:0003010
57.051 	 	 1:0005000
10.339 	 	 2035000
40.613 	 	 100500
18.780 	 	 1035000
67.179..4.,.	 	 1005000
2 4 .461 	 	 2003000
51.577 	 	 1005000
50.935 	 2035000
27.818 	 	 2005000
67.928 	 	 100;000
32.702 	 	 1003000

No palacio do r.overno foram hontem rece-
bidos em audioncia pelo Sr, Presidente da
Republica os Srs. senador João Luiz Alves e

aleputados Francisco Bressane e Alaor Prata:

- Esteve no palacio do Governo, acompa-
nhada do Sr. Dr. Candido Mendes, director
da Academia de Commexio do Rio de Ja-
neiro, uma commissão composta dos Srs. Rey-
naldo Domingues Antunes, Castão Menusier o
Satyro Boselli, que foi convidar o Sr. Presi-

• dente da Republica para assistir á cerimonia
da entrega da bandeira ao Tiro da mencio-
nada Academia de Commercio, no proximo
domingo ás 14 horas.

- O Sr. Presidente da Republica recebeu
os seguintes telegrammas:

ct Rio-Federação Brasileira de Estudantes,
asamiando-se a consternação que domina
neste angustioso momento o coração da fa-
milia brasileira pela perda de alguns membros
da missão medica victimados em Dakar, apré-
-senta a V. Ex. profundos sentimentos de
pezar.-Mauricio Leda, 2° secretario.»

« Saudade-Em nome do povo de Bananal
saudamos a V. Ex. pelo acto da °ocupação da
Estrada do Ferro Bananalense, importante
melhoramento para esta terra, devido pa-
triotico governo V. E. Bananal, 1 de ou-
tubro do I018.-Dr. Martins Fontes da Silva,
juiz de direito.- Cunha Figueiredo, presi-
dente da Camara. - Valeriano Costa, juiz de
paz. - Dr. José Ferraz Motta, promotor pu-
blico. - Julio Ramos, prefeito municipal.-
Aloysés Santos, director do Grupo Escolar.-
Ferreira Almeida, delegado de policia.»

«Nitheroy-Ein nome da Associação Com-
ercial de Nitheroy, hontem reunida, apre-

•
•

. 	 .

Approximaçlles

51.145 e 51.147 .. 	 	 2005000
37.367 c 37.369 	 ..	 1005000

-Dezenas

51.141 a 51.150.. 	 	 405000
37.361 a 37.370 	

•	

20$000

Centenas
51.101 a 51.200 	 	 85000
37.301 a 37.400 	 	 6$000

Todos os numeros terminados em 46 tent
4$, e os terminados em G tecia 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 40.

O fiscal do Governo da União, Manoel COMO
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olynth0
dos San tos Pires, vice-presidente.- O escrivão,
Firmino de Cantuaria.
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ESTATISTICA COMERCIAL

DIRECTORIA DE ESTATISTICA COMMERCIAL

Movimento dos bancos que funccionain no Rio de Janeiro, correspondente aos mezes dowTunho a
•Agosto dos annos de 1918, 1917 e 1918

n
1010 1017 1	 1018

ACTIVO
JUNUO JULHO

I

AGOSTO JUNUO JULHO

i

AGOSTO JUNUO JULHO AGOSTO
•

CapitalarealilariêRwW. 45.733 45•733 45.732 45.9:7 45.732 45.732 57.734 57,519 57.510

UtnE; descontadas.	 ;	 ;	 V.	 • 75.871 81.030 87.225 127.331 131.783 128.052 170.323 187.572 207.210-

Emprestimos =conta corrento.	 . 145.990 113.106 114•350 161.533 162.218 463.771 193.218 203.699 227.097

Imtrasa receber 	 •	 4	 À	 À	 . 113.110 111.022 110.981 119.763 123.020 131.431 208.176 191.201 215.831

Valores caucionados 219.517 261.547 . 	273.952 277.325 280.795 282.192 396.213 323.255 290.98G

Valores depositados	 •---ar. w - ià	 • 493,371 511.574 512.617 591.818 5)5.786 612.074 626.015 658.510 659.311

Caixa matriz e filiacs.	 4	 . 198.397 202.830 109.126 212.179 400.863 382.806 301.861 323.319 315.021

TittliOs o fundos pertencentes	 ao
13anco	 •	 _e	 2, 	e	 2,	 a	 • 47.223 48.212 48.003 43.079 48.383 48.671 39.211 38.311 37.111

Itypothecas	 -	 • 1.851 2.178 2.180 2.611 4.106 4.615 2.703 2.698 2.637

Dinheiro Ni caixa,	 ê	 . 141.417 153.356 117.182 110.359 12.032 126.391 170.99) 158.295 159.180

Diverzuw-:	 E	 iís.,.£	 • 79.355 71.112 73.411 97.581 95.715 13.103 163.100 132.177 137.517

1.503.808 1.64.409 1.611.803 1.791.556 2.019.738 2.033.391 2.531.883 2.289.679 2.310.301

	........-	 	.

PASSIVO

1010 1017 1015

JUNUO JULHO AGO3TO JUNHO JULU)

1

AGOSTO JUNHO JULHO AGOSTO

I

Capital	 :R T,A21R	 •

fundo de reserva lb'.	w	 7	 ir;	 •

106.309

8.713

169.787

9.004

169.787

9.005

171.981

10.017

171.581

10.015

171.581

10.015

195.680

8.559

195.655

8.559

195.581

8.539

DepoAtos a vista 	 . 237.059 230.01 231.308 230.613 286.597 208.470 315.733 272.513 303.139

Depositos a prazo 72.537 74.171 77.173 92.403 80.719 161.288 191.891 210.261 191.203

Titulos em garantia pertonents a
terceiros •	 •	 •	 •	 A	 • 891.177 810.122 8:6.210 930.190 910.420 962.183 1.060.311 1.070.909 1.081.332

Caixa matriz e filiaesi.	 g	 x	 . 108.500 105.315 98.222 131.301 320.931 293.301 199.591 200.180 2:2.737

Valores llypothecarios,	 R	 . 961 961 961 914 5.37 5.059 7.723 853 8.969-

):4versos.:-A-AzXXXA	 • 195.571 101.775 192.129 221.099 201.112 225.891 352.3:6 330.385 ,335.056,

Total.	 71	 s 1 	• 1.593.868 1.611.169

1

1.011.803 1.791.530

/

2.019.738 2.038.391 2.331.883 2.289.679 2.340.50i



CO
GO
CO
04
04CO

0
444
01
44
CO

cy;
co

.3(

o

(o
co
O)

o
0.1

Cli

ntn

co

(')
cl
CO

7r7

ç\4

7.0

O.

CO
.a4

04
C-

.43,

44

CO

CO
4.4
CO

CO

a>

1:2

t.

e

Co
C.

(7)

Ouinta-featt 3 DIARIO OiTIÓ1AL Outubro de '1918
CO	 725 C.,0 .71 CO O CO 7.0 00 C) CO	 10 CO 333 C> oo ir-	 0o a)
GO	 Co

e ..
GO•

o
- G4•

co
O

i -
CO

CO
CO

00
TI

.7.
00

1"..
O) ".

O
GO	 CO

07
V-

Ci CO
0

>O
h•

r..
44

CO
.4/4

0	 CO4r1	 O) I, st
00 01

13.
30 CO

CO
01
1

00	 e.
02	 4 -

CO
•,-.

30
a0

CO
,9COt

? CO
CO.••n CO

CO	 Cl0101	 ,--,
CO	 CO
co	 ---;
0	 00 1

4...1-
.44
4Ce44

C>COo
CO

COoCO
Crà

-4,COo
0a)

ce-,...c,
C4

..44
Cs)a)
.11
CO

r..
ira
,,..n
r-

/

o	 00
CO	 CDCO	 o
0	 C)
CO	 r•

1-.
COco
CO
'.4

o
GO44

r-
I. 01o

C.,CO

al
40c,
O')rn 1

/

O-
O.o
GO
04

O

0
Cl

44 I .44 01

0 CO co O- CO	 CO CO O CO 0 .-44r.)	 41 0.0 3) c) C> are CO O. 00 •-•
00	 03

.4	 (.;
04

ee

..?:
CO

04
G.O I

0

) 1 1 Cl /
1

01
CO	 ID
TI

C7 e-. ...3"

CO07

te

-
07

0 00 CO
ra

c)ao	 o.
44	 CO

0 1 -5
-

07
co

GO
es,
g)

c..0
o	 CO

07
O.

0.
01
C.

44
.14
O

44
01

C.
4.4 CD

4.4	 0 0
1 1 1 1

4.0
az.1 I

Cl
44

0
G1

9
40

O

C.	 .44 01 0 co CO Ct CO :n -,.. o o	 44 4.4 -.. C. C') Cdo CO
O)	 e.
0	 Cl

O.CO 44:14
co

0/
c.

CO
CO

--,
444

C/
ara

C.
44

CO
cz

O
1-

CO	 01
CO	 CO.	 •

(O
CO

a)
0.4

0)
44

0
01

40
C/

CN
..i.

0.
44

O	 CO
Cl	 Cl

Cl
04

O i Cl
si

.04 .44
CO

N 01
CO

44 2.14 CO	 44
C`I

CO Cl /

4-4	 00
1 4	C>
I:	 C-

:0
CO
a:.

OIP-
CO

1.--.co
N

010
V-

Ci...4
41

CO
O.
44

CO
,-.
CZ

C:3-
c-.

C>	 a..D0,	 0'0
214.

00•4I C0
CO
i..0

:O
h-
C•

r-CO
AO

.

....,,,0
44

: 0
CO
44

CO

t--

Cl	 CO
si	 44

1-4
44

430 CO 4444 0.3 r--
.44

•44 C:	 444
•44

TI 44
O

GO	 C" .. T• .....i. CO O 07 4-. CO 0 ..	 01 7-. 30 0 3)') CO	 et
..a.aD	 ..i.

Nti 	CO
co
I--

Cl
Ct

CO
CO

07
O)

Cl
O)

C>
44

.n
CO

.41
an

CO
..t.

O	 Cl
C0	 C) 01c) CO

44
44ao

.4
3 .- 3.')

O.
eDco C/

CO	 CO ....1. .24 CO el .. .44 0 el ...... 0	 4.4 41 CO 44
•

A0TI Tt 01 CO 0 / AO ..t-t

..e.t.O	 40.
NI,

Caj
0 0

c,..,01
Ol .4. 00

CO
40 01

2,,f41

1

C.	 o]to	 07
C.	 ao

CO

to
C:co
si

to
.0)I44

ro
•	 •-•Ca 00ao

O

4-
0

CO

0,

C!

COav
r-
e.

•ed

en	 01 e, V- CO. n. f3:	 i -.	 0 r 0 ....i. C>	 -44 r. 44 30 CO C> O') TN

CO
r-

.4; 
c-

CO
7.0

Cà 
Cl CO 4

1

44

....)4 C. e. 00 0/ 0 .00	 4	 COCO CO O CO CO C) :.1)
..44	 Cr.	

4.4
,..Z	 .44	 ei	 ....1.	 .e4..	 ....1	 .....i.CO'	 ...,	 O.	 01 40.	 CO	 CO
aata	 44	 :o lt,	 ...i.	 7:0	 07	 CO	

CO
"C'Z'	 GO	 an	 U0 •44	 ir.	 0	 Ol 3:0 I". 	.ce

r-	
.

cz "i	

▪

 co	 ami - 0 Cl *.Á	 an CO CAZ	 CO a> e>
i	 ...1.	 ,91	 .94	 G1	 Gla44

0 .	 ‘c
44

0
CO C•

e")

eiel

en
00

•-....4.
til

1.4
CO

CD
CO

CO
t n

30
CO

C0
4,),
00

1-4
GO

..e1
I-
CO

C> CO
CO 0

•
c.0 `
0 GO

01
V

•
CD
erl

co 40
me

11
C3

co
Cr0

44
CO

I -
O

0i
G1

00
IC

•-.1,

: o
01
7! 5

44	 Cl	

• 

'Oco
CO	 0 CO	 ".4

.71.	 1	 •	 • . 1 ss.!	 11:	
E

01:0
00	 Ch

12443

a ..
0
*44

e. o
.-§
Cl/

o
at

11)

co

CO_a)
o e2
O O.•

1 1 I	 ft 1 R

CO
o
c) .14

CO
a,0
4 4-7Adi

	

.7:7	 a,	 ce•
	C) C C.,	 a	 r7 e

c3	 ee	 ul

	

..-.	 CO	 e 3
(7.4,	 CO	 C	 O	 4-4	 .444

c3 te O r3

	

.0 ;--.	 C 03	 C	 r3

	

C-.

e

[O	 ....•	 03	 El	 .<2	 Elc.,	 ..,...-,. 	 ., e. e	 ,...

	

4._	 ,_,	 .
4 4 

I-4

	

144 <	 C.,

:_	 •	 ••	 •
uh`	 •

• 4	 •	 4•
11	 :	 :	 c;	 !.• .	 • e c.	 ... :	 :	 5	 ti•. • .il.	 "-c',	 f-A	•• .
• :	 i E 	 t
• •	 cd	 :
• o	 :	 2	 ,...	 .

LI

1

ammaili~a~~~01811114~1.1~19.1i,~1~~~

.,	

.

.....	 „,.
a

o	 1

1

t	 t	 t

:: !	 ! .

*og' edl	

..o

A	
r9 6 'U .;;--
c..	 o)'

ce	 má	 .''2, 55) EO N

O g i ;	
0

.., 14	
*E	 ç e r2

Ê g	 o
 2„,,, 

.0	 .,3
• 8-: zeo o 8	 e .g .2	 .54	 e	 .1 7 ,..t i fl,1	 -.5 

Sp.mplA o 01 . ià.) 	 i 1 --4O tdc, O o	 o> 2 -e

LO

itz

Cli

O.

LO
'11



12444	 Ouipta-Ieira 3 MARIO OPPICEAL Outubro. de I918

0:1

o

r.3
"cr

2':)

z.5

o

O

C.)

1
CO
.-0
in
H

co	 c.7	 r-,	 ,,,	 co	 10
....	 ; ~..,	 0	 C /	 cO	 ,-.40
C,	 17,	 -	 •A•	 ...11	 t'•

•C i	 --•	 GO	 Cl	 C,	 •.4,
0	 r., C	 co	 :C	 ...t.	 ':1
1,1	 H	 <I

co
COO

•
•41Cl
<4

0	 co	 .0CO	 : O	 o)
O	 { --	 C 1

•
••••	 C	 CCl	 4-	 01

"

co	 t--	 :.•:,	 t•-•..,	 . -1	 cr,	 -,n
Cl	 O	 .-4	 Cl

'	 •
i".	 C	 CIO	 t••0	 •-•	 0.	 ....i.
.,-.	 O

O	 ..4*	 •-•	 •••
1.-,	 1r3	 -4.....
H	 c.0	 -,1	 00

•	 •	 •	 •0(	 0	 .0	 0
,4	 i ••	 Z.'"J
m-r	 si

0l•-•i -	 ,,-,
,..0	 00

•....	 e-01
.In	 •-•!..

<I
••Ve

l'••,-,,
O

Cl
s-I

•
..,.

-.

.
Cl
•• /<4

•-,-.

1'44O

2
,
O)

Dl
sticr,
co

COCO
o

cu

e.
..-1
O
e-f

Cl	 O	 00	 Cl	 .,!!!	 et
'77	 :ra	 Gn	 <4	 ^1.•"	 GO
te	 0	 GO	 -,-.	 e)	 trà
-.	 ..0	 Cl	 10	 r--	 :O
e)	 C -,	 e-!	 0	 -,4	 C,
-'	 *ri	 •,-4

0
f -•
r•
O•..,*
.4r4

r ..)	 rO	 et,
1".•	 ....	 CO
GO	 O	 <4..
co	 co	 O
0 4 	 01	 CO

"

s4	 C	 :5
"1	 rO	 :O

CD	 •e4	 CO

l'•	 CO	 te!	 V-	 et	 CO
O

,rJ	 C	 ,7 r	 nr
s.	 ,."' f	 O	 O
H	 V/	 cet	 t •-•

et	 CO	 •em	 co
!,-,	 Cl	 C/n.o	 <4

1-
CO	 ;!")
:e	 0 00
CO	 1-
n •:.	 -.- CO

CO
,-,
O::
I-,

C	 f”	 ,f,	 e".	 Cl
Cl	 C/	 01	 I .-	 -,-o
r•	 <0	 •,-..,	 GO	 r ^",

CO	 I	 Cl

:4
O
:.0

e-'
•-i•

r-,	 30	 Cl
O	 co	 I-.
,..` n 	 --.	 cO

O<4	 C l

CO	 O	 Cl	 •-nCO	 :O	 O	 :O
C I	 Co	 :CD	 GO
CO	 l'•• 	c-w...4

O	 O	 co	 e-
54	 .44	 O	 CO

GO	 C/	 c.0
Cl	 00	 C I

o	 o
co	 Cl..-4.•	 0

1,-
0

•

.....,
--,0.
O
t.cr

rs
..4
to
t-
rn
<4

r•
<I
Cl)
el

Cl	 4o-I	 e-	 4-	 o
Cl	 : 0	 Cl	 1.--,	 :0
co	 co	 CO	 ••-n 	 t-

CO	 CO
I

e-
coo
O
CO

..0)	 o	 0)
-.4	 co	 ..
o	 • -	 :,-,

<4	 Cl

o	 c)	 Cl
...-+	 ,r3	 co
r. -	 -..i. 	O
e",	 CO	 ...is
.44I

-,,	 •	 --1	 s' i
C /	 C's7	 GO	 CO

O	 c)	 CO
CO	 •e4

co	 --.GO	 0
....,	 -.

O
O

c",Cl
Cl•
c.0
2)

coo
nil
CO
0
.4

co
....
a)
e-I

co	 en	 c e	 co	 08	 00
co	 o	 0,	 CO	 O	 '0
c-	 1--.	 ....4	 Co	 c,	 .,-.

-0•41	 i -	 co .3.	 C I-,-4	 -.4	 ..,-.

!...
10
ei

. t-•

co	 -...	 e-
51	 :n	 ,x)
Cl	 •to	 GO
n.o	 /C

-,--,

:t.	 e-	 )e)	 COH	 -41	 :1,	 0C4)	 0	 0	 .e-I
1.-.	 co	 C /	 si

ç I

O	 CO	 )r)	 co
n I	 -	 ..,,.,.	 Cl

C	 CO	 C i

o	 -ti. 	:O
C /

e-
:O	 CO
S 1	 CO

CO	 O
co

Cl
O
r•.
Cl

 r••

Oa)
.-,
CD
1/)
14

r.

HICS .

01	 GO	 ;4	 -,4	 co	 co
0	 0	 ...•	 co	 C/	 C/ar/	 CO	 Cl	 4- 	 •••I	 ...*,•	 •	 •	 .	 •	 •

ClCl	 0	 •••	 CO	 ...i.	 0•••	 ••••
1

CsC/
Cl•
Cl
."

r-	 11,3	 0.
e-	 co	 CO
...*,	 rc	 co•	 •	 .
01	 Cl	 .4

CO	 C/	 0
co	 co	 rn
l'.•	 Cl	 Cl•	 •	 •
I--	 04	 ••••

i	
Cl

..•	 0	 0	 0
si	 r., ,	 I -	 ,	 ,

Cl	 01	 0
.4	 01	 .4.;ao

co	 C/
si	 co
Cl	 0
Ci	 --,r-•

/,',
O4-
-•'L'')

R/1
0)
(,)

CJ)C11
H

-----.

CO
N,..n

c,
<I

/
'
I	 .1	 I_ 141111

co	 : 1,
0'1	 .."
co	 Cl

O
;
O
•<.1

111
1

e-
Cl
r..0.
G i

:

e-
C)

CD
C\1c

-":21".".,i,
CD

wor

r•
.-4
C0
...,

11111111111

01	 I -•
10 H
C.	 Crà

<e

40
C,
1--

I	 •el	 1.1
i	 I -4..' ;

, f,„„_,
cb.

GO
•••
0
-, iii	 IA	 1$ III

:O	 ,r•I	 Cl
•.?..,	 r".	 •n••n
en 	1.--	 e:

•	 •	 •0	 .44.	 C I
I

,-.	 CO
CO	 CO-•.•	 c•J

•	 ' ••••n l`•
	 11

i
•r•
00

1

-••.,4,--•.
2 -
Ç,.,

1.4
,t4

NII
to;

ts•
4.1
C•2
-.4

/	 i	 1111111

et	 el	 00
t-	 • O	 O
•n••	 ..e..• I	 CO

O	 ...41	 ClCO

--I	 C/D	 t'-•
O	 .1.4	 r•,.
,-.1	 .c.	 C,
•C•1	 GO	 •fl-I

I

ci
I -

I

....
' -.
t11'.
7.0
''''-

<I
is-
(0

49

CO
nr4
O)

-..-,	 o	 Cl	 00	 o1"-.	-.1.	 ",	 ,0	 i".	 O
)--	 7/	 .A4	 CO	 ...O	 Co

•	 •
CO	 ,,,,..	 C I	 e; 1	 If• •••	 co

HH	 4e4	 17`1
.	 .

:n
- .k
si

e”
c•• i

r--	 1---	 ,--
--4	 co	 c •
O	 e5	 4-••

...t.	 co	 4-4
cr

o	 o)	 o
CO	 ..*.	 c r.:..-.	 ...,	 c°

e,	 0	 H	 i
co
s.'

•

0	 ^Uc•	 i -
G. 7	 GO

1	 I	 0	 0

.

V l	 - 4,
Co	 .44

e
.--).
co
s.1

e-
Cl

•
H
,:r0--•-,

e-I
a.?
C.D

.10
1,11

to

e•
14

O
em/

surczWienneme.

Cl	 o.	 ....	 -	 Cl	 :-
:ri	 (--•	 CO	 CO	 s.	 Cl
C,C'	 O	 C,	 I.'/	 CO•	 •
r-	 o	 o	 o 1-
..cl"..1	 ..,4	 C I

weimemo~memw

C"!
••!,-.4.

te
t,

•Jes.	 .lfZ	 t••
co	 co	 --),*0	 :15	 GO

•	 .	 •....,	 --,	 <4
10

•-•	 Cl
...t.	 ,re
CO	 0
n.}.	 ..•

i	 C-1'	 1

r'à	 - •••<e	 c /
c)	 co
CO	 si

i	 i

I --•	 ••-•0	 à r,
G .;	 rs

...-.
0•ee

- ,.
••nn

nr
OS

CD
O
to
Ctt
re
CO

_

til

8 •
g

44

."
r:5

er2

1	 is
,-._.

.,..„

r..

C.2

.,..3

fl.
O	 .

.
....-

ci,..1

E.;

y

te
d	 :4

...71...
,.	 ....,
-	 ......

..,

o
,7

•	 --'

l'....
:"'".;;

......-.

:;:à

,3

ON

""
.9--•

•

o
c.)
:3
=,.3

•	 1...3.

C...,

o
.	 1,=!,

'..'o/
c)

o -
...-

o

-
•

Er
C..,

',;..)

7.3
..,,,
o.-
O
,-

1-

•

c.)
,
;"'t
P,
-
0)

r

.2
;...:,

- ^--
.

,	

,..,.;

ti
ri

c.,..
ri--.
0)

"C
.0
:',..."
" "" •c.)
....,

.9o"
,-,,..,

__

N.7
ri:...
=
o

•	.
,
..„,
_,-,

-
.,-.;.
3

_
N,
..;

o
- -.1

1,.,	 O
c.,
:...

O
P-•O

•	 ,;:/
..."-;
00

o
c7
n
c.)
-.
-...

:-.
O

--
Cm)
,D

-- . - .‘" ''•	 e
,..
s-,
.....-
o.
..."
,-
_:

ri
;. -.-.....::

O
-
;:e"

C..1
c.

*:

-.
ri

•	 -*

C.)

:

r..)

o
c)
d

1	 12

,

...,

.z.,
-
;7t
5.)

`n
...

C
til
o

"Cl
O

--d
--
:3

CS

.-V

...,
Gr:,
o
.F.
....

-,	 .0
"--•

2_

O

0.....

CO
--
0
=0

..,..-.).
,i
..,

p

-9
"•,::a

0
C.)

nr
O

o-
G-1,..i	 ,..,

0	
6.-

c)	 Cl.

E.....;
v,
O

-,"„........

O._

C12
ri

o
c.

C./



0)

to,

o

O
O-...,

g
dl
P.
O

Me

.-,
rd
4.)
O

E-n

00
••••
Cr>
"c•

cr.)
.34
00

•,:p
CO
01

cio
:O
01

•.,,,,,
CO
.4

L0
C)
O

•co
CO
NI

ara
C9
NI.

4..>
CO

VC..	 ara	 LAJ
CO	 4,34	 Cl
4'	 /-•	 C>

•
en	 ..n•	 -44
....it	 01	 Co

•e4

••-,
CO
0

•.44
CO

a- a	 ...n•
st:	 os
C.	 O

•	 •
Ol	 Cl
l.	 CO
se

.7
444
aa

•
C.
O
we

C ..•	 it0	 C•••ci	 cr>	 ...,
cO	 ••	 O

•	 •	 •Cr)	 00	 h
4.*	 est,	 ,,,d,
cz

0	 ....i.	 Uel	 .....	 0	 t`....	 It-.,,,,,	 "	 ....,	 .4-4	 I,	 kC)	 Ne~e	 CO	 ••	 CO	 CO	 Co	 cz•	 •	 •	 •	 •
01	 GC3	 C>	 0	 .4•4	 104;	 ••••	 h	 al,	 CO

-o	 "ri	 non 	 41:
•e: 	`ri

...i,O
1.0•
O
CO

•O

It••
••••
CD•	t•

O00
CO
-.I.
Cl
NI

CO
COco
..0.
CO
•••n

co
CO0)
o;
Cf
•••

cr)
••-.••
sr;
CO

...4.	 01	 O
0.9	 00	 1-
C>	 V	 h
t•-:	 an. 	o;
433	 CO	 444

TI

CO
h
GO
eg
N

co	 c..0
-4	 CO
C>	 .44

oo	 to
cq	 CO
si

l

.•.	 cO	 CO
01	 CO	 ao
GO	 te+	 00
n-•::	 OD	 uo
1-•	 cs	 CO
CO

CO	 0	 Cl	 04	 1'•••	 c,11	 t0	 0	 CO4,-4	 01	 cC)	 L-	 CO

oi	 o,	 •••	 co	 no
••4	 oz	 N	 .414' ••4

O> 071.eZ	 Ne
tez	 po

.	 .p,	 c::,
ft•f	 GNI
a"te•

si/
CO
CO•
00
r...,

1--;

cn
etnc.a)
k,im

00
••••
CD
..c.•

c.)
co
h

•
00/
Cl

GO
Cl
O

•
AO01

r..
co
CO

r...
4.•
CO•
me,

...i•	 CO	 00
o>	 ...4	 CO
10	 e	 ...14

o	 •	 •
.4	 •cl	 C)CO

....
00
CO

•
n4

•el	 COCO	 4'
CO	 CO

•	 •
, .44	 •e4

CO
-n-•
CO

•
I.•
Cl

N	 CO	 Clo	 GO	 ..-e
CO	 ...•4	 Cl

•	 •	 •
N	 •ri	 ...4.
CO	 TI...

c,f	 sn	 CO	 ...14	 Cl)01	 c> 4	 hCO	 CO	 O	 r"	 O
•	 •

ao	 ai	 csi	 a-i

11..	 CS)
•n•••	 CO
CO	 cg
•••1,	 c')•••	 •••-•

C>
Cl

•
oo
co
CO

t••
••••
CD*c-

Cl
CO
1-•

•..i.
..Iri

4,0
CO
.44

•00
.04

O)
CO
CO

CO
--,
00•
70

4.-4	 O	 COcO
03	 Cl	 ••••
O	 r•	 C,•	 •	 •
-44'•54	 CO

*0

CO
.---
c0
•••I

COc>	 CD
.4	 CO
CO	 lO
Cl-'

1
CO	 00	 1-.
Cl	 CO	 CO1--	 c,,	 .•	 •	 •
CO 4' V0
••4

Sn	 C)	 CO l 	 0CO	 CO	 -e.,	
c

0	 Clc0	 ao	 co	 a+	 00G.	 •CO CO

i 00 CO
04 Clxt0
l...	 IX)
0,	 O/

i	 4.14
00
00
ao
C4

10,-

00

i	 ,-,.
;P.

cr)
0

o) .r..."
,:, Cec..	 c.>
O O

›• ga.
......o

Co
•n••
C)
•f•

1 1 II 1	 1	 1 1 1	 1 1

n-s	 to
PO	 •el

1	 o,	 .,..
GO

cr)
1	 1	

1	
II I 05

`,
CO.
t...

111IlIlI IlI,Ch,111
•

.n4	 V	 CD

.41	
li I 	 1	 cc.

u";

0
N•	 -•Ga tn•
•''' c>cd	 ,,,i
E :2_-:
,..3 CO
1,./._,
0

C.3

00
••••
OD•c.•

CO...i.
CO
ata

00CO
CO
C>....

CO
CO
C>
Ca

Co
CO
C-•
0:1

CO	 CO	 AO
CO	 CO	 Cl
1-• 	10	 ...it•	 •	 •
...J..	 CO	 O
••••	 Cl

O
I -.
.34

00-

CO	 O
C/	 A.O
Cs1	 ...d.
.34	 70
CO

CO
1-•
00
.414

h
t-•
1.,	 I	 1111O
7".• •

Cl	 >o	 I
-...	 CO itt.
LD

CD	 ...44	 I
00	 /-..
OD	 00
c-:	 4 ri
CÁ	 MO
"4-•

4--
CO
l""

-Cl
44
G /

•:••••••
CD
••••

7.'e••••
a.,
'

4'

COro
co

•V

CO
00oo

•CO

O
.44 "

•00

434	 .30	 c. -
co	 CO	 co
co	 C>	 O

•	 •	 •
N	 C1	 Ol

C1

O
CO	 •
c>.
CO

CO	 CO
... .	 CO
,.0..	 r-.
r. 	C>
...i.

- 1
CO	 4-.
00	 CO
c?, 	ec:	 1
00	 <I<O
-,-.

Cl
	 7..c.; •1	

1	
c. 	 ....
Cl.

..

O %....	 età ,
CÁ

09	 1"-•
"n-•	 \-.

-c;co
f"O"cnCl

4 cn
cd ,_,G)
t. ^ 01c3 = Otc, ,.., .,..,

e c9 c)c)0)... r.-
C-. COtn 0, l'''0 a,

C.3
ed

.1:1 '.4E-4

00
.-•
CO

O)
CO....4
4';
o)••

44.
Cl
••••
ca;
co

Cl
CO
Wh
I ,:
IV-

CO
7--
...1.

•o,....

O/	 CO	 C>
00	 CO	 1---
r.	 aí,	 0

•	 •	 •Co	 ..l.	 0
.4	 •••	 &O

,

70
CO
4'

•
CO

CO	 00
1--•	 00
CO	 GO

•	 •70	 .7
Cl	 .4

O
I.`•
CO

•
01
Cl

CO	 CO	 COC>	 co	 ar>
O	 4'	 •-..•

•	 •	 •oo	 r...	 ....,.
0	 1-• 	•01
C4

ao	 co	 cs1CD	 CO	 CO	 4-44	 h
co	 00

c1	 N.	 444	 "ri	 O
,..I	 o	 oo	 oo
CO	 0	 ..e.	 CO•••

t...	 10
.3.	 co
00	 •4444

••.•	 CIO_
V) CO

01
CO
CO.

ij¢1
-

1-•
......
0)
••••

GO
e-
.34

.
700.4
N-I

tr.
cc)
CO.
....,
CO

CO
I--,
....14.
....i.
h

...-•
-.4.
c0..
CO
02

C•	 a.	 se,
...•	 co co
.44	 0	 0.	 .	 .
CO	 ma.	 0

•••n 	 CO

O
--c
01o
CO
,e9

....i•	 ..-i.
-,-4	 0
CO	 00..	 .
4.-4	 CO
in	 st

I
I

00	 1-..	 Clco	 •-4	 co
h	 O/	 0
CO	 CO.	 CO.
---.	 e-	 <-4
Cl

0	 Cl	 CT)
CO	 Cl OD	 JO.	 C I4•44 	 .44 	 h	 CO	 CO

•	 •CO	 Cl	 O	 CO
1.4	 4.	 •4-4	 CO

Co.	 COarà	 t.,0
../i.	 t.•••
74) O..n.	 ko

co

......

en
COCO

.-
co

fn
0 °..> N
O/	 f...
e a.Cl•

. 40
0

•Cf•
C•\-•

7---7 ,0
C/

CO

....t.
CO
.../..

CO

-..
09
GO

N..

Cl
CO
.1,•
01

O	 .4.	 ..-.
01	 O	 7 •0	 ;o	 èr)•	 •	 •

...411	 N	 --.cca

I1

CO	 00
7,	 - CD
•••	 0,;)
'Cl

CD
CO
..3t

r.

CO	 C> ,
a')	 o;
0	 .34	 1

:4)	 .0
CO

Cl	 C>	 .4.4	 co	 len
••-f	 ••4-4	 CO	 CO1	 40.4 	 0'3	 i-r

GO	 V	 .14••••

CO i
cr,	 eZZ,
74)	 7".
04;	 C":0/C•C	 .4-.

(4.
O
01.
••••
o
s-,

t-•

"C•

•
C/O/
0,1

•
OD

CDC=co
•

0.1

G 7c.0o
•

O
*CM

C-•coco
•CO

....1.	 0
11-•	 i -I	 1--,	 co

I COCO
CO

1

en
•••1•

I	 '.4:
**C

i

•••n•	 C.0	 0
CO	 C/	 •n•nC-•	 ••

•	 -
4•0	 .4-4
0.•

01	 0.	 ..,0	 .-4.
Cl	 ....,	 0	 CO

1	 c0	 0/. 	 4.0	 0•••
CO	 C: . . 0;

n .0	 0,0
00	 c:2,
0,,	 c.,

Ge.,
Ca	 çrà

C0
00
04
--:
CO-,-,

1.C). ...>
.cd
cri
O

7.7)

O
A

CO
••n•••
CO••••

Cl
CO
00
0*
s4

7.,0
00
C4
0'
09

09ir-
0
0
CO

Cl
c0
00
Cl

CO	 -.3	 --.,Ç
Cl	 I-•	 O
...dl	 -..i.	 c0.-....,	 .	 ..
CO	 CO	 ,'''J

Cl

CO
- -,
a.,

cya
CO
•C,• 	1
CO	 I
....94

V-
it,
*44

00
Cl

+-e	 -...	 CO
CO	 CO	 COc)	 r-	 Ci0

CO	 CO	 cO
CO

CO	 •IMI	 sn	 O	 •
-••	 •,	

rs:
.1
C.7	 -.

-4	 .44	 OD	 ..ef•	 •	 •	 •
00	 CO	 7"."	 70•••n	 4'

CO	 .41.
t..	 Ne'II

.4-4:	 st:st....	 .0-
"c•	 •••n

CO,,
•n

CO
c-,CO

O•••4•4
7..

•-•

CO
CO
.344

•o
•C•4

00
4'
.44

'co•wil

o>
••n
..414

•0/•••

-44	 CO	 CO	 O
Cl IN 	...1.	 .ec
O	 00	 CO	 l'•
" •	 "....1,	 sn	 444	 Cl

G•I

0101
1.--.

•CO

CO7 o
C7)

•n-,	 1Cl I

CO'	 CO	 Cl
CO	 ao	 1-
Cl	 .C4	 C)

•	 •	 •C>	 CO	 COcO

.44	 I -	 1-•

.44	
n,	 •••

c..0	 GO	 00)	 00	
0	 •-•

70	 07
-.4400	 4100•••	 CO

00r 
Oo03

cz	 /...
(3.,	 co
cz.	 Cs>•••

1 O •
1-• 
.44

a;
c'Cl

O
izi ed
0 Z.•

C c'S
W l.,

r4=4

00•••••CO I
I 1	 1 1

01	 0	 CO
•-•	 ...44	 >4>7.-.	0.1	 41___,c0	 ,

I-. 	co	 -c-,CO	 :o	 >40	 reg
az	 CO	 1	 crD

191 itt>1	 krz	 at'5.
oo	 00

is
'4,•44 •
CD
..,..

1 1 I 1 1	 I	 1 1 1	 1 1
co	 O	 O
CO	 -,-.	 C0
Cl.	 C9	 ..).
CO

-4.	 O	 C)	 00
CO	 C)	 00
01	 an	 .34	 1	 .4	 I

O/

70

I ,,

I	 )--)

CD

"re..t._.
P.ca(.1

Co
•f••Crae.

1,.
.4.er.
•••

01
C0
Ol

•o
Cl

O
0
a‘l

•.0

CO
Cn1-.

•r-•
,4

C)
C,
O

•ao
•4

O 0 O
0	 •-•	 Oo	 CO	 o

•	 "	 •O	 CO	 CO

•

CO
C,Cl

•0/

0.1	 O
CO	 Oo	 00

•oz

CD
O
O

•x.)
Cl

O O 0
C)	 O	 CDo	 o	 co

•	 •o	 t--	 ED
1--.

c/	 0	 0	 g
Cl	 C)	 Oco o o	 0

•	 •
s•	 Ca	 10	 11,04

c 	 2co/ 	 .1
07	 0.3

0.c;0
03	 roa

r,it,
:CD

):"co
•-•
..i,O
V
...•
I-

oO01•
eN
Cl

o	 Ooo	 1 .•
:O	 C-•	 •
.0	 1-•

...I
.••nn•

OCa
O)

•ara
n•

0	 10	 CD
CO,	 7-•	 O
0	 0	 C)

•	 •	 •O	 CO	 0.>

111~•n•

Zr,
OG91

•
cq

C i	 CO
CO	 C>
C)	 00

•
oo

•••••n•••••••••n•

0	 Cr	 00Ca	 00 Oc,	 c>	 oz,

I	 e,	 3`. 	 30
7•

Cl	 O	 CO	 c:,c 1	 0	 cpo) 0 O	 O
"-I	 C>	 a., 	 1 eq

••••

1 n..,	 o:Co	 Gta
aqt	 G15
'0Z	 (t;
C•••	 0

•••

o
L••
tn;"11tet
a.

o)
O
O
O
O
gl

-

,

M,
t-ti

CCZ
e
o

•0
o

4.4

•	 •	 •
.	 •

.g	 •
•

c3	 •
422	 .m.
o	 o
ets	 n-1,...	 e..0,,

.4
5'.	 ri'co	 . -.4

.....	 e..
c:4	 1=1

••

•
•
.

2,
'b-
.2'4C
5,:....

* -cn
r...

1=1.

1.143,)
•C
o
cd,__,
O

4-4

O	 •
c.>	 O	 •

..,,•3	 f=	 oo	 .,...... 	 ••_.0	 ce	 .

.4-a
g	 N	 =4	 ,-,	 •.
o	 .--.	 .

Ell	 o
.-4	

c)....
O	 le	 0
0'3	 C	 CC
a	 c',,	 E!...4

.--.	 cet	 o
•C	 Z	 co

•,	 	
co

•	 E:
•	 ,..3
•	 ,_,,
•	 _,•	 o•	 .0
=	 2
:	 rZ
•	 ._,
-	 o..s1	 •t,O

co	 75.
P:1	 tr.rd
.	 rn
c."3G.:1

co	 	

.•
•.=•.,e

C..
174
, o
..2
N
O
0
I'''°.,e,
O

a..

'-gco
t4ao
O

''d
Oo
cd

c2

O
c.>r...

O	 C>
....	 aor...	 El
e)	 O
1	 ç'l

too	 nou
0)

O-0	 co
O	 0o	 e

O	 cnci
ca	 ...1

•,,
•,,
••	 .-.
•	 .4
•	 0?"."'
Z	 k.-1

"c-c;	 Elr•-•f=1	 144	 „,
e • C.7

'' ...-•	 O:a	 ,..,
^-	 ceG	 aa

O
V

•	 ,,,,
••0•	 O

•	 cC•	 c.... e
.
•	 O
t	 i2
•
:	 -o

rO	 c34-.	 .a.
O
cd	 O
,,.,	 ..;., -6.
C>	 e...'"
.̀ã'	 c,..

•	 ••	 •	 ••	 O	 •	 ••	 r.,	 "	 •
•	

....	 cu
•	 cu	 et	 t •

Caa •:	 0	 O	 4, •	 0	 • 4.4
.	 ã	 •.,

o	 e	 .
,C4	 go	 •
C)	 ••	 '•	 ,_,

,	 •n 	 2,	 2	 '3c..	 a	 .,..-	 =	 R
:,	 ,-,	 i,*2- 	 tg

0:1	 .0	 •C	 "M
•	 cn	 c•	 cd.•	 7,-,	 o	 o	 ...,
•	 O	 "O	 t--.	 O

c,	 .....	 ...	 E-c
cd	 0	 1:".:iz	 E•4	 E••1

Quinta-feira 3
	

DIARIO OFFICIAI:
	

Outubro de 1918 12445

•



12446 Quinta-feira 3
	

DIARIO OFFICIAL
	

Outubro de 1918

503 nomes, para distinguir os productos do
fumo da Fabrica, manufacturados, em folha,
em rolo, em corda e picado acondicionados
em caixas, em latas, pacotes ou quaesquer
recipientes adequados para cigarros, cigarri-
lhos, resíduos de fumo, rapé e nicotina. Rio
de Janeiro; 12 de setembro de 1918.— S. A.
Fabrica de Fumos Brasil. — Antonio . Guilher-
me Borres, presidente.

Apresentada na secretaria da Junta Com. a
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 50 mi-
mitos do dia 12 de setembro de 1918.

Registrada sob o n. 13.499, por despacho da
Junta Commercial em sess10 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2u5 de sello por es-
tampilhas.- Rio do Janeiro, 23 de setembro do
1918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada em 1 de
outubro de Ma 	 	 211:3265699

Renda arrecadada em 2 do
outubro de 1918 	 	 175:a515012

387:5775711

Em igual período do 1917 	 	 302:307537i

DitTerenaa para mais em 1918	 83:2705333

Alfandega do Rio dã
BIEZ DE OUTIT120

Renda arrecadada em 2:
Em ouro 	
Em papel.. 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 2

do corrente 	

Em igual período do 1917..;

DitTerença a maior em 1917
	

106:5765553

PARTE COM MERCIAL
Camara Syndical

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	 	
Sobre Hamburgo. 	
Sobre I tali a 	 	 —
Sobre Portugal 	 	 —
Sobre Nova York 	

	

asterliaa em moeda	 —
Sobra Buenos Aires (peso papel)..:
Sobre PillellOS Aires (peso ouro)..
Sobro Mon tavidao (pesoiouro)....
Sobre Pespanha (peseta) . 	
Sobre Hollanda (florim). 	  ....
S.obre Suiasa (franco) 	
Apoliees aeraes do 1:000a, 5 ':(1 • • •
A polices Emissão para Estradas do

Ferro 	
A polices Compromissos do Thcsou-

ro, 3	 , munidas, nom 	
A poi iccs Com rifou) SS0a do Theso

	

1:0035, 3 °a. nom 	
A pul iceA Com pronlissSS do TI105011-

ro, I :030S, 5'	 , pa:m 	
Apolices do emprostium municipal

de 1911, port 	
A polices do emprestituo municipal

do 1017, part 	
Apolices do Estado Minas Gerae,s,

1:0905, 5 010 , nom 	
Apolicas do Estado do Elio de Ja-

neiro, 100$,	 IS, port 	
Companhia Terras e Colonização, 	
Companhia Transporte oCarroa-

gens, nom 	
Companhia Segnros Brasil c/10 % 	
Companhia Seguros Minerva c/10 %
Companhia E. de F. e Minas São

Jeretnyino 	

Vendas a razo
300 Companhia E. • 41. F. e Minas

S. Jeronymo, v/v Na dias........
200 Companhia E. do F. o Minas

S. Jeronymo, v/v 30 dias 	
300 e 1.500 Companhia E. do F. e

Minas S. Jeronymo, v/c 30 dias

230 Companhia E. do F. e Minas
S. Jeronvmo, v/c 33 dias 	

1,i0a e 300 Companhia E. de F. e
Minas S. Jeronyrno, st/NT 30 dias.

Secretaria da Camara Syndical do fio de Ja-
neiro, 2 de outubao do 1918.— A. Simonsen,
syndico.

	n111n17",

MARCAS REGISTRADAS
N. 13 476

J. P. do Lima, estabelecido á rua da Con-.
cçição o. 2, Nictberey, apresenta a marca
supra, consistente do nome caracteristico
amen» entre aspas. A referida mana ser-
virá para distinguir PO de arroz, Brilhantina,
loçlo, extractos e sabaes perfumados ou 111C-
dicinaes de sua fabricaçlo o commercio, sendo
usada em tqdos .03 envolueros e caixas que
os contiverem, variando em côres e dimen-
sões (sobro uma estampilha de GOO rais: Ni-
cteroy, 8'de agosto de 1918.— J. P. de Lima..
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 8 de agosto de 1918. —Is-
dorofampos, director.

Registrada sob on.13.176 por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 5 de setembro de 1918.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.4S0
Anua Ramos de Aguiar, estabelecido, á rua

da Alfandega n. 120, 2° andar, com casa de
pensão, apresenta a marca supra que consiste
em um bosque e um lago e sol, este irradiando
a palavra Vida; e sobre aquelle a palavra
Saude á beira do mesmo e sobre o bosque a
palavra Vegetariana. Esta marca, que pira°
variar em typos caras e tamanha, serve para
distinguir os praductos de seu fabrico, e bein
assim para os envoincros de frutas, cereaes,
hortaliças e seus derivado, queijos e mais ar-
tigos de lacticinio e dos de seu fabrico. Rio
do Janeiro, 28 de agosto de 1018. — Anua
Ramos de Aguiar (sobre uma estampilha do
600 rias).

Apresentada na searetaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas c
10 minutos de 28 de agosto de 1918. — Isi-
doro Campos, director

Registrada sob O' u. 13.18G, par de,spaaho clat
Junta Commercial e:n sessio de 12 de setem-
bro de 1918. Pagou no primeiro exemplar 20$
de setio por estampilhas. Rio de Janeiro, 12
de setembro do 1918. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

N. 13.499
A Sociedade Anonyma Fabrica de Fumos

com Mie nesta cidade á rua Dr. Ma-
noel Vicaorino na. 113 e 115, Engenho do
Dentro, pede o registro da marca acima, con-
sistindo em um racta,ngulo onde se voem tres
mulheres, sendo duas sentadas /Meando :a

'que se acaa ae pá, trazando esta um ramo do
;fumo na mo direita; a multar á direita se-
.gura uma oaixa para charutós, deseanaando
o braço esquerdo em uni esáudo auriva.rde,
'tendo ao centro .um losango:amarello, meio
escondido pela mulher de 0, que, conlo
a da esquerda, tem uma estrela na cabeça;
es:st de3canaa os pés em caixas para charutos,
apontando para o findo onde se va uma fa-
brica em actividade e um campo de planta-
ção de fumo; na parte superior la-se «Fabrica
de Fumos. Brasi l» e na inferior «Rio de Ja-
neiras. Esta marca, que polua variar em
caiais, caspas e daneusaes, servirá, sob divera

EDITAES E AVISOS
Juizo Federal da Segunda Vara

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. ()atavio Kelly, juiz federal da Segunda
Vara do Districto Federal, etc.
- Faz saber a quem possa interessar que, do
aceirado com e disposto no art. 8' § do de-
creto mi. 12.301, de 7 de fevereiro.de 1917,
distribuiu pelas secções ataixo declaradas 03
eleitores constantes da listas enviadas a esto
juizo posteriormente á expedição do edital
publicado em 23 do corrente. Dado o paaaaalo
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 30 de Se-
tembro de 1918.—E eu, "'enatado José Pe-
reira ilitiinarãeg, • escrivão que subacrevi.—
°Natio Kelly.

Prime ira S2C jia de La'o mi

Alvaro Martins. •
Alvaro Cargueira.
Braulio José Sunto.
Francisco Martins.
Miguel da Silva Pereira (Dr.1'.!
Oetavio Soares da Racha.
Pampilio da Silveira Paiva.
Raul Martins Ribeiro.

Senda sceçao de Layca

Antonio Augusto Suado Filho.
Alfredo Guimarães Oliveira Lima.;
Antonio Ferreira Palonia Junior.
Becnardino José de Souza.
Joao da Silveira Serpa.
Joalquial Augusto de Oliveira.
Manoel Teixeira do Araujo.
Manoel Francisco Martins Junior.
Valdentar Duque Estrada de Barros Teinird.

Secção mrnici de CopaeaSana

A rthur Augusto da Silveira Castro.
Alfredo Guimarães do Oliveira Lima.,
C.10 .Si3 d'Ilhieras de Faria Salgado.,
Eucisales do Moura Fonnea.
Josa Pinto Branco.
José Luiz Payirieoes Gasta.
Josa Fabrino de Oliveira.

Primeira .seeeeTo da Gloria

Ailtonio Julio Nobrega.
Alvaro Ferreira da Silva Coat0a
Adilio Pinto Moreira.
Antonio Pinto.
Antonio 11311z.
A ntanio de Souza Macedo
Antonio Josa Rolrigues.
Arnaldo Silveira.
Amara Lima.
Antonio Rolriguns Chaves
Antonio Moreira Gomes.
Alfredo Bueno.
Augusto Amaral Rinck,,
Ary Ribeiro Martins.
Anibal Ai thur Peixoto.;

Janeiro,

:Á3345610
50:8313170

110:18G5-ii6

,231:32a5308

337:9005871

DPR .4) OVVICT/L DO CAMBIO E 3I0ED11

90 d/r

12 196a
5753

laTALLTCii

A' vista

12 3/15
$76.1

25575
a5168

215700
15830

$931

5933
Wson

O03$no

890$030

903$030

89a5000

1035303

1915000

oósou
995a00
465509

.62500)
W3003
655000

.183730

135500s

ala5900

110000

117$000

1505000
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Antonio Alves do Carvalho.
Adriano da Silva Diniz.
Antonio Carneiro Luz.
A Uns° Stavola.
Alberto Ramalho aos Santo;
Carlos Ricardo Machado.
Ca.n clitio Felix Bispo.
Carlos Augusto Raynsford.
Custodio Antonio Pereira da Costa
Diones Cas'ilho de Mattos.
Domingos Cosenza.
Daniel Barboza dos Santos.
Eduardo Gonçalves Nogueira.
Francisco Pereira Pinto .Bastos:
Francisco Augusto do Carvalho:j
Gastão Cruz Ferreira.
Gustavo do Carvalho Soares.,
lIenriquo Cootalem.
Jacob Nielsen.
José Orge Brandão.
Julio Borato Cicio.
Joaquim Peixoto de Abreu
José Salamono.
José Pereira da Motta.

• José Quirino do Nascimento JunioN
João do Deus Vieira.
José de Almeida Rosa.
José Gomes de Azevedo.
José Pimenta de Moa,' Filho.
Luiz Gonçalves Vieira.
Luiz Nanoleão de Viccnci.
Luiz Aug isto do Mattos KeIly.i,
Luiz José Fernandes. .
Mig,u01 Paes de Barros.
Ma rcos Ars tIon.
lnlancel do, Santos Silva.
Manoel Ferreira da Silva.
Mario da Cruz Soem.
Mario Soares do Moirellos.
Olival Fernandes do Oliveira:,
Octaviano Silva.
Pedro de Siriqu ira Queiroz.
Paulino GOMOS. Flores.
Sorgio do Souza.
Tancredo Guanabara:

secção da Gloria
Alvaro Fonseca da Cunha (Jr.)
Adolpho
Annibal Thompson Viegas.
Antonio Jos ,5 da Mona.
Arthur Dias Alvas Pereira.
Alcindo Guanabara Filho.
Antonio Francisco de Paula.
Adriano NI11103 Pereira Pinto.
Antonio Esteros.
Agifhinito de Oliveira.
Christian° Carlos João Weicrs.
Daniel Pereira Pinto.
Francisco Meides Martins.
Francisco Felin to de Oliveira Braga.
Gaspar l'iluircio Zieze co Oliveira.
Gustavo Iloirigues Dias.
Jacyntho de Mendonça Freire.
Joaquim dos Santos Ferreira.
Juvenal Duque Estrada Guterra.
Jackson Laet Spesín. •
José Corrêa de Carvalho.
João Gil Tavaros.
João Ferreira Carneiro;
José Gaspar de Souza.
João ea Cruz Salvado Junior.
João Loureiro Fornandes.
Luiz de Freitas Melro.
Mario Bolívar Peixoto de Sá Froltta.
Manoel- Antonio Pereira.
Manoel Joaquim do Macedo Sibrinbe.
Manoel Moraes Fernandes.
AI trio Pinto A raujo Amarai;
Man -,e1 José Borges Pinho.
Mario Teixeira da Costa.
11l'a 'anuo Martins Nazario.
Ma • io Martins da Silva.
Marcellino Torres.
111-moei da Costa Sal.
NC1S011 Soares Guimarães:
Nelsoa da Silva Pereira.

Oscar Pedreira Vieira.
Octavio Dias Prado.
Octavio Augusto Canongia.
Oscar de Souza Draga.
Orlando Fernandes de Miranda,:
Paulo Ferreira Lopes.
Raul Amaral Alhados.
Ruímo de Loy,
Renato de Carvalho Peixoto.]
Raul Antonio Lopes.
Ricardo de Souza Machadoo
Sebastião de Oliveira.
Surriato Sabbado Sophia.
Sebastião Marques do Andrade:
Synesio Soares:
Theophilo Xavfer Cavalcante de Albuquer-

Ventura Commiale.
Victorino do Souza Freire:
Victor Forret.
Walfrido • Souto Maior.

Terceira secçx-to da Gloria
Antonio Salgado Machado.
Augusto Fausto de Faria.
Aprigio de Carvalho Rodrigues dos AnJoà

(Dr).
Aittonio Soares de Pinho. -
Antonio Pereira dos Santos.
Alvaro Gronet Vianna de Lima,
.Arlindo oiboiro.
Antonio Garrido Alvarez.
Alfredo da Silva Braga.
Adalberto do Souza Braga.
Angeditio José da Costa Guitnaraa:]
Alvaro Guimarães.
Alberto Rapozo dos Santos.
Alvaro Bento alagalitàIC3.
Bettedicto Pereira Guimarães.
Carlos Alberto Marques Brandão:,
Condido Gomos da Costa.
Carlos Baptista Pereira Basto.,
COlOgin Jos& Gomes.
Ernesto Torres Junior.-
Elpiitio José do Sant'Anna.,
Eduardo Pereira Carneiro;
Euelydea Meirelloo.
Eugenio Coelho Bastos.
Ernani dos Santos Nevea;"
Engooio Adriana Itobro.
Elpidio Lopes da Silveira.
Eugenio Maithãe3 Teixeira:,
Felippo Pereira da Silva.
Pd /edis Gonaalves Loureiro:,
Fedippo Santiago Avelioo.
Francisco Cardoso Lima..
Gastava Gomes Vieira. •
Gonciano-Carvalho de Lima:
Ismael Ferreira Cãrneiro.
Ivo Ribeiro Filho.
João Ferrari Filho.
Joaquim Luiz de Barres.
Joâo da Silva Nunes
José Luiz Foroeira Fontes.:
João Martins.
Jayme Laperne.
Jo,é Ca.setniro -Drummondo
José Manoel dos Santos.
Joo5 Gomes Loureiro.
Luiz da Silva Porto Filhó.
Miguel Luiz de Sant'Anna.-
Manoel Alves de Oliveira LOpeSj
Miguel Pereirã:
Nelson de Andrno Coimarão:5
Natal Sophia.	 •
Oscar Piquet Mendes.
Olymplo Gomes Tavara..
Pedra Eugenio Batle.
Rodolpho Borba do Moura:
Roaleu Gartoro.
Ramtro Candi ia da Silva Marques:
Salvador Cardoso Gomes.
Virgilio de Oliveira.
Waldernar de Almeida.

Quarta ucçao da Gloria

Antonio de Souza Oliveira.
Arthiir	 a

Antonio Pinheiro da Cunha. •
Abilio Ferreira da Silva Aréa Juniorj
Alberto Torres Mendes.
Alberto Pinto de Oliveira.
Antonio da Silva Rocha.
Byron Pinheiro Alvos.
Belmiro Alves Rosa.
Cartas Alberto Baptista Tavare9,
Cicero Velloso.
Dante de Queiroz.
Democrito Barreto Dantas (Dr.)
Elysio Freiro Barbosa.
Euripedes dos Reis.
Enrico RoIrtgues Barraean
Gastão Rezende.
Ismael Terra Cruz.
José Lima Grunnerald,
José da Silva Violino,
Julio F. Siqueira..
José Baptista Lengruber-.1
Joaquim Pinto Piment01.1
Jose Augusto dos SantosA
Leopoldo Lion.
Mauricio II. Monteiro
Manoel Motta.
Mario Machado.
Milton Garoados.
Manoel Fortim-Aos Bragas!
Nilo Nogueira.
Pedro José Varvello.
Zacharias Rolemberg Machola,

Quinta sugo da Glorio;

Albertino Pereira Reis:
Alberto Francisco Moreiraid
Adolpho Antonio Rohloff.
Adindo Antonio Lopes.
Arminio Macedo Portugal.
Augusto Alvim.
Arthur Maciel Soares Sobrinhõ,
Augusto Thiago Brandão dos Sanos.
Atjbrozio João Bispo.
Abil lu Burgos.
Alvaro Carneiro da Silva.
Alfredo Guinara( de OlivoirO,
Bento Mello Alvcs.
clemonto Itudrigues Moura.)
Carlos José Campe/1o.	 -
Carlos Gaspar Lebre. •
Durval do Oliveira Silva.
Eurico lio irigues Winho.

Francixo Eugenio Leal JuniOr.1
Francisco Dias.
Francisco G nimarÃes Cardoso:,
Francisco de Castro Nunes.

Francisco Pereira Guerra. •
Gasta° Lisboa Gonçalves.
Humberto' de Amarim Com:uive-O
João Baptistb, dos Anjos.
João Augusto'da Costa.
João da Ponte Cabral.
JosO Antonio Gonçalves Pontea-,
João da Fonseca..
João Martins Valverde. •
Joaquim da. PORSC.C3. Simões Junión
Jose NIaneel de Andrade.
João Pereira da Silva.
José Vicente da Cru» Sauna Surdo
João Lobo.	 • •	 —
João Condido Vioira. *
João Muller
João Adolpho da Silvai
Jayme. de SGit za Vicozo.
João Damazio Gonçalves Lei.16,
José Placido da"Valle Rego Juni0-7
João José Soares. .
José Jacyntha QuintõeS.
Jaciného Partira da Rosa.
Luiz Fiorentino Lebre.
Manoel Teixeira Carrapatos0 c -61- _-t-9
Mario GomeS Rego.
Manoel José Tavares
Manoel Panciand.
Mario de Souza.
oswaldo Borborema•
Oscar de Mattos GuiataraA4
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Odavio Sarbosa Pessea.
PaulooPereira Lemos.
ylvestre Pereira da Silva:
heotonio Assumpção SantM,
heodorico Julio de Abreu.

yeneravel Gonçalves de Oliveirig

Primeira seção de Santo ; 4nte:241

Amaro Alves Corrêa.
Armando de Souza Coelho.
Alvaro Ferreira do Freitas4
Alfredo Teixeira Carneiro,
Arthur de Oliveira Santos.
Argemiro Augusto de Almeid4
Antonio Peric ina Bueno.
Aristides do M. anda Chaves.
Ahlemar da Silva Alagalhães
Antonio Nogueira de Castros
Alvaro da Silva Oliveira.
Antonio Bastos.
Alberto José da Silva Medrei;
Antonio Bodrigues da Silvas
Ananias Netto Machado.
Antonio Felix Picaluza. 	 :4
Agenor Pereira da Silva.
Argemiro Messias dos Santosi
Alfredo Francisco de Sennas
Agostinho de Miranda Limas
Albino Silveira Rocha.
Antonio Manoel Leitão.
Antonio de Souza Carvalhol
Americo de Oliveira Santos.)
Avelino Mattos Ribeiros
Anselmo Rodrigues.
Abilio de Oliveira.
Arthur Rodrigues-BaptistE)
Augusto Ferreira dos Santod2
Antonio Rano de Paula Araujü

-	 Angelo Alonso Gonzalez.
Affoiiso dos Santos Viannasi
Adolpho da Silva Góes.
Arthur Fernandes Corréal
Antonio dos Reis Leal.
Alfredo Pires.
Antonio da Fonseca Fraggi
Adolpho Conegundes Lima.
Aureliano de Oliveira.
Antonio Teues de Castro e Souza;
Arthur José la Rosa.
Alvaro Baptista Gonçalves
Aristes da Silva Cardoso.,
Amadeu da Costa Ramoss
Alberto Miranda.
Arthur Rosa da Silvaa
Antonio Mattoso. 	 •...
Augusto Bernacchi (Dr.): 	 4,-
Áristoteles Paes Ribeiro de Navarrgl
Amorico Joaquim de Souza.
Albino dos Santos Ferreira Neveal
Agostinho Francisco Pauluccios
Alfredo da Silva Neves (Dr,is
Alberto Gomes Moreira.
Antonio José de Oliveiral
Abdon Lyra.
Alfredo Barbosa. 	 ,..
Antonio Lemos field:
Aidano de Seixos Marlin g Torrei-
Alexandre José Gonçalves.
Antonio do Rosario Ferreiras
Benedicto Roberto Barbosa.)
Iternardino Feliciano.
Bento Manoel de Carrazedà4
Bonto Alonso Alvarez.
Carlos Figueiredo Lima 1111110U
Carlos Ortiz.
Constando José dos Santos"
Carlos Torres Rangel.
Canino Cesar dos Santos:
Candido Francisco das chaga
Cincinato Duque Bicalho.
Cicero Lobato.
Candido Antonio de Assumintitf
Casemiro Pereira Lemos.
Eduardo Bispo dos Santos.)
Eloy Antonio Dias.
Eurico da Costa Bragai
Ernesto NaScimento,

Ernesto Schlemann.
Eugenio Gamardelli.
Eugenio Eduardo dos Santo4
Francisco Antonio Motta.
Fernandes Sampaio Silva.
Francisco Rotier Teixeiraa
Faustino José Gomes.
Francisco dos Santos Nog, tu! ::•a
Francisco da Silva Pereira.
Felá Francisco de Paula.
Francisco Bernardas do Soud4

. Francisco Borelli.
Franklin Eustachio do Souza!!
Godofredo Santos Vellm.
Geraldo Antonio Napolao.n
Genaro Gaivão de Oliveira.;
Ilemeterio Antonio da Silva„l
Henrique Augusto Malevala,

, Henrique da Costa Nery.
'saias Fortunato da Gama.
Joaquim Leite Fernandes Junlor", •
José Corrêa do Azevedo,
jayme Alves da Silva,
José Maffoi.
João Pereira Furtadrigl
João da Silva.
José Telles da Rocha.!
Josino Sampaio.
José Conde.
José Hermes de Olinda Cos(ál
Leonardo Borges.
Luiz Caetano de Oliveira..
Luiz Ferreira Antunes.
Luiz Olympio Guiou Ribeiro.'
Luiz Segundo Bezerra da Trindade'
Alanoele'José Alvaro Botelho,
Manoel da Cruz Fraga.
Alisaol da Silva Torres.;
Miguel Casolli.
Manoel Rodrigues Ribeiroá
Oscar Ferreira Borges.
Oscar Ferreira da Silva.
Octavio Antonio Vasconcello3a
Octavio José Gomes.
Octavio Ferreira Pacheco

, Paulino Rocha Filho.
Pedro Antonio de Moraes,
Pedro Jovito.
Prospecio Francisco de Paula]
Plinio Alves Boaventura.
Raphael Palhares do Malafaiaj
Reguialdo Santos.
Rubem Jaymes de Carvalluall
Renato Sotero da
Raul Vieira Rangel.,

;;Sebastião de Souza.;
),Silvino Gomes.
Theodomiro Gonzaga...1,
Tertulinano Sido Xavie0
Thernistocles do Souza Mendes
Targino Coelho Lamego.
Tiburcio Rodrigues da Rocha,/
Victor Décio de Moraes.
Valeriano Cordeiro de Souza.
Taleriano Ferreira da Cunba4

Segunda secçao de Sargo 412tonN
Alfredo Tavares.
Armando Proença
Antonio Thomaz.
Antonio Magalhães.-
Antonio Marques de Oliveiril
Antonio Lourenço Barbosa"!
Alvaro Rodrigues Filho.
Arthur Backer.
Antenor Vicente Diogo.
Antonio Gomes de Oliveiral
Antonio José Teixeira.
Alberto Accacio de Carvalho;
'Alvaro ll,) Irigues de Andrade Verga;
'Antonio Luiz de Albuquerque.
Amorico Assis de Amorim.
Alvaro Pereira da Silva Bastos4
Aristides do Nascimento Silva*:
Antonio Amaral.
Antonio Pereira Dutra.
Alberto Adão de Oliveira.)

Outubro de 1918

Vredo Leite de Freitas.
;Intonio Azevedo Estreia.
.ântonio de Almeida Cataaliedas
Arnaldo Escudero.
Alberto Santiago Torres.
Alikedo Alfonso Simões.
Antonio Martins da Silvag
Arthur Irenio da Costa.
Alfredo Bastos.
Angelo Pierri.
Antonio Alvares Armando
Antonio da Silva Borges,
Antonio Risto Filho.
Augusto Ramos.
Admar de Moraes.

. Armino Soares.
Antonio Nunes de Souza:
Antonio Ribeiro Pinto.
Alvaro Antonio Moreira da Silvag
Albino Julio dos Santos.
Antonio Lung°,	 .
Alvaro Fagosa da Silveira.
,Arthur Joaquim Pinheiro.
Arthur Pesséa Cavalcante.
Argemiro da Malta o Silva.

, Anizio Funcesa Ramos.
Bernardo Costa.
Benevenuto Cardoso Bomfling
Benevenuto Ferreira Alves.
Bcnedicto Paschoal!
Brasil Lourival Pinheiro de Carvalho
Cezar Roda Monteiro

- Claudio I.
CIOVi3 José Baptista.
Calixto Ribeiro da Silvai
Carlos da Cruz Sauna.
Carlos Devollard.
Carlos da Rocha Santos!)
Deodoro Ferreira.
Domingos Guimarães.
Dano Pereira.
David Antonio Motta„
Dejamiro do Oliveira Gomos.
Damazio do Albuquerque.
Domingos Januario Forreirag
Erothildos de Carvalho.
Ernesto de Azevedo Corrêa.
Ernesto Borges de Carvalho.;
Edegar Pacheco dos Santoss
Ernpedocles Cellular.
Emilio Cacavo.
Emilio de Azevedo Brandão4
Eludi° Rosas.
Eugenio Laurea.
Edmundo de Oliveira.
Evaristo Corréa, da Silva.
Fernando Antonio d'Oliveira Moraes,
Francisco José d'Araujo Lima.
Francisco de Lucas.
Frederico José da Silva Povoas Junior4
Fernando Belchior de Oliveira,
Francisco Antonio da Cruz.
Florisbello Gomes de Mattos.
Francisco Moreira Ramiro. 	 • •
Francisco Freire de Brito Junior,'
Francisco Zambito.
Francisco Antonio Rizzo.
Francisco Pinto.
Felix Pacheco Barbosa.
Francisco Soares do Oliveiras
Francisco Simões Prudente.
Francelino Bulhão.
Francisco Monteiro da Silva.
Fernando Pinto Pereira.
Francisco de Lima.
Fiorentino de Vasconcellos Atallidos
Francisco Barradas.
Francisco Meirellos de Souza:
Gilberto Amelio Lossio.
Guilhermino Gomes da Silva.
Godofredo Emilio Monteiro Chaves;
Gilberto Pereira da Costa.
Guilherme Garcia Fernandes.
Henrique Mendonça de Lima Barrota:
Henrique da Rocha.
Herculano de Amorim Barbosa.
Domani Duarte do Almeida.
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Ilildocardo Justino doa Santos.
Ilortrucio Conti da Silva.
Henrique Gonçalves de, Almoida;
Ileitor Silva.
Isidoro Gonçalves Pereira.
Ignacio Rodrigues Martina.
lIdefonso Compilo.
Isac Saiamo.
José Rodrigues dos Santos.
Julio Ferre,ira Cavalcanti.
João do Nascimento.
João Narciso Ribeiro.
José Joaquim Pacheco Barbosa.)
*Tolo Eustaquio Teixeira de S.
:tosa Joaquim Pacheco Junior.
José Pinto.
José Valente da Costa Lamima
Joaquim Bodrigues Pinto.
José Rodrigues de Araujo.
José Ramos da Silva.
Maquiai MarqueaWo4 Santos.;
Joaquim Domingos do Prado.;
João 'forres Campado.
João Ramos da Silva.
Julio Pacheco Barbosa.
João Baptista Pereira Mendeao
Jayme Vietoritio das Neves.
José Pinheiro.
José Monteiro dos Santos.;
Jayr do Souza Picaluga.
José Alves.
João Martins do Valle.,
José do Nascimento.
José Antonio.
Joaquim Samuel dos Santos.'
José Cotta.
José Maneio' da Costa Oliveira
José da Paixão.
João Victorino de Andrade.
José Alves Sar linha.
José da Cruz Sardinha.
Juvenal Manoel dos San os.'
João Alves Teixeira.
Joviniano José Ramos.
.1o .á Renedieto da Cruz raNlai
João Nogueira.
José Antonio da Rosa.
José Sebastião Arautos Franco:
João Leurotii.
José Othilio d Rocha.
João Ferreira de Souza.
José Thomaz Fernandes.
José Garibaldi Guo.rnellia
João Gano.
João Amarum.
João Lopes Ferreira Silva.
João Bento Fernandes.
José Fernandos Ribeiro.
Joé Nloroira da Silva.
João Soares Moreno Peituda
João Siqueira Mathias.
Jedóro Malta Guimarães.
Joaquim arqueira.
João Pereira da Rocha.
Jolio dos lacas MascaranhasJ
José Cardoso Ralthazar.
José Nogueira da Silva.
José Vieira da Silva.
José Sebastião Braga Pitnentola
aair Baptista.
João Augnstinho Ferreira.
ioio dos-Santos.
José Antonio do Carvalho Chaves. Junior:
JOSé Cossano.
Jo iquim da Silva Nogueira.
.foé Francisco Ferrei a.
José de Oliveira Guimarães.
José Pereira Coelho de MJracg.:
João Vianna.
Joé Vasques Penedo.

Lourival	 lu Henrique.
Luiz Ana)	 • Vase:mcelbs.
Luiz da Cu-
Leopoldo Salgado.
Luiz José Mala.
Lin Carlos de Andrade.
Liiie Antonio dos Heis.

Luiz Antonio da Cunha,
Luiz Leonel de Assis.
Lydio Lima.
Luiz Joaquim Soares,.
Luiz Ribeiro.
Luiz Eugenio Gigo.
Lauriano Romano,
Manoel do Carvalho Pitomb54
Manoel Troiano Cczar.
Manoel Avila do Mendonçaa
Manoel José Fernandes. -
Manoel da Silvá Guerra.
Manoel Nogueira Nunes.
Manfrodo Marcellino de Molio4
Mauricio da Silva.
Manoel Alvaro Ribeiro.
Mario Cruz.
Mario de Abreu Teixeira Coe1tc7.1
Manoel Joaquim da Silva Juniora
Manoel Justino Peixoto.
Manoel Lourenço Bucno.
atadinho Jorge Fernandeaa
Manoel Julio dos Santos.
Manoel Augusto Rodrigues.
Manoel Fialho do AssumpaãO
4)rximbo Macedo.
Oscar Peixoto Dias.
Orlando da Cruz Sardinha.
Onofre Rodrigues da Cunha
Oscar Visconti.
;Octavio Dantas.
Dnorio José de Oliveira Avilaa
Oetavio Rodrigues do CarvalltO)
Olympio Nunes Vieira.
Oetosio Fernandes Moreira
Oy-utho José de Carvalho.
Oscar da Silva Varella.
Olympio da Cunha Caetano.
Tacite de Sã Bittencourt Camar4
Thomaz Ferreira do Souza.
Tbomaz Pizzi.
Telemaco Guilherme da Silva
Humberto da Silva Magalhães..

Terceira sccQiio de $, Antatin
Anizio Ribeiro.
Aoacio Ferreira Lima,
Augusto Serra.
Argemiro Phorino.
Atirado Baptista.
Anthenor Zimurnarn.
Carlos Magalhães da Silaa.a
Casario Gonçalves de Brite0
alodualdo Mello.
Eduardo Ramos da Silva,'
Eduardo Alvos Pereira.
Eduardo Teixeira de Melloa
Evaristo Costa.
Francisco Carlos Ace.
Francisco de Paula Pinto.
Joaquim Dias Prado.
Joaquim Francisco dos Santo3J
aosa fleconio
,José C.andido de Farias.
,-Justino de Teixeira Machad0a
,aayme de Mattos Teixeira.
iLatidelino Alves Pereira.
;Luiz .Ontonio Lopes.
Luz de Souza Campelloa

.Luiz FerrOin. da Silva.
Luiz Antonio Siqueira.

,Laurentino Pinto Filho.
!Lida Atroas° de Castro.
Manoal Joaquim Salvada-MJ -
Manoel Amigio da Conceição:
alanool Martins Duarte.
Manoel Augusto Moreira Sabido.
Mario Mota.
Mario Cosar Burla maqui.
Matinal Joaquim Lourenço.'
Nominando Santa Fá Netto.
,Nilo Ferreira.
Nevton Ferreira Villela.
Nel ou
Norg,uoso Capelle.
Niromedes da Rocha e Silvaa'
Patilino Carbono,.

Pedro Corino do Araujo Ferreira.
Pedro Barbosa.
Pedro Leite Freitas.
Phelippe Mo.ssino.
Pedro Alexandrino de Andradoe;
Paschoal Bastos do Almeida.
Plinio Morado.
Pedro Peraira da Silva.
Qoirino José de Amoritna
Rolando Cellular.
Banir° Josa do Sant'Anna
Bani Condido de Mesquita.'
Iluboni Marinho do Oliveira:.
Iluy Ramos.
Robegardo Gomes de Oliveira
Butim Monteiro da Silva.
Ilaul Moraes Cardoso.
Rodolpiano Vieira.
Roberto Trompowsky Juniora
Homero Ribeiro Goa-az.
Cubem Gaspar Luiz Schasciira
Soraphan José do Brito.
Serafim José dos Santos.
Saint Clair Furtado de Faria.!
Santiago Rodrigues.
Sebastião Figueiredo Leitoa
Sebastião llodrigues.
Vietorino Tavares Moreira.
Victorino Clemente Baptista4
Waldemar Pires.
Waldemar Vieira do Bulhões,
Waldemar Motta.
Zacarjas Francisco da Costa.

PIILMENU SEC0 DA GANDELMIIN,

EDIFICIOt TtEPAnficoalo GEn.11: DOS 11:71.B,
GRAPBOS

'presidente: juiz da 3° Preto Pia CritaiaaI
,	 Eleitores:

Alvaro da Rocha Carmo.,
'Adotando Braga.
?Antonio Cinelli.
Alberto Luiz do Castrato

'Alfredo de Carvalho.
aAdolpho Moreira de Azevedo.,
ikrnelio Antonio Silva.
'Lamurie° Dias Teimeira.
IA'pparicio Almada Campa Alvirn
!André Nicolau Sobriiiho.
Antonio Benevides Barboza Mannaa
'Artlaur Bastos •
'Antonio Ferreira Pinho.,
Alvaro Villela.
!Antonio Luiz de Araujo.]
Arist ides Pereira.
Amphilophio Collaeo Viras,
'Alvaro Vicente Ribeiro.
'Alexandre Gomes Gaivão.,
Antonio Cardozo.
Armando de Oliveira Rodrigues.,
'Alfredo Joaquim de, Siqueira.,
-Aleino Eugenio Rodrigues.
'Augusto Gualand.
'Alberto Soares.
'Aleis() de Souza Barros—,
Praz Soares de Oliveira.,
Bernardino dos Santos. 	 •
Belmiro Rodrigues.
13ernardino Reis.
Bento José Ribeiro do Castro.,
Baruck Fortes de Oliveira.
Benedieto Quintino dos Anjos,
Benedicto Pereira da Rosa.
Braulio Modesto de Almeida..
:Condido Faria Braga.
Condido Pinto 13randão.
Clautlio.,or da - Costa Faria..
tiaarlos Joso't da Silva.
Casar Farani Filho.
Cesar do Oliveira Georg.,
Cornelio Jardim.
Clirispiniano ~0,9.
Cari Henry Riehard Kopal.
aaantlido Jesd Cardozo.
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Coriolano Augusto Lobo,'
Carlos José Compeli°. •."
Christovão Cesar da Rosa.
Carlos Pereira Lima.
Carlos Alberto de Oliveira 13ragão.-
Carlos Passos de Pinho.
;Claudino da Costa Ribeiro.,
Carlos Leonardo de Campos.,
:Cebo Heredia. -
Carlos José de Freitas.,
Carlos Navarro.
Custodio Pedroso Guimarães,
Carlos Leite Pinto.,
Diogo de Aquino.
Dativo da Costa Moita,
Djalma Barbosa Rodrigues t„m
Domicio Dias de Menezes.;
Domingos da Silva Pinho..
Deocleciano Maura da Silya,
Dulcidio de Menezes.
David Vieira deCastro.
Ernesto Alves Pereira de Castrrii,:•:„
Eugenio Franklin •Malveira,
Euelides José Mariano.
Ernesto Pereira da Silva 1„,
Ernesto Duarte Bastos.
Ernani Gomes de Oliveira e Silvá,
Ernesto Gurgel.
Eduardo Antonio da Silva.-
Ernesto Ferreira de Lemos,
Evaristo Valeriano.
yduardo Fiorentino Faticatem
.Edmundo de Almeida Fialho.,
Eugenio José Pinto Cerqueira,,
Eduardo de Oliveira Assis Drual4

Mond.
Ernesto Joaquim da Silva Porto,
Eduardo Augusto Lopes da Costa. •
Epaminondas de Castro.;
Eduardo Vicente CaPP.:
Estuam Lucas.
Eugenio Alves do Couto,'
Euripedes Mendes do Naseijnentom
Ernani de Oliveira Andréa.
Ernesto Alves da Rocha.
Eugenio Baptista da Cruz.,
Ernestino José Militão.
Faustino Ferreira Novaes
Francisco de Paiva Telles de Menez-egj'
Faustino Alves do Couto.,
Francisco +Guimarães .
firancisco Andrade Mello
Francisco Moneró.
Fernando Arguelles Miranda.;
Flavio Saraiva de Carvalho./
Francisco do Volle, ••);

Francisco Cardoso.,
Francisco Silveira de 'Andrade.)
Francisco Valioso,
Fortunato Bulcão.:
Fernando 'Mazzura,
Francisco • Jorge da Silva Junior.:
Francisco Augusto Chaves Faria., i
fausto Jesuino
Francisco Fernandes da ' Silva.,
Fernando Soares.
Guilherme Antonio de Souza..
Gonç•alo de Araujo Vianna
Gamaliel Barros de Mendonça.:
Gt/ifherme José dos Santos.. -
'Gustavo de Abreu.
ealdino Pereira da Silva..
Graciano Antonio da ROCirá.,
Genesi() Gil da Malta.
Gabriel Teixeira Marin10.4
Gastão Dutra.,
IG'astão Gouvéa.,
'Galeno Gomes.:
Guilherme D. O.
Hilario de Oliveira.,
Heitor Costa.
Henrique Victor Wood;
Homero Barbosa,	 •
(Heitor Rodrigues do Bartas-.,
Hermogenes de Mendonça.,
IHonorio Joaquim Lopes.
Inrmciue	

,
Boitcau,

Henrique Luiz Gomes.
Itoracio Viriato de Freitas
Ivo José da. Silva.
leiloei° Cardem da- Fonseca.
Joaquim dos Santos Theodorc.
Joaquim Dutra da Silveira Jpniorm
Jorge von Doellinger,
José cio Mello Senra.
José Galdino de Figueiredo.,
José Cabral.

. João Leite da Fonseca e Silva,
Joaquim Ferreira Moraes.
jovelino .de Azevedo Sodré.„
Joaquim José Ribeiro.
Julio Podda.
João dos Santos.

'José Custodio de Mattos,
.Toaquim Fernandes da Costa.:
José Calatey de Ramiro.

, José Carvalho Palitares.,
januario Ciavolino,
.Tacomo Alves.-
Joio Quintino.
José Pinto de Magalhães.,
Juvenal Fioravanti.

?João Pedro Nogueira..
, José Antonio Figueiredo de Calazaug,
laodrigues.
'José Gonnves Pinto Nello..
.Tovino Luiz 'Violino.
João Pereira da Silva
José do Nascimento.,
Jorge da Silva.
José Galhardi.
José do Nascimento.,
João Antonio Lopesw
José Cobrino de Macedo.,
João Coelho de Oliveira.,
José Abreu de Araujo,
Joe' Furtado Braga.
jayme Custodio da Silvam
João Teixeira Lyra.
Jayme Nelson da Silva Barbosa,,
Joaquim Ferreira da rianseco.,
Leonel Ramos.,
Luiz Cesar.
Luiz Pereira da Rosa..

, Leonel Gonzaga Pereira da Fonseca-,
amiz Aréas.
Luiz Gonzaga Vieira Junior No
Luiz Marinho de Freitas.
Luiz Rodrigues de Carvalho.,
Leão Horta Fernandes„
Ludovico iteyner.
Leovegildo Card,oso.
Luiz Carlos de Araujsa Pereira_.,
Lauro Bicudo.
Leopoldo Vieira.,
Luiz Quintaes.
Luiz Eugenio Fournillon..
Luiz Rodrigues de Oliveira., , •
Liberal° da Conceição, Limail
Luciano Mendes Paes..
Luiz Fernandes Passos*

' Leopoldo Alves.
taudelino Provenciano,
.1,audelino Ramos,
Luiz Mello .
:Manoel Chaves Cassundé.,
Manoel Antonio da Silva..
'Manoel dos Santos Martins.:
Miguel Cardoso Dantas
Miguel Corrêa de Pinho.,
'Manoel Perèira Duarte.,
Mario de Mattos.
Manoel Antonio Esteves Menezeg.," 1Manoel da Silva Corrêa.
Manoel Francisco da Silva Bailia.
Martim Francisco Bueno de Andra
Manoel Ricardo.
Manoel de Oliveira Lar,
Mario Alves Sanros7
Mario José Fernándeso'
Marcellino de Oliveira.
Manoel Ricardo dos Santo.:
Manoel Nunes :Carvalheira. •••

Ildfin6 Gomes;

Mario da Cruz Sobral.
Marcellino Ribeiro de Carvalho.
Manoel Gonçalves da Cunha.
Miguel Laurindo Paranhos.,
Mario Pereira da Rocha.
Mario Marques da Costa Braga JunION
Manoel Francisco da Cruz.
Manoel José Leal de Moura.
Miguel Hygino.
Manoel Francisco Borges.
Mario Coelho.
Mario Soares de Carvalho.
Manoel Frederico Kiler.
Manoel Porta Camara.
Marcelino da silva Moreira,
Manoel Fralkiseo Pereira .
Manoel Fernandes dos Santos.
Mario Rangel de Oliveira.
Narciso Augusto de Lacerda.
Narciso Gonçalves da Silva Rodrigue&
(Movi° Pereira dos Sibilas Lisboa.
Ovidio Ferreira Campos.,
Oscar de Mattos.
Oswaldo Moia Cunha,
oetavio Gigante.
Orlando Leitão de Almeida.
oetacilio da Cruz Sobral.
(Movi() Maria jacobina.
Oscar Monteiro Guimarães.
Oetavio Rodrigues Pacheco,
Oscar Ribeiro Guimarães.
Oresre Gaff.
Oscar da Silveira.
Orlando Silveira .:_omes dos nas,'
oclavio de Lima Barros.
Oclavio da Silva.
()legado Manoel (1 :_! Jesus.
Oetavio Ribeiro Pinto GuimarrieS.
Pedro Nazaretli Pereira Pinto.
Pergentino Muniz Pontes.
Pio Antonio de Moraes.
J. ,aulino Luiz de Oliveira.,
Pedro Soares da Rocha.
Pedro da Silva.
Pedro Germano da Silva.
Paulino de Oliveira Rocha.
Paulo Vieira de Souza.
Pedro José Pimenta.
Raul de Mello Senra.
Raul Tavares Mattos.
Roberto Guimarães Lima.,

% Men Lorena.
• Renato Baldas Vau Planckenten;
'Reynaldo Gonçalvos de Souza,
Ilubem Barata Azevedo.
Raul José da Silva.
Roberto da Silva Braga.
Raul Martins Guimarães.
Reynaldo Antonio da Rocha.
Rogerio Pinto .Caldeira.
Satyro Firmino da Costa.,
Sebastiã,o Pedro da Costa.
Sebastião Soares da Rocha.
Sertorio Franktin dos Sanlos.3
Sylvio Machado de Mendonça,
Sabino de Oliveira e
,Sylvestre Peixoto.
San! de Almeida..
Sebastião Cesar da Rosa.i-
Seraphitn José Ribeiro.
Salu,9tiano Damase.eno de OliveirLi;

t•,Sabino Antonio Mendes.,
Seraphim Freire Filho.,
Sebastião da Cruz.
Sebastião Soares Passai.,
Sylvino dos Reis.
Tilo Lopes Carvalho da Silva.
.Theophilo Ferreira Barbosa.,
Theophilo José Chibaia.
•homaz Meirelles.
Telemaco Hostilio Cervantes,
Theodoyo Mose.
Virgitio de Mello Senro.,
Vicente Borges de Faria.,
Vicente Simões.
íVictorino Simíe.-;--
Ventura de Moraes,
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Virgilio Jacyntho de Souza.
Waffrido Caldeira de Souza.
Lista supplementq.o da t a .seccão

Candelaria

:Adriano Bandeira de Oliveira,
Aristides de Carvalho.
Alvaro Brandão.
Aspreu David do Vai/e.
Antonio José Fernandes.
Achilles Pinto la Costa.
Antonio Feliciano dos Santos.,
Anila Corrêa.
Armando Christino.
Antonio Marques da Silva.
Alfredo Rodrigues de Ai •auio Rastog.;
Alvaro Pereira da Incarnação.
Antonio Luras,
Antonio Basilio Monteiro..
Alvaro Lazari.
Antonio Moreira M2chado,
Alberto Les:Sa do Mendonça.
Alfredo Gomes Barbosa.
Alcebiaties Cunha.
Antonio Bm.
Aristides Ventura.
Abilio Coelho Forreira.
Alfredo lincha Silva.
Americo Alves Partilho Bastes.-
Antonio Benucci.
Alfredo von Sidon Junior..
Armando Francisco do Amaral.
Antonio Aquino de Muitos.
Alfredo Augusto de Mesquita.
Antenor de Souza.
Antonio Pedro Pereira Cardoss:
Antonio de Souza e Silva.
Arthur Barbosa ,Tunior.
Agostinho Gonçalves.
_Antonio José Macedo.
Adindo Bernardo Fraga.
Alberto Marques Sobral.
Antonio Leopoldina da Silva Junio..
Antonio Petralha .
Augusto Alvas dos Santos.
Agenor de Souza Lopes.
Antonio Verissimo.
Avelino Martins de Carvalho.
Antonio Ribeiro Pinto.
Antonio Rodrigues da Costa Cabral.
Alvaro Moreira da Silva.
Agenor Guimarães Gomes do Amarar.
Antonio Galiazzi.
Alvaro Marques Sarabanda;
Antenor Maciel Radrigues.,
Antonio Libanio da Silva.
Amerieo Gomes.
Alfredo Pinto da Cunha..
Armando Lopes.
Adão Alvaro da Silva.
Alvaro Baudacio da Silva.
Abel da Costa Pinto.
Almanzor Guimarães.
Alvaro da Silveira Sores.
Acendo Baptista de Carvalho
Armindo José de Souza.
Arthur Juslino Alves.
.AlNaro dos Santos Pedroza.
Alfredo José Pinto.
Agenor Oscar do Araujo.
Benedicto Manoel do Lima,
Benedicto José dos Santos..
Eraulio Martino.
Delmiro Mendes.
Ilenedii,..to Alexandre Teixeira.
ciaudionor Augusto da Silva.
Carlos de Carvalho.
Celestino	 Cajon.
celestino Alexandre dos Santos.
Condido de Miranda.
Carlos Theophilo da Silva.
Carlos Franklin dos Santos.,
Chrispim de Castro. n
ConstIntino Gomes.
chricolino da Ilocha

.£1iinaco de Oliveira.

Carlos North de Souza Brito.:
Carlos Silva.
Castorino Condido da Fonseca
David José Lopes Filho .
Domingos Loriano da Costa.
Dirceu Vieira Pereira.
Deocleciano da Silva.
Etielitles Macario de Souza.
Efrain de Souza Dantas.
Ernesto Pereira dos Santos Grejó,
Euclides Bernardino de Moura.
Eurieo Gomes.
Ernani Ferre ira Bali bar.
Eduardo Lourenço Ferrer.
Dirk° Eirmino do, Oliveira.
Evan Pedro Ojo Smith.
Edgard Antunes.
Francisco
Feliciano Himbert.,
Francisco da Graça Caminha.
Francisco Torres de Andrade.
Francisco Raposo de Almeida.
Francisco da Silva Peixoto Serra.
Francisco de Souza Maio.
.Francisco Sawhes.
Francisco Norberto de Souza.
Francisco Bernardo de Oliveira.,'
Francisco Pedrozo.
Francisco Eugenic Leal.
Felismino Tavares de Oliveira.,
Firmino Nazarelh Campos.
Fernando Celeslino Teixeira..
Francisco Augusto da Silva.
Godofredo Corrêa dos Santos.
Gato de Almeida Miranda.
Gustavo Rodrigues Samico.
Guilherme Deeourt.
Gastão do Andrade Souza.
Gaspar da Cunha.
Getulio Marinho da Silva.
Homero Guitemberg Garcia.-
Henrique Mutzembecher.
Henrique Peres 'Machado.
Herminio Freire TupinamMi..,
licitar de Souza •Carvalho.:
lloracio Generoso .
Henrique Lengalcher.
Henrique Jose da Silva Junior.
Horacio Pieorelli:
Henrique Quintino.
Ildefonso Coelho de Oliveira.
Tsaac José Teixeira:
Tzidoro Francisco.
Izaias Rapbael dós Santos.
José Mãria Fernandes.,
José Note Sobrinho.
Julio Prizzo.
Jayme Soares de Souza Castro,
José Monteiro de Rezende.
João Joaquim de Almeida.
João Pereira Ramos.
João Ignacio Monteiro.,
João Gomes da Cruz.

Gonçalvea Brandão.
Julio de Almeida Cardador.
Jeronymo Gomes Alves.
João 'Antonio Teixeira.
Julio Teixeira Pinto.
•o Evangelista de Souza Pintcid
•inaquim Fernandes Ribeiro.
, r oaquim Lopes Almeida ;Couto Mat.:

joão Antonio dos Santos.,
Gonçalves Lima.

.-fantiario do Couto Mascarenhas.
José Henrique dos Santos.
.-- osé Alves da Silva,
José Maronda Delirou,
João Cardozo Pires.
José de Oliveira Sciuza Alvea.
Joaquim da Silva Couto Junior.
losé Tgnacio Pereira Lima.
José Condido Francisco ,Moreira,
José Mendes de Oliveira Castro.
José Woyamo.
José Teixeira Carneiro,
João da Cosia Pinto.

José Cargueira Monteiro.
José Gomes de Almeida.
Joaquim Dias Coelho.
liyine Vicente Elias.
joão Manoel Bonifacio.

Cerqueira Monteiro.
,Teão José Gonçalves.
João Laganard.
José Geofre de Proença Filho.
José Martins Piereira.

• João ' Pedro Goulart.
João Carneiro Barros.
Joaquim do Nascimento Natal.L
José Tiburcio do Nascimento.
Januario d'Assumpção e Silva,
inlio da Cosia Vieira.,
João Rosas da Silva.
Julio Antonio da Silva Araujo.
José Conceição Cavalheiro Moita.
;tosé Sampaio Lourenço.
Jayme Faria da Silva.
José Domingos Campos.

Ferreira dos Santos.
Lafaelie Bastos de Souza.
T.eonel Bandeira de. Oliveira.
Lu:z Rosas Roys..
Lupereio Macedo.
Luiz João Dias.
I,uiz Gonzaga Ferreira.
Leandro Moreira Neves.
Luiz Regolti.
Leopoldo Ferreira Pinto.
Miguel Conde.
Maiheus Rodrigues de Barro§,
:Manoel dos Santos.
Manoel dos Santos Avellar,.
Manoel Teixeira Brandão.
Manoel Pinto Mendes.
Manoel Antunes.
Manoel do Espirito SantO.,
Manoel Alves Dias.
Mario Dias Reguffe.
Manoel Freitas Duarte.
Mario Simões.
Mareelino Carabellos Martinez.
Manoel da Silva Couto.
Manoel Terra Cruz.
Mario TolTes.
Alaucós Dobls do Mello.
Manoel Gonçalves de Almeida JunioiS
Mario Lopes da Silva.
Mario Sampaio.
Manoel itodrigues Fortes.
Manoel Francisco das Clraga4.
Manoel Jorge Lydio.
Manoel Campos Teixeira.
Manoel da Silveira.
Manoel Godas Hidalgo.
Maximianlo da Silva Saulor.
Nilo Gomes .Marinlio.
Nelson Conde Cruz.
Nicomedes da Costa.
Nrp-olau Moreira MadelPa.
Nicola 'llaroni.
Nelson Gonçalves Coutinho,
Oscar da Silva Brasil.
Oscar Endarte Soares.
Olivio Julio dos Santog,
Osorio Luiz de Souza. -
Olavo Braga.

lto Schuback.
Oswaldo Pinto Ribeiro.
Oetavio de Freitas.
Octavio da Cunha Basto.
Olavo Manoel dos Santos. •
Oscar de Araujo Lima.
Paschoal Esieves.
Paulo renrique Labouriátig.)
Pedro José Cardoso.
Procopio Gomes de Olit-eira-
Pedi-o de Souza Pinto.
Prazirdo Alves. -
Pedro José da _Silva.
Polira Gomes Ferreira.	 .
Paulino Joaquim da Rogai-1
Raul Mendes Ferreira.
llaymundo Djalma dos San,t,o0,,
Raul Silveira da Rosa,.
Ramiro Rosl da Sllyai
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Deo:modo Antonio Ribeiro,
Ilaul Meirelles Reis.
Ilapliael Paulo Ayera.
Roberto Cru..z.
:Raul Bonito Pestana,.
Renato de Castro.
aloland Rôlje.

ntelino Machado da Silva.
i" et? astião Francisco da silva.
Salu.sliano Pinto Sant'Anna.
Miornaz Abelardo Vieira de Aquino.
Tune:rad° de Oliveira Cohnbira.
rrhomaz Ilabello.
Tancredo de Maltes Fonseca.
!Terlailiano Bapl ista.
Valentirn dos) Santos.
kicente Scarpa.
Motor Julio 'Blanchard.
+Vergai° Vieira Dias.
kergilio Benicio • dos Santos.
kenancio Aguiar.
Waliternito Gailcigino Vianna;
Wencestiiu Lopes.
NVandielz. Gonçalves.

Ministerio tia Justiça e Negocios
Interiores

Policia do Districto Federal -

ttoNaTiStO P.ÇRA O PROVIMENTO DE DOtS
ormanos VAGOS DE ESCRIVÃO DE PRI-
MEIRA ENTilANCIA

De ordem do Sr. chefe de Policia e
Vau conhecimento dos interessados, faço
aaublico que está aberta nesta secretaria,
:até o dia 10 do outubro vindouro, tis 15

inseripção para o concursro ao
ro draento de deus togares vagos de es-
crivão de 1 4 entrancia.

No acto da inscripção. os candidatos
'deverão apresentar os documentos se-
gmintes:

certidão de idade ou documento que
e suppra;

folha corrida;
attestado de residoncia effectiva

éci Districto Federal, da profissão que
exerça ou tenha exercido e do bom dos-
'empenho della;

otteatado medico, provando não
Ioffrer de moleslia que o impossibilito
io exeraicio do -cargo.
As provas serão eseriptas e oraes o

'constarão: a escripta, de conhecimento
41E tingira portugueza; de uma questão
liuridico-policial; de redacção e corre-
isnondencia ()Melai, além da de calligaa-

Lia e a oral de elementos de Direito
Constitucional Brasileiro, noções de Di-
reito e Processo Penal, organização e di-
a isão policial.

O chefe de Policia poderá excluir o
'candidato inscripto que, a seu juizo e em
:virtude de prova obtida, não reúna con-
• lições de idoneidade moral.

Secretaria da Policia do District() Fr-.
deral, 20 de setembro de 1918. — O se-
:velará) geral, Damaso dc V. Gomes

Policia do Districto Federal
CUINETE iE IDENTIFICAÇÂO E DE ESTATISTICA

lie ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
iii.stricto Federal, ficam sem effelto de folha
corrida as carteiras de identidade ns: 3.001,
17.953, 11.782, 15.251, 13.002, 131.650,
alálõ, 46.133 o 15.101, respectivamente,
Concedidas, de accordo com o regulamento
rin vigor, aos cidadãos Agripino Viega,s, João
Paré, Charles Cohn, José Gonçalves, Arthur
da Silveira. Antonio da Silva Charão, Joaquim.
da Silva Ribeiro o José Rodrigues de Freitas,
vialo COMO OS mesmos estão sendo proces-

sados: os deus primeiros por luta corporal ;
O terceiro nolo art. 303, o quarto, idem;
o quinto pelo art. 201 g 1 4 ; o sexto por jogo
do bicho ; o setimo pelo art. 297; c o ultimo
pelo art. 338 do Codigo Penal.

Em 28 de setembro de 1018. — O director
Edgar Simões Corra,

emmen••••n••••••nn

Ministerio da Fazenda

Thesouro Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS Locam DE
c L'ARDA-31Ó11 E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que se acham abertas, pelo prazo improro-
gavel d.e 30 dias, contado desta data, as
inscripções para provimento dos togares do
guarda-mór o seus ajudantes.

Os candidatos deverão dirigir as suas poli-
çi.ies ao Sr. presidente da commissão exatni-
Dadora, fazendo-as acompanhar dos documen-
tos, com firmas reconhecidas. e que, na Vima
das leis em vigor, provem bom procedimento
civil e a edade maior de 21 anuas e menor
de 30.

Os funccionarioa de ia e 2* entrancia que
concorrerem ao presente concurso ficam, de
accerdo com o art. I° do decreto n. 2.531,
de 10 de janeiro de 1012, isentos da prova do
idade„ devendo os de 1 4 entruda que ainda
não tenham prestado o de 24 juntar ás suas
petições os seguintes documentos : cer-
tidão completa das notas que tiverem
no ponto das repartições em que servem o
tenham sarvido e attestado de sua aptidão
para o serviço publico, passado pelo seu chefe
innnecliato na repartição ; e, bani assim,
certidão extrahida do livro do ponto o quo
prove contar o funccionario mais de uma
atino do offectivo exercido, a partir do
dia da posso c descontadas as licenças, férias
e quaesquer outras faltas de comparecimento,
justificadas ou não, tudo de conformidade com
o disposto nos arts. 10, '7 4 e 10 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.155, de
18 de agosto do 1910.

As matarias do presente concurso são as
seguintes, do accórdo com o art. 1/ do ci-
tado regulamento:

a) portuguez (orthographia, analyse e re-
dacçao);

I)) franca (leitura, traducção, versão o
inalyse);

c) inglez (leitura, traducção, versão e ana-
lyse);

d) arithmetica. (especialmente em relação
ás operações. cm uso no coimarei° e nas re-
partições de Fazenda);

a) algebra (até equações do 20 grão ;udu.
sive);

ngeographia (geral, especialmente do Bra-
sil);

g) legislação aduaneira.
Os concurrentes submetter-se-ão tambem

á prova pratica em que demonstrem falias'
correctamente as liuguas franceza e inglesa,
pelo menos.

Os empregados de 1 4 e 24 entrancia de Fa-
zenda, de accUrdo com a segunda parto do
art. 7a do mesmo regulamento, ficam apenas
sujeitos ás provas que ainda não tenham pres-
tado.

De accÔrdo com o art. 13, os exames con-
starão do prova escripta e oral, sendo todas
consideradas climinatorias, de conformidade
com o art. 20.

Os funccionarios de i a entrancia, que re-
quererem inscripção no prasente concurso,
declararão em suas petições, si já obtiveram
approvação no de 24 entrancia o quaes as
da tas cm que foram submetticlos aos concursos
exigidos para empregos de ,Fazciida.

Os pedidolde • inscripção deverão ser • en-
tregues ao secretario da mesa examinadora,
no Lyceu de Artes c Meios e dentro das
horas do expediente.

Sala do concurso, 13 de setembro de 1018,
—João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, são intimados os her-

deiros do ex-pharmaccutico do 3" classe da
Armada, Luiz Francisco dos Santos, para, no
prazo de trinta dias, contados da primeira
publicação deste, recolherem aos corres pu-
blicos a quantia de 1018331 e mais os juros do
O sti pela mora, alcance apurado no processo
de tomada de contas do referido ex-pharnia-
ccutico, relativo ao periodo do 19 de abril a
28 do maio de 1806, quando encarregado da
pharmacie da enformaria de beriboricos
Copacabana, e a cujo pagamento foi com:
=lanado por acordam de 30 de novembro do
1990, sob pena de fazer-se a cobrança 'udi-
cialmente.

Terceira Directoria do Tribunal do Contas,
2 de outubro de 1918. — Francisco José Pe-
reira de Oliveira, director.

Alfandega do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartiçlo
os volumes abaixo mencionados, com sigmaes
de avaria e de falta, devendo seus donos ou
consIgna,tarios apresentar-se no prazo do 15
dias, para providenciarem a respeito

Vapor Amiral Fronde, entrado em IS do
setembro de 1918:

Armarem il. 4—Armazern Rodrigues: S cai-
xas repregadas.

Idem: 46 cestas, idem.
ACC: 4 caixa, idem.
Casa Carvalho: 1 dita idem.
CRAC: 1 dita idem. -
C11C: 1 dita, idetn.
oLSC: 3 ditas idem.
latina Gouvêa : 1 dita idem
Armarem Rodrigucs: G ditas ideni4
(31C: 2 ditas ideia.
CRAC: I dita idem.
IZ: 10 ditas molhadas.
JNIPG: 1 dita repregada,
OLSC: ri ditas idem. .
OLS 1 dita idem.
Paina Gouvea : 1 dita idem.
Armarem ri. 18—PM: 3 ditas as. 4.031 o

4.000, repregadas e avariadas.
aloppin NVelib.: 1 caixa sem numero, idem,
PPC: I dita n. 1.426, idem.
JC: Iditan. 6.788, idem.
UI: 1 dita n. 4.0G8, ideia.
Aifandega. do Rio de Janeiro, 23 do setem-

bro de 1918. — O ajudante do inspector,
Carlos Proença Gomes.

•••••••n•n•

Alfandega do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. insi calor faço publica a

seguinte sentença:
Verifica-se da leitura do presente processo

que a firma S. F. de Sá & Comp. submettea
a despacho, pela nota n. 3.538, de agosto
ultimo, tres caixas da marca —A FS&C-
ns. 6.837/9, contendo papel para cigarros,
em livrinhos, com rotulais parto em Itugua
franceza, parte em lingua portuguesa.

Lavrado o respectivo auto do infracção o
apprehensão pelo Sr. conferente do despacho,
foi a firma autuada intimada a apresentar
sua defesa no prazo de oito dias, allegando a
nicana na petição de defesa de fis. a :

4°, que o conferente appreliendeu a mer-
cadoria, que O. de propriedade exclusiva da
autuada, como bem se vC da marca regis-
trada com a respectiva firma, da supplicante;

•
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2°, que a caixa de papelão que acondiciona
a mercadoria apprehendida traz o rotulo in-
dicando a origem ou procedencia, da merca-
doria apprehendida;

30
'
 que não procedo a apprehensão porque

a lei exigindo que as mercadorias que tenham
.rotulos com dizeres em lingua portugueza ou'
estrangeira, no todo ou em parte, não podem
ser importadas, teve o fim de evitar falsifica-
ções e não do evitar que um commercianto
receba mercadoriasdo cuja marca registrada
só elle pôde possuir e ¡tender;

40, que a mercadoria apprehenclida não tem
uso isolado, o será ainda manipulada para
fabricação de cigarros; exigir, portanto, sua
rotulagcm com os dizeres de origem seria fa-
cilitar e não evitar a falsificação, vendendo-se
cigarros nacionaes como si fossem estran-
geiros.

Exposta, em resumo, a materia do pro-
eeSSO,

Considerando que não ó permittido o regis-
tro do marcas do productos nacionaes que
tenham rotulos ou dizeres em lingua estran-
geira, com excepção dos aomes de bebidas
que não tenham correspondente em portu-
guez, ou dos do autor, fabricante, inventor,
etc., quando forem estrangeiras (art. 9° do
decreto n. 2.742, de 1897);

Considerando que a circumstancia allegada
de trazerem as caixas do papelão que acon-
dicionam a mercadoria 0, indicação da sua
origem ou procedencia não . satisfaz a condi-
ção estabelecida pelOs arts. 7e § 1° e 78 do
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916;
porquanto tal circuinstancia devia constar
não do envolucro, mas do proprio producto;

Considerando que a lei prohibindo a impor-
tação de rotulos escriptos no todo ou em par-
te em lingua estrangeira tem por objectivo
evitar que productos do manufactura estran-
geira sejam vendidos como nacionaés, tanto
assim que o paxagrapho unico do art. 40 do
decreto n. 2.742 citado estabelece as condi-
ções em que é perinittida a importação si-
multanea dos rotules e do prolucto;

Resolvo:	 •
1 0 , julgar procedente o auto do apprehen-

são e infracção de fls.;
20

, 
impôr á. firma infractora a multa de

GOOS (seiscentos mil reis), minimo da estabe-
lecida pelo art. 178, lettra e, n. III do decre-
to n. 11.931, do 16 de fevereiro do 1916;

3°, mandar entregar a merca lona appre-
hendida o inutilizar os respectivos rotulos,
depois de passada em julgado a presente de-
cisão.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 2 h outubro
do 1018.— Luiz Vossio Brigido.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 2 de • outubro
de 1918.— Raul Darcanchy, 3° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 81
( 22 MESA)

Leilizo de consumo do 'vapor ex-allemii0
Etruria

De ordem do Sr. inspector se faz publico que,
nos dias 19, 22 o25 de outubro de 1918, ao
meio-dia, serão vendidas em hasta publica,
110 armazem n. 10 do cães do porto, respe-
ctivamente, em 1°, 2s o 3" praças, de accOrdo
com as dispoeiçOes do titulo VI da Nova Consp-
lidação das Leis das Alfandegas o ordens da
Directoria do Gabinete do alinisterio da Fa-
zenda ns. 1.180 o 1.181, de 18 de dezembro
de 1917, livres do direito3, a quem -molhor van-
tagem offerecer, no estado em que se acham,
as mercadorias adeante mencionadas, vindas
pelo vapor ex-alleinão Etruria, descarregadas
em 14 do julho do 1917, sendo perrolltidte,
a quem estiver habilitado, retiral-as até
vespera do leilão, mediante prova de paga-
mento dos direitos.

ARMAZOI N. 10
•

Lote n. 1

LDC—Chindo:Daa,s caixas ns.9.332 e 0.333,
pesando bruto 76 kilos, contendo fumo em ci-
garros (18.200), pesando bruto nas latas cin-
coenta e um (51) kiloe.

Lote n. 2
Mesma marca: Duas caixas ns. 9.374

0.375, pesando bruto 70 kilos, contendo trinta
(30) chapeos do cabeça, de cortiça, cobertos
de algodão simples.

Lote n. 3

Mesma marca: Uma caixa ri. 9.376, Po-
sando bruto 36 kilos, contendo: capsulas(1.221)
com acido carbonico liquifeito para y-phão
Sparklet, pesando nas caixas de papelão vinte
e quatro (21) kilos; peças avulsas do borra-
cha, para syphão Sparklet, pesando nas cai-
xinhas do papelão quatro (4) kilos.

Lote n. 4
Mesma marca: Uma caixa n. 9.377, pesan-

do bruto seis kilos, contendo: tres (3) duziaS
do camisas de meia de lã de qualquer outra
qualidade, lisas; tres (3) duzias de ceroulas do
meia de lã„ lisas.

Lote n.

Mesma marca: Uma caixa n. 9.393, pe--
suado bruto -81 kilos, contendo perfumaria
em vidro n. 1 (192 objectos), pesando bruto
cincoonta o sete (57 kilos).

Lote n.

Mesma marca: Uma caixa n. 9.307, pesan-
do bruto 69 kilos, contendo sabonetes perfu-
mados (480 objectos), posando bruto nas cai-
xinhas de papelão, cincoenta o trei (e3 kilos).

Lote n. 7
Mesma marca: Uma caixa n. 0.373, pe:

sando bruto, 38 kilos, contendo: caixas de
papelão, vasias e amarrotadas, pesando cinco
kilos; caixa de pinho para encaixotamento do
mercadoria, armada, pesando trinta e cinco
kilos.

Mesma marca: Urna caixa n. 9.331, de pi-
nho, vasia, para encaixotamento dó merca-
doria, armada, pesando onze kilos.

Mesma marca: Uma caixa n. 0.390, do
pinho, vasia, para encaixotamento de merca-
doria, armada, pesando dezesete (17) kilos.

Lote n. 8

LDC—Chindo: Uma caixa n. 9.131, pesando
bruto 28 kilos, contendo vasos para Uras,
do vidro, n. 1, com guarnição do metal ordi-
nario, do cor, pesando bruto nos envolucros
sete (7) kilos.

Lote n. 9
Mesma marca: Um fardo n. 0.435, pesando

bruto 28 kilos, contendo tecido de algodão
tinto, lavrado, (195 metros), do mais do 100
gramnias, por m2 , pesando liquido vinte e
sois o seiscentas grammas (26,600).

Lote n. 10

Mesma marca: Tres caixas ns. 8.612 a
8.614, pesando bruto 280 kilos, contendo
seis malas de qualquer formato, com armação
dó madeira ordinaria, cobertas de lona, me-
dindo mais de 80 cetimetros de comprimento;
bolsas do couro para viagem, do mão, sem
preparos, pesando bruto cineoenta (50) tios;
estojos de couro para viagem, de mão, com
preparos do metal ordinario nickelado, vidro
o ferro, pesando bruto trinta o tres (33)
kiloa.

Lote n. -11

Mesma marca: Uma caixa n. 8.615,
pesando bruto 56 kilos, contendo: Uma mala
de qualquer formato, com armação de ma-

doira ordinaria, coberta de lona, mediudg
mais de 80 centimetros de comprimento; Ume
bolsa de couro para viagem, de mão, sem
preparos, pesando bruto quatro (4) kilos; Um
estojo de couro para viagem, de mão, com
preparos do metal ordinario nickelado, vidro
e ferro, pesando bruto tres 0 meio (3.500)
kilos.

Lote n. 12

LDC—Chindo: Uma caixa n. 8.621, -pesando
bruto 15 kilos, contendo pastilhas comprimi-
das de bisulfato de quinino (90 vidros a 50
pastilhas cada um), pesando liquido um kilo
oitocentas gramam (1.800).

Lote n. 13

Mesma marca: Dez caixas ns. 8.031 a 8413;
pesando bruto 210 kilos, contendo contas de
vidro, fundidas, pintadas, pesando bruto;
cento o sessenta o quatro (161) kilos.

Lote n. 14

Mesma marca: Cinco caixas ns. 8.363 a
8.367, pesando bruto 300 kilos, contendo fa-
cas para cozinha, com cabos de madeira ordi-
naria, pesando bruto duzelitos c quarenta o
cinco (215) kilos.

Lote n. 15

LDC--Chindo: Uma caixa n. 8.674, pesando
bruto 177 kilos, contendo uma motoeycletta; ;
bicycletta com um assento para adulto ; motor
e pertences para a mesma.

Lote n. 16
Mesma marca : Dez caixas ns. 8.307 a 8.316,

Pesando bruto 900 kilos, contendo palitoa
phosphorieos de pão, pesando bruto setecentoe
e oitenta (780) kilos. (7.200 pacotes com dei;
caixas cada um).

Lote n. 17
Mesma marca: Cinco fardos ns. 8.333 'ta

8.3337, pesando bruto 363 kilos, contendo t&.:
chios de algodão lisos (3.570 metros corridos)
da base do 10 x 10 fios de mais do GO grs. por
1n2 , tinto, pesando liquido tresentos e quaren-
ta e oito (348) kilos.

Lote n.18	 •
Mesma marca: Quatro fardos ns. 8.338 a.

8.341, pesando bruto 309 kilos, contendo
brim de algodão estampado (2.632 metros
corridos) proprio para roupa do menino, pe-
sando liquido duzentos e noventa e dous (292)
kilos.

Lote n. 19
Mesma marca : Dous fardos ns. 8.382 ei

8.383, pesando bruto 115 kilos, contendo toa-
lhas de algodão felpudo, pesando liquido conto
e oito (108) kilos.

Lote n. 20

LDC—Chindo : Um fardo n. 8.370, pesancla
bruto 55 kilos, contendo vinte e sete duzias de
camisas do algodão, lisas.

Lote n. 21.

Mesma marca : Uma caixa n. 8.389, pes;
sando bruto 47 kilos, contendo : ferro gaza,
em pedaços, pesando vinte o seis (26) kilos
fragmentos do pedra do granito, pesando oito
kilos ; caixa do pinho para encaixotamento
de mercadoria, pesando seis kilos, armada.

Mesma marca : Uma caixa n. 8.390, de
pinho para encaixotamento de mercadoria,
armada, pesando quatro kilos.

Mesma marca : Uma caixa n. 8.391, pee
ando bruto 48 kilos, contendo arrebites do
ferro simples, .pesando no sa.cco quarenta (401,
kilos.

Lote n. 22

Mesma marca : Unau caixa si. 8.302, p8AN
sando bruto 42 kilos, contendo : grampos do
ferro galvanisado, para cerca, posando doze
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02) ls-Zos ; ferro p7.2a, pesando liquido quinze
145)1siloas ; pedra de granito, em pedaços,
?ficando quatro kilos ;

Mesma marca : Uma caixa n. 8.393, de
pinho, vasia, propria para encaixotamento
de mercadoria, armada, posando troa kilo3

Mesma marca: Uma caixa n. 8.391, pe-
Sando bruto 39 kilos, contendo pregos do fer-
ro galvanizado, pesando vinte e oito (28)
kilos.

Mesma marca: Tres caixas • na. 8.395 a
.8.397 de pinho, vasias. proprias para encal-
a:atamento de mercadoria, armadas, pesando
doze (1.2) kilos.

Lote a. 23
Mesma marca: Uma caixa n. 5.310, pe-

sando bruto 13 kiloa, contendo sabonetes per-
fumados (480 objectos), pesando nas caixi-
nhas de papelão seis (6) kilos.

Lote n. 24
Mesma marca: Dez caixas na. 3.585 a 3.301,

pesando broto 380 kilos, contendo contas de
acidro, fundidas, pesando bruto nos envolto-
rios de papel, tresentos (300) kilos.

Lote n. 25
Mesma marca: Cinco fardos na. 3.505

B.599, pesando bruto 395 kilos, contendo te-
idos de algodão liso (1.157 metros corridos)

da base cie 10x10 fios, de mais de 73 grs.
por m2 , estampado, pesando liquido quinhen:
tos e cincoenta e sete (557) kilos.

Lote n. 26
. Mesma marca: Uma caixa n, 9.527, peSa-ii-.

do bruto 1.14 kilo3, contendo: gravatas de
seda pesando liquido dons kilos e novecentas
granamos (2.000) ; dezesete (luzias (17) de
colarinhos do linho para camisas; dez duzias
(10) de colarinhos do algodão para camisas,
sem gomma; treze duzias e novo camisas
(13,0/12) do algódão, lisas; bajouteria de co-
bre simples, pesando brutó quatro (1) kilos;
botres de madreperola, pesando bruto um
kilo e cem gramas (1.100); trança de algo-
dão do qualquer outra qualidade, pesando
bruto quatrocentas grammas (0,400).

Lote n. 27

LOC—Chindo: Unia caixa n. 9.528, pesando
kuto 93 kilos, contendo: quatorze (14) duzias
de camisas de algodão, lisas; vinte e oito (28)
(luzias de colarinhos de algodão, sem gornma,
para camisas.

Mesma marca: Uma caixa n. 9.520, pesan-
do bruto 21 kilos, contendo tecido lavrado de
algodão branco (120 metros), do mais de 100
grammas por: m2 , pesando liquido onze ki-
las e quatrocentas grammas (11.400)..

Lote 71. 28
Mesma marca: Uma caixa n. 9.531, pesati.

do bruto 21 Mios, contendo: envoltorios do
papel usado, pesando cinco Mios; caixa de
pinho para encaixotamento do mercadoria,
armada, pesando dezeseis(10) kilos.

Mesma marca: lima caixa u. 9.555, pe-
sando bruto 13 kilos, contendo: pa.lhões, pe-
sando tres kilos; caixa de pinho para encaixo-
'amento de. mercadorias, - armada, pesando
dez kilos.

Mesma marca: Uma, caixa n. 9.530, pesan-
do bruto dezesele (17) kilos, contendo seis (5)
Atizias de colarinhos de linho para camisas.

Lote n. 29
LDC—Chindo: Guatro caixas na. 9.556 a

D.509, posando bruto 76 kilos, contendo sa-
bonetes perfumados, pesando nas caixinhas de
papelão cincoenta e sete (57) kilos.

Lote a. 30

'Mesma marca: Urna caixa n. 8.385, pe-j
Eando bruta 123 kilos, contando dozenovo (19)
(luzias de camisas de qualquer outra qualia
da. de, de meta de lã o. aioda—

Lote n. 31

Mesma marca: Urna caixa n. 8.369, posan-
do bruto 58 kilos, contendo vinte e seis (23)
duzias de camisas de algodão, lisas,

Lote 72. 32
Mesma marca: Uma caixa n. 8.501, pe-

sando bruto 19 kilos, contendo sabonetes p o r-
funiarloa (1.080 objectos) pe gando nas caixi-
nhas do papelão quinze (15) kilos.

Lote n. 33

Mesma-marca: Uma caixa n. 8.502, vasa,
de pinho, propria para encaixotamento cio
mercadoria, armada. pesando tres (a) kilos.

Mesma marca: Unia caixa n. 8.593, pe-
sando bruto 19 kilos, contendo sabonetes per-
fumados (1.080 objectos), pesando nas caixi-
nhas de papelão quinze (15 Mios).

Lote 7z. Si

LDC—Chindo: Quatro caixas os. 8.709 a
8.772, pesando bruto 207 kilos, contendo bar-
bante, pesando nos envoltorios do papel du-
zentos e tres (203) kilos.

Lote n. 35

Mesma marca: Cinco caixas na. 8.771 tt
8.778, pesando bruto 340 kiloa, contendo bar-
bante, pesando nos envoltorios de papel du-
zentos e ciucoenta e cinco (255) kilos.

Lote 72. 36

Mesma Marca: Uma caixa sem numero, pe-
ando bruto 68 ki/os, contendo barbante, pe-

sando nos envoltorios de papel cincoonto
11111 . (51) kilos).

Lote n. 37

LDC : Cinco caixas ns. 5.825 a 5.829, pe-
sando bruto loa kilos, contendo facas, para
cozinha, com cabos de madeira, ordinaria,
pesando bruto oitenta (80) kilos.

•Lote n. 38

LDC: Onze caixas na. 5.860 a 5.870, pe-
sando bruto duzentos e vinte (220) kilos, con-
tendo facas para cozinha, com cabos de ma-
deira ordinaria, pesando bruto cento e Se-
tenta (170) kilos.

Lote n. 39
Mesma marca: Uma caixa n. 5.871, pe.

sando bruto • 20 kilos, contendo facas para co-
zinha, com cabos de madeira ordinaria, pe-
sando bruto dezeseis (16) kilos.

Lote n. 40

••' Mesma marca: Duas caixas na. 5.872 e
5.873, pesando bruto 40 kilos, contendo facas
para cozinha com cabos de madeira ordina-
ria, pesando bruto trinta e dona (32) Mios

Lote n.
LDC—Qinlimani: Quinze caixas ns. 5.871 a

5.888, pesando bruto 1.080 kilos, contenda
louça de ferro batido esmaltadas pesandos nos
envoltorios do papel novecentos e seis (000)
kilos.

Lote n. 42
LDC: Uma caixa n. 3.892, pesando bruto
kilos, contendo leite condensado, pesando

bruto nas latas vinte e Ires (23) lcilOs.
Lote n. 43

LDC: Uma caixa n. 8.932, posando bruto
kilos, contendo tachas do ferro cm ca-

beça de latão, pesando bruto quinze (15)
kilos.

Lote n. 44

, Mesma marca: Uma caixa .n. 8.963, pea
sondo bruto 71 Mios, contendo biscoutos- ali-
mentielos, pesando nas latas cineoenta o
seis (50) Mios.

Lote a. 4,5
Mesma marca: Uma caixa n. 8.071, pa:

b411t041 kilos, contendo perfumaria;

agua de colonia (90 objectos), em vidro n 1,
pesando bruto nos envoltorioa de papel vinte
e Ires (23) kilos.

role n. 46

Mesma marca: Does fardos na. 8.975 o
8.976, pesando bruto 140 Mios., contendo
brim de algodão branco, proprio para roupa
de menino, pesando liquido cento e trinta
(130) kilos.

Lote n. 47

Mesma marca: Trea caixas na. 8.061 a
8.906, pesando bruto 222 kilo.s, contendo
biscoutos alimeaiticios, pesando nas latas
cento e setenta e sete (177) kilos.

Lote n. 48

LDC: Cinco fardos na. 8.979 a 8.983, pe-
sando brio() 308 Min contendo tecidos de al-
a-feno liso (3.427 metros) da beco de IO X{0
fios de mais de 60 gramma' por m i , tinto, pe-
sando liquido duzentos e noventa (200) kilos.

Lote n. 49

Mesma marca: Troa fardos na. 8.978, 8.084
e 8.983. pesando bruto 182 kilos. contendo
tecidos de algodão lavrado, tinto (1.97-a me-
tros) de mais de 100 grammas par m i . pe-
sando liquido cento c Setenta e sois (176)

ilos.
Lote Il. 50

Mesma marra: Uma caixa, n. 8.009, pe-
sando bruto GO kilo3. contendo acido carbonico
liquefeito,em froanu i nhos de aço (2.'712), para
uso de syphaes Sparklets e semelhantes, pe-
sando bruto nas caixinhas do papelão cia-
alenta e dous (52) kilos.

Lote n.

LDC — Chindo: Duas caixas ns. 0.130 O
9.147, pesando bruto 91 kilos. contendo gar-
rafas do vidro ordinario escuro, sent rolha o
sem bocca esmerilhado, pesando bruto nos
envoltor:os, noventa o quatro (91) kilos.

Lote n.
LDC: Um fardo n. 9.155, pesando bruto 156

kilos. contendo brim do algodão tinto (kaki),
proprio para roupa de homem (752 metros).
pesando liquido cento e cincoouta c um (151)
kilos.

Lote n. 53
LDC: nma, caixa n. 9.191, posando bruto

1.03 kiloa, contendo estampas não classificadas,
posando bruto setenta e oito (78) kilos. •

" A mesma marca: Uma caixa n. 9.193, pe-
sando bruto 21 kilos, contendo papois amar-
rotados; caixa de pinho para encsixotamento
de mercadoria, armada, pesando dezoito (18)
Mios.

• Lote 71. ,54
A mesma marca: Dez caixas 11R. 9.111 a

9.120, pesando bruto 550 kilog , contendo pa-
litos phosphorico:s de páo (1.790 pacotes), pe-
sando bruto nos envoltorms, quatrocentos o
vinte (420) kilo3.

Lote 72. 56

A mesma marca: Uma caixa n. 0.117, noa'
Sondo bruto 97 kilos, contendo dezoito (18)
duzias do camisas de algodão, lisas; trinta e
seis (36) duzias de colarinhos de algodão, sem
gomma.

Lote a. 57

LOC: Urna caixa n. 0.118, pesando bruto
73 kilos, contendo roupa feita, não espec:fi-
cada, de cassineta de algodão, lisa, posando
liquido dezete (1,7) Mios; quatro duzias de ca.4

Lote n. 55

LDC—Chinde: Unia caixa ti. 9.113, pesar:
do 101 kilos, contendo quinhentos e vinte e
oito (32S) chapasa de cabeça, de feltro de lã,
simples.
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misas de algodão, Usas; duas duzias de cami-
sas do 'algodão, lisas; nove duzias do colla-
vinhos de algodão.

Lote n. 58

LDC-Chindo: Urna caixa n. 9.110, pe-
sando bruto 48 kilos, contendo cinco duzias
de camisas de tlanella de lã, lisas.

Lote n. 59	 -

Mesma marca: Duas caixas ns. 8.812 e
8.813, pesando bruto 50 kilos, contendo porta
moedas de couro, pesando bruto nos envoltos
rios vinte e oito (28) kilos.

-
Lote n. GO

LDC-Quilirnan: Duas caixas ns. 5.906 o
5.907, pesando bruto 52 kilos, contendo leite
condensado s pesando bruto nas latas qua-
renta e dons (42) kilos.

Lote n. Cl
•• Mesma marca: Tres caixas ns. 5.910 a

5:912,•pesando bruto 195 kllos, contendo car-
tuchos; carregados a chumbo, pesando brato
nos envoltorios cento o sessenta e seis (166)
kilos.

• Lote n. 62

LDC--Quilimans Cinco fardos 12S. 5.916 a
5.020, 'pesai] lo bruto 365 kilos, contendo
brim de algodão tinto (kaki), proprio para
roupa de homem, pesando liquido trezentos e
quarenta o cinco (3 ,15) kilos.

Lote n.63

LDC: Uma caixa ree 5.924, pesando bruto
114 kilos, contendo cinco balanças de cima de
meza, de ferro, até 0,40 de comprimento;
conchas do cobre simples, pesando bruto
quatro (1) kilos.

Lote it. 64

LDC-Quillman: Uma caixa n. 5.923, pe-
sando bruto 1.1•'r kilos, contendo obras não
classificadas do ferro fundido, pintado, pe-
sando bruto cem (100) kilos.

• Lote n. 65

LDC: Uma caixa n. 0.001, pesando bruto
•27 kilos, contendo.jarros de vidro . de cUr n. 1,
com guarnições de cobre, pesando bruto nos
envoltorios cinco (3) kilos. (Esta caixa tem a
contra marca-Quiliman).

LOte n. 66

LDC: Um fardo n. 5.002, pesando bruto 43
kilos, contendo tecido do algodão entrançado
(2-17 metros) da base de 10x10 fios,de mais do
60 graminas por ni2, tinto, pesando liquido
quarenta (10) kilos.

Lote n. Cl

LDC-Quiliman: Dous fardos In. 5.093 e
5.90, pesando bruto 91 kilos, conteudo lenços
do qualquer outro tecido de algodão, nã.o as-

. pacificado (150 duzias) pesando liquido setenta
o nove (70) kilos.

Lote n. 68 .

Mesma marca: Um fardo .n. 5.093, pesando
40 kilos, contendo tecido de algodão liso (177

• metros) da base do 10x10 fios, de mais de GO
grarnma.s por m2, tinto, pesando liquido trinta
e oito (38) kilos.

Lote -n. GO
LDC: Um fardo n. 5.990, pesando bruto 11

• kilos, contendo lenços de qualquer outro te-
:ido de algodão (220 duzias) não especificado,
pesando liquido quarenta (10) kilos.

Lote n. 70 .	 .
- LDC-Chinde: Uma caixa n. 9.029, pesando

• bruto 29 kilos, contendo: perfumaria (sabo-
- netos para barba) pesando bruto nos emol-
. torios quatro (4) kilos; esmeril cru massa, não
especificado,- para afiar eiavalba,s, pesando

bruto, nos envoltories um kilo e trezentas
grammas (1,300); vinte afiadores de couro
não especificado, para navalhas, pesando
bruto nos envoltorios tres kilos o setecentas
grammas (3.700).

Lote n. 71

LDCsChinde : Duas -caixas ns. 8.11e5 e 500,
pesando bruto 38 kllos, contendo perfumaria
(sabonetes para barba), pesando bruto nos
envoltorios vinte e nove (29) ki/os.

Lote n. 72

Mesma marca: Dez fardos ns. 8.875 a 8.881,
pesando bruto 500 kilcis, contendo tecido do
algodão liso (6.300 metros); da base de 10X10
fios de mais de 75 grs. por m2, estampado.
pesando liquido quatrocentos e oitenta (180)
kilos.

Lote n. 73	 -

Mesma marca: Uma caixa ti. 8.891, pe-
sando bruto 21 kilos, contendo drageas me-
dicinaes, pesando liquido cinco (5) kilos.

Lote n. 74

Mesma marca : Dous fardos na. 8.837 o
8.838, pesando bruto 220 kilos, contendo
panno de mesa de qualquer outro tecido da
algodão, não especificado, pesando liquido du-
zentos e oito (208)•kilos.

Lote n. 75 •

LDC: Cinco fardos na. 8.132 a 8.136, pe-
sando bruto 266 kilos, contendo tecido do al-

' goctãO, 3.290 metros, da base de 10x10 fios,
, de mais de 40 até 75 granimos por metro qua-
drado, estampado, pesando liquido duzentos
e cincoenta c tres (253) kilos..

• Lote. n. 76

• LDC-Chindc: Cinco fardos os. 8.117 a 5.151,
pesando bruto 211 kilos, contendo tecido de
algodão liso (3.020 metros) da base de 10x10
fios, do mais do 40 até 75 grammas por me-
tro quadrado, pesando liquido duzentos e
vinte e quatro (224) kilos.

Lote n. 77

• Mesma , marca: eine() fardos 113. 8.157 e
8.161, pesando bruto 240 kilos, contendo te-
cido de algodão liso (3.290 metros) da base de
10 x10 fios de mais de 75 grammas por metro
quadrado, estampado, pesando liquido duzen-
tos' e vinte e cinco (225) kilos.

• Lote n. 78

LDC: Nove fardos • ns. 315 a 353, pesando
bruto 654 kilos, contendo lenços de algodão,
não especificado, pesando liquido s2iscentos e
trinta (630) kilos.

Lote n. 79

LDC-Chinde: _Quatro fardos na. 7.230 a
7.231, pesando bruto 390 kilos, contendo te-
cido de algodão lavrado (3.561 metros) de mais
100 grammas por mero quadrado, estampa-
do, pesando liquido ¡resultas e setenta c oito
(378) kilos.

Lote n. 80

LDC Chinde : Quatro fardos na. 7.213 a
7.245 pesando bruto 237 kilos, contendo
brim de algodão . branco (1.4e2 metros), pro-
prio para roupa de menino, pesando liquido
duzentos o vinte cinco • (225) kilos.

Lota n. 81

• LDC : Onze fardos ns. 5.209 a 5.375, 5.378,
• 5.380, 5.382 e 5.183, pesando bruto 541

kilos, contendo tecido do algodão (7.218 me-
tros), da base do 10X10 tios de mais de 40

• ate 75 egrammas per metro quadrado, es-
• tampado, pesando liquido quinhentos e nove
• (500) kilos.

Lote n.82

LDC-Quiliman : Cinconta e quatro fardos, ns-. 4.810 a 4.820, 5.05-1 a 5.037; 5.066-a

5.072, 5.109 a 5.433 e 5.384 a 5.393. pe-
sando bruto 3.619 kilos, contendo toalhas
de algodão tinto, da base de 10x10
de mais do GO grammas por metro quadrado.
pesando Ires mil quatrocentos e cincoenta o
nove (3.159) kilo:is.

•-• Lote is. 83

Mesma marca : Oito- fardos na. 4.830 a
4.837, pesando bruto 778 kllos, contendo te-
cido do algodão liso branco . (3.838 metros)
da base de 10x10 fios do mais do 49 grata-
mas por,metro quadrado, pesando liquido se-
tecentos e quarenta (740) kilos.

Lote n. 84

LDC Quiliman: Dons tordos ns. 4.841, o
4.812, pesando bruto 209 ki/os, contendo
brim de algodão branco (1:403 metros), pra-

- prio para roupa de menino, pesando liquido
•Cento e noventa e tres (193) kilos.

Lote n.

• Mesma marca: Dose fardos ns.. 5.600,
5.601, 3.601 A, 5.232 a 5.236, 5.376, 5377,
5.370 e 5.381, pesando bruto 053 kilos, con-
tendo tecido de alg,odão liso (8.714 metros),
da base de 10x 10 fios de mais de 75 grani-

. mas .por rrt2, estampado, pesando liquido no-
vecentos e quatro (901) kilos. : 	 •

Lote n. 86 .

LDC: Um pacote ri, 6.021, peando bruto
seis kilos, contendo fragmentos dc pedra mar-
more

Luitpold Flivl Une pacote s/a,
pesando bruto 10 kilos, contendo um rologio

scom caixa de madeira, para parado, do mais
do 65 centimetros de comprimento.

Lote n. 87

L: Engoles: Una pacote siri, pesando bruto
ic:lueas.tro kilos, contendo quatro chapéo3 de
cabeça, de cortiça forrada de algodão, sim-

• Lote 22. S8

Love Schlechter: Um encapado sem nume-
ro pesando bruto 7 kllos, contendo quatro
chaparas do cabeça, de palha de aVèn, simples;
seiscentas 

b
^moinas do obras de foha de Flans

drcs, simples, não classificadas.

Le,tc n. 89

'LDC: Setenta (7J) caixas sons numero, pe-
sando bruto 1.770 kilos, contendo sabão sem
perfume de qualquer qualidade, posando li-
quido mil quinhentos o sessenta (1.500) kilOgs;

Lote n. 90
Quadrilongo LT3C-JIIB : Uma eaixa nume-

ro 5.590, pesando bruto 41 kilos, contendo
obras não classificadas de vidro n. 2, branco,

•para serviço de mesa, pesando liquido qua-
torze kilos e quatrocentas gramas (14.490)..

Lote 7t. 91

Mesma marca: Uma caixa n. 3.592, pesando
bruto 12 kilos, contendo dez meias garrafas
com cerveja branca, pesando bruto sete (7)i
kilos.	 •

• Lote rt. 92
-• Triangulo L-l.441-Inhamban: Dez caixas
na. 1 a 10, pesando bruto 610 kilos, contendo
lio de arame de cobre tiú, pesando brutosnos

•envoltorios, quinhentas (500) kilos:	 . .

Lot.: ri. 93

Triangulo L: Urna caixa n. 1.112/1, pe-
sando bruto v27 kilos, coutando obras não
classificadas de ferro batido, -pintado, pb-,
sondo bruto nos envoltorios setenta (70) kilõt:

Lote ;7. 94

LM: Uma caixa 'n. 78, pesando bruto 14 kis.
los, conte do livros impressos para leitura,

• com capa de papelão, pesando- trutonos'eti,.
voltorios trinta e dons (32) kilás. 	 "

.7
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Lote n. 95
LDJ: Urna çaixa n. 4.686, pesando bruto
kilos, contendo: obras não classificadas de

vidro branco n. 1, para serviço de mesa, pe-
sando liquido quinze kilos quinhentas e qua-
renta grammas (15,540); obras não classifi-
çadas do vidro branco n. 2, para serviço de
mesa, pesando liquido um kilo setecentas o
quarenta grammas(l,140); obras não daSsifi-
nadas de vidro do cor n. 1, para serviço do
mesa, pesando liquido quatro kilos quatro-
cantas e dez grammas (4,410); baixellas de
cobre nickeladas, pesando bruto, nos envolto-
rios, dezeseis kilos quatrocentas e noventa e
cinco grammas (16,495) ;. baixellas de cobre
prateado, pesando bruto nos envoltorios quaa
aro kilos tramitas e dez grammas (4,310).

Lote n. 96
LDJ : Uma caixa ar. 4.681, pesando bruto

154 kilos, contendo: cinco relogios de parede
com caixa de madeira, de mais de 63 cantis
metros até 100;quatro relogios do parede com
caixa de madeira até 65 cent. de comprimen-
to, na maior extensão; deus relogios do cima
de mesa, com caixa de madeira, até 65 centa
metros, na 'maior extensão.

Lote n. 97
Losango L : Um fardo ri. 10.640, pe-

sando bruto 84 kilos;contendo : roupa feita
no especificada de casimira de lã pura, sin-
gela, pesando liquido sessenta a um (61) kilos;".
roupa feita, não especificada de brim de
godão liso, posando liquido tres (3) kilos; bo-
tinas de couro de mais de 22 centimetros de
comprimento no pé ; dous pares de botas do
montaria, de couro não especificado; 'um par,
de perneiras de couro.

'	 Lote n. 93
LLC°—KDR: Um fardo ri. 8.214, pesando

bruto 230 kilos, „contendo 'tecido do algodão
• — liso (1.700 metros) da base de 10x10 fios, de

mais de 75 grammas por m2, estampado, pe-
sando liquido duzentos o vinte dous (222)
kilos.

• Lote n. 99
LDC—Chinde: Uma caixa n. 8.368, pesando

bruto 61 kilos, contendo facas para cosinha,
com cabo de madeira ordivaria, pesando
bruto nos erivoltorios cincoenta (50) kilos.

Lote n. 100 •
:LDC—Chiiide: Cinco fardos ris. 8.663 a'

L567, pesando bruto 596 kilos, contendo te-
cido de algodão_ liso, da base de 10x1O fios,
de mais de 75 gramma por m.2, estampado,
pesando liquido quinhentos e sessenta e quatro
(564) kilos.

Lote n. 101
alK—VRYD: Um engradado . n. 225.543,

pesando bruto 148"kilos, contendo apparelhos
de louça ri. 5 (31 duzias de chicaras e pires),
pesando liquido cento e dous (102) kilos...•

Lote n. 102	 -
--Mesma marca: Um amarrado' do quatro

caixas ns. 225.542, pesando bruto 95 kilos,
contendo quatro.niaabinas para costura (Sin-
ger), movidas a mão, pesando bruto nos ens
yoltorios noventa weinco (05) kilos.

Lote n.-103
Losango—MBM—D211—Durban: . uma caixa

numero 11.369, pesando bruto 295 kilos, coas
• 'tendo um plano de armam Renardia

Lote n. .104
Losango alBar—D 211—Durban: Uma caixa

ta. 11.370, pesando bruto 205 kilos, contendo
aarn piano de armario «Renarclaa

.	 Lote n..105
I,,psango—MBM—D 211—Durban : Uma caixa

ri. í1.371, pesando bruto 294 kilos, contrciads2
MUI Piano de arnaario «Renardia,

Lote% 106
M—D. Linda Woermann--Beira: Um-barril

n. 6, pesando bruto 59 kilos, contendo -oleo
de petroleo escuro, •para lubrificação de ma-
chinas, pesando liquido quarenta a oito (48)
Mios.	 •

Lote 12. 107
Mesma marca: Uma caixa n.. , 7, pesando

bruto 05 kilos, contendo: tinta preparada a
oleo, para pintura de casas, 'pesando bruto
nos envoltorios cincoenta e um kilos; verniz
não especificado, posando bruto nos envolr
torios cinco kilos cento e cincoenta grammas
(5, 1 50); alvaiade do zinco, pesando liquido
dezeseis (IG) Lios.

.'Lote n. 408
Mesma marca: Uma caixa n.' 13,pesando bru-

to 32 kilos, contendo fio na de metal'amarello,
pesando bruto nos envoltorios quinhentas
(0,500) grammas; tela dó metal amarelo, em

-retalhos, pesando bruto nos envoltorios qui-
nhentas (0,500) grammas; obras não .classifi-
cadas de cobre simples, pesando bruto nos
envoltorios quatrocentas (0,400) grammas; fio
de qualquer qualidade ou grossura, simples
galvanizado, de ferro, pesando bruto nos en-
voltorios um(1) kilo; parafuzos de qualquer
qualidade de ferro, simples, pesando bruto noa
envoltorios quinze (15) kiloá; folhas do Flana
dres em laminas simples, pesando liquido
tres (3) kilos, •	 "

a Lote n. 109
Mesma marca:, Uma barra do ferro n. 14;

simples, pesando doze (12) Liam. -
Mesma marca: Duas chapaá ns. 16- o 1.7 de

'ferro simples, laminado, pesando setenta. e
quatro (74) leiloa: 	 '•

Lote n. 110
Mesma marca: Uma caixa n. 10, pesando

bruto 38 kilos, contendo: chumbo em fio, pe-
sando bruto nos envoltorios vinte e cinco (23)
kilos; fio de cobre coberto de algodão, pesan-
do banto . nos . envoltorios duzentas (0,200)
grammas; pilhas seccas, pesando tres (3) kilás.

Lote n. 111
M—D. Luiza Woermann—Beirai Uma cai-

xa n. 20, pesando bruto 81 kiios, contendo:
gachetas de amiantho e borracha, pesando
bruto nos envoltorios cincoenta e seis (56)
kilos; papelão do asbesto, pesando quatro
kilos e cem grammas (4;100); obras não clas-
sificadas de vidro n. 1; eni tubos para machia
nas, pesando um kilo e oitocentas grammas
(1,800)s

AVISO
•

Na vespera e no dia do leilãoas mercado.
rias que tiverem de ser arrematadas •estarão
á disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se diri-
girem ao fiel do armazern.

O arrematante •entrará com o signa! do
20 % em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo 'um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 2 de outubro
de 1918.— O escripturario, Armando Guedes
de Mello.

Ministerio :da Marinha
'Escola'Naval. -

De ordem do Sr. contra-almirante director
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 16 de outubro terão inicio,
na Escola de Grumetes (ilha das -Enxadas),
os exames para machinistas o , pilotos da ma-
rinha mercante, de accõrdo com o regula-
mento annexo ao decreto n. 12.065, de 17
de abril ultimo.

Os candidatos que se julgarem aptos deve-
rão dirigir seus requerimentos ao director da,

Escola Naval, endereçando-os á rua Conse-
lheiro Saraiva n..22 (Archivo da Marinha),
até o dia 15, instruidos com os seguintes do-
cumentos, conforme determina o art. 195 do.
citado regulamento: certidão de idade, ou do-
cumento que a supra, de identidade e. das
viagens feitas.

A cobrança da taxa de exames a que se re-
fere o art. 206, do 'mesmo regulamento, será
efrectuada pelo secreta-rio da . escola,. no Ara
chivo de Marinha, nos dias 14 e 15.

Escola Naval em Baptista' das Neves. 27 de
setembro do 1018.-1. de Araujo c Siltut, se-
cretario intarino.

Inspectoria de Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante inspector

do Marinha deverá comparecer ao Estado-
Maior da Armida, com urgencla, a objecto;
de serviço, o capitão-tenente Victor Pujoi.

Inspectoria de Marinha, 29 de setembro do'
.1916.— Jato liuet Bacellar Pinto Guedes, ca-
pitão de mar e guerra, sub-inspector.

•

Ministerio da Guerra

• Estado Maior 'dá Exercito
P110I1OGAÇÃo DE INSCRIPÇÃO PARA A PROVA PRA-

TICA DE INsTauCTORES E AUXILIARES DE ISSTRU- -
CTOREs DA ESCOLA DIILITAR 	 •

Não sa tendo apresentado nenhum candida-
to á prova pratica do instructores para as.ar-
mas de infantaria, cavallaria e engenharia,
nem do auxiliares de instrutores para. essa
ultima arma, na insuipção encerrada 'a '6 de -
setembro findo, do ordem do 'Sr. general da
divisão chefe do Estado Maior do Exercito o
de accôrdo COM .0 art. 25 das instrucções bai-
xadas com o aviso n. 758, do 25 de jau) ida •
timo,' faço publico que, da data do presente
edital a 7 de novembro yindouro, fica reaber-
ta, e, portanto, prorog,ado o prazo para a in-
scripção á prova pratica de instruotores e au-
xiliares de instructores atão sómente aos capia
tães das armas do infantaria, cavallarla e en-
genharia, que so queiram candidatar a CSSO
cargo na Escola Militar, e aos officiaes sabat..,
ternos da arma do engenharia que pretendam
concorrer ao logar de auxiliares de instrua
dores.

Para essa inscripçlo deverão os candidatos .
satisfazer as seguintes condições: • •

Só poderão inscrever-se ofEciaes da activa,
com o curso de sua arma, de conducta civil e.,
militar irreprehensivel (verificada pela fé de
°Meio e pelo juizo pessoal dos chefes, exara-
do nas relações annuaes), e que tenham, pelo
menos, um anuo de serviço arregimentado

. como capitão, para ser instruator, e corno
subalterno, para auxiliar de instructor.

-Os candidatos apresentarão por cscripto
aos commandantes dos corpos ou chefes de
repartições e estabelecimentos sob • mijas or-
dens servirem ó seu pedido de inscripção, ca-
bendo a esses 'commandantes ou chefes en-
viar os pedidos por via hierarchica ao chefe
do Estado Maior, ao qual, darão tambem
sciencia telegra,phicamento e directamente,
dentro do praso marcado para a inscripaão.

Findo/o prazo da inscripção, o qual sara im-
prorogavel, nenhum candidato poderá mais
inscrever-se.	 .

Os nomes dos candidatos serão lançados em
livro especial no Estado Maior do Exercito,
havendo para cada, inscripção um termo de
abertura e outro de encerramento, ambos as- '
signados pelo chefe do Estalo Maior.

Uma vez fechada a inscripção, o chefe do
Estado Maior marcaráadentro do prazo de oito
dias, a data para o inicio das provas, provi-
alenciando para que com a necessaria antece-
clencia se acuem nesta capitai toQos Os cantli",
(latos cuja inscripção tenha sido acreita.
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A prova pratica constará das seguintes
partes:

a) programma de instruealo e sua justifi-
cação

b) exposialo oral de um poato do pro-
gra mma

e) comutando. de tropa.
Unia commksão do oiliciaes da activa, no-

meada pelo ministro, sob proposta do abafa
do Estado Maior, organizará o progranuna
dos palitos das provas, palatos esses que saram
formulados de modo a abranaar todas as par-
tes da instrneçao e snbmettidoa á approvaaão
do chefe do Estado Maior.

A commassão a que se rafara o artigo ante-
rior será. composta de dons olliciaa3 superio-
reS, dons capitães da arma do candidato, sob

presidencia de um general cu coronel.
Esses olliciaes, que devera° pertencer ao

Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ficarão á disposição do elida do Estado
Maior.

O chefe do Estado Maior requisitará do
commandanto da região todo quanto far ne-
cessaria para a realização da prova pratica.
enviando ao ininiatro da Guerra, no primeira
dia Mai seguinte aquelle em cato se encerrar o
inscripaão, a rolação dos candidatos acceitos.

Gabinete do Estado Maior do Exercito, Ca-
pital Federal, 2 do outubro de 1018. — Lobo
Vianna, coronel chefe do gabinete.

Departamento do Exercito do Segunda
Linha

COMMIS3X3 DE ORGAYIZAÇXO D tS FOEÇAS DE
23 UNITA

O general Manoel Antonio de Souza Bri-
lhante, chefe do commissão do organização
das forças do 2 1 linha.

Faz saber que o Sr. Marechal ministro da
Guerra resolveu proroattar até o dia 15 do cor-
remo o prazo a que alinde a lettra a do n. 20
das instrucraans de 10 da julho ultimo para 03
officiaes da Guarda Nacional effectivos e aggre-
gados, em transito nesta capital e *aqui resi-
dant s a apreaentarom as soas patentes neste
quartel-general, a praça da Republica 107,
afim de serem rolacióna4o3 de conformidade
com o disposto no n. 1 do art. 1° das dispo-
sições transitarias do decreto n. 13.0a0, do
29 do rnab de 1018.

Dantro os referidos officiae,a, <as que tiverem
serviços de guerra, poderão apresentar 03
cOm petei tos documentos, e 03 que não fwem
brasileiros natos, deverão militar 03 titatios do
naturalizaaão ou documento reconhecido iSela
lei corno de igual valor.

Quartel-general. 1 de outubro de 1918.—
111:moei Antonio da Cruz Brilhante, general.

Viten !onda da Gaorra
rAqA 30 PACIAL

Exame de S:;12.W1de

De ordem do Sr. coronel intendente da
Guerra. presidente da mesa examinado .a e
de accardo com as instrucçõea para o serviço
interno desta repartiçao, faço aciona; de que
a inspecção media dos candidatos inseriptos
será iniciada na Directoria do Sande da
Guerra, sita á rua Mareahal Floriano Peixoto,
ás 13 horas, nos dias abaixo designados:

Dia 3
1. Nabor Pinto Neves.
2. Lattrenio Lago Junior:
3. Luiz Gustavo Vianna. Junior;
4. Augusto Ribeiro Moss.
a. Nelson de Souza.
6. Gabriel Bandeira de Faria:
7. Luiz Gomam) Moreira Nunca.
8. liaarique Guilherme Fornanae3 da Cuide;
9. Adalberto Dnarto Nunes.

MAMO OFFICIAL

Dia 4
1. André de Albuquerque
2. Sylv:o Brito de Lamare.
S. Octacilio de Souza Golinho.
4. Fernando Avila da Silva.
h. Teleinaao Gonçalves Maia.
6. José da Silva. Travassos.
7. Zakem Penha Garcia.
8. Alipio Banedicto Cerqueira de Castilho.

Emygdio Silva.
Dia 7

3. Jurlioc: .clisvenek.
2. Adolpaz Car,1033 de Alencaatro Guima-

a

3. Fredarico Cascado.
4. Nelson Carlos de Mello e Souza.
N. Mario do Souza Vieira.
8. Antonio do Almeida Roseiro.
7. Archinaades Garcia de Castro.
8. Severino Datavam° da Silva Ramos.
9. Nelsan Daniel Mendes.
Intendencia. da Guerra, 2 de outubro de

.1018.— O secretario da commissio exami-
nadora„ilfredo Angelo de Alain°.

Ministerio da Viação 8 Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SIM-DinECTORIA DO TRAFEGO

COPTCs.ponlencia cabida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia, que contem valo-
res, cabida em refugo no segundo trimestre
do atino findo (1017), a comparecerem na the-
souraria desta repartição, afim do lho Eor
entregue, dentro do praz) de una anuo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.
Numero do registro — Procedencia —Destina-

tario —Remettente — Destino
N. -í-.G7 A, Avenida Central, Aurora Ca-

bral, ignorado, S. Paulo.
N. 1-0.530. 7° senão (Rioa„Tosat Antonio da

Victoria ri. Silva, Campos.
N. 4.103 A, Avenida Central. Mormo J.

Ferreira, a 	 Pernambuco.
N. ,1-.010A, Avenida Central, llygino Nunes

Martins, Casemiro alarts., Reaer-Mont-Ser-
rat (Rio).

N. 5.813, 7° secção (Rio), Joé Joaquim Oli-
veira, JO. Alves Oliveira, Viçosa, Alagta.;f:

N. 3.409, Estação Central, Marealino C.
Araujo, ignorado, Sergipe.

N. 3.038, Estação Centpal, Maria Rita Rego
Baraoa, Maria Candida Nascimento. Pernalta-
!arco.

N. 3.091
'
 Avenida Central, Francisca Rosa

Conceição, João Climaco Serra, Maranhão.
N. 0.033, Estação Central, Francisca Ja-

cob, Luiz Sapinoza, Estado do [lia.
N. 1.007, Estaçlo Centrai, Durso/ina. M.

Conceição, Elisa Lima Araujo, Barra Mansa.
N. 277, Estação Central, Francisca Cruz

Amieiro, David, S. Paulo.
N. 33.924, 7 secção (Rio), Valeriana, Alrnir

Agapito Serra, Para.
N. 292 C, Arsenal do Marinha, Antonia

Rosa Conceição, Orminda Pereira Santos, Ser-
gipe.

N. 4.830 A, fliachnalo, Eivira, Mello V. Fer-
reira, Laquisinha, Estado do Rio.

N. 402, Estação Central, José Domingos,
Rosa de Leito, Rio.

N. 1.229 A, Avenila Central, Antonio J.
Cioarunali, Vivizing.a, Minas.

N. 3.322, Estação Central, Fabiliana San-
tos, Theodora, Pombal.

N. 3.271 A, Avenida Central, Brasilina M.
Almeida, M. Macedo, Campos.
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N. 4.153 A, Avenida Central, Manoel Va
C. ?, S. Cbristovão,

N. 32.304, Praça Quinze de Novembro,.
Aristide.; B. Moreira, Damasia Francisca Sil-
va. Estado do Rio.

N. 325 C, Arsenal de Marinha, Maria Fran-
cisca Moraes, José Bonifacio Moraes, Natal.

N. 4.083 A, Avenida Rio Ilranco„antonio
Thomaz Nascimento, Djanira Naschronto, Esa
tacão da Conceição.

N. 2.801, Estação Central, Sebastiana C.
Avaliar, José Costa Avaliar, Barra do Pirahya

N. 3.439 A, tilo, Ossvaldo Neves, Arininai
P., S. Paulo.

N. 0.093, Estacão Central, Andrclina r?
Pereira, ()atavio,

N. 289 C, Estacio de Sá. alaria. J. Concei-
ção, Antonio Darnasceno Filho, Bahia.

N. 553, Dr. Frontin, Paschoal de Sá, Maria
Francisca, Estado do Rio. •

Primeira secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal; ao do setembro do 1918.—Sarviti-
da cio secretario, Godofoelo de ASren c Lima,
chefe de senão.	 (.

Administração dos Corrmos do Estado da
Rio de Janeiro

Edital

Pelo presente edital convido o Sr. Pataja.
;Min Gonçalves, praticante de a' classe desta
administração, a reassumir, dentro do prazo
do dez (10) dias, o exarci?.io de seu cargo, o,
bem assim, a justificar as faltas que vem
dando ao serviao desde o dia O do correnta

iminiataacão doa Correios do Estado do
meAzr

Rio de Janeiro, Nictheray, 1° secçlo, 30 do
setembro de 1018. — Octavio Tarquinio
Souza, administrador dos Correios.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
CONCURRENCIA Mia O FORNrciMENTO ng UM vr.N-

TILAD" R CENTnrcoo COM NOTO!: ELEcTEIC.)
rAnA A Pka

De ordem da directoria, faço publico quis;
ás 12 horas do dia 7 do praximo mez de outu-
bro, na intandemela desta estrada, na estacão
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de um ventilador centrifugo, cara
motor de 7,5 11 P, corrente alternada 22u
volts, 50 eyclos, com capacidade para 12 for-
jas, pelo preço meximo de 8:20a0J0.

A concorrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em réis, para o material supra indiaado
entregue na Intendencia, cabendo a
cia, dodo direito, ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differonaa entro
cila e qualquer outra.

As propostas, enjoa preços sejam supariares
ao maximo estabalecido, não serão aceei-
tas.

A entrega serà feita dentro do prazo de 15
dias contados da data do registro do contra-
ato, no Tribunal de Contas, mas esse prazo
poderá ser angmentado a juiz) da alministra-
ção, no casada demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamenta
se/laias, datadas, assignadas, com indic.açao
das respectivas residencias, serão entregres:
em duas vias, em envoincros fechados com a
declaração por fóra, do assampto e tio mimo. .
do proponente.

Esse envolicro deve ser awt'apá.nbade do
um outro, cm sanarado, contepado todos Os do-
cumentos que possam provar a idoncida aa
proponente, comia n'aendeildOSO, entro e.;,33
03 recibos de quitação cio 'ultima cot/acta dos
impostos a que estiver suacito.

No acto da entrega .aa proposta o prapo-
nente deverá exhibir O reaitr da cai ção
200$, praviameataana na thnsauraria dasta
e tra,da, para -garantir a assigaatura rl c.ta-
tracto, .caução que reverterá para os CJi'r
(da musnia estrada si o proponente 'Proferi :e.

•
•
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recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
tia efitrega do convite que fôr expatlido para
CSSO fim.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approva,do definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado peto,
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
sara julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
amos, não serãoabertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serâo annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, scrão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annellar
concurrencia, caso assim convenha aos Seus

interesses.
• As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissa," a teclas as
clausulas deste edital, o o preço, nas condi-
çaes ja estabelecidas.

Não se tornarão em consideração quaesquar
ofertas de vantagens não previstas nesse
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o otrerecimenOr de uma reclucção sobre
a proposta mais barata.

No caso de aboluta, igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão, sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço de con-
currencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de axe:ardo com esto edital será,
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil,a.7 de setembro do 1018. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

•

Esirída de Ferro Central de
tONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE FURAS DE

gRRA DE FITA E SOLDA DE PRATA PARA A
QUARTA erma°
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 10 do proximo mez de °atu-
o, faa intendencia desta estrada, na estação

Alatral, serão recebidas propostas para fornee
cimento de:	 -

Para a serra de fita de toras ri. . 57 de Fay
Çgan C.°, n. 57 Band Saw Mill Of. I. A. Fay
and Egan & C.°.

2 ,1 folhas de serras de fita soldadas, amola-
das, travadas e promptas para entrar em
uso para serras de madeiras com as dimeri-
ates. comprimento, 36 e 2 1/2" (11,04) e 8"
0.202) de largura, preço maximo de metro

1955000.
nous kilos de solda de prata para as mesa

mas. preço maxirno de kilo 120$000.
A concurrencia versará apenas sobre er

preço em réis para as unidades estipuladas;
entregue na intenclencia dentro de 15 dias,'a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
Otto seja a differença entre cila e qualquer
aktro. -

A estrada .não acceita,rá as propostas Cujos
preços sejam ouperiores aos maximos iadi-
Irados.

As propostas. que ,deVeln estar devidamente
taelladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenciao, serão entregues
em duas vias, em envolticros fechados, com a
declaração por fóraalo 4..1.ssumptg e de nome
do proponente.

proponente, comprehendendo-srs entre elle3,
os recibos de quitação da sitia ao:lacta .los
imposto; a qne estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente devera exhibir o recibo da caução do
503$000, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assinatura
do contracto. caução que reverterá para na
cofres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fõr expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approva,do definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as-propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão a,nnunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrenciaa caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em considrração quaesquer
'offerlas de vantagens não previstas cesto
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de urna reducçao sobre a
proposta mais barata.

Nc caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das
concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

A' estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Esf cada de Ferro Central do
Brasil, 27 cio setembro de 1018.-0 secretario,
José Ricardo cic Albuquerque.

Estrada d6 Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DESCARGA DE

CARVÃO RECEBIDO POR VII MABITIMA

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas, do dia O do proximo mez de outu-
bro, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o ser-
viço de descarga de carvão de pedra nacional
ou estrangeiro, recebido por via maritima
para o consumo da estrada neste anno.

A encurralada versará apenas sobre o pre-
ço, em reis, para a descarga da tonelada de
1.000 kilos de carvão de pedra, chegado em
vapores e o preço em réis para a tonelada do
1.000 kilos do chegado em veleiros, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
que apresentar a soinma dos dons preços mais
barata, por minima que seja a diferença entre
alta o qualquer Mitra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 14800 para a tone-
lada de 1.000 kilos dos vapores e 2$200 para
a tonelada de 1.000 kilos dos veleiros.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre cites,

as, rodasse de etrataele da ultima collecta dos
riipostos a qne, estiver sujeito.
No acto Ia entrega, da proposta o propn-

aente devera axaibir o recibo da caução de
1:000O prava:manta feita na thesouraria desta
estrada, para aarantir a assignatura do cola-
a.acto, caução que reverterá Rara 03 cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
aecusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que frit' expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneoa
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reseava-se o direito de annullar
a concurroucia, caso assim convenha aos Seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital c o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
arredas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apeaas o offerecimouto de uma reducçãe
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital será.
rejeitada.

Bases para a concurrenciae

As propostas versarão sobre o preço em
réis para descarga de tonelada de 1.0)0 kiloa
de carvão de pedra retirada dos porões dos
vapores e o preço em réis para a tonelada do
1.003 kilos de carvão de pedra retirada dos
porões dos veleiros descarregados nos carros
da Central, correndo por conta da estrada
quaesquer despezas concernentes ás taxas do
cães e direitos aduaneiros.

II

Na execução desse serviço o contractante
empregará pessoal e material exclusivamente
seu, salvo o que, em virtude das obrigações do
arrendamento do cães, tiver dc ser fornecido
pela companhia que explora esse serviço.
obrigando-se a Central tão &imanto a fornecer
os carros necessarios, de accordo com o de-
senvolvimento e rapidez que julgar conve-
niente imprimir no serviço, tendo em vista o
tempo de estadia livre consignada nas cartas
de fretamento e a descarga obrigatoria do
cada vapor ou veleiro.

III
No caso de haver mais do um vapor ou

odeie° atracado ao cáes, com carvão para a
Central, o cantraetante poderá ser obrigado
a attender a descarga shnultanea de todos e
a desenvolvei-a de modo a evitar spbre-esta-
dias, pelas quaes a estrada só se ro§ponsabili-
zará, no caso do não poder ou deixar por con-
veniencia Sua de fornecer os carros necessa-
rios para mim a descarga se faça em dia.

IV
A descarga do carvão poderá ser feita aos

domingos e feriados, noite e dia, a juizo da
Central, sem que o contractante fique com
direito do elevar o preço estabelecido ou
fixado neste contracto.

-,•-
Esse envoluero deve ser acompanhado de

tum outro, em separado, contendo todas. os do-
leumentos que póssam provar a idoneidade dg,



Todo serviço será feito sob immediata
lização do encarregado da carga o descarga

' desta estrada na Maritima,. com quem o cols-
. andante se entenderá sobre todos os assam-

p105 relativos á boa emana° do trabalho e
do qual recebera ordens.

viii
Os carros fornecidos pela Central para car-

regamento de carvão serão entregues ao con-
tractante no local cai que convencionalmente
são entregues todos os carros para exarega-
mentos no Cáes do Porto, cumprindo ao con-
traetante providenciar junto a administração
do cães sabre a movimentação e manobras dos
mesmos nas linhas do cães, assim como /mear-

- 1.03 carregados com carvão serão entregues á
Central' no mesmo local, sendo dahi em deante
rebocados o manobrados por pessoal c loco-
limavas da Central.

IX

O contractante será responsavel por qual-
•quer desvio que se dar no carvão, quer no
' vapor ou veleiro, quer dos carros da Central,
enquanto estes permanecerem nas linhas do

•caca o não tenham sido entregues á Central
n) local alludido na clausula acima, assim

•como por qualquer avaria que sona o mate-
rial da Central =quanto estiver á sua dispo-
siçao para carregamento de carvão.

Em caso algum a Central se responsabili-•2ara. pelas avarias feitas nos vapores ouve-
leiros nas obras e bemfeitorias do eáes, sejam

•'por accidentes naturaes ao trabalho, sejam
por simples descuido ou desattenção do pes-

-: soal do coutraetante.
XI	 •

O contractante é responsavel pela quantia
• correspondente a qualquer sobre-estadia que
oscasionar, devido ao máo serviço ou qualquer

• outra causa.
• Xll

A caução para assignatura do contracto
será do 20:003$00. As sobre-estadias occa-
sionadas pelo contraetante serão pagas pela

j estrada, descontando-se a importancia da
caução.

XIII
Sempre que a caução fôr desfalcada será o

eontractante obrigado a integralizal-a dentro
do prazo de oito dias, sob pena de reseisao do
çontracto e perda do resto da caução.

XIV/
Si a importa.ncia da caução não for aufil-

' alente para o pagamento da estadia, será a
:differença descoatada das contas em processo.

XV
A não observancia a qualquer das chias lias

estabelecidas dará legar a rescisão do cou-
tracto com perda da caução.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
I larasil. 28 de setembro do 1918.-0 secretario,
1Jose Iiicardo de Albuquerque.

DIARIO OFFICIAL

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
UM MOTOR ÉLECTP,ICO PARA A a• DlY1SÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia II do proximo
inez de outulsro, na intandeneia diesta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:.

Um motor electrico aWestinghousea
ou atieneral Eletrica, de 100 IIP, 2.080
volts, 880 revoluções, co cyeles, comple-
to, com todos os pertences, inclusive quam
dro, chaves a oleo aSlarting boa» e curto
circuito, preço maximo a"2 . 100.00.

O preço será em dollar, ouro americaa
no, para o material entregue, no Cáes do
Porto, dentro dos vagões da estrada, cora
rendo os direitos aduaneiros por couta
da estrada.

A estrada recusará aá propostas curei
preço saia superior ao maximo marcado.

Caberá a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre alia e
qualquer outra.

A entrega será feita até 31 de dezema
bro vindouro.

As propostas que devem estar devida
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias, se-
rão entregues, em duas vias, em involu-
eras fechados, com a declaração, por fó-
ra, Clo assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to-
dos os documeutos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No ' acto da entrega da •ropesta dea
verá exbibir o recibo da caução de réis
500$, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da data do
convite que fôr expedido para esse fim.,

O contracto só se tornará atractivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidad'e vdog
proponentes, serão annunciados o dia e
hora paaa abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a concurrencia, caso assim
venha aos seus interetses.

As propostas não po(lara-tia conter si-
não unia fórmula de completa submas-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço conforme já fóra estabelecido
para os artigos que o proponente °frema
cer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offartas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
aluas propostas, fica ria estrada com o dia

Outubro de 1918 1245ã
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reito de decidir a quem cabe a prefew
vencia.

ço de concurrencia.
que consta nas insarueçaes para o servia

Os canauraentes fiCarãO sujejtos aol

Toda e qualquer proposta que não eso
tiver inteiramente de accôrdo com este,
'edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
tral do Brasil, 30 de setembro de MS,
— O secretario, José Ricardo. de Alln:4

açguerquea
Mieffi~n~1n21

Ministerio da Agricultura, Inclustriã
e Commercit'

-
Escola Superior de Agricultura e laediciSa's

Veterinaria

FONSECA —NICTREROY, ESMO DO mo

De ordem do Sr. Dr. director, levo ao co
nhechnento dos interessados que o programma
para o exame vestibular de algebra, geme,
tria e trigonometria, de que trata o art. 0$
do regulamento desta escola, é o seguinte:.

ALGEBRA

1—Calculo algebricã
Notação algebrica; suaá vantagens. Expreaa,

sões algebricas, sua classificação. Objecto dal
Algebra.

Addiçãe e subtracção. Reducção de termo;
semelhantes.

.Multiplicação dos monomios c polynomiose'
Polynornios ordenados. 	 .

Numeros negativos.
Divisão dos monomios e polynomios. Poly-

nomios ordenados. Resta da divisão dos po-
lynomios. _

Condição de divisibilidade de um polynomia
racional e inteiro em relação a nina lettra X
por binondo do 1° grau em-relação a X.

Lei de formação do quociente. Caso em que
o divisor é um producto de binomios. Divisi-
bilidade dos polynomios em geral.

Diversos procesms para decomposição em
factores. Polynoinios inteiros em X e polynoa
mios identicos. Coefficientes indeterminados:
Applicações.

Maximo comiam divisor. Menor mullipla
comiam de dois polynomica.

Fracções algebricas.
Formulas singulares das expressões algo-)

bricas.
Radicaes algebricas.
nalz quadrada do um polynomio.
Expoentes fraecionarios e negativosa

11—Equações do -I° gráo
Principies geraes relativos ás equações cena

sideradas isoladamente. Applicação á resolu-
ção das equações do 1° grão.

Principios geracsorelativos ás equações con-
sideradas simultaneamente. Applicação
resolução de systems de equações do I°
grão.

Discussão da formula de resolução da equa•i
• çao do 1° grau a tinia inco,anita.

Discussão das formulas de resolução de um
systema de duas equações do 1.° grão a duas
incognitas.

Desigualdade e analyse indeterminado do
1° grão.
•Problemas do 1° grão a uma ou mais bloca,

guitas.
Discussão dos problemas do 1° grão.

HL Equações do '2° grão
Resolução da equação do 2.° gráo a uma

eognita.	 *
Relação entre ss coeficientes da equaçrj,

geral e as raizes.

Quinta-feira 3

V
A pesagem do carva.o será feita nas balan-

•ças da Central existentes na estação alaria-
ma, devendo o contractante custear o ressoai
necessario para executal-a, o qual trabalhando
no recinto da estrada ficará sujeito á discipli-
na a que está sujeito o pessoal da Central o
receberá ordens directas do encarregado da
carga o descarga.

VI
O contractante poderá ter pessoa de sua

•Confiança destacada na carga e descarga para
, acompanhar c fiscalizar o serviço de ao-
•sageiu.

VII



DIARIO OFFICIAL,	 Outubro de 191842460	 Quinta-feira 3

Applicações:
Discussão da formula de resolução.
Determinação a priori da natureza e do

signa' das raizes.
Trinornio do 2° grão a uma variarei. Sua

decomposição em factores do 10 grão. Pro-
pricidades fundamentaes do trinomio.

Equações biquadradas. Resolução e dis-
CriSiãO. Transtbrautoão de expressões da
!Grosa

I/ A 2: Vir

Equações reciprocas do 4° grão.
Exemplos de equaçõe.s 'uinornias e trinomiag'.
Systemas de N equações a N incognitas,

sendo unia do 2° grao e as outras do 1°.
Systetna contendo mais de uma equação do

2° grão ou de grão superior ao 10 (Artificios
de. calculo).

Reaolução e discussão de problemas do
2') grão.

11 Progressões e los.arilltraoS

Progressões por differença.
Progressões por quociente.
ftooria elemen'ar dos logaritlinios.
Logarithmos vulgares. Disposição e uso das

taboas. Applicações.
Juros compostos. Annuidades.

GEOMETRIA

Primeira ran te —Geometria piaria
I Linha recta

Defiuições a noções preliminares. Objecto
• da geometria.

Angulos: Angulo recto. Angulos adjac'en
tes. Angulos oppostos pelo vertiee.

Triangulos: l'roprieciadesdo trialigulo . isos-
ecles.

Casos de igualdade de triaugulos quaesquer.
Propriedades usuaes dos triangulos.

Perriendieulares e obliquas. Casos do igual-
dade do triângulos rectangulo.s. Primeiros
exemplos de lugares geometricos.

Paralielas. Anulas do lados respectiva-
Write parallelos ou perpendiculares. 	 •

Sonnua dos atigulos do um triangulo e de
polygono qualquer. Numero de diago-

lues.
Qua.drilateros. Propriedados do paralelo-

gramino, do reetangulo, do losango, do quae
drado e do trapezio.

Estudo dos priacipaes systemao de linhas
Concorrentes no triangulo.

C ir matei . meia

Delluiçães e preliminares.
Propriedades dos diamelros.
Propriedades dos arcos e cordas.'
Propriedades das tangentes.
l'osiOes relativas do duas eircuinfereneia§.
Medida dos augulos--l'ro Lama geral
Divisão da eireuzuferencia. Angttlos inseri-

Pto, ex-inscripto o de segmento. Angulo de
deus secantes que se cortam dentro ou !Ora
do circulo. Quaeltilatero inseripto.

Problemas sobre a linha recta e a circum-
ferencia

Construcção dos atroados, dos triangulos,
das perpendiculares, das paralelas e das tan-
gentes.

Cireillos eircumscripto e ex-inscripto em
um triamgulo.

Segmento capaz de um angulo.
Instrumentos empregados no desenho geo-

snetrico. Descripção, verificação c applica-
oees..

III —Figuras semelhantes
Linhas proporeionaes.
Semelhança' dos triangulos e dos poly-

gonos.
Relações numericas entre os elementos re-

ctilineos do triaugulo e do quadrilatero. Cal-
eido das alturas, das medianas, das bissectrizes

e do raio do circulo eircumscripto a um trian-
gulo em funcção dos lados.

Transversaes. Thooremas de Mondou, do
Pascal e de Ceva.

Linhas proporcionaes no circulo.
Problemas relativos ás linhas proporeionaes.
Quarta proporcional a tres rectas dadas;

3°, proporcional a duas rectas.
Madia proporcional a duas rectas dadas.
Construcção de duas rectas conforme somma

ou differença e sua marna proporcional.
Divisão de uma recta em meio e extremo.
C0113truCçãO de um polygono semelhante a

bus pelygono dado.

IV. Polygonos reáulares — Medida cic
einn fervi e ia

Propriedades geraes dos polypnos regu-
lares.

Problemas relativos a esses polygonos.
Inseripção dos principaes polygonos regula-

res cm circulo.
Calculo dos lados em funeção do raio.
Medida da eircumferencia.
Calculo da relação entre urna eircumferen--

cia e sou diametra pelos processos dos peri-
metros e dos isoperiinetros.

r. Aosas
Arca do reetangulo, do parallelograinmo.

do triangulo, do trapezio e de uni polygno
qualquer.

Arca de um polygono regular e de uns se-
ctor polygonal regular.

Arca do circulo, do sector circular e do se-
gmento circular.

• Relação entre as Rreas de dons polygonos
semelhantes, de deus circulos, de deus secto-
res e segmento circulares semelhantes.

Quadrado construido sobre os lados de um
triangulo.

Problemas relativos ás ardas: Transformar
uni polygono em um iriam:pilo e em uni qua-
drado equivalente. Transformar um polyg,ono
em outro equivalente o semelhante a um po-
lygono dado.

Duas figuras planas semelhantes, sendo da-
das construir unia terceira semelhante ás pri-
meiras c igual á sua somma ou diferença.

SEGUNDA PARTE — GEGUR,TRIA NO ESPAÇO

VI Plano

Propriedades fundamentaes relativas ao
plano e á linha recta.

Rectas e planos perpendiculares.
Rectas e planos parallelos.
Projocções sabre um plano.
Angulo de urna recta e de uni plano:
Menor distancia outro duas rectas não

situadas no mesmo plano.
Angules diedros.
Planos perpendiculars.

Angulas polyedas

Propriedades funaamentaes angulos e
potros convexos e em particular dos angulos
tri ros.

'Triedros suplementares.
Casos de igualdade dos ang,ulos trieiros,

Polue,dros

Noções sobre 03 polyedros em geral.
Prismas — Propriedades do parallelepipedo

e do prisma. Arca lateral e total do prisma.
Volume do parallelepipedo reetangulo, recto

é obliquo.
Volume do prisma.
Pyrarnides. Propriedades. 'Arca lateral o

total da pyramido regulas' o do tronco de
pyramide regular.

Volume da pyramide o dos troncos de pyra-
reides do bases paraalelas.

Volume do tronco de prisma triangular.
Área o volume de um polyedro qualquer.
Theoria da semelhança dos polyeiross
Thoorla das figuras symetricas„

Corpos redondos

Cylindro de revoluolio	 Area e volume,
Cone de revolução — Arca e volume.
Troncos do cone de revolução de base3

parallelas ( Arca e volume ).
Esphera	 Proprie latles gemes.
Arca da zona espherica e da esphera.
Volume do sector espherleo, da esphera e

• do etgruento espherico.

TRIGONOMETRIA RECTIL1NEA

No:ões preliminares. Objecto da trigono-
mania .

Variações das linhas tolgonometricas.
Relações funtlainentaes entre as linhas tri-

gonometricas de um mesmo arco.
Relações entre as linhas trigorrometricas do

dois arcos e as do sua sornina ou differença.
Relações entre as linhas trigonornetricas do

um arco e as do arco duplo.
Relações entre as linhas trigonometricas da

um arco c as da sua metade.
Formulas do Simpson.
Formulas logarithmicas.
Resolução triganometriea da equação do 2°

grão. Identidades.
Eqoações trigonometricas. Formulas sin-

gulares das expressões trigonornetricas.
Construcção das taboas trigoriometricas;

sua disposição c uso.
Relaçõos entre os lados de um triangulo o

as linhas trig,onnmetricas dos sons angulos.
Ilesoluolo dos triangulos rectangulares.
Resolução dos triangulos obliquanguloà.
Secretaria da Escola Superior de Agrieut-

tura e Medicina Veterinaria, 31 de agosto dei
•018.— Thoind Madcioa Poppe, inspector do
alumnos, aeldido.

Visto.— illdrio Quaitão, pelo secretario.

Es:ola Suporias de Agricultura o Modleina
Veteriaaria

ALAMEDA S. BOAVENTUta — FONSECA — NICTUEROlt

Da ordem do Sr. director, faço publico para
conhecimento dos alai:unos ouvintes desta
escola, que as iuscripeões para 03 exames do
que trata o art. 121 do regulamento que bai-
xou com o decretou. 12.027, do 20 de março
de 1918, (physica e cbimica, historia natural,
algebra, geometria e trigonomeria), acham.-
se abertas nesta secretaria, a partir desta
data até 31 de outubro, do corrente anuo.

Os exames de mathernaticas serão feitos do
accõrdo com os exames vestibulares, Cujos
prOgratiliii23 estão sendo publicados no Diario
°Tricia!, desde 30 de agosto do anuo cor-
rente.

Secretaria da Escola Suporior de .Agricul-
lova e Medicina Veteritiacia. ,Nictheroy, 1 do
outubro de .1018.-0 inspector de alumnos,
addido, Dono.; Ahuleira Pappe.—Vislo, —Car -
los da Cunha Menezes, secretario.	 (.a

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

GONCOMIENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO I%
INSECTICIDAS E APPARELUOS DE DESINFECÇÃO

De ordem do Exmo. Sr. ministro e de ae-
cUrdo com o edital publicado no Diario
no penedo de 18 a 28, inclusive, do proximo
pa .,:sado mez de setembro, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, naquela
ultima data, ás quatorze horas foram rece-
bidas c abertas nesta directoria, depois do
julgada a idoneidade dos concorrentes, as se-
guintes propostas para o fornecimento irnme-
diato de insecticidas e apparelhos de desin-
fecção

— Merino éj. Maury, estabelecidos á rua
do Ouvidor ti. 163, propõem-se fornecer á.
Directoria do Serviço do Agricultura Pratica,

•
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do accôrdo com o edital publicado no Digno
°fileira os artigos seguintes : 1.000 (mil) caixas
de Formicida Merino, por quarenta contos do
réis (40:0005000.) Rio de Janeiro, 28 de se-
tembro de 1918.—Merino d. Maury. (Proposta
em duplicata, tendo a data e a ssignatura, em
ambas as vias, sobro uma estampilha federal
do valor de seiscentos réis).

21 Moreno Borlido 4. Comp.: estabelecidos (t
rua do Ouvidor n. 142, propõem-se fornecer á
Directoria do Serviço de Agricultura Pratica •
os seguintes artigos: 4 (quatro), kilos de acido
phenico a vinte e quatro mil réis (215), no-
venta e seis mil réis (905); 20 (vinte) litros de
lysol por trezentos mil réis • (3005); 1.000 (mil)
caixas de formicida, Merino, quarenta o uni
contos e quinhentos mil 'réis (41:5005); 10
(dez) bombas (Success% oitocentos mil réis
(8005). Tudo pela importaticia de quarenta o
dons contos seiscentos e noventa o seis mil
réis (42:6965000). fio de Janeiro, 28 de se-
tembro de 1018. — Moreno Do pado ?"s. COMp.
(Proposta em duplicata, tendo a data e assi-
gnatura, em ambas as viasaisobre duas estam-
pilhas federaes do valor 'de trezentos réis cada

' 3a P. fl. Moreira Comp., estabelecidos á
Avenida Rio Branco, ns. 107 o 109, de accôrdo
com o edital de concurrencia publica para o
fornecimento de insecticidas e apparelhos de
desinfeccao, de 18 de setembro do 1918, teem
a honra 'de submetter a V. E. proposta para
o fornecimento clo seguinte ,artigo: 2 (duas)
toneladas Je sulfato de cobre pelo preço total
de quatro contos o duzefitos mil réis (4:2005).
Os proponentes declaram que sujeitam..se
todas as clausulas do edital de concurrencia.
Rio de Janeiro, 28 do setembro de 1918.— F.
R. Moreira fr). Comp. (Proposta em duplicata,
tendo a data o assignatura, em ambas as vias,
sobre duas estampilhas federaes do valor de
trezentos réis cada uma).

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 1 de outubro de 1918. — Dias Martins,
director.

SOCIEDADES ANONYNÍAS
Banco do Credito Brasileiro

nELATonio DA DIRECTORIA PARA A ASSERBLáA

mut, ORDINARIA EM 5 DE OUTUBRO
DE 1018

Sra. accionistas — Em cumprimento ao dis-
posto no art., 22 dos nossos estatutos, temos a
satisfação do vos apresentar o relatorio e
contas relativas ao armo social findo em 31
do dezembro do 1917.

Prosegue em seus ultimas trarnitea a acção
judicial que o banco sustenta para garantia
do seu patrimonio, esperançado sempre que
justiça lhe seja feita.

Durante o armo decorrido não houve trans-
ferencias de acções.

Cumpre-vos eleger a directoria e o conselho
fiscal.

Quaesquer esclarecimentos que vos sejam
necesiarios nos promptificamos a satisfazer.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1018. —
P. Nove, presidente.

PARECER DO CONSELDO FISCAL

Srs. accionistas—O conselho fiscal do Banco
sie Credito Brasileiro, tendo examinado as suas
contas e escripturaç sio referentes ao anuo so-
cial findo em 31 de dezembro de 1917, achou
tudo exacto, pelo que á de parecer que sejam
approvadas, bem como os actos da digna di-
rectoria.

Rio de Janeiro, 31 do agosto de 1918. —
Pedro Xavier de Almeida. — Jorge Guimarães
Dampiás. — Alfredo Augusto d'Almeida.

BALANÇO GERAL EU 31 DE DEZEMBRO DE 1917
Activo

Terras do banco.... 	 3.201:0035150
Caução da directoria 	 50:0005000
Conta do installação 	  1:4755500
Moveis e utensdios 	 1055000
Uivei SO3 :	 saldos	 de	 varias

contas.... 	 221:7155014
--------

3.550:2285404
-------------

•	 Passivo

Capital, 30.003 acções a 1005 3.000:0005000
Directores por caução 	 50:0005000
Diversos :	 saldo	 de	 varias

contas 	 .... 500: 2985101
-------
3.550:2085194

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de de-
zembro do 1917. -- F. Pierre, presidente.

Companhia Morro da Mina

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial de 26 de setembro de 1918,se archiva-
ram nesta repartição, sob o n. 4. .916, os se-
guintes documentos referentes á companhia
Msrro da Mina, a saber

Acta da assembléa geral extraordinaria rea-
lizada em 12 de agosto ultimo, que approvou
o augmento do capital social e acta da assem-
bléa geral extraordinaria realizada em 2 do
corrente que approvou o laudo dos louvados e
tomou conhecimento de terem sido cumpridas
todas as formalidades legaes com relação ao
augmento do capital social o assignaturas dos
accionistas com o numero das novas aeçOes
subseriptas. Eu, João Ilygino de Araujo, 10
(Oficial de secretaria desta junta, passei a
presente certidão. Rio de Janeiro, 28 de se-
tembro de 1018.—Isidoro Campos, director.

Sociedade Mineira de La-
cticinios

CERTIFICADO

Publica fOrma.— Primeira secção — Junta
Commercial da Capital Federal:

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de trinta de setembro de mil nove-
centos o dezoito, se archivaram nesta reparti-
ção, sob o numero quatro mil novecentos e qua-
renta o oito, os seguintes documentos referen-
tes á Sociedade Mineira de Lacticinios, a sa-
ber: a acta da assembléa geral de constitui-
ção realizada em cinco de setembro proximo
findo, lista dos subscriptores de acções, esta-
tutos, publica fórma da carta de autorizaçao
do Governo para funccionar na Repnblica,
publica fórma do documento de deposito da de-
cima parte do capital em dinheiro, um exem-
plar do Diario Offieial de vinte oito de setembro
passado, com a publicação do decreto numero
trese mil cento e noventa e quatro de quinze
desse inez, que autorizou o ftmccionamento da
sociedado e guia com o pagamento do sello res-
pectivo feito na Recebedoria do Districto Fe-
deral. Eu. João Ilygi no do Araujo, primeiro of-
ficio' da secretaria desta junta, passei a presen-
te certidão. Rio de Janeiro,urn do outubro de
de mil novecentos e dezoito.—Isidoro Campos,
director (inutilizando duas estampilhas fe-
deraes no valor total de onze mil réis). Está
um carimbo da Junta Commercial da Capital
Federal. Reconheço a firma Isidoro Campos.
Rio, um de outubro de mil novecentos e dez-
ovo. Em testemunho da verdade (está o si-
gnal publico).— Eduardo Carneiro de Men-

dono. Está um carimbo deste cartorio. Nadá
mais se continha e se declarava em uma cer-
tidão da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, que me foi apresentada para que fosse
tratiscripta na presente publica fórma que,
estando em tudo conformo o original ao
qual me reporto e dou fé, nesta cidade do
Rio de Janeiro, em meu cartorio do. decimo
officio de notas, em um de outubro de mit
novecentos e dezoito. E eu, Eduardo Carneiro
de Mendonça, tabellião, subscrevo e assinbalo
em publico e raso. Em testemunho da verda-
de,estava o sig-nal publico. —Eduardo Carneiro
de Mendonça.

C. C. por mim tabellião interino Francisco
Antonio Machado.
C	

SOCIEDADES CIVIS
União Geral dos . Trabalhaj

dores do Rio de Janeiro
(Extracto dos Estatutos)

A União Geral dos Trabalhadores do Rio do
Janeiro, com séde nesta Capital, reger-se-lia.
pelo disposto nos seus estattitos o de accôrdo
com o Codigo Civil em vigor.

A União tem por fim: promover o levanta-
mento moral e intellectual dos trabalhadores;
empregar todos os esforços para melhorar as
condições economicas, profissionaes o sociaes
dos mesmos. A União realizará os seus obje-
ctivos pelos seguintes -meios: promovetido nas
sédes das associações federadas conferencias
sobre assumptos que digam nispeito ao me-
lhoramento successivo das classes trabalha- •
deras; creando bibliothecas de caracter sociO-
logico e economico e escolas ou cursos prima-
rios, seeundarios o profissionaes; editando um
jornal destinado á propaganda e á defesa das
reivindicações operarias; promovendo a união
dos trabalhadores assalariados do Rio do Ja-
neiro; organizando-os em associações de classe
para a defesa dos seus interesses economicos,
profissionaes, sociaes e moraes; estreitando os.
laços de solidariedade e estabelecer constantes
relações entre todas as sociedades federadas,
dando mais força e cohesão aos seus esforços.
e-reivindicações; cultivando relações com as
sociedades exclusivamente operarias organi-
zadas sobre o terreno econornioo, não só do
Brasil como dos outros paizes, pondo assim o
proletariado do Rio de Janeiro ao corrente da.
situação e da acção do proletariado de todo o
mundo; reunir e publicar dados estatisticos o
informações exactas sobre as condições do.
trabalho e movimento operario do Districto
FederaL A União é administrada por uma.
commissãO federal composta de dons dele-
gados de cada sociedade adherente á União.
Esta commissa.o escolherá em janeiro de cada
anno, dentro seus membros, uma commissão
executiva composta de uru secretario geral,
um secretario do actas e um bibliothecario
archivista, sendo o thesoureiro nomeado se-
mestralmente sob a responsabilidade da mesma.
commissão federal. A -União é representada
activa e passiva, judicial e extraludicialmente
pelo modo que a commissão federal determi-
nar. Os estatutos da União poderão ser refor-
mados em qualquer tempo, acompanhando a.
reforma a evolução moral e economica dos
trabalhadores. Para se effectuar essa reformas
deverá reunir-se uma assembléa geral de dei
legados com mandato directo e especial para:
tal fim, sendo, porém, a União indissoluM,
emquanto existir uni minimo de tres sociodadea
federadas. Os socios não respondem subsidia-
riamente pelas obrigações sociaes. Em caso de
dissolução da União os haveres existentes de:r.
verão ser. destinados a uma obra do propall
ganda, associativa, a juizo da commissão
de,ral,
s RIO de Janeiro, 2 de outubro de 1918.,
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.rederação,Bra.sileira de E.
• • • tudantes,

Eítatutos Provisorios da Federação Brasi-
leira de Estudantes.	 .

'Art. 1°.-:4?icça,Constituida a partir de 26 de
setembro de 1918, com sécle ria Capital da Re-
publica, i'Federaçã.o Brasileira de Estudantes
que se destina a ser o orgão official da classe
acadern:ca do Brasil.

Art. 2°.—Compor-se-ha de todos os estu-
dantes das Escolas Superiores da Republica

. e Associações Acadernicas Brasileiras, repre-
sentadas por delega.dos em numero de cinco
para cada 'Escola e Associação.

paragrapho unico. Em cada delegação
será escolhido um membro, que se chamará
Icader.	 •

Art. 30 .—A Federação Brasileira de Estu-
dantes será dirigida por uma directoria eleita
annualinente, entre os representantes das Es-
colas e Associaçõeq Federadas.

Art. C.—Nenhuma sociedade academica,
nem academico 'algum pertencente a Funil-.
dade que tenham .adterilo á Federação po-
dérão representar a classe ácademica sem au-
toilzação da Federação, na Capital Federal,
sendo que para os Estados será permittida
sem autorização a representação local.

Ai t. 5°.—Si c corpo discente das Escolas
Superiores e as Associações, após o auxilio da
Federação verificarem impossibilidade na
vinda da delegação á Capital da Republica,
poderão constituir, por proeura;ão, represen-
tantes aqui domiciliados,.

Art. 4°.—A directoria provisoria será sub-
• stituida. pela effeCtiva eleita pelo Congresso

Federal de Estudantes, a realizar-se na Ca-
pital Federal.

Art. 7.° Os estatutos efectivos serão orga-
nizados pelo mesmo Congresso.

Art. 8.° Será ele:ta desde já uma com-
missão permanente, de sete membros, afim de
fazer, nos Estados, a propaganda da Fe-
deraçIo.

Art. 9.° A Federação Brasileira de Esta-
.1antes,tern por escopo trabalhar em prol dos
interesses da classe academica do Brasil como
ua legitima e unica representante.
.Paragrapho unia°. Deverá, outrosim, a Fe-

deração Brasileira de Estudantes se interessar
pelos problernas -nacionaes acompanhando
com amor e abnegação o movimento social do
paiz, e procurando elevar, o maximo possivel,
o papel do academie° brasileiro, quer no iti-
terior quer no exterior do flaasil.

-Art. 10. Em caso de dissolução da Fede-
ração, o patsimonio 'social deverá ser dis-
tribuido equitativamente entre as associações

• Illiad.as á Federação.
"•Art. U. A Federação Brasileira _de Estu-
dantes fica fundada com a adhesão das se-
guintes faculdades e associaçães, devendo ser
eficorpo:adas todas as outras do Brasil

Faculdade Livre de Direito.
Faculdade de Sciencias Juridicas e Sociaes.
-Escola Polytechnica.
Academia Brasileira dos Novos.
'Academia de Altos Estudos. 	 •
'Centro Acadeinico Nacionalista.
,Sociedade de Estudos Nacionaes.'
_Centro dos Academicos 'Mineiros.
.Art.'1.2. Estes estatutos,'approvados em se-
Unda assembléa geral, na dia 28 de setembro

r de 1.918,. são, assignados pela directoria o
• pólos repreSentantes legaes das Associações e
Facilidades -Mencionadas . no no artigo 11° e
na ordem que se segue. •	 .

Rio de Janeiro, em nossa séde'no Lyceu do
&ries e Orneies, 28 'de setembro de 1918.—
0.presidente, Barbosa Teixeira.,-0 secretario,
Cgrlos de Rizzini.-0 thesoureiro, Mathias
Pireira porres.	 .

,
Nota.. (E segUlain-se' â3 Rs.zignattiras. dos

outros mresentag_t_csl,

, -

• CODIGO CJVJL URASI•

•
:	 • 1.4•EIRO

•Trabalhos :relativos	 sua
,elaboração

.E 2' VOLUMES
Açham-se á venda na Thesouraria da im-

prensa Nacional pelo preço de 10$000, cada
exemplar.

Companhia Minas e Estradas
de Ferro

,
ASSEMBIAA *GERAL "ORDIYARIA

-Convidam-se os Srs. accionistas a se retini-
rem em assemblea geral ordinaria, no dia 3
de outubro do corrente anuo, ás 13 horas, na
séde da companhia, á rua do S: Pedro n.I33,
sobrado, afim do tomarem enhecimento o
deliberarem sobre o relatorio da directoria,
parecer do conselho fiscal e contas annuaes e
elegerem o conselho fiscal e suplentes que de-

- verão substituir os actuaes.
Estão á disposição dos Srs. accionistas, até

que 53 realize a assembléa convocada, 03 do-
cilmentos de que trata o art. 147 das /eis das
Sociedades A n onyna as .

Ficam suspensas as transferencias das acções
nominativas e são convidados os possuidores
de acções ao portador a deposital-as no escri-
ptorio da companhia até á vespera da reunião.

'Rio, de Janeiro, 2 de setembro do 1918. --
A directoria.

Companhia, Fabrica de Meias
Vie toria

JUROS DE MENTI:11ES

Do dia 10 . a 20 do corrente, inclusive, pagar-
se-ha, na rua S. Pedro n. 61, o coupon
vencer-se em 31 de outubro de 1918, e desta
data em deante, ás -quintas-feiras, das il ás
15 horas. •

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1918. —
A directoria.

Ckihs Patek-Philippe
CARTA. PATENTE N. 1.

•
Pela loteria da Capital Ire.
deral de hoje foram coa.
templatlas as seguintes ia.
seripções :

Inscripção o. 1.4f3, correspondente
aos Ires algarismos Roles do primeiro premio

N. 51:146.

Inszripção o, 368, corresOndente
aos tres algarismos fines do segundo- premio
— N. 37268.

Inscripção o. 435, correspondente
aos Ires algarismos linaes do terceiro premio
- N. 12.435.

Rio de janeiro, 2 de outubro de 1910.

.	 _O FISCAL DO GOVERNO, 	 •

Dr. Josephillo Rido dos Santos.

N. 33. - Qualquer mercado-
ria de nosrlo estabelecimento,
desde o valor do iVO ;, pódo ser.
adquirida, por meio do pre-
stações pa,,..,•—as semanalmente,
inscrevendo-se no • Club PA-

•
O pre,„..o das pr-as taçõos -va-

ria do 1$ até 14311. conCormo
o -valor da mercadoria esco-
lhida: •

Gondolo	 Labouriau.,

RELOJOEIROS

• si., Rua da Quitanda, Si

MARIO OFFICIAL	 Oukthro

ANNUNCIOS

Companhia TU uca

Emprestimo de 350:0003000 em 1.750
debentures de 200,000

De accôrdo com os termos do emprestinso,
foi feito, por compra, o rwgate de 80 debem-
res de lis. • 1.20/1.338 e 1.350/1.339, que
deixarão do vencer juros.

As debentures em circulação firam reduzi-
das a 1.529, na importamcia de 305:800$900.

Rio de Janeiro, 29- de setembro de 1918.—
A directoria.	 (•

4••n•••n••nnn•••••111~4•11alel.

Companhia rrijaca,

MOS DE. DCBE \ 1TRES

•De 1 a 5 de outubro, das 13 ás i horas e
depois ,ás quintas-feiras, ás mesmas horas,'
pagar-se-ha, DO escriptorio da companhia, á
rua dos Ourives, n. 55, sobrado, o 9° coupon,
a vencer-se em 30 do correu te.

Mo de Janeiro, 29 de setembro de 1918.—
A directoria.
••••n••n•nn•n••••nnn•n••••n••••••••••••n•11.1nnn•••n•nn•••n•••11.

Companhia Nacional do In-
dustriai, e Cornm.ercio
ASSEMBUA GERAL EXTR AMIMARIA

SãO convocados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral e.xtraordinaria, a
8 db corrente rnez, ás 15 horas, na séda
da companhia, á rua Visconde de Inbauma
II; 36, para o fim especial de excluir-se a re-
sponsabilidade da Abbadia Nullius do Nossa
Senhora do Monserate (Mosteiro de São Bento
do Rio de Janeiro) pela evicção quanto aos

• bons que verteu para o patrimonio social da
companhia, obrigada a referida abbadia a
fornecer es"documc.itos, que tiver, c os e3cla-

• recimentos que preciso forem e puder dar
sobre os ditos bens.

-Rio de Janeiro. i de outubro de 1918. •
Josd Au,-justo Lactar. — Jusd Luiz da Gama
,Fernandes.

C- ompanhia, Cessionaria da9
Docas dó Porto na 13ani,a,

. Acham-se á disposiça'a dos Srs. accionistas.
nó escriptorio desta • companhia, á avenida
Rio Branco n. 40,4° andar, oS docuMentos a
que se refere o art. 147 do decreta n. 4311
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro: 2 de outubro da 1918.
Pedro A. Nolasco P. da Cunha, pruidente.. (•


